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PREFÁCIO

É com elevada consideração institucional que se apresen-
ta a obra “Uma Jornada de 15 Anos do Curso de Turismo da 
UEMS em Campo Grande”, publicação que se insere como 

marco relevante no registro da trajetória do ensino superior 
em Turismo no estado de Mato Grosso do Sul. Mais do que 
uma iniciativa editorial de caráter comemorativo, este livro 
constitui-se como um documento de valor acadêmico ao sis-
tematizar experiências, reflexões e contribuições acumuladas 
ao longo de uma década e meia de trajetória institucional.

A iniciativa dos docentes da Universidade Estadual de 
Mato Grosso do Sul – UEMS revela compromisso inequívo-
co com a produção e difusão do conhecimento, bem como 
com a preservação da memória acadêmica de um curso que, 
ao longo de sua existência, vem desempenhando papel es-
tratégico na formação de recursos humanos qualificados e 
na consolidação do Turismo como campo de saber e prática 
profissional. Trata-se de um esforço coletivo que evidencia 
maturidade institucional, articulação entre ensino, pesquisa e 
extensão, e alinhamento com as demandas contemporâneas 
do desenvolvimento regional.
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A celebração dos 15 anos do curso de Turismo da UEMS, 
materializada nesta publicação, representa não apenas um 
momento de reconhecimento das conquistas alcançadas, 
mas também uma oportunidade de reflexão crítica sobre os 
desafios enfrentados e as perspectivas futuras. Ao reunir di-
ferentes olhares e experiências, a obra reafirma o papel da 
universidade pública como agente fundamental na constru-
ção de conhecimento socialmente referenciado, contribuin-
do de maneira consistente para o fortalecimento do setor 
turístico e para o desenvolvimento sustentável do território 
sul-mato-grossense. 

Nesse contexto, acolho com distinção o convite para 
prefaciar esta obra. Como um dos primeiros turismólogos de 
Mato Grosso do Sul, pioneiro na docência da graduação em 
Turismo no estado, onde iniciei como professor há mais de 
30 anos, bem como entusiasta e um dos fundadores da enti-
dade profissional Associação Brasileira de Bacharéis em Tu-
rismo em Mato Grosso do Sul – ABBTUR-MS, reconheço neste 
livro não apenas um registro acadêmico, mas o coroamento 
de um esforço coletivo que, ao longo dos anos, tive a honra 
de acompanhar e, em alguma medida, ajudar a semear.

A história do ensino superior em Turismo em nosso terri-
tório é marcada por um pioneirismo resiliente e agregador. A 
abertura dos primeiros cursos de graduação em Turismo em 
Mato Grosso do Sul representou uma conquista significativa 
para uma área que, desde o início, precisou afirmar sua rele-
vância acadêmica, social e econômica. Naquele contexto, os 
primeiros professores e profissionais do campo assumiram a 
missão de estruturar um ensino comprometido com a valo-
rização do patrimônio natural e cultural, com a qualificação 
profissional e com a compreensão do turismo como vetor de 
desenvolvimento regional.
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Nesse percurso, a UEMS desempenhou papel decisivo. 
Sua contribuição para o ensino do Turismo no estado iniciou-
-se em Dourados e, posteriormente, fortaleceu-se com a con-
solidação do curso em Campo Grande, ampliando a presença 
institucional da área e reafirmando o compromisso da uni-
versidade com a formação superior pública, de qualidade e 
socialmente referenciada. Ao investir no ensino e demais ati-
vidades acadêmicas, a UEMS ajudou a consolidar o Turismo 
como campo de conhecimento e de atuação profissional em 
Mato Grosso do Sul.

O curso contribuiu de maneira expressiva para a forma-
ção de mão de obra qualificada para o setor e, sobretudo, 
para a formação de profissionais críticos e reflexivos, capazes 
de interpretar o território, propor soluções, planejar ações e 
promover o desenvolvimento do turismo em nosso estado. 
Trata-se, portanto, de uma trajetória que evidencia não ape-
nas permanência, mas evolução institucional e acadêmica.

Esse amadurecimento torna-se visível também na di-
versidade temática desta obra, que contempla discussões 
sobre egressos, consultoria, formação profissional, expe-
riências docentes e temas contemporâneos que desafiam 
o turismo em escala local e regional. Cada capítulo, a seu 
modo, revela a vitalidade e seriedade de sua proposta for-
mativa e a capacidade de dialogar com as transformações 
do tempo presente.

Minha relação com a UEMS transcende o campo insti-
tucional; ela é construída por laços pessoais e acadêmicos 
profundos. Muitos dos professores que hoje integram ou 
integraram a trajetória do curso tiveram comigo algum tipo 
de convivência formativa, acadêmica ou profissional, o que 
torna especialmente significativa minha presença neste mo-
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mento comemorativo. Ver antigos alunos que se destacaram 
tornarem-se colegas de profissão, professores, mestres e 
doutores é, sem dúvida, uma das maiores recompensas da 
trajetória docente. Além de profissionais críticos e competen-
tes, também posso considerá-los hoje bons amigos.

Ao longo desses anos, tive a satisfação e a honra de par-
ticipar da vida acadêmica da UEMS em diversas ocasiões, seja 
por meio de bancas examinadoras, palestras, consultorias, 
como paraninfo de turma ou em interlocuções construídas 
no cotidiano universitário. Cada uma dessas experiências 
contribuiu para fortalecer meu vínculo com a instituição e 
permitiu-me acompanhar, de perto, a seriedade de seu pro-
jeto acadêmico. Pude testemunhar, assim, o rigor científico, 
o compromisso ético, a dedicação de seus docentes e a res-
ponsabilidade institucional com que a UEMS vem contribuin-
do, de maneira consistente, para o fortalecimento do ensino, 
da pesquisa e da formação qualificada em Turismo em Mato 
Grosso do Sul.

Guardo, inclusive, uma lembrança curiosa e particular-
mente significativa dessa aproximação com a UEMS. Quando 
do início do curso em Dourados, no ano 2000, foi aberto edi-
tal para a contratação de professores para o curso de Turis-
mo. Naquele momento, cheguei a considerar seriamente a 
possibilidade de me inscrever como candidato, movido pelo 
desejo de retornar à minha cidade natal e pela perspectiva de 
colaborar diretamente com a implantação de um curso tão 
promissor. Após muita reflexão, decidi permanecer atuan-
do em Campo Grande, por questões familiares. Ainda assim, 
para minha grata satisfação, fui posteriormente convidado a 
integrar a banca de seleção de docentes. Tal episódio perma-
nece em minha memória como um sinal eloquente da pro-
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ximidade que sempre mantive com a trajetória da UEMS: se 
não estive naquele momento como candidato à vaga, estive, 
de outro modo, participando do processo que ajudaria a de-
finir os rumos iniciais do curso.

A pesquisa produzida na UEMS, evidenciada nos capí-
tulos deste livro, revela um olhar atento às demandas con-
temporâneas, como a Rota Bioceânica, o desenvolvimento 
regional sustentável, o turismo de bem-estar e saúde, além 
das reflexões sobre o turismo gastronômico e a gestão do 
Geoparque Bodoquena-Pantanal.

Este livro é, portanto, um testemunho da maturidade 
do Turismo em Mato Grosso do Sul. Parabéns aos autores, 
organizadores e, especialmente, à UEMS, por serem protago-
nistas na construção de um turismo mais sólido, consciente e 
inovador em nosso estado.

Prof. Dr. Noslin de Paula Almeida

Professor do Curso de Turismo da Universidade Federal 
de Mato Grosso do Sul – UFMS 

DOI: https://doi.org/10.56713/editoraecodidatica/85640213.0

https://orcid.org/0000-0003-1815-0202
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INTRODUÇÃO

Celebramos os 15 anos do curso de Turismo da Universi-
dade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS) em Cam-
po Grande, criado no final de 2010 e implantado em 

2011. Sua trajetória pode ser considerada como um marco 
de resiliência e pioneirismo, inovando na capital ao trazer o 
primeiro bacharelado público nesta área estratégica. 

Esta conquista reflete o reconhecimento da importância 
da UEMS em qualificar profissionais para o setor turístico, 
impulsionando o desenvolvimento de Mato Grosso do Sul 
com excelência acadêmica e compromisso social, por meio 
de seus egressos inseridos no mercado de Turismo, contri-
buindo de forma direta para o avanço econômico do Esta-
do. Nesta obra festiva, revivemos essa trajetória inspiradora, 
homenageando os desafios superados e as vitórias coletivas 
que nos enchem de orgulho! 

Os primeiros anos do curso foram desafiadores, uma vez 
que a unidade da UEMS em Campo Grande estava instalada 
em uma escola pública – Escola Estadual Irmã Bartira Gardês, 
espaço que abrigou o curso durante um período de aproxi-
madamente 4 anos e meio. Em 2015, foi inaugurada a sede 
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própria da UEMS em Campo Grande, com a infraestrutura 
mais apropriada para a questão didático-pedagógica. Enfati-
za-se que, a partir deste momento, não houve apenas uma 
mudança de endereço e de infraestrutura da UEMS, mas foi 
o catalisador para a intensificação e estruturação de projetos 
de ensino, pesquisa e extensão, entre outras atividades curri-
culares referentes ao curso de Turismo, que se intensificaram 
significativamente. Com o passar dos anos, o corpo docente 
também foi ampliado com professores efetivos, turismólogos 
e profissionais de outras áreas, além de professores convo-
cados da área do turismo e de outras áreas que sempre con-
tribuíram significativamente com o desenvolvimento e cresci-
mento do curso ao longo desses 15 anos de existência. 

O curso de Turismo, em seu percurso, foi coordenado 
inicialmente, entre o início de 2011 e o início de 2013, pela 
Professora Mestra Alaíde Brum de Mattos, posteriormente 
pela Professora Dra. Daniela Sottili Garcia no período de mar-
ço de 2013 a julho de 2015, e desse período até a atualidade 
pela Professora Dra. Débora Fittipaldi Gonçalves.

Com a aproximação do aniversário de quinze anos do 
curso de Turismo da UEMS em Campo Grande, nasceu a pro-
posta deste livro, que teve como objetivo, além de comemo-
rar a trajetória deste curso, oportunizar, contemplar e home-
nagear todos os professores turismólogos do curso que con-
tribuíram ou ainda contribuem com o seu desenvolvimento, 
assim também contribuindo com um marco histórico impor-
tante para o curso e para a UEMS, no qual diversos colabo-
radores e professores relatam e apresentam suas trajetórias 
técnico-científicas. 

Desta forma, a presente obra reúne o aceite de tre-
ze professores que se dedicaram a escrever onze capítulos 
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que compõem este livro e que de forma multidisciplinar e 
interdisciplinar, buscaram apresentar olhares sobre o curso 
de Turismo da UEMS de Campo Grande e, para além deste 
enfoque, analisar diferentes perspectivas de estudos turísti-
cos que perpassam análises mais aprofundadas acerca dos 
egressos formados por este curso, além de pesquisas sobre a 
Rota Bioceânica; Consultoria em turismo; Os desafios na for-
mação do profissional em turismo; Docência em Turismo; Tu-
rismo gastronômico; Turismo de fronteira; Governança terri-
torial no turismo; Relatos de experiência docente em turismo, 
além do Turismo e bem- estar.

Que esta obra seja não somente um marco comemora-
tivo dos 15 anos do curso de Turismo da UEMS na unidade 
de Campo Grande, mas que possa, por meio dela e das pes-
quisas aqui apresentadas pelos seus professores, expressar 
e apresentar seus estudos e que estes possibilitem a outros 
pesquisadores, gestores públicos, educadores e empreende-
dores a visualizar o turismo não apenas como impulsionador 
do setor econômico, mas também dos setores ecológico, so-
cial e cultural.



Panorama dos egressos do curso de Turismo da 
Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – 

Campo Grande

DOI: https://doi.org/10.56713/editoraecodidatica/85640213.1
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PANORAMA DOS EGRESSOS DO CURSO DE 
TURISMO DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE 
MATO GROSSO DO SUL – CAMPO GRANDE

Daniela Sottili Garcia1 

RESUMO: O objetivo principal deste artigo foi levantar informações 
sobre os formandos do curso de graduação em Turismo da Universidade 
Estadual de Mato Grosso do Sul, na Unidade Universitária Santo Amaro 
em Campo Grande, desde a primeira turma de egressos formada em 
2014 até a última turma de formandos em 2025 e sua contribuição em 
relação ao posicionamento desses profissionais no mercado de trabalho 
de turismo. Após quinze anos de sua existência, salienta-se que o curso 
de Turismo da UEMS foi o pioneiro no ensino superior em Turismo 
público na capital sul-mato-grossense. Neste período, acumulou 148 
bacharéis de turismo formados pelo curso, dos quais parte deles atua 
diretamente na prestação de serviço qualificado em turismo. Destarte, 
faz-se imperioso registrar a atuação desses profissionais no mercado de 
turismo local, estadual, nacional e internacional. Analisar os egressos 
requer entender de que maneira o curso de Turismo da UEMS contribui, 
por meio da mão de obra qualificada, no setor de turismo. A pesquisa 
apresenta um panorama positivo, com 45,80% de egressos atuando 
diretamente na atividade turística dentro e fora do país. 
Palavras-chave: Egressos; Graduação; Turismo; UEMS; Campo Grande.

OVERVIEW OF GRADUATES FROM THE TOURISM COURSE AT THE STATE 
UNIVERSITY OF MATO GROSSO DO SUL – CAMPO GRANDE

ABSTRACT: The main objective of this article was to gather information 
about graduates of the Tourism undergraduate course at the State 
University of Mato Grosso do Sul, at the Santo Amaro University Unit 
in Campo Grande, from the first graduating class in 2014 to the last 
graduating class in 2025, and their contribution to the positioning of these 
professionals in the tourism job market. After fifteen years of existence, 
it is noteworthy that the Tourism course at UEMS was a pioneer in public 
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higher education in Tourism in the capital of Mato Grosso do Sul. During 
this period, 148 bachelor’s degrees in tourism accumulated, some of 
whom work directly in providing qualified tourism services. Therefore, 
it is imperative to record the performance of these professionals in the 
local, state, national, and international tourism market. Analyzing the 
graduates requires understanding how the Tourism course at UEMS 
contributes, through its qualified workforce, to the tourism sector. The 
research presents a positive outlook, with 45.80% of graduates working 
directly in the tourism industry, both within and outside the country. 

Keywords: Graduates; Undergraduate; Tourism; UEMS; Campo Grande.

INTRODUÇÃO

Este artigo teve como objetivo principal levantar infor-
mações sobre os graduados pelo curso de Turismo da Uni-
versidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), Unidade 
Universitária Santo Amaro em Campo Grande, desde sua pri-
meira turma de formandos em 2014 até a última em 2025. 
Por meio desses dados, foi possível demonstrar onde e de 
que maneira esses profissionais estão atuando no mercado 
de trabalho do turismo e contribuindo para o desenvolvimen-
to do mercado turístico.

Para atingir esse objetivo, buscou-se relatar brevemente 
um histórico dos cursos de Graduação em Turismo no Bra-
sil que, desde os anos 1970, promovem a formação de nível 
superior dos profissionais dessa área em ampla consolida-
ção em todo o país e, para complementar essas informações, 
apresentou-se também um percurso histórico dos cursos de 
Graduação em Turismo no Mato Grosso do Sul, de maneira a 
evidenciar a importância do curso no estado.

Em seguida, apresenta-se um percurso histórico do cur-
so de Graduação em Turismo da UEMS, em Campo Grande, 
que tem suas marcas de criação a partir de processos histó-
ricos, didáticos e pedagógicos que se atrelam ao desenvol-
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vimento institucional da Universidade, considerando-o como 
pioneiro a ser ofertado na capital sul-mato-grossense por 
meio de uma instituição pública de ensino superior.

Demonstrar a atuação dos egressos do curso de Turismo 
da UEMS de Campo Grande é contar o resultado dos proces-
sos do curso de Graduação em Turismo e, por meio desta, 
apresentar a importância social, cultural e econômica desse 
curso e dessa instituição no estado de Mato Grosso do Sul, 
bem como demonstrar a forma como o curso de Turismo, 
instalado na capital, vem contribuindo para o desenvolvimen-
to turístico em nível local, estadual, nacional e internacional.

METODOLOGIA 

Para a realização desta pesquisa, foi realizada uma en-
trevista com os egressos do curso de Turismo da UEMS – Uni-
dade Universitária Santo Amaro em Campo Grande, no pe-
ríodo de setembro de 2025 a fevereiro de 2026. Os canais 
utilizados para a realização da pesquisa foram ligações tele-
fônicas, WhatsApp, e-mail e encontros presenciais.

O instrumento de pesquisa utilizado foi um questionário 
fechado a fim de identificar qual a porcentagem de egressos 
está atuando no mercado de turismo. Para os que atuam no 
mercado turístico, investigou-se em que cidade atuam, em 
que segmento do turismo estão trabalhando, em que seg-
mento realizaram estágio obrigatório, e que porcentagem 
dos egressos realizaram o estágio não obrigatório. Em rela-
ção aos que não estão atuando no mercado de turismo, lis-
tou-se em que área atuam. As perguntas também buscaram 
evidenciar a média de formandos por ano, além de possibili-
tar a porcentagem de egressos por sexo.
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Um percurso histórico dos cursos de graduação em Turis-
mo no Brasil

Os primórdios da educação em Turismo surgiram no 
Brasil na década de 1950 a partir da oferta da Educação Pro-
fissional na área de Turismo e Hotelaria e tiveram forte de-
senvolvimento nas regiões Sudeste e Sul do país, promovi-
do, principalmente, pelo Serviço Nacional de Aprendizagem 
Comercial (SENAC), atendendo principalmente os quadros 
operacionais de base para hotéis e restaurantes (Garcia Gon-
çalves, 2023). 

No período de 1950 a 1970, a formação em Turismo no 
Brasil estava ligada ao nível técnico até o momento em que, 
na década de 1970, surgiram os primeiros cursos de gradu-
ação em Turismo em território brasileiro. Destaca-se que o 
pioneiro destes foi promovido em 1971 pela Faculdade de 
Turismo do Morumbi, seguido pela Faculdade Ibero-Ameri-
cana (cujas atividades do curso iniciaram-se em 1972), suce-
dido pela Escola de Comunicação e Artes da Universidade de 
São Paulo (ECA/USP) que inaugurou seu curso de Turismo 
em 1973 e na Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
(PUCCAMP), iniciado em 1974. No ano seguinte, essa gradu-
ação teve início de suas atividades na Universidade Católica 
de Pernambuco (UCP) e, em 1978, a Universidade Federal do 
Paraná (UFPR) também faz a oferta de formação superior em 
Turismo (Silveira, Medaglia, Gonçalves-Gândara, 2012).

Em 2006, criou-se a Resolução nº 13, de 24 de novembro, 
oriunda da Câmara de Educação Superior, colegiado do Mi-
nistério da Educação, que instituiu as Diretrizes Curriculares 
Nacionais dos Cursos de Turismo em âmbito nacional e que 
estão em vigor atualmente, além de ser o documento que 
rege o objeto de pesquisa. 
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A partir do documento, em seu terceiro artigo, apresen-
ta-se que o curso a partir de então:

Deve ensejar, como perfil desejado do graduando, capaci-
tado e aptidão para compreender as questões científicas, 
técnicas, sociais, econômicas e culturais, relacionadas 
com o mercado turístico, sua expansão e seu gerencia-
mento, observados os níveis graduais do processo de to-
mada de decisão, apresentando flexibilidade intelectual 
e adaptabilidade contextualizada no trato de situações 
diversas, presentes ou emergentes, nos vários segmen-
tos do campo de atuação profissional (Brasil, 2006, p.11).

Dessa forma, verificou-se que neste intervalo acima men-
cionado, ocorreram grandes mudanças nas exigências nos 
documentos que formulam os conteúdos das Graduações em 
Turismo de acordo com as necessidades e tendências globais, 
acentuando a importância da atualização das abordagens dos 
conteúdos para a formação do Bacharel em Turismo. 

A partir das proposituras da Resolução, aliadas a uma 
estrutura curricular coesa e coerente, os cursos de Turismo, a 
partir de então, propiciam aos estudantes uma formação só-
lida cujas demandas são calcadas nas solicitações do merca-
do de trabalho. Por meio de documentos normativos, como 
o Projeto Político de Curso (PPC) e de suas estruturas curricu-
lares, os estudantes têm acesso a todo o processo didático-
-metodológico das relações de ensino e aprendizagem, além 
de compreenderem o funcionamento do processo avaliativo, 
itens os quais são inerentes para a formação do acadêmico. 

Neste sentido, os itens de perfil do egresso, competências 
e habilidades que compõem o PPC (2020, p. 10), estes basea-
dos na DCN de 2006, no Art. 3º (DCN, 2006, p. 02), sendo que:
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Art. 3º O curso de graduação em Turismo deve ensejar, 
como perfil desejado do graduando, capacitado e aptidão 
para compreender as questões científicas, técnicas, so-
ciais, econômicas e culturais, relacionadas com o merca-
do turístico, sua expansão e seu gerenciamento, observa-
dos os níveis graduais do processo de tomada de decisão, 
apresentando flexibilidade intelectual e adaptabilidade 
contextualizada no trato de situações diversas, presentes 
ou emergentes, nos vários segmentos do campo de atua-
ção profissional (DCN, 2006, p. 02).

Portanto, entende-se que este profissional deverá ser 
um bacharel que compreende e possui uma visão holística 
sobre o fenômeno turístico, assim, podendo atuar em uma 
gama de áreas do turismo com qualificação.

Junto a isto, na DCN de 2006, que vigora até os dias 
atuais, prevê sobre as habilidades e competências desse 
profissional, que são elas, conforme previsto no Art. 4 da 
mesma resolução:

Art. 4º O curso de graduação em Turismo deve possibi-
litar a formação profissional que revele, pelo menos, as 
seguintes competências e habilidades:

I – compreensão das políticas nacionais e regionais so-
bre turismo;

II – utilização de metodologia adequada para o planeja-
mento das ações turísticas, abrangendo projetos, planos 
e programas, com os eventos locais, regionais, nacionais 
e internacionais;

III – positiva contribuição na elaboração dos planos muni-
cipais e estaduais de turismo;

IV – domínio das técnicas indispensáveis ao planejamento 
e à operacionalização do Inventário Turístico, detectando 
áreas de novos negócios e de novos campos turísticos e 
de permutas culturais;
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V – domínio e técnicas de planejamento e operacionaliza-
ção de estudos de viabilidade econômico-financeira para 
os empreendimentos e projetos turísticos;

VI – adequada aplicação da legislação pertinente;

VII – planejamento e execução de projetos e programas 
estratégicos relacionados com empreendimentos turísti-
cos e seu gerenciamento;

VIII – intervenção positiva no mercado turístico com sua 
inserção em espaços novos, emergentes ou inventariados;

IX – classificação, sobre critérios prévios e adequados, 
de estabelecimentos prestadores de serviços turísticos, 
incluindo meios de hospedagens, transportadoras, agên-
cias de turismo, empresas promotoras de eventos e ou-
tras áreas, postas com segurança à disposição do merca-
do turístico e de sua expansão;

X – domínios de técnicas relacionadas com a seleção e 
avaliação de informações geográficas, históricas, artísti-
cas, esportivas, recreativas e de entretenimento, folcló-
ricas, artesanais, gastronômicas, religiosas, políticas e 
outros traços culturais, como diversas formas de mani-
festação da comunidade humana;

XI – domínio de métodos e técnicas indispensáveis ao 
estudo dos diferentes mercados turísticos, identificando 
os prioritários, inclusive para efeito de oferta adequada a 
cada perfil do turista;

XII – comunicação interpessoal, intercultural e expressão 
correta e precisa sobre aspectos técnicos específicos e da 
interpretação da realidade das organizações e dos traços 
culturais de cada comunidade ou segmento social;

XIII – utilização de recursos turísticos como forma de 
educar, orientar, assessorar, planejar e administrar a sa-
tisfação das necessidades dos turistas e das empresas, 
instituições públicas ou privadas, e dos demais segmen-
tos populacionais;

XIV – domínio de diferentes idiomas que ensejem a satis-
fação do turista em sua intervenção nos traços culturais 
de uma comunidade ainda não conhecida;

XV – habilidade no manejo com a informática e com ou-
tros recursos tecnológicos;
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XVI – integração nas ações de equipes interdisciplinares 
e multidisciplinares, interagindo criativamente face aos 
diferentes contextos organizacionais e sociais;

XVII – compreensão da complexidade do mundo globa-
lizado e das sociedades pós-industriais, onde os setores 
de turismo e entretenimento encontram ambientes pro-
pícios para se desenvolverem;

XVIII – profunda vivência e conhecimento das relações 
humanas, de relações públicas, das articulações inter-
pessoais, com posturas estratégicas do êxito de qualquer 
evento turísticos; 

XIX – conhecimentos específicos e adequado desempe-
nho técnico-profissional, com humanismo, simplicidade, 
segurança, empatia e ética.

Respaldado por essas definições, percebe-se a impor-
tância da composição da grade curricular da graduação em 
Turismo prezar por conteúdos que visam o sucesso do egres-
so diante do mercado de trabalho e suas tendências, desde o 
âmbito local ao internacional (Schroeder, 2009). 

Os cursos de Turismo em Mato Grosso do Sul

Em se tratando do estado de Mato Grosso do Sul, foi 
na década de 1990 que os cursos de Bacharelado em Turis-
mo tiveram um grande salto em relação à sua oferta. As pri-
meiras turmas do curso passam a ser ofertadas na capital 
do estado em 1995, por meio da Universidade Católica Dom 
Bosco (UCDB), seguida pelas Faculdades Integradas de Coxim 
(FICO), que passam a ofertar a primeira turma em 1996 fora 
de Campo Grande, sendo o curso pioneiro no interior de MS 
(Almeida, 2007).
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No ano de 1998, a Faculdade Estácio de Sá passou a ofer-
tar suas turmas de graduação em Turismo, sendo a segunda 
instituição da capital a promover o curso. Na sequência, fo-
ram abertos vários cursos tanto na capital como no interior 
do estado: em 1999, o curso inicia em Corumbá, por meio 
da Faculdade Salesiana de Santa Teresa (IESPAN); em 2000, 
a Universidade para o Desenvolvimento do Estado e da Re-
gião do Pantanal (UNIDERP), a Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul (UFMS) por meio do campus de Aquidauana, 
a Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS) em 
suas Unidades de Dourados e Jardim passam a ofertar a Gra-
duação em Turismo (Almeida, 2007).

Ainda em 1999, a AEMS (Associação de Ensino e Cultura 
de Mato Grosso do Sul) oferta a graduação para a região leste 
do estado. Em 2002, foram abertas novas turmas do curso de 
Turismo em Dourados, por meio do Centro Universitário da 
Grande Dourados (UNIGRAN) e da Faculdades Integradas de 
Dourados (FAD). Em Nova Andradina, a Faculdade de Admi-
nistração de Nova Andradina (FANA) e a Faculdade Vale do 
Aporé (FAVA) em Paranaíba lançam suas primeiras turmas de 
graduação em Turismo (Almeida, 2007).

Na capital, ainda no ano de 2002, as instituições Faculda-
de Mato Grosso do Sul (FACSUL), Instituto Superior da FUN-
LEC (IESF) e Instituto Campo Grande (ICG) também ofertam o 
curso de Turismo à comunidade. O IESF abre também uma 
turma do curso na cidade de Bonito, de forma a suprir a de-
manda da formação em um dos destinos turísticos mais visi-
tados do estado (Almeida, 2007).

Ancorados nos estudos de Almeida (2007), destaca-se 
que em 2005 foram autorizados três cursos em Selvíria e em 
Fátima do Sul; no ano de 2007, o MEC autorizou a abertura de 
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turma em Rio Verde de Mato Grosso, pela UNIDERP, porém 
esses cursos não foram abertos. Essa gama de cursos se jus-
tificava, conforme Barretto (2004), devido ao fato de o grande 
potencial de mão de obra ao mercado de trabalho que o cur-
so pode gerar, uma vez que, enquanto um sistema repleto de 
segmentos, o turismólogo tem campo de atuação nas mais 
diversas áreas (Almeida, 2007).

Dessa forma, observa-se que em uma década, foram 
abertos aproximadamente 20 cursos de Turismo no estado 
de Mato Grosso do Sul. Muitos deles, sobretudo os abertos 
por faculdades particulares, tiveram um curto tempo de atu-
ação e aos poucos foram permanecendo em funcionamento 
somente aqueles instalados pelas Universidades Públicas.

Em um cenário nacional, em relação à criação dos cursos 
de Turismo, verificou-se que na década de 1970 surgiram os 
primeiros cursos, na década de 1980 houve uma estagnação 
dos cursos ligada aos problemas econômicos do país, na dé-
cada de 1990 existiu uma valorização e expansão dos cursos 
tanto em relação numérica quanto geográfica, e na década 
de 2000 implantou-se um equilíbrio entre qualidade e quan-
tidade dos cursos de graduação em Turismo (Silveira; Meda-
glia; Gonçalves-Gândara, 2012).

E foi nesse último período, acima mencionado, em 2010, 
que se criou a Comissão de Criação do Projeto Pedagógico do 
Curso de Turismo – ênfase em Empreendedorismo e Políticas 
Públicas da Unidade Universitária de Campo Grande (UUCG) 
da UEMS, que foi homologada em 05 de abril de 2010 pela 
Portaria UEMS nº 13 de 2010. 

Desta forma, deu-se a implantação do primeiro curso de 
graduação em Turismo de uma instituição de ensino supe-
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rior pública em Campo Grande, ocorrida no ano de 2011. Na 
época, a Unidade Universitária da capital estava situada nas 
dependências da Escola Estadual Irmã Bartira Gardês, na Rua 
dos Dentistas, nº 500, no Bairro Arnaldo Estevão Figueiredo. 

Em relação à sua Matriz Curricular, o primeiro Projeto Pe-
dagógico do Curso de Turismo com ênfase em Empreendedo-
rismo e Políticas Públicas da Unidade Universitária de Campo 
Grande atendeu às recomendações do Ministério da Educa-
ção citadas na Resolução nº 13, de 24 de novembro de 2006. 

No relatório que aborda as matrizes curriculares (Brasil, 
2003, p. 5), os relatores apontaram como requisitos básicos 
os seguintes conteúdos abordados: 

a) Conteúdos Básicos: estudos relacionados com os as-
pectos sociológicos, antropológicos, históricos, filosófi-
cos, geográficos, culturais e artísticos, que confrontem as 
sociedades e as suas seguintes culturas; 

b) Conteúdos Específicos: estudos relacionados com a Te-
oria Geral do Turismo, Teoria da Informação e da Comu-
nicação, estabelecendo ainda as relações do turismo com 
a administração, o direito, a economia e a contabilidade, 
além do domínio de, pelo menos, uma língua estrangeira; 

c) Conteúdos Teórico–Práticos: estudos localizados nos 
respectivos espaços de fluxo turístico, compreenden-
do visitas técnicas, inventário turístico, laboratórios de 
aprendizagem e estágios (Garcia; Cuengas, 2018, p. 11).

Desde sua implantação em 2011, o curso ofereceu a seus 
alunos a oportunidade de participarem de projetos de ensi-
no, pesquisa e extensão, além de ofertas viabilizadas para 
que eles pudessem desenvolver estágio supervisionado não 
obrigatório, oportunizando dessa forma a vivência no merca-
do de trabalho em turismo ainda durante a academia.
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A primeira turma de Turismo se formou em 2014, ano 
em que o curso também passou a viabilizar anualmente a 
oferta de estágio curricular obrigatório e, a partir do referido 
ano, o curso passou a contribuir diretamente para a inserção 
de bacharéis em Turismo no mercado de trabalho nas esfe-
ras local, regional e nacional.

Com a inauguração da nova sede da Unidade Universitá-
ria de Campo Grande em 03 de agosto de 2015, na Avenida 
Dom Antônio Barbosa, nº 4155, Bairro Santo Amaro, o curso 
de Turismo ganhou uma estrutura física adequada às suas 
necessidades administrativas e pedagógicas, com salas de 
aula amplas, equipadas com ar condicionado, salas de tra-
balho para seus docentes, sala de coordenação, 3 salas de 
laboratórios que naquela ocasião eram denominados de La-
boratório de Eventos (LABEVENTOS), Laboratório de Planeja-
mento e Organização do Turismo (LABPOT) além do CIENTUR 
já criado desde as instalações anteriores e são atualmente 
denominados como: Laboratório Multidisciplinar de Turismo 
– LAMTUR 1 e 2, Laboratório de Turismo em Ambientes Na-
turais – LABTAN e Laboratório de Criatividade e Inovação no 
Turismo – HABTUR (Projeto Pedagógico do Curso, 2024).

Junto a essa nova estrutura, os acadêmicos e docentes 
podem fazer uso de um amplo espaço físico para a Biblioteca 
da Unidade, Auditório, Cantina, Arena Cultural, Sala de Reuni-
ões, Sala de Multimeios, Gabinetes de Docentes e demais es-
paços que favoreceram o desenvolvimento positivo do curso 
de Turismo e a sua visibilidade perante a comunidade acadê-
mica e, sobretudo, perante o trade turístico campo-granden-
se e sul-mato-grossense. 
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Dito isso, surgiram maiores possibilidades de parcerias 
com o poder público municipal e estadual, no desenvolvi-
mento de projetos e ações estratégicas.

 Em 2020, o curso sofreu uma alteração, sendo submetido 
e avaliado pela Câmara de Ensino e Extensão CEPE, pela De-
liberação CE/CEPE Nº 322, de 3/11/2020, e homologado, com 
alteração, pela Resolução CEPE-UEMS Nº 2.213, de 4/12/2020, 
um novo Projeto Pedagógico do Curso e está em fase de im-
plantação e sobre sua aprovação foi por meio de sua refor-
mulação e readequação de carga horária, mesmo assim cum-
prindo a exigência de manter a carga horária mínima para um 
curso de Bacharelado que é de 2.400 horas, conforme orienta 
legislação federal. No PPC mencionado, foi retirada a ênfase 
que antes era de empreendedorismo e políticas públicas e 
também com alteração do Projeto Pedagógico do Curso, a to-
talização do curso passou para 3 anos e 6 meses de duração, 
permitindo assim que o discente no último semestre do curso 
tenha oportunidade de fazer o estágio supervisionado obri-
gatório em qualquer parte do mundo, pois neste último perí-
odo do curso, ele tem a oportunidade de cursar somente as 
disciplinas de Estágio Curricular Supervisionado II e Trabalho 
de Conclusão de Curso II, desta forma, oportunizando novas 
experiências, ampliando sua rede de contatos e permitindo a 
entrada de 40 alunos por turma anual. 

No ano de 2024, um novo PPC para o curso de Gradua-
ção foi aprovado por meio da Deliberação CE-CEPE-UEMS Nº 
422, de 25 de novembro de 2024, e homologado pela Resolu-
ção CEPE-UEMS Nº 2.963, de 6 de dezembro de 2024, sendo 
implantado a partir de 2025, com alterações em sua grade 
curricular e sendo a partir deste PPC um curso de 3 anos de 
duração, o qual foi implantado em 2025. 
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O curso de Turismo – UUCG já perfaz um caminho de 
quinze anos de atuação na capital Campo Grande e, com 
isso, por meio dos seus projetos de ensino, pesquisa, exten-
são universitária somados com os trabalhos de conclusão 
de curso gerados pelos seus alunos, vem contribuindo de 
forma significativa para a profissionalização da atividade tu-
rística no estado de Mato Grosso do Sul e do Brasil (Garcia; 
Gonçalves, 2023).

Atualmente, o curso está presente em Projetos Estraté-
gicos Institucionais, sendo eles de pesquisa e extensão, como 
por exemplo: Projeto Estratégico em Jaraguari/MS, auxiliando 
o respectivo município no desenvolvimento da atividade tu-
rística e com zoneamento ecológico-econômico em parceria 
com o curso de Geografia, além de curso de capacitação de 
monitor em Turismo na Comunidade Quilombola. Ademais, 
o curso está envolvido em outros projetos como UEMS na 
Rota Bioceânica, UEMS Acolhe, UMA – Universidade da Ma-
turidade, além de um projeto de ensino que atende a todos 
os cursos de graduação da Unidade Universitária de Cam-
po Grande, intitulado Nivelamento Temático dos Cursos de 
Graduação, que ocorre por meio de oficinas capacitando o 
discente de conteúdos específicos e de maneira ampla para 
uma melhor atuação profissional.

Destaca-se que em todos os projetos acima menciona-
dos existe o envolvimento direto dos acadêmicos do curso. 
Essa participação acontece de diversas formas, como por 
exemplo, por meio de bolsas de Projetos de Iniciação Cientí-
fica – PIBIC, Projetos de Extensão Universitária – PIBEX, Moni-
toria de Ensino – PIM, Projetos de Ensino e ainda como cola-
borador voluntário, favorecendo diretamente a qualificação 
pessoal e profissional. 
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Com 15 anos atuando na capacitação para formação de 
bacharéis em Turismo, surgiu a necessidade da verticaliza-
ção do curso de graduação em Turismo e foi um dos aponta-
mentos feitos pela última avaliação de curso, e trabalhando 
nesse sentido, foi implantada em 2021 a primeira especiali-
zação em nível de lato sensu em Gestão de Turismo na UEMS 
– UUCG. Assim como o curso de graduação em Turismo, essa 
Pós-Graduação em nível de lato sensu foi pioneira em Turis-
mo em universidade pública da capital. Seu projeto pedagó-
gico foi aprovado pela Deliberação CPPGI/CEPE-UEMS Nº 292, 
de 28 de setembro de 2021. Teve entrada de 30 alunos e foi 
aprovada para ser realizada em 18 meses com carga horária 
de 360 horas.

O curso de especialização em Gestão de Turismo finali-
zou seu Trabalho de Conclusão de Curso – TCC em 2023, ob-
tendo 21 especialistas em Gestão de Turismo, que por meio 
de seus TCCs, contribuíram com artigos que tiveram como 
objeto de estudo instituições públicas e empresas privadas 
de MS. Desta forma, é imperioso destacar a contribuição des-
te curso para a formação destes profissionais que já atuam 
diretamente no mercado de trabalho da capital e do estado 
de MS, bem como a entrega significativa que o poder público 
e privado receberá por meio destas pesquisas.

Uma nova oferta de Pós-Graduação em Nível de Especiali-
zação foi aberta em 2023 – 2025 com a temática de Governan-
ça e Inovação no Turismo, seu projeto pedagógico foi aprova-
do pela Deliberação CPPGI/CEPE-UEMS Nº 342, de 23 de maio 
de 2023. Teve entrada de 25 alunos, e formaram-se 16 alunos. 
Foi aprovada para ser realizada em 18 meses com carga ho-
rária de 360 horas. As pesquisas por eles geradas servirão de 
suporte teórico e direcionamento para o setor turístico de MS.
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Em 2026, foi aberta a terceira turma do curso de espe-
cialização lato sensu em Governança e Inovação no Turismo, 
com 25 alunos matriculados. Este curso está em andamento 
com previsão de conclusão em 2027. As ações do curso de 
graduação em Turismo e de especialização em nível de lato 
sensu em Gestão de Turismo e Governança e Inovação no Tu-
rismo apresentadas por este artigo enfatizam que o curso, ao 
longo de sua trajetória, vem auxiliando de maneira significa-
tiva a UEMS a cumprir com sua missão, corroborando com 
sua história para o povo sul-mato-grossense, principalmente, 
formando profissionais qualificados que levam consigo por 
meio de seus diplomas, sejam de graduação ou Pós-Gradu-
ação em Turismo, o nome da UEMS como uma Universidade 
Pública Estadual que preza pelo ensino de qualidade.

Os cursos de graduação e Pós-Graduação lato sensu  em 
turismo ofertados pela UEMS buscam oferecer aos seus alunos 
o conhecimento específico da aplicação de sistemas e teorias 
em Turismo, uma vez que é importante que a Instituição de 
Ensino atente-se às tendências da atividade turística e seus en-
foques, como a epistemologia que pode ser aplicada em todas 
as disciplinas acadêmicas, que tem como definição para o Tu-
rismo segundo Lohmann e Panosso Netto (2012) de ser “o es-
tudo do conhecimento no Turismo entrelaçado com o campo 
da Filosofia”. Ou seja, o graduando terá de fazer uma reflexão 
sobre os alicerces teóricos utilizados e empregados, habilidade 
essa que faz parte da nova atuação do Bacharel em Turismo. 

Panorama mais detalhado dos egressos do curso de 
Turismo – UEMS – UUCG – campus Santo Amaro

Em 2025, o curso formou sua décima segunda turma de 
bacharéis em Turismo. Ao longo desse período, totalizaram-se 
148 formandos em Turismo pelo curso de Graduação em Tu-
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rismo da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Uni-
dade Universitária de Campo Grande, campus Santo Amaro.

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Em 2025, a pesquisa ainda apontou que quanto ao gêne-
ro, verificou-se que a predominância dos formados é o gêne-
ro feminino, com 77,10% de formandas do sexo feminino e 
22,90% de formandos do sexo masculino, conforme demons-
trado no gráfico abaixo.

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Observa-se no gráfico acima que o curso analisado segue 
o padrão dos demais cursos observados no Brasil, formando 
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Gráfico 1 – Porcentagem de egressos respondentes

Gráfico 2 – Porcentagem de egressos por sexo

Fonte: Autora (2026).
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predominantemente alunos do sexo feminino. Quando se 
analisam os dados sobre a quantidade de formandos pela 
UEMS – UUCG – Campus Santo Amaro, gráfico 2, por ano, en-
contra-se o ano de 2017 com o maior número de formandos, 
totalizando 12,98%, seguido do ano de 2022, com 12,21% de 
formandos. Já os anos que menos formaram foram os anos 
de 2018, com 3,05%, e 2015, com 6,87%, e o ano de 2024 for-
mando apenas 3,05% do total dos egressos. Um dado a ser 
destacado em relação aos formados em 2024 é que esta tur-
ma começou a cursar Turismo no ano de 2021, ainda durante 
a pandemia da COVID-19, de forma remota, uma vez que as 
normas não permitiam o ensino presencial. Contudo, foram 
fortemente impactados de forma negativa, com os mais di-
versos impedimentos, como, por exemplo, financeiros, de 
saúde, de mudança de moradia, entre outros fatores, que 
impediram grande parte dos alunos de continuar seu curso 
superior, levando ao ínfimo número apresentado de forma-
dos naquele ano, conforme demonstrado no gráfico abaixo.

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gráfico 3 – Ano de conclusão do curso

Fonte: Autora (2026).
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Em relação aos egressos respondentes, verificou-se no 
gráfico abaixo que 45,80% estão atuando no mercado de 
turismo, enquanto 54,20% não atuam diretamente no setor 
do turismo.

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Destaca-se ser um número expressivo de egressos do 
curso de Turismo da UEMS – UUCG – Campus Santo Ama-
ro, atuando de forma direta no mercado de turismo. Embora 
não atinja 50% de profissionais atuando no Turismo, é um 
número a ser considerado quando comparado a outros cur-
sos em nível nacional.

Embora não tenha sido objetivo desta pesquisa o estudo 
comparativo, aponta-se nesse dado que em comparação ao 
estudo desenvolvido por Silva (2022), os egressos do curso de 
Turismo da Universidade Federal Fluminense, verificou-se que 
metade dos egressos não atua na área de turismo. Um outro 
estudo sobre egressos de Turismo aponta que 45% atuam na 
área de turismo (Rosini e Ferreyros, 2006). Essa comparação 
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demonstra, entre outras coisas, que os egressos do curso de 
Turismo da UEMS, UUCG – unidade Santo Amaro, estão esta-
tisticamente bem colocados no mercado de trabalho de Turis-
mo, de acordo com os dados apresentados.

Destaca-se ainda a importância desse dado, por enten-
der-se que na área do turismo as empresas absorvem a mão 
de obra formada em turismo, por vontade própria, uma vez 
que não há conselho de turismo e não existe a obrigação legal 
de contratação de bacharéis de turismo frente a uma empre-
sa turística, seja ela privada ou pública. Esse dado demonstra, 
entre outras coisas, que as empresas estão mais sensibiliza-
das e compreendendo a necessidade de ter em seu quadro 
de colaboradores um bacharel em Turismo.

A pesquisa ainda investigou a localidade em que estão 
atuando os egressos do curso, conforme o gráfico abaixo.
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Por meio do gráfico 05, observa-se que 83,33% dos egres-
sos estão atuando no mercado do turismo no município de 
Campo Grande – MS, mesma cidade onde se formaram em 
Bacharel em Turismo. Todas as demais cidades mencionadas 
seguem empatadas com 1,67%. Esses dados evidenciam que 
a maioria dos egressos estão atuando na atividade turística 
na capital de Mato Grosso do Sul e em cidades do interior do 
estado, com destaque para Bodoquena, Bonito, Jaraguari e 
Jardim. Destaca-se ainda que existem egressos atuando fora 
do Brasil, em dois países representados por 3,34%. 

Os dados obtidos neste gráfico também disseminam o 
papel da UEMS frente à educação do estado, que é de capa-
citar mão de obra, levando profissionais qualificados a atua-
rem nas mais diversas áreas produtivas do mercado turístico. 
A pesquisa também buscou identificar quais os segmentos 
em que os egressos estão atuando.
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de Agências de Viagens e Turismo, seguido por uma porcen-
tagem significativa de 20% atuando no mercado de Hotelaria 
e de 16,67% atuando no mercado de Eventos. Os segmentos 
que estão menos representados por egressos do curso de 
Turismo da UEMS são representados por uma ínfima parcela 
de 1,67% atuando em Agências de Seguro de Viagens e de 
1,67% atuando na Docência em Turismo. 

Diante das ideias apresentadas sobre a variedade de 
áreas de conhecimento que envolve o fenômeno do turismo, 
Barreto (2004) salienta a multidisciplinaridade e interdisci-
plinaridade que envolve essa atividade. A gama de possibi-
lidades de atuação é expressiva e o intuito é interligar com 
todos os conhecimentos do segmento do turismo. A pesquisa 
também buscou entender onde estão atuando os egressos 
de Turismo que não estão   atuando no mercado turístico, 
conforme demonstrado no gráfico abaixo:

 

0,00% 2,00% 4,00% 6,00% 8,00% 10,00%12,00%14,00%16,00%

ADMINITRATIVO

APOSENTADA

EMPRESÁRIO

PROFESSOR

CUIDADORA

VENDEDOR

ALMOXARIFE

ASSESSORA

AVIAÇÃO CIVIL

BIOMÉDICO

CONFEITEIRA

ENFERMAGEM

MUSICISTA E EDUCADORA MUSICAL

SUPERVISOR OPERACIONAL

14,29% 
14,29% 

7,94% 
7,94% 

6,35% 
4,76% 
4,76% 

3,17% 
3,17% 
3,17% 
3,17% 

1,59% 
1,59% 
1,59% 
1,59% 
1,59% 
1,59% 
1,59% 
1,59% 
1,59% 
1,59% 
1,59% 
1,59% 
1,59% 
1,59% 
1,59% 
1,59% 
1,59% 

Gráfico 7 – Áreas que atuam no mercado

Fonte: Autora (2026).



42 |UMA JORNADA DE 15 ANOS DO CURSO DE TURISMO DA UEMS EM CAMPO GRANDE 

Dos egressos que não atuam diretamente na atividade 
turística, observa-se que eles atuam nas mais diversas áre-
as de outros segmentos no mercado, totalizando 28 diferen-
tes áreas, das quais destacam-se segmentos de funcionário 
público e administrativo. Essa pesquisa também teve como 
objetivo investigar a formação deles ainda enquanto acadê-
micos, então buscou-se saber onde eles desenvolveram o Es-
tágio Curricular Supervisionado Obrigatório – ECSO previsto 
na grade curricular do curso de Turismo.
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Os dados revelam que mais de 50 empresas foram con-
cedentes de estágio para os então alunos do curso de Turismo 
da UEMS – UUCG – Campus Santo Amaro, com destaque para 
uma parcela de 29,69% que realizaram o ECSO no Segmento 
de Políticas Públicas de Turismo, mais especialmente na Fun-
dação de Turismo de Mato Grosso do Sul, seguido por 28,91% 
que desenvolveram seu ECSO no Segmento de Hotelaria.

Destaca-se neste dado que embora o segmento das po-
líticas públicas de turismo tenha sido o mais procurado pelos 
alunos para estagiarem, tal segmento no campo da emprega-
bilidade se destaca apenas com 6,67% dos egressos atuando 
no mercado de turismo relacionado a este segmento. Tam-
bém, como parte da pesquisa, buscou-se saber dos egressos 
se eles desenvolveram o Estágio Não Obrigatório durante o 
período em que cursaram turismo.

 

O gráfico acima demonstra um importante dado, em que 
mais de 57,48% dos egressos respondentes, ao longo de sua 
formação, não desenvolveram o Estágio Não-Obrigatório, 
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seguidos pelo restante representado por aproximadamente 
42,52% que realizaram Estágio Não Obrigatório, destacan-
do-se os órgãos públicos da Secretaria Municipal de Turis-
mo – SECTUR, da Fundação de Cultura de MS (FCMS) e Fun-
dação de Turismo de MS (FUNDTUR) como as instituições 
concedentes de estágio que mais receberam estagiários 
nesta condição. 

Observa-se também que, lamentavelmente, as empresas 
privadas pouco oferecem vagas para estágio não obrigatório. 
Dado preocupante, uma vez que são elas, que teoricamente 
mais poderiam empregar os egressos, considerando que os 
órgãos públicos normalmente empregam turismólogos so-
mente por meio de concursos.

No estado de Mato Grosso do Sul, nos últimos 10 anos, 
dos 79 municípios existentes no estado, apenas 15 municí-
pios ofertaram concurso com vagas para bacharel em Turis-
mo (Correa; Garcia, 2024). Esse dado demonstra a fragilidade 
das Prefeituras Municipais em relação à mão de obra qua-
lificada e permanente no processo de desenvolvimento do 
turismo frente aos municípios.

Ainda sobre os achados demonstrados no gráfico 9, ou-
tro ponto a ser destacado é que todos os alunos realizaram 
estágio obrigatório no estado de Mato Grosso do Sul.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A abertura do curso de Turismo (UUCG) merece seu des-
taque dentro da história da UEMS. Entre diversos fatores, 
enaltece-se por ser a pioneira em abertura de curso de gradu-
ação em Turismo público para os campo-grandenses, ainda 
na década de 2010, e pioneira também na oferta de um curso 
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de Pós-Graduação lato sensu em Nível de Especialização em 
Gestão de Turismo e posteriormente a consolidação do Cur-
so de Pós-Graduação em Governança e Inovação no Turismo 
público na capital de Mato Grosso do Sul desde 2023.

Em se tratando da criação dos cursos de Graduação em 
Turismo, observou-se a importância de sua existência, com a 
oferta de uma grade curricular multidisciplinar e interdiscipli-
nar que visa a formação de profissionais que compreendem 
o complexo do fenômeno turístico, tanto em teoria como em 
prática, manuseando-se de técnicas de aplicabilidade em lo-
cais com potencial neste segmento. 

A porcentagem relevante de 45,80% dos egressos do 
curso de Turismo da UEMS – Campo Grande – Unidade Santo 
Amaro se destaca por sua preparação acadêmica, por meio 
de projetos de Pesquisa, Extensão e Ensino, ou por meio de 
seus Trabalhos de Conclusão de Curso, ou ainda por intermé-
dio das aberturas de vagas para os alunos serem protagonis-
tas no mercado de trabalho através do estágio não obriga-
tório, além do estágio curricular supervisionado obrigatório, 
que contribuíram de forma positiva para esses turismólogos 
se destacarem no mercado de trabalho de forma exitosa. 

Vale ressaltar que dos 45,80% dos egressos que atuam 
diretamente no mercado de turismo, 83,33% deles estão in-
seridos no mercado de trabalho turístico local, além dos que 
estão atuando em nível estadual, nacional e internacional, 
conforme comprovam os dados desta pesquisa, a missão do 
curso de turismo em capacitar mão de obra turística, sobre-
tudo em prol do desenvolvimento turístico de Mato Grosso 
do Sul e também vai ao encontro da missão institucional da 
UEMS que é de interiorizar o conhecimento, pois se sabe que 
esses turismólogos atuantes estão contribuindo para o de-
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senvolvimento do seu setor de formação em diversos seg-
mentos do mercado de turismo, com destaque para os seg-
mentos de agências de viagens, hotelaria e eventos. 

Por meio dos dados obtidos por esta pesquisa e de con-
vênios e termos de compromisso de estágio firmados pelo 
curso com empresas de turismo para o estágio obrigatório 
e não obrigatório, foi possível verificar que até o presente 
momento, mais de 50 empresas turísticas foram atendidas 
por meio de estagiários do curso de turismo da UUCG, que 
por meio de suas experiências teóricas, puderam contribuir 
para o desenvolvimento dessas empresas, assim como tais 
empreendimentos turísticos também favoreceram a prática 
para esses acadêmicos que, posteriormente, puderam se po-
sicionar de maneira mais qualificada no mercado de trabalho 
como turismólogos.

A pesquisa destacou outros pontos relevantes a serem 
considerados, como 42,52% dos alunos desenvolveram o Es-
tágio Não obrigatório durante a graduação, demonstrando, 
desta forma, a inserção deles no mercado para adquirirem 
prática ainda durante a formação. Tornando notória, dessa 
forma, a importância do estágio não obrigatório e obrigatório 
para a formação acadêmica e profissional.

Para além disso, nota-se que o caminho percorrido do 
Curso de Turismo na capital tem contribuído para levar o 
nome da UEMS, por meio de seus egressos, em diversos lo-
cais, partilhando assim com a UEMS a sua forma de humani-
zar e levar mão de obra qualificada para o mercado turístico, 
sobretudo, para o próprio estado, mas também para as de-
mais esferas.

Os achados da pesquisa também demonstram que dos 
egressos que não estão atuando no mercado de turismo, uma 
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parcela de 14,29% dos egressos são funcionários públicos e 
7,94% aposentados, demonstrando, portanto, que 22,23% 
deles fizeram o curso de turismo não necessariamente para 
atuar no mercado de turismo, uma vez que já eram funcioná-
rios públicos ou aposentados, e buscaram o curso como uma 
alternativa de conhecimento agregado.

Esse dado se faz importante destacar, uma vez que 
ele reflete indiretamente na porcentagem diagnosticada de 
egressos atuando na área, que foi de 45,80%. Se acrescen-
tarmos os aposentados e funcionários públicos, que possi-
velmente não fizeram o curso de turismo com o objetivo de 
atuarem, chegamos a um percentual de 68,06%, restando 
apenas 31,94% de egressos que no período da aplicação da 
pesquisa, que foi de setembro de 2025 a fevereiro de 2026, 
não estavam posicionados no mercado de turismo. Portanto, 
analisando os dados sobre essa perspectiva, o curso de turis-
mo em análise tem conseguido, por meio de seus egressos, 
um índice positivo de empregabilidade na área de formação.

Caminhando para o esgotamento das ideias, esta pes-
quisa atingiu seu objetivo em gerar dados sobre o panora-
ma dos egressos formados pelo curso de turismo da UEMS 
– Campo Grande – Unidade de Santo Amaro, para que por 
meio dos dados encontrados, o curso possa analisar suas for-
talezas e fragilidades na formação, além de servir de dados 
comparativos para novas pesquisas sobre os egressos.
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ROTAS DA APRENDIZAGEM: OS DESAFIOS NA 
FORMAÇÃO DO PROFISSIONAL EM TURISMO

Marta Regina da Silva-Melo1 

RESUMO: O turismo é mais do que viagem. É um campo de atuação 
que perpassa o mero deslocamento geográfico. Por esta perspectiva, as 
iniciativas acadêmicas do Curso de Turismo da Universidade Estadual 
de Mato Grosso do Sul, Unidade de Campo Grande, buscam oferecer 
uma formação sistêmica aos estudantes por meio de atividades que 
vão além da sala de aula tradicional. Dessa forma, o curso consolida 
uma trajetória educativa que une responsabilidade, sustentabilidade, 
ética e vivência profissional prática. Considera-se que no turismo, as 
rotas de aprendizagem não são caminhos lineares, mas, sim, percursos 
desafiadores que exigem adaptação constante de educadores 
e educandos. Superar esses desafios depende de uma postura 
colaborativa capaz de compreender o turismo como um fenômeno 
complexo, com impacto em todas as esferas da sociedade. 
Palavras-chave: Turismo; Fenômeno complexo; Trajetória educativa.

LEARNING PATHWAYS: CHALLENGES IN THE TRAINING OF
TOURISM PROFESSIONALS

ABSTRACT: Tourism is more than travel. It is a field of action that goes 
beyond mere geographical displacement. From this perspective, the 
academic initiatives of the Tourism Course at the Universidade Estadual 
de Mato Grosso do Sul, Campo Grande Unit, seek to offer systemic 
training to students through activities that go beyond the traditional 
classroom. In this way, the course consolidates an educational trajectory 
that unites responsibility, sustainability, ethics, and practical professional 
experience. It is considered that in tourism, learning routes are not linear 
paths, but rather challenging journeys that require constant adaptation 
from educators and learners. Overcoming these challenges depends 
on a collaborative stance that understands tourism as a complex 
phenomenon that impacts all spheres of society. 
Keywords: Tourism; Complex phenomenon; Educational trajectory.
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INTRODUÇÃO 

O turismo é mais do que viagem. É um campo de atu-
ação que perpassa o mero deslocamento geográfico. Pela 
sua magnitude, consolida-se como um fenômeno complexo 
e altamente transformador, visto que é moldado de pessoas 
para pessoas.

O ensino do turismo tem como característica a interdis-
ciplinaridade, que conecta diferentes áreas do conhecimento 
para compreender a realidade de forma complexa e integrada. 
Chris Cooper2 argumenta que as práticas turísticas se consoli-
dam a partir de uma perspectiva sistêmica e reforça que a ges-
tão do fenômeno demanda uma abordagem interdisciplinar. 

Mário Beni,3 ao propor uma visão sistêmica estruturada 
em conjuntos que envolvem as relações ambientais, a orga-
nização estrutural e as ações operacionais, demonstra que a 
interdisciplinaridade é uma opção necessária.

Panosso Netto4 menciona que o turismo é uma ciência 
autônoma, um campo interdisciplinar. Margarita Barretto5 
discute as fronteiras do conhecimento turístico e defende a 
necessidade de estudos integrados. Tais posicionamentos re-
forçam a complexidade de estudar e ensinar o turismo sob a 
ótica de uma única ciência.

Com base nessa premissa, a interdisciplinaridade, mui-
tas vezes vinculada à transdisciplinaridade, é um dos temas 
mais abordados na epistemologia do turismo. Assim, a for-
mação do profissional de turismo envolve muitas facetas e 
2 Turismo Princípios e Práticas (Cooper, 2007).

3 Análise Estrutural do Turismo (Beni, 2003).

4 Filosofia do turismo: teoria e epistemologia (Panosso Neto, 2005).

5 Manual de iniciação ao estudo do turismo (Barreto, 2004).
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vai além do senso comum pertinente a esse fenômeno. Para 
tanto, ressalta-se que um dos desafios reside em conciliar a 
teoria acadêmica com as demandas do mercado, sem perder 
a singularidade da hospitalidade. Nesse posicionamento, Ca-
margo6 destaca que a hospitalidade é um rito de passagem 
e um dom social que envolve quatro tempos fundamentais: 
receber, hospedar, alimentar e entreter.

Especificamente, receber pressupõe acolhimento. É o 
momento de dar as boas-vindas, em que o anfitrião sinaliza 
ao visitante sua receptividade, favorecendo um ambiente de 
aceitação mútua. Hospedar envolve oferecer abrigo, satisfa-
ção e conforto físico e psicológico.

Alimentar é o ato de partilhar o alimento, e, histórica e 
culturalmente, essa partilha é uma das maiores provas de 
confiança e aliança entre os seres humanos, confirmando o 
vínculo da hospitalidade. Entreter caracteriza-se por meio da 
interação e do lazer. O entretenimento possibilita ao visitante 
levar boas lembranças daquele encontro. Formar profissio-
nais capazes de gerir as dimensões da hospitalidade requer 
um ambiente educacional dinâmico.

De modo geral, os desafios na formação profissional são 
muitos. O ensino superior atravessa um cenário de rápidas 
transformações e de obstáculos, os quais incluem as deman-
das pedagógicas, a escassez de recursos financeiros, o im-
pacto na saúde mental de docentes e discentes, bem como 
a necessidade de preparação para o mercado de trabalho. 
No entanto, o maior desafio do ambiente educacional não 
é apenas solucionar uma soma de problemas isolados, mas 
encontrar maneiras de redefinir a sua razão de ser na socie-
dade contemporânea.
6 Hospitalidade (Camargo, 2004).
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No âmbito do turismo, as rotas de aprendizagem não 
são caminhos lineares, mas, sim, percursos desafiadores que 
exigem adaptação constante de educadores e de educandos.

Os desafios das novas competências

Competência é um saber agir responsável e reconhe-
cido, o qual implica mobilizar, integrar e transferir conheci-
mentos, recursos e habilidades que agreguem valor social 
ao indivíduo e valor econômico à organização (Fleury; Fleury, 
2001). Portanto, a verdadeira competência se revela na ca-
pacidade do profissional de enfrentar situações complexas e 
resolvê-las de maneira responsável.

A revolução digital impõe a necessidade de letramento 
em tecnologia da informação e comunicação, big data e in-
teligência artificial, ferramentas que estão redefinindo a ges-
tão de destinos e serviços. Segundo estudo realizado pelo 
ManpowerGroup (2025), há uma escassez de profissionais 
qualificados, considerada um problema global que afeta par-
ticularmente as empresas. No Brasil, a situação é mais crítica, 
superando a média global de 74%. O problema é impulsiona-
do por falhas na educação básica, pela rápida transformação 
tecnológica e pelo descompasso entre a formação e a de-
manda do mercado (ManpowerGroup, 2025).

Nesse contexto, o desafio central decorre de fatores 
como o avanço rápido da tecnologia, o qual exige novas habi-
lidades na formação dos discentes. Porém, o sistema de ensi-
no superior ainda não consegue avançar na mesma propor-
ção e, mesmo que houvesse cursos de requalificação, grande 
parte desses estudantes não conseguiria acompanhá-los de-
vido às limitações oriundas da educação básica.
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Apesar do avanço e do uso massivo da tecnologia da in-
formação e comunicação, o turismo é uma área de atuação 
com foco em pessoas, o que envolve o desenvolvimento de 
competências socioemocionais e comportamentais, como 
empatia e resolução de conflitos.

Ressalta-se que os profissionais mais requisitados em 
qualquer área de atuação serão aqueles que desenvolvem 
competências socioemocionais, pois essas habilidades ultra-
passam o campo cognitivo e abrangem aspectos emocionais 
e psicológicos (Silva-Melo, 2025), o que inclui a sensibilidade e 
o respeito para lidar com pessoas de diferentes origens, reli-
giões, costumes e orientações, tanto clientes quanto fornece-
dores, bem como o aprendizado contínuo e a disposição para 
se atualizar sobre novos destinos, legislações, tecnologias e 
tendências de mercado.

Outra competência relevante é o conhecimento de prá-
ticas e iniciativas ligadas à sustentabilidade, uma importante 
tendência e resposta aos desafios da sociedade contempo-
rânea, especialmente aqueles relacionados às questões am-
bientais, sociais e de governança (ESG), assim como a gestão 
de stakeholders, a qual busca incentivar e engajar todas as 
partes interessadas (pessoas, grupos e organizações) que im-
pactam ou são afetadas pelas ações e pelos desdobramen-
tos do turismo. Sob essa perspectiva, o turismo não pode ser 
analisado como uma atividade isolada, mas como um siste-
ma aberto composto por um conjunto de relações que inclui 
aspectos ambientais, sociais, culturais e econômicos (Beni, 
2003). O autor reitera que qualquer alteração no subsistema 
ecológico ou social afeta diretamente o resultado do turismo.

Para Anna Pollock (2012), é necessário parar de enxergar 
o turismo apenas como uma indústria e passar a vê-lo como 
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um ecossistema vivo, uma rede de pessoas e lugares que pre-
cisam prosperar juntos.

Desse modo, o processo de formação deve integrar o 
conhecimento de todos os ambientes que compõem o ecos-
sistema da atividade turística, visto que o domínio do turismo 
é uma teia complexa que envolve distintos atores sociais, os 
quais incluem os moradores locais, o poder público, o setor 
privado, o terceiro setor e o turista. 

O segmento ainda é moldado por variáveis ambientais, 
sociais, culturais, econômicas, políticas e institucionais, entre 
outras. Com base nas características fundamentais do ecos-
sistema turístico, apresenta-se uma síntese com os termos 
mais relevantes da área. 

Assim, o intuito é facilitar a compreensão das intercone-
xões do mercado de forma didática e estruturada. 
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Figura 1 – Composição do ecossistema turístico para a  
formação de estudantes

Fonte: Elaborado com base em Mario Beni e Marutscka Moesch (2017).
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Para formar um profissional de excelência, o ambiente 
educacional precisa assimilar a composição do ecossistema tu-
rístico e capacitá-lo a compreender como toda a engrenagem 
da cidade, do meio rural e dos ambientes naturais funciona.

Enfatiza-se que o aprendizado, especialmente em áre-
as complexas e dinâmicas, como o turismo, nunca é uma 
via de mão única. Se o papel da instituição é criar o cená-
rio e fornecer as ferramentas, o estudante deixa de ser um 
mero espectador e passa a se posicionar como colaborador 
na construção de seu conhecimento. Portanto, o ambiente 
educacional estrutura o ecossistema de ensino e encoraja a 
reflexão, enquanto o estudante absorve, questiona e aplica 
esse saber, devolvendo à instituição e à sociedade projetos e 
melhorias contínuas nos diversos territórios onde o turismo 
se desenvolve.

O profissional de turismo e o mundo do trabalho

Apoiando-se no referencial crítico de autores como o so-
ciólogo Ricardo Antunes7 e o economista Márcio Pochmann,8 
destaca-se o recorte conceitual apontando que o mercado de 
trabalho é o lugar das trocas econômicas, enquanto o mundo 
do trabalho é o campo da experiência humana e social. As-
sim, o mundo do trabalho engloba todas as transformações 
que o ato de trabalhar causa na sociedade e no ser humano, 
incluindo o que não é remunerado.

Diante do exposto, um dos grandes desafios do ensi-
no superior é formar profissionais capazes de enfrentar as 
7 Antunes: os sentidos do trabalho: ensaio sobre a afirmação e a negação do 
trabalho (2009).

8 Pochmann: O Emprego na Globalização (2001).
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mudanças tecnológicas, científicas e sociais, as quais estão 
em constante ebulição e avanço, buscando, por conseguinte, 
uma adaptação contínua às novas formas de vida e de traba-
lho em sociedade (Fini, 2018).

O profissional de turismo desempenha funções em um 
setor altamente dinâmico. Por ser uma área interdisciplinar, 
o perfil desse profissional exige estabilidade e refinamento 
entre conhecimentos técnicos, habilidades interpessoais e 
atitudes proativas. Em vista disso, ele precisa, no exercício 
de suas funções, saber ouvir, saber se comunicar, saber ne-
gociar, saber liderar e, fundamentalmente, saber aprender 
(Leitão; Wyse, 2011).

O processo de formação do profissional de turismo con-
figura-se como uma jornada propícia à expansão de novas 
fronteiras e à aquisição de múltiplos aprendizados, com a fi-
nalidade de oportunizar a construção e a difusão de saberes 
sobre o papel do turismo (Silva-Melo, 2025). Por conseguinte, 
a formação profissional pode auxiliar na compreensão das 
diferentes facetas do turismo e, oportunamente, aprimorar a 
aquisição de conhecimentos, de habilidades e de atitudes, as 
quais são a base para aferir a competência profissional.

Diante das especificidades da área, é indispensável que a 
formação do profissional de turismo para o mercado de traba-
lho seja fundamentada em pilares que envolvam a ética, as re-
lações interpessoais, a cultura organizacional, a saúde mental 
e o impacto da tecnologia na vida das pessoas, visto que tais 
inovações revolucionaram a forma como nos relacionamos.

Além disso, é relevante manter o foco na empregabilida-
de e na valorização da profissão. Isso porque, em um mundo 
globalizado, ao mesmo tempo em que surgem novas opor-
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tunidades e mercados interligados, também são gerados 
desafios significativos, como a precarização dos postos de 
trabalho. Com isso, o setor de turismo pode provocar um de-
sestímulo no discente, exigindo que as instituições de ensino 
atuem também na valorização política e social da profissão.

Vale enfatizar que, no turismo, o profissional não ofere-
ce apenas a sua força física ou o seu conhecimento técnico; 
ele disponibiliza a sua simpatia, a sua paciência e a sua ca-
pacidade de acolhimento. Por essa razão, o diálogo entre a 
universidade e as empresas precisa evoluir de parcerias pon-
tuais para ecossistemas integrados, haja vista que o turismo 
funciona como um macrossistema complexo. Essa perspec-
tiva reforça a necessidade de compreendê-lo como um todo 
(Beni, 2003), possibilitando que a formação profissional seja 
efetiva e não se restrinja a partes isoladas da operação.

Portanto, o grande desafio é minimizar o descompasso 
entre a formação acadêmica e as necessidades do mercado. 
Isso exige um diálogo estratégico constante e a capacitação 
de profissionais para que enxerguem o turismo como um sis-
tema amplo e complexo. Com essas medidas, o setor se for-
talece, tornando-se mais resiliente e apto a atender às atuais 
demandas humanas e estruturais.

A trajetória do ensino de Turismo na UEMS em 
Campo Grande

O curso de Turismo proporciona uma formação abran-
gente e oferece aos estudantes uma trajetória repleta de pos-
sibilidades, a qual visa prepará-los para atuar em um mer-
cado dinâmico e em constante transformação (Silva-Melo, 
2025). Desse modo, o ensino para a formação em Turismo 
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na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), na 
unidade Campo Grande, tem por objetivo formar o bacharel 
em Turismo com base nas visões críticas do fenômeno turís-
tico, de maneira a torná-lo apto à atuação como planejador, 
empreendedor, organizador, gestor e promotor dos cam-
pos formativos. Ainda nesse sentido, o curso possibilita ao 
aluno agir analiticamente acerca do fenômeno turístico sob 
uma perspectiva holística e sistêmica, com vistas ao desen-
volvimento social, cultural, ambiental e político-econômico, 
dentre outras particularidades que lhe forem cabíveis como 
campo profissional (PPC, 2024).

É importante destacar que o processo de formação deve 
ocorrer por meio de um movimento contínuo, atributo neces-
sário em qualquer área de atuação, e no ensino de turismo e 
nas ações de melhorias para o setor, isso não é diferente (Sil-
va-Melo, 2025). Cada estudante aprende a seu modo, do seu 
jeito, dentro de um ritmo e tempo próprios, e as intervenções 
internas e/ou externas são motivações, estímulos que pro-
duzem nas pessoas uma forma muito especial de aprender 
(Pereira, 2010).

Nesse caso, a formação do profissional de turismo requer 
a compreensão de que o ensino não seja propagado por meio 
de um modelo de instrução massificada, em que todos rece-
bem o mesmo conteúdo, da mesma forma e ao mesmo tem-
po. A formação em turismo busca expandir novas fronteiras 
na aquisição de aprendizados distintos. Essa particularidade 
pode oportunizar a construção e a difusão de saberes sobre o 
papel do turismo no uso dos territórios. Para além da forma-
ção superior, o discente deve estar inclinado a tornar-se um 
profissional criativo, inovador e comprometido com o desen-
volvimento responsável do turismo (Silva-Melo, 2025).
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O Projeto Pedagógico do Curso destaca que os projetos 
de extensão e de pesquisa estão entre os seus focos princi-
pais. Para tanto, não desconsidera a importância da tríade 
fundamental no processo formativo: ensino, pesquisa e ex-
tensão (PPC, 2024). 

Ressalta-se que ensino, pesquisa e extensão formam os 
três pilares fundamentais no processo de ensino e aprendi-
zagem. Conforme a Constituição Federal do Brasil, em seu 
Artigo 207, foi sinalizado que ensino, pesquisa e extensão 
são elementos indissociáveis e fundamentais para a forma-
ção superior (Brasil, 1988).

Ao escolher fazer parte de uma travessia no processo de 
formação em uma Instituição de Ensino Superior, o estudan-
te tem a oportunidade de se envolver em projetos e progra-
mas de ensino, pesquisa e extensão (Silva-Melo, 2025). Esse 
envolvimento e participação contribuem para uma formação 
mais abrangente e proporcionam uma experiência enrique-
cedora que influencia significativamente o desenvolvimento 
pessoal e profissional.

Nesse contexto, o acadêmico tem a oportunidade de 
integrar essas iniciativas universitárias, favorecendo o seu 
desenvolvimento e a aquisição de novos conhecimentos, de 
habilidades e de experiências, as quais serão necessárias à 
sua trajetória profissional e pessoal. Sendo assim, citam-se 
algumas ações realizadas na UEMS e no âmbito do curso de 
Turismo como incentivo ao engajamento discente, as quais 
podem favorecer e consolidar a trajetória formativa do estu-
dante (Quadro 1).
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Outro projeto relevante na formação dos estudantes 
teve como foco a inclusão social, por meio de aprendizagem 
multissensorial em atrativos turísticos de Campo Grande. Re-
conhecemos que essas ações podem inspirar novos projetos 

Projeto Nivelamento 
Temático

O projeto proporciona oficinas que possibilitam 
a aquisição de conhecimento além daquele pre-
visto nos Projetos Pedagógicos dos Cursos de 
graduação. As atividades são disponibilizadas 
para todos os cursos da Unidade Universitária de 
Campo Grande.

Turismo em Ambientes 
Naturais

O projeto busca proporcionar à comunidade aca-
dêmica e à sociedade ações práticas de conheci-
mento e de investimento em atividades turísticas. 
Além disso, visa formar alunos cada vez mais ali-
nhados às exigências do mercado.

Experiências 
Intergeracionais

Ações e experiências de aprendizagem intergera-
cional entre os estudantes seniores da Universi-
dade da Maturidade (UMA/UEMS) e os alunos do 
Curso de Turismo, com ações que envolvem elabo-
ração e execução de projetos e trocas educativas.

Ações de acolhimento a 
migrantes internacionais

Atuação voluntária de estudantes do curso de 
Turismo no Programa UEMS ACOLHE, com acolhi-
mento linguístico, humanitário e educacional di-
recionado à comunidade migrante internacional.

UEMS na Rota Bioceânica 
– Rota de Integração Latino-

Americana (RILA)

O projeto visa ao desenvolvimento econômico e 
social, integrando academia, governo e setor pri-
vado. Os estudantes são inseridos na pesquisa 
multidisciplinar do Corredor Bioceânico.

Planejamento e organização 
de eventos técnicos e 

científicos – Cerimonialista

Os discentes aprendem e aplicam as fases do pla-
nejamento e da organização de eventos. O proto-
colo e a etiqueta no âmbito social e profissional 
são vivenciados em diferentes cerimônias que 
ocorrem no ambiente universitário.

Atividades Avançadas  
em Turismo

Entre as ações interdisciplinares que compõem 
a creditação da extensão universitária, uma das 
iniciativas foi o projeto “Turismo para todos: ex-
periências inclusivas que conectam pessoas”, cujo 
objetivo é contribuir para a inclusão social e para 
o acesso de pessoas com deficiência a vivências 
turísticas inclusivas.

Quadro 1 – Ações que reforçam a trajetória formativa no curso de Turismo

Fonte: Elaborado conforme o Projeto Pedagógico do curso de Turismo 
(2024); Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (2026).
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e formar profissionais mais capacitados para atender à diver-
sidade humana.

Além disso, a participação em pesquisas sobre a Rota 
Bioceânica e a organização de eventos técnicos e científicos 
permitem que os alunos apliquem conhecimentos teóricos 
em contextos estratégicos e diplomáticos. Essas e outras 
ações articulam o ensino, a pesquisa e a extensão universi-
tária e priorizam a acessibilidade e a integração entre o go-
verno, a academia e o setor privado. Dessa forma, o curso 
consolida uma trajetória educativa que une sustentabilidade, 
ética e vivência profissional prática.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considera-se que o Curso de Turismo pode repensar 
suas rotas de aprendizagem e antecipar futuros ao integrar 
práticas que vão além do currículo tradicional, com foco na 
interdisciplinaridade, na sustentabilidade e na inclusão social. 

Superar esses desafios depende de uma postura colabo-
rativa, na qual o ensino de Turismo seja visto não como um 
fim em si mesmo, mas como um agente de transformação 
social e econômica. 

Com isso, percebe-se que a proposta-base dessa forma-
ção não é apenas ensinar a fazer turismo, mas sobretudo ca-
pacitar o profissional para compreender o turismo como um 
fenômeno complexo, com impacto em todas as esferas da so-
ciedade. Assim, o Curso de Turismo não apenas ensina para o 
exercício da profissão, mas molda um profissional mais ínte-
gro e preparado para os desafios do mundo contemporâneo, 
capaz de gerir as transformações futuras do setor.
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FORMAÇÃO EM TURISMO: RELATO DE 
EXPERIÊNCIA DOCENTE NA ÁREA AMBIENTAL

Waldir Leonel1 

RESUMO: Este artigo analisa a prática docente desenvolvida ao longo de 
15 anos em um curso de graduação em Turismo, com foco em disciplinas 
da área ambiental. O objetivo é compreender como metodologias 
pedagógicas, especialmente ativas e experienciadas, contribuem 
para a formação crítica de profissionais do turismo. A pesquisa adota 
abordagem qualitativa, de caráter descritivo-reflexivo, fundamentada 
em registros da prática docente, observações em sala de aula e 
atividades de campo. Os resultados indicam uma evolução significativa 
no engajamento discente e na incorporação da sustentabilidade como 
eixo estruturante da formação. Destaca-se a relevância da articulação 
entre teoria e prática, bem como da inserção territorial no processo 
formativo. Conclui-se que a educação em turismo, quando orientada 
por princípios críticos e sustentáveis, contribui para a formação de 
profissionais comprometidos com o desenvolvimento socioambiental.
Palavras-chave: Ensino de Turismo; Sustentabilidade; Educação Am-
biental; Metodologias Ativas; Formação Profissional.

TOURISM EDUCATION: A REPORT ON TEACHING EXPERIENCE IN THE 
ENVIRONMENTAL AREA

ABSTRACT: This article analyzes the teaching practice developed 
over 15 years in an undergraduate Tourism program, with a focus on 
environmental-related subjects. The objective is to understand how 
pedagogical methodologies, especially active and experiential ones, 
contribute to the critical training of tourism professionals. The research 
adopts a qualitative approach, with a descriptive-reflective nature, 
based on records of teaching practice, classroom observations, and 
field activities. The results indicate a significant evolution in student 
engagement and in the incorporation of sustainability as a structuring 
axis of education. The relevance of articulating theory and practice is 
highlighted, as well as the importance of territorial integration in the 

1 Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – Campo Grande – E-mail: 
waldirleonel@uems.br – Lattes: http://lattes.cnpq.br/1802908843021664.
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https://orcid.org/0000-0002-5376-0041
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training process. It is concluded that tourism education, when guided 
by critical and sustainable principles, contributes to the development of 
professionals committed to socio-environmental development.

Keywords: Tourism Education; Sustainability; Environmental Education; 
Active Methodologies; Professional Training.

INTRODUÇÃO 

O turismo consolidou-se como uma atividade estratégica 
no contexto global, sendo responsável por impactos econô-
micos expressivos, mas também por pressões significativas 
sobre os ecossistemas e as comunidades locais. Nesse cená-
rio, a formação de profissionais com consciência crítica e res-
ponsabilidade socioambiental torna-se um imperativo.

O ensino do turismo deve ser compreendido como um 
sistema complexo, exigindo abordagens integradas e numa 
visão sistêmica de construção. Nessa perspectiva, as ques-
tões ambientais no ensino deixam de ser um elemento com-
plementar e passam a constituir eixo estruturante da forma-
ção acadêmica.

No campo educacional, propõe-se uma educação base-
ada em problematização, que leva o aluno a refletir sobre o 
seu fazer, enquanto nas disciplinas com foco ambiental des-
taca-se a necessidade de uma racionalidade ambiental capaz 
de reorientar práticas conservacionistas e sociais, e mais re-
centemente, reforçar a importância de abordagens transfor-
madoras na educação para a sustentabilidade.

Este capítulo tem como objetivo refletir sobre a prática 
docente ao longo de 15 anos em disciplinas da área ambien-
tal em um curso de Turismo, analisando metodologias, desa-
fios e impactos na formação discente.
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Contexto institucional do curso e territorial

No início da atuação docente, a temática ambiental ocu-
pava um espaço relativamente restrito no currículo do curso. 
Em diversas situações, era percebida pelos estudantes como 
um conteúdo complementar, e não estruturante, numa evo-
lução dos Projetos Pedagógicos do Curso de 2014, 2021 até 
o de 2025. Contudo, a importância de se estudar os aspectos 
ambientais na academia alinha-se com a tendência do cres-
cimento do turismo em ambientes naturais, afirmando que: 

As consequências do grande afluxo de pessoas nesses am-
bientes – extremamente sensíveis – fazem com que o plane-
jamento dos espaços, dos equipamentos e das atividades 
turísticas se apresente como fundamental para evitar os 
danos sobre os meios visitados e manter a atratividade dos 
recursos para as gerações futuras (Ruschmann, 1997, p. 9).

Essa percepção foi sendo transformada ao longo do tem-
po, especialmente com a ampliação do debate sobre susten-
tabilidade. Na prática, essa mudança foi perceptível em sala 
de aula. Se, nos primeiros anos, era necessário justificar a re-
levância da temática ambiental, posteriormente os próprios 
estudantes passaram a trazer discussões relacionadas às 
questões socioambientais, demonstrando maior engajamen-
to. Isso se justifica pelo fato de que:

É fundamental que profissionais, estudantes, docentes e 
pesquisadores tenham consciência de que áreas relativa-
mente novas no Brasil, como meio ambiente, gastrono-
mia, planejamento físico e arquitetônico de hotéis, eno-
logia e planejamento específico para turismo e hotelaria, 
exigem profissionais especializados e equipes multidisci-
plinares (Ansarah, 2001, p.9).

Neste contexto, a experiência docente foi desenvolvida 
no curso de graduação em Bacharelado em Turismo, na Uni-
versidade Estadual de Mato Grosso do Sul, estado marcado 
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por elevada diversidade socioambiental, incluindo os biomas 
Pantanal e Cerrado, além de destinos turísticos relevantes 
como a Serra da Bodoquena, incluindo as cidades de Bonito, 
Jardim e Bodoquena.

Esse contexto territorial favoreceu a adoção de práticas 
pedagógicas baseadas na vivência, permitindo que os estu-
dantes analisassem situações reais relacionadas ao turismo, 
como uso de áreas naturais, conservação ambiental e confli-
tos socioambientais, possibilitando a realização de atividades 
de campo e a aproximação dos estudantes com problemáti-
cas reais relacionadas ao turismo e à conservação ambiental.

METODOLOGIA

A pesquisa caracteriza-se como qualitativa, de natureza 
descritivo-reflexiva, fundamentada no relato de experiência do-
cente. Assim, a reflexão sobre a prática docente constitui ele-
mento essencial para a produção de conhecimento profissional.

Os dados foram construídos a partir de:

•	 Registros da prática docente; 

•	 Registros sistematizados da prática docente (proje-
to pedagógico do curso, planos de ensino, relatórios e 
anotações);

•	 Observação participante em sala de aula;

•	 Análise de atividades de campo. 

A análise foi conduzida por meio de interpretação temá-
tica, identificando categorias como:
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1. Evolução metodológica;

2. Integração teoria-prática.

A análise foi realizada de forma interpretativa, buscando 
identificar padrões, transformações e contribuições para a 
formação em Turismo.

Práticas pedagógicas e inserção curricular

A atuação docente envolveu as disciplinas conforme a 
tabela abaixo:

Tabela 1 – Projetos Pedagógicos de Curso e disciplinas correlatas2

PPC DISCIPLINAS CH CHT CHP EAD

2014

2º Ano – Ecoturismo

3º Ano – Meio Ambiente e 
Globalização

4º Ano – Turismo Urbano e Rural

 68

 68

 68

58

68

50

10

–

18

–

–

–

2021

2º Ano – Ecoturismo

3º Ano – Turismo em Ambientes 
Naturais

 68

136 

44

76

12

34

12

26

2025

1º Ano – Ecoturismo e Turismo de 
Aventura

2º Ano – Turismo Urbano e Rural

3º Ano – Turismo em Ambientes 
Naturais

136

 68

136

102

48

102

34

20

34

16

8

16

Fonte: Elaborada pelo autor (2026).

Essas disciplinas permitiram trabalhar a sustentabili-
dade de forma transversal, promovendo a integração entre 
2 Siglas – PPC – Projeto Pedagógico de Curso; CH – Carga Horária; CHT – Carga Horária 
Teórica; CHP – Carga Horária Prática; EAD – Ensino à Distância.
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conteúdos teóricos e práticas aplicadas, efetivando o saber 
ambiental, em que Leff (2003) evidencia:

O saber ambiental é um questionamento sobre as condi-
ções ecológicas da sustentabilidade e as bases sociais da 
democracia e da justiça; é uma construção e comunicação 
de saberes que colocam em tela o juízo das estratégias de 
poder e os efeitos de dominação, que se geram através 
de formas de detenção, apropriação, e transmissão de 
conhecimentos (Leff, 2003, p. 8).

Assim, a atuação docente esteve vinculada a diferen-
tes componentes curriculares, como Sociologia do Turismo, 
Planejamento em Lazer, Recreação e Entretenimento, Lazer 
e Recreação e Atividades Avançadas em Turismo I, ao longo 
dos Projetos Pedagógicos de Curso (PPC), evidenciando não 
apenas a permanência da temática ambiental, mas também 
sua ampliação e reconfiguração ao longo do tempo.

A Tabela 1 apresenta a evolução das disciplinas ministra-
das, bem como suas respectivas cargas horárias, permitindo 
observar mudanças na estrutura curricular e na ênfase atri-
buída à formação ambiental no curso de Turismo.

A análise da Tabela 1 evidencia três movimentos principais:

•	 Ampliação da carga horária total (CH) das discipli-
nas ambientais, especialmente a partir do PPC de 2021; 

•	 Aumento progressivo da carga prática (CHP), indi-
cando maior valorização da aprendizagem experiencial; 

•	 Inserção de componentes em EAD, refletindo adap-
tações às novas dinâmicas educacionais contemporâneas. 

Além disso, observa-se uma antecipação das disciplinas 
ambientais no currículo (1º ano no PPC 2025), o que sugere o 
reconhecimento da sustentabilidade como eixo estruturante 
da formação, e não mais como conteúdo complementar.
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Ainda na Tabela 1, fica evidenciado o crescimento pro-

gressivo da carga horária prática ao longo dos diferentes 

Projetos Pedagógicos de Curso. Observa-se um aumento sig-

nificativo entre 2014 e 2025, passando de 28 horas para 88 

horas, o que representa mais que o triplo da carga prática 

inicial. Esse movimento indica uma valorização crescente das 

atividades experienciadas no processo formativo, reforçando 

a centralidade da prática na formação em Turismo, especial-

mente no campo da sustentabilidade.

Dessa maneira, a antevisão de novos cenários para o de-
senvolvimento do turismo e de perspectivas para atuação 
do profissional formado na área favoreceu a inserção de 
disciplinas e práticas de ensino inovadoras em curso de 
nível superior... (Pires; Ramos, 2013, p. 321).

Assim, a evolução da prática docente acompanhou as 

transformações curriculares, refletindo mudanças nas con-

cepções de ensino e aprendizagem.

Período Características 
predominantes Estratégias pedagógicas

Inicial Ensino expositivo Aulas teóricas, pouca interação, pou-
cas atividades de campo

Intermediário Transição metodológica Estudos de caso, debates, atividades 
de campo, viagens técnicas

Atual Metodologias ativas

Aulas de campo atendendo à CH, pro-
jetos, aprendizagem baseada em pro-
blemas, uso de laboratório de turismo 
em ambientes naturais e viagens téc-
nicas anuais.

Tabela 2 – Evolução da prática docente

Fonte: Elaborada pelo autor (2026).
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 A evolução apresentada na Tabela 2 demonstra uma 

transição consistente de um modelo tradicional de ensino 

para abordagens centradas no estudante.

No período inicial, predominava uma lógica transmissi-

va, com foco na exposição de conteúdo. Contudo, ao longo 

do tempo, verificou-se a incorporação progressiva de estra-

tégias participativas, culminando na adoção de metodologias 

ativas no período mais recente. 

Essa transformação dialoga diretamente com as contri-

buições de Moran (2007, p. 23): “o currículo precisa estar li-

gado à vida, ao cotidiano, fazer sentido, ter significado, ser 

contextualizado”, além de valorizar a construção do conheci-

mento a partir da experiência, e com a perspectiva do profis-

sional reflexivo.

Destaca-se, ainda, o papel das práticas pedagógicas, tais 

como atividades de campo e das viagens técnicas, como ele-

mentos estruturantes da aprendizagem, especialmente no 

contexto de formação em turismo, no qual a vivência territo-

rial constitui dimensão fundamental.

Freire (1996, p. 17) afirma que “a reflexão crítica sobre a 

prática se torna uma exigência da relação Teoria/Prática sem 

a qual a teoria pode ir virando blablablá e a prática, ativis-

mo”. Assim, apresentam-se algumas das práticas realizadas 

no curso, tais como:
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Experiência de campo: análise de impactos ambientais em 
área natural

Uma das práticas pedagógicas significativas desenvolvi-
das ao longo da trajetória docente foi a atividade de campo 
realizada na região das Trilhas e Cachoeiras do Ceuzinho, ca-
racterizada como área de uso turístico em ambiente natural, 
ainda em fase de formatação de produto turístico.

A atividade foi estruturada com base em princípios das 
metodologias ativas, organizando os estudantes em grupos 
de trabalho e orientando-os a desenvolver uma análise crí-
tica in loco. Para tanto, foram propostas três dimensões de 
investigação:

•	 Identificação de impactos ambientais diretos e 
indiretos; 

•	 Análise das práticas de gestão adotadas na área; 

•	 Proposição de medidas de mitigação e melhoria.

Durante a atividade, os estudantes realizaram observa-
ções sistemáticas, registros fotográficos e anotações de cam-
po, articulando conceitos previamente discutidos em sala de 
aula com a realidade observada.

Entre os principais pontos, destacaram-se:

•	 Processos de compactação do solo ao longo das 
trilhas, associados ao uso intensivo e à ausência de mane-
jo adequado; 

•	 Descarte inadequado de resíduos sólidos por visitan-
tes, indicando fragilidades nos processos de educação am-
biental e gestão do espaço; 
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•	 Indícios de pressão sobre recursos hídricos, especial-
mente em áreas de maior concentração de uso recreativo. 

A partir dessas evidências, os grupos elaboraram relató-
rios técnicos contendo diagnóstico ambiental e propostas de 
intervenção, incluindo medidas como sinalização interpreta-
tiva, controle de fluxo de visitantes e estratégias de sensibili-
zação ambiental.

Essa atividade evidenciou não apenas a capacidade ana-
lítica dos estudantes, mas também o desenvolvimento de 
competências fundamentais à formação em Turismo, como 
análise crítica do território, tomada de decisão e proposição 
de soluções sustentáveis.

Sob a perspectiva teórica, a experiência dialoga com a 
concepção de aprendizagem experiencial e com a proposta 
de educação problematizadora, ao colocar o estudante como 
sujeito ativo na construção do conhecimento. Além disso, 
aproxima-se da noção de prática reflexiva, ao articular ação e 
reflexão do saber.

Planejamento de trilhas em Unidade de Conservação: 
experiência no Parque Estadual das Matas do Segredo

Outra experiência relevante no processo formativo ocor-
reu a partir da atividade de planejamento de trilhas desen-
volvida no Parque Estadual das Matas do Segredo, unidade 
de conservação localizada no contexto urbano de Campo 
Grande (MS), caracterizada pela presença de remanescentes 
do bioma Cerrado, nascente do córrego Segredo e por sua 
função ecológica e educativa.
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A atividade foi estruturada com base em abordagem 
prática e interdisciplinar, envolvendo visita técnica e trabalho 
de campo, com o objetivo de proporcionar aos estudantes a 
compreensão dos princípios de planejamento, manejo e uso 
público em áreas protegidas.

Inicialmente, os estudantes foram organizados em gru-
pos e orientados a realizar um diagnóstico da área, conside-
rando aspectos como:

•	 Características ambientais e paisagísticas; 

•	 Condições de acessibilidade e infraestrutura; 

•	 Sensibilidade ecológica dos ambientes; 

•	 Fluxos potenciais de visitação. 

Durante a atividade de campo, os discentes percorreram 
trechos do parque, realizando observações sistemáticas e 
registros sobre o traçado das trilhas, níveis de conservação, 
presença de impactos e potencial interpretativo dos espa-
ços naturais.

Com base nesse levantamento, cada grupo foi respon-
sável por elaborar uma proposta de planejamento de trilha, 
contemplando:

•	 Definição de percurso e pontos de parada; 

•	 Identificação de atrativos naturais e elementos inter-
pretativos; 

•	 Proposição de sinalização ambiental e educativa; 

•	 Estratégias de manejo para minimizar impactos da 
visitação. 
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Os resultados evidenciaram a capacidade dos estudan-
tes em articular conhecimentos teóricos com a realidade ter-
ritorial, propondo soluções coerentes com os princípios da 
conservação ambiental e do turismo sustentável. Entre as 
propostas apresentadas, destacaram-se iniciativas voltadas à 
educação ambiental, como trilhas interpretativas, uso de pla-
cas informativas e delimitação de áreas sensíveis.

Do ponto de vista formativo, a atividade contribuiu para 
o desenvolvimento de competências relacionadas ao planeja-
mento turístico, gestão ambiental e tomada de decisão, fun-
damentais para a atuação profissional na área.

Essa prática dialoga com a perspectiva de educação pro-
blematizadora de Berbel (1999), ao estimular a leitura críti-
ca do espaço e a construção coletiva do conhecimento, bem 
como com a abordagem do profissional reflexivo ao integrar 
ação, reflexão e proposição.

Além disso, a experiência reforça a importância das uni-
dades de conservação como espaços privilegiados de apren-
dizagem, nos quais é possível articular conservação da biodi-
versidade, uso público e formação profissional.

Viagens técnicas como estratégia de aprendizagem expe-
riencial na formação em Turismo

As viagens técnicas constituem um dos eixos estruturan-
tes da formação em Turismo, ao possibilitarem a articulação 
entre teoria e prática por meio da vivência direta em diferen-
tes contextos territoriais. Ao longo do curso, essas atividades 
são planejadas de forma progressiva, acompanhando o de-
senvolvimento das competências dos estudantes e amplian-
do a complexidade das análises realizadas.
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No primeiro ano, as viagens técnicas são direcionadas 
ao município de Costa Rica, com foco na compreensão inicial 
da organização da atividade turística em contextos regionais. 
Nesse momento, os estudantes têm a oportunidade de ob-
servar aspectos básicos relacionados à infraestrutura turísti-
ca, aos atrativos naturais e à dinâmica da visitação, desenvol-
vendo uma primeira leitura crítica do território.

No segundo ano, as atividades se concentram na região 
da Serra da Bodoquena, incluindo visitas a destinos consolida-
dos como Jardim, Bonito e Bodoquena. Nessa etapa, a ênfase 
recai sobre o turismo em ambientes naturais, permitindo aos 
estudantes analisar modelos de gestão, práticas de conserva-
ção ambiental e estratégias de uso sustentável dos recursos 
naturais. A vivência em destinos reconhecidos pelo ecoturis-
mo contribui para o aprofundamento da compreensão sobre 
planejamento e manejo de áreas turísticas sensíveis.

No terceiro ano, a formação culmina com a viagem técni-
ca para Foz do Iguaçu, articulada à participação no Festival In-
ternacional de Turismo das Cataratas – FIT. Essa experiência 
amplia o olhar dos estudantes para o cenário nacional e in-
ternacional do turismo, visitando atrativos na Argentina e no 
Paraguai, além do Parque Nacional Iguaçu, ao proporcionar 
contato com profissionais do setor, tendências de mercado, 
políticas públicas e estratégias de inovação. Além disso, per-
mite compreender a inserção do turismo em uma lógica glo-
balizada, envolvendo diferentes atores e escalas de atuação.

A progressão dessas viagens técnicas evidencia uma in-
tencionalidade pedagógica clara, que vai da observação inicial 
à análise crítica e, posteriormente, à compreensão sistêmica 
do turismo. Esse percurso contribui para o desenvolvimento 
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de competências essenciais, como interpretação do territó-
rio, análise de impactos, planejamento e tomada de decisão.

Sob a perspectiva teórica, tais práticas dialogam com a 
aprendizagem experiencial e com a concepção de educação 
problematizadora, ao promover a construção do conheci-
mento a partir da realidade vivida. 

Dessa forma, as viagens técnicas configuram-se como dis-
positivos pedagógicos fundamentais na formação em Turismo, 
ao favorecerem a construção de uma visão crítica, contextua-
lizada e comprometida com os princípios da sustentabilidade.

Articulação com a Agenda 2030 e os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável

A evolução da carga horária prática e a adoção de meto-
dologias ativas no ensino de Turismo dialogam diretamente 
com os princípios da Agenda 2030, proposta pela Organiza-
ção das Nações Unidas, especialmente no que se refere à 
formação de profissionais comprometidos com o desenvol-
vimento sustentável.

Nesse contexto, destacam-se os seguintes Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS):

ODS 4 – Educação de Qualidade

A incorporação de metodologias ativas, como aulas de 
campo, projetos e aprendizagem baseada em problemas, 
contribui para uma educação mais inclusiva, equitativa e de 
qualidade. A ampliação da carga horária prática evidenciada 
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na Tabela 1 reforça a adoção de abordagens centradas no 
estudante, promovendo aprendizagem significativa.

ODS 12 – Consumo e Produção Responsáveis

As atividades desenvolvidas nas disciplinas ambientais 
incentivam a análise crítica das práticas turísticas, estimulan-
do a reflexão sobre o uso responsável dos recursos naturais. 
As experiências de campo, especialmente em áreas naturais, 
possibilitam aos estudantes compreender os impactos do tu-
rismo e propor alternativas sustentáveis.

ODS 13 – Ação Contra a Mudança Global do Clima

A abordagem das questões ambientais no contexto do 
turismo contribui para a formação de profissionais conscien-
tes das mudanças climáticas e de suas implicações. Ao anali-
sar impactos ambientais e propor medidas de mitigação, os 
estudantes desenvolvem competências alinhadas à adapta-
ção e enfrentamento das mudanças climáticas.

ODS 15 – Vida Terrestre

A inserção territorial das práticas pedagógicas, especial-
mente em biomas como o Pantanal e o Cerrado, favorece a 
compreensão da importância da conservação da biodiversi-
dade. As atividades de campo permitem vivenciar os desafios 
da gestão ambiental em áreas turísticas, fortalecendo o com-
promisso com a proteção dos ecossistemas.
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Disciplinas ODS 
4

ODS 
12

ODS 
13

ODS 
15

Principais contribuições 
formativas

Ecoturismo ✔ ✔
Compreensão dos impactos do tu-
rismo em áreas naturais; desenvol-
vimento de práticas sustentáveis.

Meio Ambiente 
e Globalização

✔ ✔ ✔ ✔
Análise crítica das relações entre 
economia global, meio ambiente e 
turismo.

Turismo em 
Ambientes 
Naturais

✔ ✔ ✔ Diagnóstico ambiental, planeja-
mento e gestão de áreas naturais.

Ecoturismo 
e Turismo de 

Aventura
✔ ✔ ✔

Uso responsável dos recursos natu-
rais e gestão de riscos ambientais 
em atividades de aventura.

Turismo Urba-
no e Rural

✔ ✔ ✔ ✔
Reflexão sobre uso do território, 
sustentabilidade em diferentes 
contextos

A análise do Quadro 1 evidencia que a temática da sus-

tentabilidade está presente de forma transversal em todos os 

componentes curriculares, com maior intensidade nas disci-

plinas diretamente vinculadas ao meio ambiente.

O alinhamento consistente com o ODS 4 deveria se apre-

sentar em todas as disciplinas, pois reforça o compromisso 

com práticas pedagógicas que promovem aprendizagem críti-

ca e significativa, apresentando uma educação de qualidade.

Além disso, observa-se forte aderência aos ODS 12, ODS 

13 e ODS 15, especialmente nas disciplinas voltadas ao turis-

mo em ambientes naturais, evidenciando a preocupação com 

o uso sustentável dos recursos e a conservação da biodiver-

sidade, ou em disciplinas de forma articulada que abordam 

Quadro 1 – Integração entre componentes curriculares e ODS na 
formação em Turismo

Fonte: Elaborado pelo autor (2026).
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planejamento e gestão, indicando uma abordagem mais es-
tratégica e sistêmica das questões ambientais.

Esse conjunto de evidências demonstra que a formação 
analisada não apenas incorpora os ODS de forma pontual, 
mas os integra de maneira estruturante ao currículo, con-
tribuindo para a formação de profissionais alinhados às de-
mandas contemporâneas do turismo sustentável.

A integração entre disciplinas e Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável evidencia uma formação que transcende 
conteúdos isolados, estruturando-se como um projeto edu-
cativo comprometido com a transformação socioambiental.

A análise dos dados apresentados nas Tabelas 1 e 2 evi-
dencia que o fortalecimento da carga prática e das metodolo-
gias ativas contribui diretamente para o desenvolvimento de 
competências alinhadas aos ODS.

Nesse sentido, a formação em Turismo deixa de ser ape-
nas técnica e passa a incorporar dimensões éticas, ambien-
tais e sociais, em consonância com as diretrizes internacio-
nais de sustentabilidade.

RESULTADOS, IMPACTOS E DISCUSSÃO

A análise integrada das práticas pedagógicas desenvol-
vidas ao longo dos 15 anos de atuação docente evidencia 
transformações significativas no processo formativo em Tu-
rismo, especialmente no que se refere à incorporação da sus-
tentabilidade como eixo estruturante.

Os dados apresentados nas Tabelas 1 e 2 indicam uma 
evolução consistente na organização curricular e nas estra-
tégias de ensino, com destaque para a ampliação da car-
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ga horária prática e a adoção de metodologias ativas. Esse 
movimento reflete uma mudança paradigmática no ensino, 
deslocando-se de uma abordagem centrada na transmissão 
de conteúdo para uma perspectiva orientada à construção 
do conhecimento.

As atividades de campo, como aquelas realizadas nas 
Trilhas e Cachoeiras do Ceuzinho e no Parque Estadual das 
Matas do Segredo, demonstraram papel fundamental no de-
senvolvimento da capacidade analítica dos estudantes. Ao 
identificar impactos ambientais, analisar práticas de gestão e 
propor medidas de mitigação, os discentes passaram a atuar 
como sujeitos ativos no processo de aprendizagem, articulan-
do teoria e prática de forma crítica.

De maneira complementar, as viagens técnicas estru-
turadas ao longo do curso – envolvendo experiências em 
Costa Rica, Serra da Bodoquena (incluindo Bonito, Jardim e 
Bodoquena) e Foz do Iguaçu, articuladas ao Festival Interna-
cional de Turismo das Cataratas – evidenciam uma progres-
são formativa que amplia a complexidade da aprendizagem, 
passando da observação inicial à compreensão sistêmica do 
turismo em escala nacional e internacional.

Os impactos dessas práticas são perceptíveis em dife-
rentes dimensões. No âmbito cognitivo, observa-se o desen-
volvimento de competências relacionadas à análise crítica, 
interpretação territorial e planejamento turístico. No plano 
atitudinal, destaca-se a formação de uma consciência so-
cioambiental mais consistente, refletida na capacidade dos 
estudantes em problematizar práticas turísticas e propor so-
luções sustentáveis. Já no âmbito profissional, verifica-se a in-
serção de egressos em áreas relacionadas à sustentabilidade, 
indicando a efetividade do processo formativo.
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No plano internacional, os resultados evidenciam ali-
nhamento com a Agenda 2030 da Organização das Nações 
Unidas, especialmente com os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável. Destacam-se o ODS 4, ao promover práticas pe-
dagógicas inovadoras e inclusivas; o ODS 12, ao estimular a 
reflexão sobre práticas turísticas sustentáveis; o ODS 13, ao 
abordar os impactos ambientais do turismo; e o ODS 15, ao 
enfatizar a conservação dos ecossistemas.

A articulação entre práticas pedagógicas, inserção terri-
torial e referenciais teóricos demonstra que a formação em 
Turismo pode assumir um papel estratégico na promoção do 
desenvolvimento sustentável. Nesse sentido, os resultados 
indicam que a adoção de metodologias ativas, associada à 
valorização da experiência e à contextualização territorial, 
contribui não apenas para a qualificação profissional, mas 
também para a formação de sujeitos críticos e comprometi-
dos com a transformação socioambiental.

Os resultados evidenciam que a formação em Turismo, 
quando orientada por princípios críticos, experienciados e 
alinhados aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, 
transcende a dimensão técnica e se configura como prática 
educativa comprometida com a transformação dos territó-
rios e das relações sociedade-natureza.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise da trajetória docente ao longo de 15 anos no 
ensino de Turismo, com ênfase na área ambiental, eviden-
cia que a incorporação da sustentabilidade como eixo estru-
turante da formação não ocorre de forma espontânea, mas 
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resulta de um processo contínuo de reflexão, adaptação e 
inovação pedagógica.

Os resultados apresentados demonstram que a amplia-
ção da carga horária prática, a adoção de metodologias ativas 
e a valorização da inserção territorial contribuíram significati-
vamente para a qualificação do processo formativo. As ativi-
dades de campo, o planejamento de trilhas em unidades de 
conservação e as viagens técnicas progressivamente estrutu-
radas revelaram-se estratégias fundamentais para aproximar 
os estudantes da realidade do turismo, favorecendo a cons-
trução de conhecimentos aplicados e o desenvolvimento de 
competências críticas.

Nesse contexto, destaca-se o papel das experiências 
realizadas em espaços como o Parque Estadual das Matas 
do Segredo e em destinos turísticos regionais e nacionais, 
que possibilitaram a articulação entre teoria e prática, pro-
movendo uma aprendizagem situada e significativa. Essas 
vivências contribuíram para que os estudantes compreen-
dessem o turismo como fenômeno complexo, inserido em 
dinâmicas socioambientais que exigem análise crítica e atu-
ação responsável.

Do ponto de vista teórico, a experiência analisada evi-
dencia a importância de uma educação problematizadora, ao 
destacar a centralidade da reflexão na prática profissional. 

A articulação com a Agenda 2030 da Organização das 
Nações Unidas reforça a relevância da formação em Turismo 
no contexto global, especialmente no que se refere à con-
tribuição para os ODS 4, ODS 12, ODS 13 e ODS 15. Nesse 
sentido, a formação analisada demonstra potencial para con-
tribuir não apenas com o desenvolvimento profissional, mas 
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também com a construção de práticas turísticas mais susten-
táveis e socialmente responsáveis.

Como contribuição deste estudo, destaca-se a sistema-
tização de uma experiência docente que evidencia a impor-
tância da integração entre currículo, prática pedagógica e 
contexto territorial na formação em Turismo. Ao apresentar 
evidências empíricas e análises reflexivas, o capítulo contribui 
para o debate sobre metodologias de ensino na área e para a 
consolidação da sustentabilidade como princípio orientador 
da formação acadêmica.

Por fim, reconhece-se que o estudo possui limitações 
inerentes ao caráter de relato de experiência, o que abre 
possibilidades para investigações futuras que aprofundem 
a análise a partir de diferentes contextos institucionais, 
abordagens metodológicas e instrumentos de avaliação. 
Sugere-se, assim, o desenvolvimento de pesquisas com-
parativas e estudos longitudinais que possam ampliar a 
compreensão sobre os impactos da formação em Turismo 
orientada pela sustentabilidade.

A formação em Turismo orientada pela sustentabilida-
de, quando ancorada na experiência, na reflexão crítica e na 
inserção territorial, revela-se não apenas como um processo 
educativo, mas como uma prática transformadora capaz de 
influenciar positivamente os sujeitos, os territórios e as rela-
ções entre sociedade e natureza.
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RESUMO: Este estudo teve como objetivo identificar o perfil e os 
elementos comuns aos cursos de graduação em Turismo melhor 
avaliados no Brasil, buscando compreender características que 
possam contribuir para a excelência na formação superior da área. A 
pesquisa caracteriza-se como exploratória e descritiva, com abordagem 
qualitativa e análise documental. Foram utilizados dados secundários 
obtidos na base e-MEC, nos resultados do ENADE 2022 e do Guia da 
Faculdade 2025, além da análise dos Projetos Pedagógicos de Curso 
(PPCs) disponíveis nos sites institucionais das instituições selecionadas. 
A amostra foi composta por onze cursos de bacharelado em Turismo 
reconhecidos por seu elevado desempenho nos sistemas avaliativos 
analisados. Os resultados indicam que os cursos melhor avaliados 
se concentram majoritariamente em instituições públicas federais, 
localizadas em capitais e centros urbanos mais estruturados. Verificou-
se ainda a presença de currículos atualizados, carga horária compatível 
ou superior às exigências legais, obrigatoriedade de estágio curricular 
supervisionado e trabalho de conclusão de curso, além da incorporação 
da curricularização da extensão. Observou-se também a convergência 
em eixos formativos humanísticos, metodológicos e gerenciais. Conclui-
se que a excelência desses cursos está associada à densidade formativa, 
à atualização curricular e à integração entre teoria, prática e extensão, 
embora persistam desafios relacionados à inovação tecnológica e às 
demandas contemporâneas do mercado de trabalho.
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PROFILE OF THE HIGHEST-RATED TOURISM PROGRAMS IN BRAZIL

ABSTRACT: This study aimed to identify the profile and common 
characteristics of the highest-rated undergraduate Tourism programs 
in Brazil, seeking to understand the factors associated with excellence 
in higher education within the field. The research is characterized 
as exploratory and descriptive, adopting a qualitative approach and 
documentary analysis. Secondary data were collected from the e-MEC 
database, the 2022 National Student Performance Examination (ENADE) 
results, and the 2025 College Guide rankings, complemented by an 
analysis of the Course Pedagogical Projects (CPPs) made available by the 
selected institutions. The sample consisted of eleven bachelor’s degree 
programs in Tourism recognized for their outstanding performance in 
the evaluation systems considered. The results reveal a predominance 
of programs offered by federal public institutions, mainly located in 
state capitals and urban centers with more developed educational 
infrastructure. The analysis identified updated curricula, workloads 
that meet or exceed legal requirements, mandatory supervised 
internships and final course projects, as well as the incorporation of 
extension activities into the curriculum. The findings also indicate 
convergence among the programs regarding the emphasis on 
humanistic, methodological, and managerial educational dimensions. 
It is concluded that the quality of the analyzed programs is associated 
with the consistency of their educational projects, curriculum updating, 
and the integration of teaching, research, extension, and professional 
practice. Despite the advances identified, challenges remain regarding 
the incorporation of technological innovations and adaptation to the 
contemporary transformations of the tourism labor market.

Keywords: Tourism; Higher Education Evaluation; ENADE; College Guide.

INTRODUÇÃO

A trajetória de expansão dos cursos de graduação em Tu-
rismo no Brasil iniciou-se na década de 1970, especificamente 
com o surgimento do curso de bacharelado em Turismo em 
1971, na Faculdade do Morumbi (Moscardi et al., 2020). Após 
esse período pioneiro, a década de 1980 foi caracterizada por 
relativa estagnação, sendo sucedida na década de 1990 por 
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expressiva expansão em faculdades particulares, devido às 
normativas da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB). 

No auge da expansão, ultrapassou mil unidades no país 
(Mota; Almeida, 2016). Já no início dos anos 2000, observa-se 
um movimento de equilíbrio entre quantidade e preocupa-
ção com a qualidade da formação (Carvalho et al., 2018). Em 
2018 havia cerca de 264 cursos ativos de bacharelado em Tu-
rismo no Brasil, sendo 213 em Instituições de Ensino Superior 
(IES) privadas (Bonfim et al., 2019). 

Atualmente, existem 109 cursos de bacharelado em 
Turismo e suas derivações (Turismo e Hotelaria, Lazer e Tu-
rismo, Turismo e Patrimônios e Turismo e Negócios) ativos 
no país, e outros 61 em processo de extinção, sendo que os 
cursos tecnológicos somam cerca de 115 em atividade e 14 
em processo de extinção (Brasil, 2025a). Salienta-se que es-
ses dados não fazem distinção entre cursos presenciais ou a 
distância, nem entre IES privadas ou públicas. Logo, nota-se 
um processo de expansão e retração na oferta de cursos de 
Turismo no Brasil.

Esses cursos são atualmente orientados pelas Diretrizes 
Nacionais Curriculares (DCN) dos cursos de graduação em 
Turismo por meio da Resolução Nº 13, de 24 de novembro de 
2006, do Conselho Nacional de Educação (CNE) e Câmara de 
Educação Superior (CES), que norteia a organização do cur-
so em um projeto pedagógico que contemple formação com 
conteúdos específicos, básicos de formação geral e teórico-
-práticos (Brasil, 2006). 

No âmbito avaliativo, os cursos são submetidos ao Sis-
tema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), 
incluindo o Exame Nacional de Desempenho dos Estudan-
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tes (ENADE), aplicado pelo Ministério da Educação (MEC) por 
meio do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (INEP), sendo seu último ciclo avaliativo 
realizado em 2022. 

No ENADE, os estudantes devem responder à prova e 
ao questionário do estudante, pois ambos integram a avalia-
ção que analisa esses cursos, considerando elementos como 
conteúdo programático das diretrizes curriculares, desenvol-
vimento de habilidades e competências, e ainda, aderência 
curricular, quanto ao nível de atualização e adaptabilidade 
frente à realidade brasileira e mundial (Brasil, 2025a).

Por conta da pandemia de COVID-19, houve uma parali-
sação da aplicação da prova e um consequente espaçamento 
entre uma avaliação e outra, sendo que a próxima aplicação 
do ENADE para cursos de Turismo está prevista para 2027, 
agora compondo a grande área de Serviços e não mais de 
Ciências Sociais Aplicadas.

No contexto tecnológico, a pandemia acelerou os pro-
cessos de uso das tecnologias emergentes na educação su-
perior, integrando o acesso a recursos e ferramentas que an-
tes eram mais escassas e pouco intuitivas. Rocha et al. (2021) 
alertam que no cenário pós-pandêmico mediante a populari-
zação das tecnologias, o ensino na modalidade de Educação a 
Distância (EaD) tende à expansão, mas essa consolidação de-
pende de investimentos institucionais em formação docente, 
suporte tecnológico e aprimoramento pedagógico contínuo.

Mas, o avanço significativo da inteligência artificial nos 
últimos anos e a sua facilidade de uso, também apresentam 
desafios aos sistemas de avaliação tradicionais, e vêm obri-
gando docentes e instituições a pensarem em políticas espe-
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cíficas de uso e avaliação de conteúdos que utilizam essas 
ferramentas (Corrêa et. al., 2025). 

O ingresso da geração conhecida como nativos digitais 
ao ensino superior apresenta um novo perfil de estudantes, 
que demandam repensar a infraestrutura tecnológica e o 
contexto do ensino-aprendizagem no ensino superior (Diniz; 
Goergen, 2019). Nesse sentido, Freitas et al. (2024) defen-
dem a articulação do ensino superior com a sociedade por 
meio de abordagens inovadoras e colaborativas, integrando 
tecnologia, extensão e práticas formativas conectadas às de-
mandas contemporâneas para fortalecimento da aprendiza-
gem significativa.

Adicionalmente, com o fim da emergência global ocasio-
nada pela pandemia, o Brasil vem observando um aumento 
consistente no seu fluxo turístico internacional e nacional, 
desde 2023. Segundo o Ministério do Turismo, o país chegou 
a ultrapassar nove milhões de turistas estrangeiros em 2025 
(Brasil, 2025b), o que consolida o setor como um importante 
elo na cadeia produtiva nacional, apto a receber investimen-
tos públicos e privados e que precisará de mão de obra cada 
vez mais qualificada para atuar no setor, uma vez que a ativi-
dade consiste essencialmente na prestação de serviços.

Além disso, no ano de 2023, entrou em vigor em caráter 
definitivo a Resolução 7/2018 do CNE, que regulamentou a 
Lei 13.005/2014, determinando que todos os cursos supe-
riores do país destinem no mínimo dez por cento da carga 
horária total dos cursos para a realização de atividades de 
extensão. A resolução determinou ainda que caberia aos pró-
prios cursos, por meio de seus projetos político-pedagógicos, 
ressaltar o valor e caracterizar a extensão, garantindo a parti-
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cipação dos estudantes por meio de sua execução e avaliação 
(Brasil, 2018). 

Este encadeamento de acontecimentos provoca a neces-
sidade de olhar para a formação superior em Turismo, por 
meio de seus currículos e processos formativos. O exercício 
de revisitar e modificar os “rumos” desta formação, quando 
é o caso, materializa-se principalmente por meio da reformu-
lação dos seus projetos político-pedagógicos, gerando a ne-
cessidade de implementar as adequações necessárias ao en-
frentamento dos novos desafios. Logo, o recente contexto da 
educação superior no Brasil trouxe desafios que demandam 
atualização dos projetos político-pedagógicos dos cursos su-
periores, incluindo os de Turismo. 

Neste contexto, compreender o perfil e a organização 
dos cursos avaliados como de excelência é uma oportunida-
de para identificar padrões e práticas que contribuem para 
o seu desempenho diferenciado. Assim, o presente trabalho 
tem por objetivo identificar o perfil e os elementos comuns 
aos cursos de Turismo melhor avaliados do Brasil. Para tanto, 
ocorreu pesquisa exploratória e descritiva com abordagem 
qualitativa e análise documental a partir de dados secundá-
rios extraídos da base de dados do e-MEC em janeiro de 2026, 
e em páginas oficiais dos cursos nas suas respectivas univer-
sidades, utilizando dados públicos e abertos. Complementar-
mente, ocorreu análise dos Projetos Pedagógicos de Curso 
(PPCs) disponíveis nos sites institucionais das respectivas IES.

Foram selecionados os nove cursos que obtiveram nota 
máxima no ENADE 2022, disponibilizado pelo INEP no âmbito 
do SINAES, e somam-se os dois cursos que obtiveram cinco 
estrelas na avaliação do Guia da Faculdade (2025). Salienta-se 
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que são dois sistemas de avaliação com naturezas diferentes, 
sendo um estatal de caráter regulatório (SINAES/ENADE) e 
outro, um ranking avaliado por pares, ou seja, docentes espe-
cialistas voluntários, que analisam as informações enviadas 
de livre adesão dos cursos em três dimensões (projeto didáti-
co pedagógico, corpo docente, infraestrutura). 

O Guia da Faculdade é uma iniciativa conjunta entre o 
jornal “Estadão” e o Grupo “Quero Educação”. O resultado da 
avaliação é divulgado em forma de estrelas, que podem ir de 
uma – pior resultado, a cinco – melhor resultado. No ano de 
2025, 127 cursos de bacharelado e tecnológico da área de 
turismo e hospitalidade se submeteram a esta avaliação e 
apenas dois cursos conseguiram atingir o patamar de cinco 
estrelas (Guia da Faculdade, 2026).

As informações foram sistematizadas considerando ele-
mentos comuns, como carga horária total e duração, eixos for-
mativos, obrigatoriedade de Trabalho de Conclusão de Curso 
e do Estágio Curricular Supervisionado, atualização curricular 
e presença de extensão curricularizada. Os resultados são 
apresentados no desenvolvimento desta pesquisa e discutido 
à luz do referencial teórico sobre elementos da qualidade na 
educação superior e nos cursos de Turismo do Brasil.

Educação Superior no Brasil: Políticas de Acesso e 
Sistemas de Avaliação da Qualidade

O ensino superior no Brasil é um tema central nas dis-
cussões sobre desenvolvimento social, econômico e cientí-
fico, uma vez que o ingresso, permanência e conclusão de 
um curso superior por parte da população, frequentemente 



98 |UMA JORNADA DE 15 ANOS DO CURSO DE TURISMO DA UEMS EM CAMPO GRANDE 

são associados à ampliação da empregabilidade e chances 
de mobilidade social. Nas últimas décadas, políticas públicas 
de ampliação do acesso ao ensino superior tiveram impacto 
significativo na dinâmica do sistema educacional brasileiro.

Por exemplo, Araújo e Dias (2021) chamam a expansão 
das Instituições de Ensino Superior (IES) privadas a partir da 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) de 1996 de “se-
gunda expansão”, uma vez que esta foi apresentada como 
uma das alterações significativas na política de educação su-
perior. Após a LDB de 1996 “as leis que sucederam ao longo 
da evolução da educação superior no Brasil incentivaram a 
diversificação do ensino superior, bem como permitiram que 
a iniciativa privada dominasse a cena em número de vagas 
e matrículas” (Araújo; Dias, 2021, p. 6). Segundo os autores, 
esse fato se mostrou necessário ante a incapacidade do po-
der público de arcar com os custos de investir na criação de 
novas IES, cursos e vagas, necessárias para suprir a demanda.

Mas este foi apenas um dos passos rumo à chamada “de-
mocratização do acesso ao ensino superior”. Programas go-
vernamentais como o Fundo de Financiamento ao Estudante 
de Ensino Superior (FIES) em 1999, Programa Universidade 
para Todos (PROUNI) em 2005, Programa de Apoio aos Pla-
nos de Reestruturação e Expansão das Universidades Fede-
rais (REUNI – 2007), e a política de cotas, que embora instituí-
da em lei federal apenas em 2012, já vigorava em iniciativas 
pioneiras em várias universidades do país, são considerados 
avanços significativos neste processo. 

Barros (2015) destaca a expansão dos cursos superiores 
na modalidade a distância, ocorrida principalmente a par-
tir do ano de 2003, como um importante fator de acesso à 
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educação superior, tendo sido a criação em 2006 da Univer-
sidade Aberta do Brasil (UAB) um marco para esse processo. 
Essas iniciativas tinham por objetivo principal democratizar o 
ensino, por meio da expansão de vagas e criação de oportu-
nidades para que mais pessoas, sobretudo de baixa renda, 
ingressassem no ensino superior.

Esse processo de expansão e democratização vem sen-
do acompanhado pela necessidade de mensurar a qualida-
de do ensino oferecido nas instituições de ensino superior. 
Má, Caseiro e Mundim (2023) contextualizam que a qualida-
de na educação de modo geral aparece ora como princípio 
ora como uma diretriz em documentos norteadores como a 
Constituição Federal de 1988, a LDB de 1996, e os Planos Na-
cional de Educação: PNE 2001-2010 e PNE 2014-2024. 

Estabelecido que a qualidade é uma diretriz fundamen-
tal para a educação superior no Brasil, resta a criação e apli-
cação de mecanismos que mensurem essa qualidade, por 
meio de instrumentos objetivos e indicadores sistematiza-
dos. Neste contexto, surge em 1993 o Programa de Avaliação 
Institucional das Universidades Brasileiras (PAIUB), que tinha 
como característica principal a livre adesão das universida-
des. Na sequência, em 1995 o governo federal criou o Exame 
Nacional de Cursos (ENC) vigente entre 1996 e 2003. Este exa-
me ficou conhecido como “Provão” e seu objetivo era avaliar 
os conhecimentos e competências dos estudantes dos cursos 
de graduação no Brasil (Araújo; Dias, 2021).

Atualmente, vigora o Sistema Nacional de Avaliação da 
Educação Superior (SINAES), instituído em 2004 pela Lei N. 
10.861/2004, que regulamentou o sistema de avaliação do 
ensino superior, dando a ele uma ideia de instrumento de 
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gestão (Diniz; Goergen, 2019). O SINAES considera como eixos 
fundamentais de seu processo a avaliação das instituições, a 
avaliação dos cursos e a avaliação dos estudantes, estabele-
cendo, dentre suas finalidades, a “melhoria da qualidade da 
educação superior” (Brasil, 2004, Art. 1).

A regulamentação estabelece que na avaliação das insti-
tuições serão aplicados instrumentos como autoavaliação e 
avaliação in loco. A avaliação dos cursos de graduação consi-
dera as dimensões didático-pedagógicas, de estrutura física e 
de corpo docente e tutorial. As avaliações “in-loco” são reali-
zadas por comissões de especialistas externos integrantes do 
Banco de Avaliadores do Sistema Nacional de Avaliação da 
Educação Superior (BASis) (Araújo; Dias, 2021). 

Para a avaliação dos estudantes, a lei estabeleceu a 
criação do Exame Nacional de Desempenho de Estudantes 
(ENADE) a ser aplicado periodicamente para aferir o conhe-
cimento dos estudantes frente aos conteúdos estabelecidos 
nas Diretrizes Nacionais Curriculares (DCN) de cada curso 
(Brasil, 2004). O conjunto de instrumentos de avaliação apli-
cados pelo SINAES visa permitir que o Estado monitore indi-
cadores como infraestrutura, qualificação do corpo docente, 
projetos pedagógicos e resultados acadêmicos, que orientem 
políticas públicas de regulação e supervisão do ensino supe-
rior no país.

Apesar do reconhecimento de que o ENADE se mostra 
um instrumento de avaliação importante e proxy para men-
surar a qualidade da educação no ensino superior, autores 
como Souza, Seiffert e Fernandes (2016), Barros (2015), Carva-
lho, Holanda e Martins (2018), Gobbi, Mascarenhas e Pinheiro 
(2018), dentre outros, apontam para algumas limitações do 
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resultado individual do exame, uma vez que são necessários 
outros indicadores associados para a interpretação efetiva 
dos seus resultados. 

Ainda assim, e apesar das avaliações específicas realiza-
das pelo SINAES para os cursos de graduação, o ENADE é fre-
quentemente utilizado como forma de mensurar a qualidade 
de um curso. Isso se deve em parte à facilidade de acesso aos 
resultados gerais e pela própria divulgação feita por muitas 
IES sobre os resultados de seus cursos. Um bom desempe-
nho do estudante, que indique uma formação profissional 
sólida é, ao fim, um dos objetivos principais da educação su-
perior. Além disso, o ENADE incorpora em sua avaliação os 
conteúdos das DCNs, temas transversais como gênero, plura-
lidade cultural, meio ambiente e atualidades, que contribuem 
para um escopo mais abrangente. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Durante o ciclo avaliativo de 2022, estudantes de 83 cur-
sos de bacharelado em Turismo fizeram a prova do ENADE, 
a partir desse universo foi selecionado um recorte amostral 
de nove cursos que demonstraram melhor desempenho ava-
liativo, alcançando a nota máxima no exame. Complementar-
mente, foram incluídos na amostra os dois cursos que alcan-
çaram nota máxima na avaliação do Guia da Faculdade de 
2025. Esses cursos são reconhecidos como de excelência pela 
comunidade acadêmica, porém não participaram da prova 
do ENADE de 2022. 

Desta forma, o universo amostral da presente pesquisa 
concentrou-se em onze cursos de bacharelado em Turismo. 
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Destes, apenas um curso é de IES privada (UCS), mas sem fins 
lucrativos, e segundo o e-MEC (2026) está em processo de 
extinção. Os demais cursos em atividade são bacharelados 
ofertados na modalidade presencial, variando entre 30 e 100 
vagas anuais (Quadro 1).

Segundo o e-MEC, esses cursos de Bacharelado em Turis-
mo foram criados em três fases: a precursora nos anos 1970 
(Universidade de São Paulo – USP/ECA, Universidade Federal 
do Paraná – UFPR), a de expansão regional nos anos 1990 
(Universidade Federal do Maranhão – UFMA, Universidade 
Federal de Pernambuco – UFPE) e a de consolidação nos anos 
2000 (Universidade Federal de Juiz de Fora – UFJF, Universi-
dade Federal de Minas Gerais – UFMG, Universidade Federal 
do Estado do Rio de Janeiro – Unirio, Universidade Federal de 
São Carlos – UFScar, Universidade de Brasília – UnB, Univer-
sidade de Caxias do Sul – UCS, Universidade de São Paulo – 
USP/EACH), acompanhando a interiorização das federais. 

UNIVERSIDADE UF VAGAS ANUAIS PERÍODO DE 
INGRESSO

UNB DF 80 Semestral

UFSCAR SP 40 Anual

UCS RS 40 Informação não 
disponível

UFMA MA 80 Semestral

UFPR PR 44 Anual

UFMG MG 60 Semestral

UFJF MG 90 Semestral

UFPE PE 70 Semestral

Quadro 1 – Ingresso nos cursos de Turismo
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UNIVERSIDADE UF VAGAS ANUAIS PERÍODO DE 
INGRESSO

UNIRIO RJ 50 Semestral

USP (ECA) SP 30 Anual

USP (EACH) SP 120 Anual

A maior parte destes cursos estão localizados nas capitais 
dos seus respectivos estados e mais da metade se localiza na 
região Sudeste do Brasil, demonstrando uma concentração 
maior dos cursos melhor avaliados em centros urbanos mais 
estruturados. O curso da Universidade de Brasília (UnB) é o 
único localizado na região Centro-Oeste e a região Norte do 
país não possui nenhum curso entre os mais bem avaliados 
nesses dois instrumentos até o último ciclo avaliativo.

Os resultados evidenciam ainda que os cursos com me-
lhor desempenho no ENADE 2022 e no Guia da Faculdade 
2025 estão concentrados majoritariamente em instituições 
públicas federais e com conceitos intermediários. Isto é, há 
um encadeamento entre estrutura institucional pública com 
desempenhos elevados nos indicadores do Sistema Nacional 
de Avaliação da Educação Superior (SINAES). Entretanto, o 
conceito máximo, que indica a excelência, ainda é restrito a 
10,8% dos cursos de Turismo do país, conforme Figura 1.

Quadro 1 – Ingresso nos cursos de Turismo
(Conclusão)

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2026.
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Figura 1 – Conceito dos Cursos de Turismo no ENADE 2022
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Elaborado pelas autoras com base em dados do INEP de 2022.

A organização curricular dos cursos de Turismo (Qua-
dro 2) apresenta Carga Horária (CH) que varia entre 2.510 e 
3.705 horas, com duração entre sete e oito semestres, sendo 
compatível ou superior ao mínimo exigido pela DCNs da área, 
estabelecidas pelo Conselho Nacional de Educação por meio 
da Resolução CNE/CES nº 13/2006, isto é, indicando densida-
de formativa. Comumente, exigem obrigatoriedade do Tra-
balho de Conclusão de Curso (TCC) e do Estágio Curricular 
Supervisionado (ECSO), com carga horária mínima entre 180 
e 390 horas. 

Quadro 2 – Organização e Componentes Curriculares dos Cursos 
de Turismo

IES
ANO DO 
ÚLTIMO 

PPC

CARGA 
HORÁRIA 
TOTAL DO 

CURSO

TEMPO DE 
DURAÇÃO 
DO CURSO

TURNO DE 
FUNCIO-

NAMENTO

Exige 
TCC

Exige 
ECSO

CH 
ECSO

UNB 2019 2.640 
horas 8 semestres Integral Sim Sim 240

UFSCAR 2011 3.390 
horas 8 semestres Integral Sim Sim 300
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IES
ANO DO 
ÚLTIMO 

PPC

CARGA 
HORÁRIA 
TOTAL DO 

CURSO

TEMPO DE 
DURAÇÃO 
DO CURSO

TURNO DE 
FUNCIO-

NAMENTO

Exige 
TCC

Exige 
ECSO

CH 
ECSO

UCS 2009 2.560 
horas 7 semestres Noturno Sim Não –

UFMA 2022 3.075 
horas 8 semestres Matutino Sim Sim 270

UFPR 2023 2.600 
horas 7 semestres Matutino Não Sim 300

UFMG 2021 3.485 
horas 8 semestres Integral Sim Sim 180

UFJF 2023 2.510 
horas 7 semestres Integral ou 

Noturno Sim Sim 300

UFPE 2022 2.700 
horas 8 semestres

Vespertino 
ou 

Noturno
Sim Sim 300

UNIRIO 2024 2.580 
horas 8 semestres Integral Sim Sim 300

USP 
(ECA) 2025 3.705 

horas 8 semestres Noturno Sim Sim 390

USP 
(EACH) 2021 2.790 

horas 8 semestres
Vespertino 

ou 
Noturno

Sim Não –

Os componentes curriculares convergem em três eixos 

estruturantes: base humanística e social (Sociologia, Antropo-

logia, História, Filosofia e Ética para compreensão do turismo 

como fenômeno social complexo), formação metodológica 

(Metodologia científica, Estatística, Métodos de Pesquisa e 

iniciação científica, com orientação à pesquisa e produção de 

conhecimento) e formação gerencial e econômica de desti-

Quadro 2 – Organização e componentes curriculares dos cursos 
de Turismo

(Conclusão)

Fonte: Elaborado pelas autoras com base em dados do INEP, 2026.
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nos e empresas turísticas (Administração, Economia, Marke-
ting, Contabilidade, Empreendedorismo e Gestão, combinan-
do competências técnicas e estratégicas). 

Quando os cursos melhor avaliados são analisados qua-
litativamente, observou-se que aqueles posicionados nos es-
tratos superiores têm características comuns, como a atuali-
zação recente dos PPCs, exigência de Trabalho de Conclusão 
de Curso e do Estágio Curricular Supervisionado, extensão 
curricularizada, além de atividades complementares e articu-
lação com programas de pós-graduação. A articulação entre 
formação teórica e prática reforça a aplicabilidade do Turis-
mo como campo profissional e científico, conforme defendi-
do por Beni (2001) ao abordá-lo como sistema integrado.

Salienta-se que a Lei Federal nº 11.788, de 25 de setem-
bro de 2008, define o estágio como ato educativo supervisio-
nado, que visa à vida cidadã e ao desenvolvimento de compe-
tências profissionais e à integração da teoria com a prática no 
ambiente de trabalho, integrando-se ao projeto pedagógico 
do curso e ao itinerário formativo do estudante. Segundo a 
lei, o estágio é obrigatório quando definido no projeto peda-
gógico do curso como requisito para aprovação e obtenção 
de diploma, sendo necessário matrícula regular, termo de 
compromisso entre parte concedente, instituição de ensino 
e estudante, a supervisão docente, e que o estágio não gere 
vínculo empregatício (Brasil, 2008). 

O estágio curricular supervisionado enquanto compo-
nente obrigatório, garante que o estudante perpasse, duran-
te um período determinado, por uma experiência no campo 
de trabalho, mas ainda sob orientação dos docentes, pro-
movendo não apenas a experiência técnica, mas também a 
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chance de desenvolver habilidades e competências impor-
tantes para a sua formação profissional. 

Por vezes, há um descompasso entre academia e mer-
cado, sobretudo quanto às competências operacionais e 
tecnológicas. Segundo Souza e Medaglia (2022) além de pre-
paro para lidar com as novas tecnologias da comunicação e 
informação aplicadas ao turismo, as chamadas soft skills3 tais 
como pensamento crítico, soluções de problemas complexos 
e habilidades sociais vêm sendo cada vez mais demandadas 
pelo mercado de trabalho em turismo.

Porém, algo pouco debatido e que merece um ponto de 
atenção, tendo em vista que pode contribuir com a evasão 
estudantil, refere-se às pressões relacionadas tanto à carga 
de trabalho quanto à carga de tarefas, que aumentam o des-
gaste físico, emocional e mental do estudante, especialmente 
quando a jornada exige deslocamentos longos, múltiplas ati-
vidades simultâneas ou conflito com atividades acadêmicas. 

Essas exigências tornam-se especialmente onerosas aos 
estudantes de cursos noturnos, que normalmente são tra-
balhadores e que enfrentam maiores limitações de tempo, 
motivação e muitas vezes de recursos para dar continuidade 
e concluir seus estudos no ensino superior, conciliando tra-
balho, estudos e família (Lamers; Santos; Toassi, 2017; Silva; 
Montezano; Almeida, 2020). 

A pesquisa revelou que apenas dois dos cursos anali-
sados são oferecidos apenas no período noturno, e outros 
três oferecem opção de ingresso no período noturno ou 
diurno, demonstrando que, ao classificar um curso como de 
3 As soft skills são definidas como competências cognitivas e incluem habilidades 
interpessoais que podem ser aplicadas em várias situações (Souza; Medaglia, 2022).
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excelência, sob a ótica de um exame realizado por estudan-
tes, os cursos com oferta em período integral ou diurno so-
mam a maioria.

Sobre a atualização curricular, observou-se recente revi-
são pedagógica, sendo a maioria dos PPCs reformulados en-
tre 2019 e 2025, posteriormente ao último ciclo completo do 
ENADE, o que sugere resultados avaliativos como indutores 
de ajustes curriculares. Ademais, há incorporação explícita 
da curricularização da extensão em vários destes cursos e 
a aprendizagem por projetos e práticas integradoras vincu-
ladas ao território, indicando consonância com a Resolução 
CNE/CES nº 7/2018 do Conselho Nacional de Educação. Oito 
dos onze cursos analisados possuem a extensão introduzida 
de forma explícita em seus PPCs, seja por meio de disciplinas, 
módulos ou outras formas de componentes curriculares. 

A atualização curricular pode ainda significar que os 
cursos de excelência estão mais propensos a incorporar 
as mudanças que permitam ao egresso maior integração 
entre o mercado de trabalho e a formação profissional, 
que pode contribuir para diminuir as lacunas e ruídos, que 
muitas vezes dificultam essa integração (Silveira; Medaglia; 
Nakatani, 2020). 

Um exemplo que pode possibilitar esta integração é a 
possibilidade que os cursos oferecem aos estudantes para 
cursar créditos optativos, além dos componentes curricu-
lares obrigatórios. Essa prática proporciona uma formação 
mais individualizada, alinhada com os interesses pessoais e 
profissionais do estudante, o que pode dar mais motivação e 
direcionamento profissional. Todos os cursos aqui analisados 
e com atualização mais recente de seus projetos pedagógi-
cos, oferecem esta possibilidade aos estudantes. 
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Mas, embora haja atualização, com a inclusão de disci-
plinas relacionadas à tecnologia, inovação, sustentabilidade e 
acessibilidade, ainda há um longo percurso para alinhamen-
to às recomendações da Organização Mundial do Turismo 
quanto à formação de profissionais e às transformações tec-
nológicas recentes, inclusive referente às demandas da gera-
ção de nativos digitais (Diniz; Goergen, 2019). 

Nesse sentido, Bonfim, Bassinelo e Freitag (2019) asse-
veram que há um descompasso entre formação e mercado 
de trabalho. Esse dilema reside no fato de que muitos cursos 
não conseguem acompanhar e atender às inovações do mer-
cado, sendo muitas vezes obsoletos, dificultando o acesso de 
egressos no mercado de trabalho. 

Portanto, embora os avanços curriculares e consolidação 
estrutural dos cursos sejam evidentes, ainda requer integra-
ção sistêmica entre inovação pedagógica, alinhada às trans-
formações tecnológicas e atualização permanente dos PPCs. 
Em um cenário de rápidas mudanças tecnológicas, científicas 
e culturais, as instituições precisam adaptar-se sem abrir 
mão de sua função formadora e crítica, principalmente nos 
cursos de bacharelados. 

Este é um desafio permanente que demanda responsa-
bilidade compartilhada entre Estado, instituições de ensino 
superior, com seus respectivos docentes e discentes, além da 
sociedade como um todo. Assim, a qualidade da educação 
superior no Turismo e a sua mensuração por meio de indi-
cadores objetivos, não devem ser vistas como um fim em si 
mesmos, mas como um processo dinâmico, construído cole-
tivamente e em permanente transformação.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A qualidade na educação superior em Turismo vem 
sendo objeto de políticas públicas há vários anos. A imple-
mentação do SINAES estabeleceu um tripé de avaliação 
para as Instituições de Ensino Superior, para os cursos de 
graduação e para os estudantes destes cursos. O ENADE é 
o instrumento que avalia os estudantes e sua formação e 
estabelece conceitos para os cursos com base nas médias 
das notas dos estudantes. Este tem sido um dos principais 
instrumentos de avaliação da qualidade do ensino superior 
no Brasil e consegue fornecer dados importantes para os 
cursos. Mas ele não é livre de críticas quanto ao seu for-
mato, duração e capacidade de mensurar efetivamente as 
habilidades e competências dos estudantes (Araújo; Dias, 
2021; Carvalho; Holanda; Martins, 2018).

E mesmo considerando o exame um dos mais importan-
tes mecanismos de avaliação da educação superior no país, o 
ENADE sozinho não é capaz de determinar a qualidade efeti-
va dos cursos de graduação, sendo importante considerar os 
outros indicadores do SINAES, tais como autoavaliação dos 
cursos, questões como aderência com a realidade regional e 
inserção dos egressos no mercado de trabalho, que podem 
ser considerados como indicadores efetivos de qualidade, 
embora no Brasil não haja estudos desta natureza, que iden-
tifiquem esses resultados por curso.

Este trabalho objetivou identificar o perfil e os elementos 
comuns aos cursos de Turismo melhor avaliados do Brasil, 
identificando semelhanças entre eles, revelando as caracte-
rísticas destes cursos e levando ao questionamento se es-
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sas características podem vir a contribuir para a qualidade 
dos cursos.

Os resultados evidenciam que os cursos de bacharelado 
em Turismo com conceito máximo no último ciclo de avalia-
ção do ENADE e do Guia da Faculdade são cursos que, em sua 
maioria, têm pelo menos uma das ofertas no período diur-
no, estão localizados em sua maioria nas capitais dos seus 
estados, e contam com uma estrutura curricular atualizada 
(2019-2025), possuem a obrigatoriedade do estágio curricu-
lar supervisionado e do trabalho de conclusão de curso e in-
corporam a curricularização da extensão alinhada às DCNs 
e à Resolução CNE/CES nº 7/2018. Contudo, persistem desa-
fios inerentes à emergência da digitalização quanto ao uso e 
acesso de novas tecnologias e demandas do mercado de tra-
balho, indicando necessidade de integração sistêmica entre 
inovação pedagógica.

A pesquisa baseou-se em dados abertos e públicos, dis-
poníveis no sistema e-MEC e nos projetos pedagógicos dos 
cursos, contudo, nem todos os PPCs estavam disponíveis, o 
que deixou lacunas em algumas análises, sendo esta uma 
das limitações da pesquisa. Ainda como limitações do estudo, 
destacam-se a dependência de dados secundários, a ausên-
cia de distinção entre modalidades de ensino presencial e a 
distância (EaD), além da ausência de percepção discente, em-
pregabilidade de egressos e impacto territorial dos cursos. 

Logo, recomenda-se para pesquisas futuras, estudos 
longitudinais que integrem a empregabilidade e a trajetória 
profissional de egressos, bem como a análise do impacto da 
curricularização da extensão na inserção regional e investi-
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gação sobre competências digitais e inovação pedagógica no 
contexto da chamada Educação 4.0. 

Conclui-se que embora os cursos de excelência de-
monstrem maturidade institucional e densidade formativa, 
eles dependem da capacidade de adaptação contínua às 
transformações tecnológicas, sociais e territoriais que rede-
finem o setor.
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RESUMO: Este artigo analisa a consultoria em turismo como campo 
de atuação do bacharel, com base na realidade dos cursos de Turismo 
de Mato Grosso do Sul e nas oportunidades oferecidas pelo mercado 
contemporâneo. O estudo parte da constatação de que a formação 
acadêmica ainda apresenta lacunas relacionadas à gestão e à prática, 
o que pode comprometer a inserção do egresso em áreas estratégicas. 
A metodologia adotada fundamenta-se em duas abordagens 
complementares: a bibliométrica, com recorte temporal entre 2017 e 
2026, voltada para mapear a produção científica sobre consultorias e 
atuação do bacharel em Turismo, e a documental, que permitiu examinar 
materiais institucionais que não haviam recebido tratamento analítico 
prévio, como os Projetos Pedagógicos de Curso das instituições de ensino 
superior em Turismo de Mato Grosso do Sul, além dos documentos 
e editais de credenciamento do Sistema “S” para consultores em 
turismo. Os resultados evidenciam tanto as oportunidades de inserção 
profissional quanto as lacunas formativas, reforçando a necessidade 
de maior integração entre teoria, prática e extensão para consolidar o 
papel do bacharel como consultor estratégico no setor turístico.
Palavras-chave: Consultoria em turismo; Bacharel em Turismo; Cursos 
de Turismo.
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ABSTRACT: This article analyzes tourism consulting as a field of work for 
bachelor’s degree holders, based on the reality of Tourism courses in 
Mato Grosso do Sul and the opportunities offered by the contemporary 
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market. The study starts from the observation that academic training still 
has gaps related to management and practice, which can compromise 
the graduate’s placement in strategic areas. The methodology adopted 
is based on two complementary approaches: the bibliometric approach, 
with a time frame between 2017 and 2026, aimed at mapping the scientific 
production on consultancies and the performance of bachelor’s degree 
holders in tourism, and the documentary approach, which allowed the 
examination of institutional materials that had not received previous 
analytical treatment, such as the Pedagogical Course Projects of higher 
education institutions in tourism in Mato Grosso do Sul, in addition to 
the documents and accreditation notices of the “S” System for tourism 
consultants. The results highlight both opportunities for professional 
integration and training gaps, reinforcing the need for greater integration 
between theory, practice, and outreach to consolidate the role of the 
bachelor’s degree holder as a strategic consultant in the tourism sector.

Keywords: Tourism consulting; Bachelor’s degree in tourism; 
Tourism courses.

INTRODUÇÃO

O turismo, enquanto campo multidisciplinar e estraté-
gico para o desenvolvimento econômico e social, tem am-
pliado significativamente as possibilidades de atuação do 
bacharel formado nas universidades de Mato Grosso do 
Sul. Tradicionalmente associado a funções operacionais, 
como recepcionistas em meios de hospedagem ou agen-
tes de viagens, o profissional hoje encontra oportunidades 
mais diversificadas e valorizadas, especialmente no univer-
so das consultorias. 

Essa expansão reflete tanto as transformações do mer-
cado quanto a necessidade de profissionais capazes de in-
tegrar gestão, inovação e sustentabilidade em projetos que 
fortaleçam destinos e empreendimentos turísticos. Nesse 
contexto, os cursos de Turismo de Mato Grosso do Sul de-
sempenham papel fundamental ao preparar seus egressos 
para atender às demandas contemporâneas, ainda que 
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apresentem desafios relacionados à baixa inserção de dis-
ciplinas voltadas à gestão e à prática extensionista.

Assim, o presente artigo tem como objetivo geral ana-
lisar a consultoria em turismo como campo de atuação do 
bacharel, a partir das oportunidades oferecidas pelos cur-
sos de Turismo de Mato Grosso do Sul e pelas demandas 
mercadológicas contemporâneas. 

Para alcançar esse propósito, foram definidos os se-
guintes objetivos específicos: identificar como os Projetos 
Pedagógicos de Curso – PPC das universidades de Mato 
Grosso do Sul contemplam disciplinas voltadas à gestão 
e à preparação para a consultoria em turismo; examinar 
as oportunidades de inserção profissional por meio dos 
editais de credenciamento do Sistema “S” (Sebrae, Senac 
e Senar/MS), que frequentemente demandam consultores 
e instrutores técnicos; refletir sobre as lacunas existentes 
na formação acadêmica em relação às exigências merca-
dológicas, especialmente no que se refere à integração en-
tre teoria, prática e extensão; e discutir as potencialidades 
da consultoria como alternativa estratégica para o bacha-
rel em Turismo, considerando o cenário de diversificação 
das funções.

Nesse sentido, o problema de pesquisa que orienta 
este estudo consiste em compreender de que maneira os 
cursos de Turismo de Mato Grosso do Sul têm preparado 
seus egressos para atuar no campo da consultoria, consi-
derando que a matriz curricular ainda apresenta baixa in-
serção de disciplinas voltadas à gestão e pouca integração 
com práticas. Essa lacuna formativa pode comprometer a 
capacidade do bacharel em responder às exigências mer-
cadológicas contemporâneas, que demandam profissio-
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nais aptos a desenvolver projetos estratégicos, inovadores 
e sustentáveis.

Dessa forma, refletir sobre a consultoria em turismo 
como campo de atuação do bacharel, a partir da realidade 
dos cursos de Mato Grosso do Sul, torna-se essencial para 
compreender como a formação acadêmica pode ser forta-
lecida e alinhada às exigências do mercado. 

A análise das matrizes curriculares e das oportunida-
des oferecidas por instituições parceiras evidencia tanto 
os avanços quanto as lacunas existentes, apontando para 
a necessidade de maior integração entre teoria, prática e 
extensão. Esse movimento é crucial para consolidar o papel 
do bacharel em Turismo como consultor estratégico, capaz 
de contribuir para o desenvolvimento sustentável e compe-
titivo do setor.

METODOLOGIA

A metodologia dessa pesquisa fundamentou-se em 
duas abordagens complementares: a bibliométrica e a 
documental. A bibliometria, segundo Donthu et al. (2021), 
é um método quantitativo que permite mapear e avaliar a 
produção científica em determinada área, identificando 
padrões, tendências e lacunas. 

A intenção inicial era delimitar o recorte temporal entre 
2022 e 2026 (as publicações dos últimos cinco anos), de 
modo a captar os estudos mais recentes sobre consultorias 
e atuação do bacharel em Turismo, entretanto, diante da 
escassez de referências nesse período, principalmente, 
sobre consultorias, optou-se por ampliar o marco temporal e 
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incluir artigos publicados a partir de 2017, garantindo maior 
consistência ao levantamento. 

A adoção dessa metodologia permitiu a análise da 
discussão sobre a consultoria como oportunidade de inserção 
para o bacharel em Turismo e as demandas do mercado de 
trabalho na literatura acadêmica. Tal análise oferece uma 
perspectiva crítica sobre a evolução das pesquisas e sua 
pertinência para o mercado.

A pesquisa documental complementou essa análise, 
permitindo examinar materiais institucionais que não haviam 
recebido tratamento analítico prévio, como os Projetos 
Pedagógicos de Curso – PPCs das instituições de ensino 
superior em Turismo do estado de Mato Grosso do Sul, assim 
como os documentos e editais de credenciamento do Sistema 
“S” (Serviço Nacional de Aprendizagem Rural – SENAR, 
Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial – SENAC e 
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresa – 
SEBRAE), para consultores/instrutores em turismo (Gil, 2019).

De acordo com Cellard (2018) e Ana e Lemos (2021), esse 
tipo de pesquisa é fundamental para compreender o contexto 
histórico e social em que os documentos foram produzidos, 
além de revelar como currículos e políticas institucionais 
se articulam com as necessidades profissionais. A leitura e 
análise dos PPCs possibilitou identificar convergências e 
divergências entre os cursos, especialmente no que se refere 
à presença de disciplinas voltadas à gestão e à preparação 
para a atuação em consultoria, evidenciando lacunas que 
podem comprometer a formação integral do bacharel e sua 
inserção no mercado de trabalho.
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A análise dos editais de credenciamento das instituições 
do Sistema “S” trouxe uma perspectiva mercadológica, ao 
revelar as competências exigidas para atuação em projetos 
de consultoria e instrutoria, como domínio de gestão 
financeira, inovação, planejamento estratégico e capacidade 
de desenvolver soluções aplicadas, baseadas em resultados. 
Essa etapa foi essencial para relacionar as demandas 
atuais do mercado com a formação acadêmica, destacando 
a necessidade de maior integração entre teoria, prática 
e extensão, além da ampliação da oferta de disciplinas 
específicas em gestão. 

Assim, a combinação entre bibliometria e pesquisa 
documental permitiu construir uma análise crítica e 
abrangente sobre a preparação do bacharel em Turismo para 
atuar como consultor. Enquanto a bibliometria evidenciou 
as atuais discussões acadêmicas sobre consultorias e o 
bacharel em Turismo, a pesquisa documental revelou como 
os currículos e editais institucionais respondem ou deixam de 
responder às exigências do mercado.

Essa articulação metodológica reforça a importância 
de alinhar a formação acadêmica às necessidades 
mercadológicas, garantindo que os egressos não apenas 
demonstrem capacidade de execução, mas adquiram 
conhecimentos sólidos e competências estratégicas para 
atuar de forma inovadora e competitiva na área da consultoria.

REVISÃO TEÓRICA

O bacharel em Turismo: perfil e exigências do mercado

O bacharel em Turismo é um profissional cuja formação 
acadêmica se caracteriza por uma natureza multidisciplinar, 
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preparando-o para atuar em uma rede complexa de inte-
rações sociais, econômicas e culturais que definem o setor. 
Essa formação busca equilibrar o conhecimento humanístico 
com as competências técnicas exigidas por um mercado cada 
vez mais dinâmico e globalizado. A atuação deste profissional 
transcende a mera execução de serviços, envolvendo a ges-
tão estratégica, o planejamento de destinos e a mediação de 
experiências que agreguem valor aos territórios.

Nesse sentido, a complexidade da atividade turística 
exige que o egresso domine competências que atendam às 
necessidades diversificadas de diferentes grupos de empre-
gadores, refletindo a versatilidade intrínseca à carreira. Essa 
multiplicidade de funções é o que permite ao bacharel transi-
tar entre setores variados, desde a hospitalidade tradicional 
até a gestão de políticas públicas de turismo em âmbitos mu-
nicipais e estaduais.

Dessa forma, a inserção do bacharel ocorre de forma 
heterogênea, com uma concentração histórica em nichos 
como agenciamento de viagens, hotelaria e organização de 
eventos. Assim, os setores tradicionais continuam sendo os 
maiores empregadores, embora enfrentem desafios estrutu-
rais severos.

Conforme Vieira et al. (2022), muitos formados relatam 
dificuldades relacionadas à baixa remuneração e à falta de 
reconhecimento profissional, o que muitas vezes leva ao su-
bemprego ou à migração para outras áreas de atuação. Ape-
sar desses obstáculos, o setor de serviços e a hospitalidade 
permanecem como a porta de entrada principal, exigindo 
que o bacharel demonstre uma capacidade de adaptação 
imediata às operações reais. A qualidade do serviço prestado 
nesses ambientes é diretamente proporcional à competência 
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técnica do profissional, tornando o diploma de nível supe-
rior um diferencial competitivo para o sucesso das empresas 
(Campo et al., 2025).

A trajetória profissional dos graduados em turismo no 
Brasil também demonstra uma forte tendência à busca por 
estabilidade em cargos públicos ou na docência, especial-
mente em contextos onde o setor privado oferece poucas 
garantias e oportunidades. Nos últimos anos, houve um 
crescimento significativo na oferta de concursos públicos 
ligados ao setor, impulsionado pela expansão das políticas 
de desenvolvimento  dos Institutos Federais e secretarias 
municipais de diferentes portes e potencial turístico, que 
são caminhos valorizados para garantir segurança financeira.

Para Cunha e Galvão (2023), o mercado de trabalho local 
muitas vezes não absorve a totalidade dos egressos de forma 
qualificada, tornando a carreira pública um refúgio estraté-
gico. Essa busca por estabilidade reflete a necessidade de o 
profissional saber navegar por diferentes regimes jurídicos e 
administrativos, unindo o conhecimento técnico do turismo à 
gestão pública e ao planejamento territorial. Assim, o bacha-
rel em Turismo se torna um agente essencial na formulação 
de políticas que visam o desenvolvimento sustentável dos 
destinos turísticos.

De acordo com Binytska (2023), a digitalização no pro-
cesso de formação profissional é um pilar para que o espe-
cialista saiba operar sistemas inteligentes e tecnologias de 
ponta que otimizam a experiência do turista. No Brasil, essa 
demanda se manifesta na necessidade de profissionais que 
saibam interpretar o comportamento do consumidor online 
e criar estratégias de distribuição eficientes. O domínio de 
competências tecnológicas, portanto, não é mais um diferen-
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cial, mas um requisito básico para a inserção em todos os 
segmentos do turismo que atuam no ambiente virtual.

Preko e Anyigba (2022) destacam que a ampliação das 
discussões sobre higiene, segurança e especialidades am-
bientais reflete uma resposta direta às exigências de um 
turismo mais consciente e resiliente. Tal movimento é parti-
cularmente relevante em destinos cuja atratividade depen-
de da biodiversidade e do patrimônio histórico-cultural, de-
mandando dos profissionais uma perspectiva holística que 
incorpore a responsabilidade social da atividade turística. 
Essa atuação está alinhada aos ODS, sobretudo ao ODS 8 
(Trabalho decente e crescimento econômico), ao ODS 11 
(Cidades e comunidades sustentáveis), ao ODS 12 (Consu-
mo e produção responsáveis) e ao ODS 15 (Vida terrestre), 
que orientam práticas voltadas à sustentabilidade e à pre-
servação ambiental. A implementação de protocolos de se-
gurança e sustentabilidade, portanto, não apenas assegura 
a conformidade legal, mas também fortalece a competiti-
vidade e a longevidade econômica dos empreendimentos 
turísticos, consolidando o setor como vetor estratégico de 
desenvolvimento sustentável no longo prazo.

Mas também, a evolução do perfil profissional no cená-
rio pós-pandemia trouxe à tona a importância da resiliência 
e da inovação constante diante de crises sanitárias, sociais 
e econômicas. O setor passou por uma reestruturação pro-
funda que privilegiou a segurança sanitária, exigindo que o 
bacharel em Turismo soubesse adaptar-se rapidamente a 
protocolos rigorosos e novas formas de interação. 

Nesse contexto, segundo Lungu et al. (2023), a formação 
superior em Turismo deve ser capaz de preparar especialis-
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tas para atuar em contextos de instabilidade, integrando so-
luções criativas para a manutenção dos fluxos turísticos. 

Dessa forma, os egressos precisam demonstrar maior 
flexibilidade e capacidade de aprendizado contínuos, essa 
resiliência profissional está diretamente ligada à base teóri-
ca sólida recebida na academia, que permite ao bacharel em 
Turismo analisar cenários complexos e tomar decisões fun-
damentadas em dados e evidências.

As competências transferíveis, como a comunicação as-
sertiva, a liderança e o pensamento crítico, ganharam desta-
que como fatores determinantes para a empregabilidade do 
bacharel em Turismo. Empregadores de diversos setores da 
hospitalidade valorizam profissionais que, além do conheci-
mento técnico, possuam soft skills que facilitem o gerencia-
mento de equipes e a resolução de conflitos. 

Stangl et al. (2024) destacam que tais competências 
possibilitam ao profissional a transição entre distintos seg-
mentos do setor turístico, assegurando uma trajetória pro-
fissional dinâmica e menos vulnerável à obsolescência. Em 
setores onde a rotatividade em cargos operacionais é alta, o 
bacharel em Turismo que desenvolve liderança e inteligência 
emocional consegue ascender a cargos de supervisão e ge-
rência com maior rapidez. A formação acadêmica, portanto, 
desempenha um papel crucial ao promover atividades que 
estimulem o trabalho em equipe e a proatividade desde os 
primeiros anos de graduação.

Entretanto, conforme Melo e Vasconcelos (2024), exis-
te ainda um desafio significativo de alinhamento curricular 
que precisa ser superado para que as habilidades ensinadas 
correspondam exatamente ao que o mercado de trabalho 
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demanda. O bacharel em Turismo que investe em uma for-
mação complementar por meio de cursos de idiomas e es-
pecializações técnicas amplia significativamente seu leque 
de atuação.

No âmbito do empreendedorismo, o bacharel em Turis-
mo encontra um campo fértil para a criação de novos negó-
cios e o desenvolvimento de produtos turísticos personaliza-
dos. A tendência atual de busca por experiências autênticas 
e customizadas favorece o surgimento de nichos e empreen-
dedores independentes que desenham serviços e produtos 
exclusivos para públicos específicos. 

De acordo com García e Budar (2023), o uso de mode-
los de aprendizagem híbrida e tecnologias de gestão facilita 
o surgimento de empreendedores que operam com baixos 
custos fixos e alta eficiência digital. Assim, o empreendedoris-
mo no turismo tem sido uma alternativa viável para bacharéis 
que desejam maior autonomia e flexibilidade profissional. 

Por fim, o futuro do bacharel em Turismo aponta para 
um perfil profissional híbrido, que combina a sensibilidade 
humana da hospitalidade com a precisão técnica da gestão 
de dados e tecnologias. A carreira exige uma postura de 
aprendizagem ao longo da vida para acompanhar as inova-
ções tecnológicas e as mudanças nas preferências dos via-
jantes globais. O sucesso neste mercado dinâmico depende 
da capacidade de integrar conhecimentos multidisciplinares 
e de atuar de forma resiliente diante dos desafios macroeco-
nômicos. Em suma, o bacharel em Turismo do futuro é um 
gestor de experiências, um estrategista de destinos e um de-
fensor da sustentabilidade, capaz de transformar o potencial 
turístico em desenvolvimento real para a sociedade. 
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O consultor no contexto atual

O setor de consultoria tem passado por uma reconfigu-
ração profunda, impulsionado por uma convergência sem 
precedentes entre transformação digital, imperativos de sus-
tentabilidade e novas dinâmicas globais de mercado. A funda-
mentação teórica contemporânea destaca que a consultoria 
de gestão não é mais apenas um serviço de aconselhamento 
estratégico, mas um ecossistema complexo e adaptativo que 
integra tecnologias emergentes para responder à volatilidade 
econômica global (Soltys, 2025; Fairchild, 2025).

Este cenário exige que as empresas tradicionais repen-
sem seus modelos de negócios operacionais para incorporar 
agilidade e flexibilidade como fatores críticos de sucesso. As-
sim, a digitalização consolidou-se como o motor primordial 
de eficiência e inovação no setor, forçando as consultorias 
a adaptarem seus métodos para aproveitar os benefícios da 
automação, análise de dados e execução (Wehner, 2023).

Líderes do mercado estão utilizando o Big Data e a Inte-
ligência Artificial – IA para penetrar em novos segmentos e 
manter posições dominantes, transformando dados brutos 
em insights estratégicos que guiam a tomada de decisão em 
ambientes disruptivos (Bereznoy, 2024). Essa transição para 
uma consultoria orientada por dados permite uma personali-
zação maior dos serviços e uma resposta mais rápida às mu-
danças (Radov, 2022).

No entanto, a força central das consultorias de su-
cesso permanece na capacidade de interpretar esses re-
sultados tecnológicos sob uma ótica ética, legal e institu-
cional  (Samokhvalov, 2024). Paralelamente à revolução 
digital, a sustentabilidade e os critérios ESG (Ambiental, 
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Social e Governança) tornaram-se pilares centrais da ofer-
ta de serviços de consultoria moderna  (Soltys, 2025; Ra-
dov, 2022). 

As empresas estão sendo desafiadas a redefinir o cresci-
mento sob princípios de descarbonização e economia circu-
lar, e os consultores atuam como facilitadores essenciais nes-
se processo de gestão de restrições de recursos (Strueber; 
Boojihawon; Bryson, 2025). A integração de estratégias de 
sustentabilidade não é mais opcional, mas uma necessidade 
de conformidade e transparência exigida por stakeholders e 
investidores globais (Chilba, 2024).

Consultorias que dominam essa interseção conseguem 
oferecer valor estratégico superior, auxiliando na criação de 
ecossistemas de inovação resilientes  (Tariq, 2024). A estru-
tura econômica da consultoria também está sofrendo alte-
rações significativas com a introdução de novos modelos de 
precificação e entrega. 

A inovação aberta e a colaboração em ecossistemas tor-
naram-se metodologias padrão para lidar com a complexida-
de do ambiente de negócios atual (Tariq, 2024), pois a consul-
toria contemporânea promove a co-criação e parcerias com 
a academia e empresas de tecnologia para desenvolver pro-
dutos e programas de treinamento inovadores (Radov, 2022).

Para as Pequenas e Médias Empresas – PMEs, a consul-
toria assume um papel vital na facilitação da transformação 
digital e na adoção de modelos de negócios sustentáveis em 
meio à volatilidade econômica. A estrutura de consultoria 
para este segmento tornou-se mais complexa e institucional-
mente incorporada, focando em fornecer soluções práticas 
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que garantam a sobrevivência e o crescimento em mercados 
competitivos (Fairchild, 2025).

A inovação sustentável é apresentada como a recomen-
dação prática definitiva para o sucesso a longo prazo na era 
da economia digital  (Li, 2024). A especialização em nichos 
técnicos, como robótica, medicina de precisão e segurança 
cibernética, é outra tendência marcante, à medida que a de-
manda por conhecimentos profundos supera a necessidade 
de consultoria genérica (Radov, 2022).

Empresas especializadas em IA estão surgindo para ofe-
recer diagnósticos técnicos que as consultorias generalistas 
muitas vezes não conseguem prover sem parcerias exter-
nas. Essa fragmentação do mercado exige que as grandes 
consultorias de estratégia adquiram startups de tecnologia 
para manter sua competitividade e amplitude de serviços 
(Oarue-Itseuwa, 2024).

Consultores desempenham um papel pedagógico e ope-
racional, ajudando as corporações a organizarem a susten-
tabilidade em desafios gerenciáveis e estrategicamente inte-
grados (Strueber; Boojihawon; Bryson, 2025). O foco mudou 
da simples redução de danos para a remoção ativa de emis-
sões e a regeneração de recursos, utilizando ferramentas 
digitais avançadas para monitoramento e reporte  (Höllerer 
et al., 2026)

Dessa forma, o futuro da consultoria aponta para uma 
colaboração harmoniosa entre a IA e o julgamento humano 
especializado. Embora a tecnologia forneça a infraestrutura 
para eficiência e análise em larga escala, a capacidade de na-
vegar em dilemas éticos, gerir mudanças culturais e construir 
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confiança mútua permanece como o diferencial competitivo 
humano (Samokhvalov, 2024).

O setor continuará a evoluir como um catalisador de 
transformações, guiando organizações em direção a um fu-
turo onde o sucesso econômico é indissociável do impacto 
social e ambiental positivo (Youssef, 2025; Li, 2024).

Dessa forma, a consultoria emerge, nesse contexto, 
como um campo estratégico de atuação para o bacharel 
em Turismo, pois demanda a aplicação integrada de com-
petências técnicas, sensibilidade e visão de futuro. Ao ofe-
recer diagnósticos, planos de desenvolvimento e soluções 
personalizadas para destinos, empresas e órgãos públicos, 
o consultor em turismo atua como mediador entre teoria e 
prática, transformando conhecimento acadêmico em resul-
tados concretos. 

Essa função exige não apenas domínio das ferramen-
tas de planejamento e gestão, mas também capacidade de 
interpretar tendências globais e adaptar estratégias às es-
pecificidades locais. Assim, a consultoria consolida-se como 
uma área que valoriza a formação contínua e a interdiscipli-
naridade, reafirmando o papel do profissional de turismo 
como agente de inovação e desenvolvimento sustentável.

Consultoria em turismo

A consultoria em turismo tem se afirmado como uma 
prática estratégica indispensável para destinos e empresas 
que buscam reposicionamento competitivo em um cenário 
global marcado por rápidas transformações. Nos últimos 
anos, observa-se uma intensificação da demanda por servi-
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ços consultivos que integrem tecnologia, sustentabilidade e 
experiência do visitante, refletindo a necessidade de adap-
tação às novas dinâmicas do setor. 

De acordo com a Organização Mundial do Turismo – 
UNWTO (2022), a consultoria desempenha papel essen-
cial na reconstrução de destinos pós-pandemia, promo-
vendo estratégias que conciliam segurança, autenticidade 
e inovação.

A pandemia de COVID-19 acelerou a digitalização e a 
busca por experiências seguras e personalizadas, impac-
tando diretamente a atuação das consultorias. Estudos 
recentes apontam que ferramentas de análise preditiva e 
inteligência artificial têm sido incorporadas para compreen-
der o comportamento dos turistas e antecipar tendências. 
Gössling, Scott e Hall (2020) destacam que a integração tec-
nológica amplia a capacidade de oferecer soluções custo-
mizadas e fortalece a competitividade dos destinos.

Outro aspecto relevante é a ênfase na sustentabilida-
de. A consultoria em turismo tem sido chamada a desen-
volver projetos que conciliem crescimento econômico com 
preservação ambiental e inclusão social. Pesquisas realiza-
das por Cheer e Lew (2017) demonstram que consultores 
atuam como mediadores entre comunidades locais e inves-
tidores, garantindo que o turismo seja vetor de desenvolvi-
mento sustentável e não apenas de exploração econômica.

A hospitalidade também tem sido foco das consulto-
rias contemporâneas. Segundo estudos de Kandampully, 
Zhang e Jaakkola (2018), o comportamento humano e a ges-
tão da cultura organizacional são centrais na criação de 
experiências memoráveis. Essa perspectiva reforça que a 
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consultoria não se limita ao planejamento estratégico, mas 
envolve também o design de serviços e a gestão da expe-
riência do visitante.

Entretanto, desafios persistem, pois a resistência à ino-
vação, a escassez de dados confiáveis e a fragmentação das 
políticas públicas de turismo são obstáculos recorrentes. 
Assim, a consultoria atua como mediadora entre os diver-
sos atores do setor, propondo soluções integradas e fo-
mentando a governança territorial. Nesse sentido, Barbosa, 
Ribeiro e Corrêa (2025) ressaltam a importância da consul-
toria na construção de planos estratégicos participativos, 
capazes de articular poder público, iniciativa privada e so-
ciedade civil.

A capacitação profissional é outro ponto de destaque. 
A atuação do bacharel em Turismo como consultor exige 
competências em planejamento, análise de mercado, co-
municação e gestão de projetos. A formação continuada e 
o domínio de ferramentas digitais são diferenciais competi-
tivos que têm sido enfatizados em relatórios internacionais 
sobre o futuro do trabalho no turismo (OECD, 2022).

O turismo cultural e criativo também demanda consulto-
rias especializadas. A valorização de patrimônios, festivais e ex-
pressões locais requer abordagens que reposicionem destinos 
e atraiam públicos segmentados. Segundo Richards (2021), 
as consultorias têm sido fundamentais na integração entre 
cultura e turismo, promovendo inovação e autenticidade. As 
perspectivas futuras apontam para uma consultoria cada vez 
mais especializada, multidisciplinar e orientada por dados. A 
valorização da experiência, da autenticidade e da inteligência 
territorial será central para o sucesso dos destinos e empreen-
dimentos turísticos. Nesse cenário, a consultoria emerge como 
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elemento-chave para a construção de um turismo mais resi-
liente, inclusivo e inovador.

A literatura recente confirma que o papel da consulto-
ria transcende o planejamento técnico, tornando-se media-
dor de processos sociais, culturais e econômicos que defi-
nem o futuro do turismo e do bacharel.

Análise dos Cursos Superiores de Turismo do estado de 
Mato Grosso do Sul: perfil de formação, matriz curricu-
lar, objetivos, competências e habilidades para a carreira 
de consultor

No estado de Mato Grosso do Sul, atualmente, existem 
três cursos superiores de Turismo em atividade. Dois desses 
cursos são oferecidos na capital, Campo Grande, e um em 
Dourados, no sul do estado, conforme a Figura 1. 

Figura 1 – Localização dos cursos de Turismo ativos em Mato Grosso do Sul

 Fonte: Elaborado pelo autor (2026).
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Todos os cursos são ofertados por universidades públi-
cas. A Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS 
possui unidades universitárias em Campo Grande e Doura-
dos, enquanto a Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
– UFMS está localizada em Campo Grande.

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS: 
Unidade Universitária de Dourados

O atual e vigente Projeto Pedagógico do Curso – PPC re-
flete o processo de atualização e apresenta características 
alinhadas às necessidades do setor. Entre elas, destacam-
-se a inclusão de disciplinas na modalidade de Educação a 
Distância – EAD, o aumento da carga horária voltada para 
conteúdos técnicos e específicos, a ampliação das ativida-
des práticas, a inserção de temas relacionados às tecnolo-
gias da informação e a possibilidade de concluir a formação 
em menor tempo. Dessa forma, o curso se consolida como 
uma proposta moderna, capaz de formar profissionais com 
visão estratégica e preparados para contribuir com o de-
senvolvimento sustentável do turismo (UEMS, 2022). 

Esse PPC foi implantado a partir de 2023 (homologa-
do pela Resolução CEPE-UEMS Nº 2.431, de 30 de agosto de 
2022), organizados em dois grandes grupos, o primeiro grupo 
é formado pela base comum que compreende princípios da 
organização do PPC (são dez disciplinas de 68h/a, totalizando 
680h/a) e o segundo grupo é o núcleo que compreende os 
conteúdos específicos da área de formação do PPC (são 25 
disciplinas de 68h/a, totalizando 1700h/a). 

A matriz curricular apresenta seis semestres distribuí-
dos em três anos, com carga horária de 2380 h/a de ativida-
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des teóricas (1658h/a), práticas (236h/a), extensão (204h/a) 
e EAD (282h/a), além, das 240h/r de Estágio Supervisionado 
Curricular Obrigatório, 100h/r de Atividades Complemen-
tares, 140h/r de Trabalho de Conclusão de Curso e 100h/r 
de Atividades Complementares de Extensão, em projetos 
(UEMS, 2022). 

Considerando a análise da matriz curricular por meio 
das disciplinas de gestão, observa-se que no primeiro se-
mestre do primeiro ano, a disciplina de Introdução à Admi-
nistração de Empresas Turísticas concentra toda sua carga 
horária em atividades teóricas, sem espaço para práticas 
ou extensão. 

Essa configuração limita a vivência do estudante em 
situações reais de gestão, restringindo sua formação ao 
campo conceitual. Embora o conteúdo teórico seja essen-
cial para construir a base de conhecimento, a ausência de 
práticas compromete a aplicação imediata dos conceitos, 
dificultando a consolidação de competências voltadas para 
a atuação profissional na área de consultoria e comprome-
te até mesmo no setor turístico.

No segundo semestre do primeiro ano, observa-se um 
avanço com a disciplina de Economia Aplicada ao Turismo, 
que inclui horas destinadas à prática e à extensão. Essa in-
serção é positiva, pois permite ao aluno relacionar teoria 
e realidade, desenvolvendo análises econômicas aplicadas 
ao turismo local e regional. 

No entanto, a carga horária prática ainda é reduzida, 
o que limita a experimentação de ferramentas e metodolo-
gias que poderiam fortalecer a capacidade de diagnóstico e 
planejamento. A extensão, por sua vez, contribui para apro-
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ximar o estudante da comunidade, mas carece de maior 
integração com os demais componentes curriculares.

No segundo semestre do segundo ano, a disciplina de 
Administração Financeira de Empresas Turísticas apresenta 
uma carga horária total de 68 horas, sendo 60h destinadas 
às aulas teóricas e apenas 8h voltadas para atividades de 
extensão, sem qualquer espaço para práticas. 

A presença das horas de extensão é positiva, pois pos-
sibilita ao estudante vivenciar experiências fora da sala de 
aula e aproximar-se da realidade do setor, fortalecendo sua 
formação cidadã e profissional. No entanto, a ausência de 
aulas práticas representa uma fragilidade significativa, já 
que limita o desenvolvimento de competências aplicadas, 
como o uso de ferramentas financeiras e a simulação de 
situações reais de gestão.

Já a disciplina de Legislação Aplicada ao Turismo, com 
carga horária total de 34 horas, concentra-se exclusivamen-
te em atividades teóricas, sem práticas ou extensão. Essa 
configuração restringe a compreensão da legislação a um 
nível conceitual, sem permitir que os alunos experimentem 
sua aplicação em casos concretos ou projetos de campo. A 
falta de práticas compromete a capacidade de interpretar 
e aplicar normas jurídicas em situações reais, enquanto a 
ausência de extensão reduz a interação com a comunidade 
e o mercado, que poderiam enriquecer a formação.

Portanto, embora as horas de extensão presentes em 
Administração Financeira sejam um avanço, elas ainda são 
insuficientes diante da ausência de práticas. A extensão 
cumpre um papel importante ao aproximar o curso da so-
ciedade e estimular a vivência de experiências reais, mas 
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não substitui a necessidade de atividades práticas estrutu-
radas. A formação de um consultor exige equilíbrio entre 
teoria, prática e extensão, garantindo que o egresso este-
ja preparado para enfrentar os desafios do mercado com 
competência técnica e visão crítica.

Já no terceiro ano do semestre, disciplinas como 
Marketing Turístico I, Legislação Aplicada ao Turismo II e 
Planejamento e Gestão do Turismo em Ambientes Naturais 
apresentam novamente predominância teórica, com pou-
cas horas destinadas à extensão e nenhuma prática. 

Essa configuração gera um impacto negativo, pois im-
pede que os alunos vivenciem situações reais de mercado, 
como elaboração de campanhas, análise de legislações em 
casos concretos ou planejamento de atividades em am-
bientes turísticos. A ausência de práticas compromete a 
formação integral, tornando o aprendizado mais distante 
da realidade profissional.

Por fim, no terceiro ano do segundo semestre, a disci-
plina de Marketing Turístico I mantém a mesma lógica, com 
carga horária teórica elevada e apenas algumas horas de 
extensão. Embora a extensão seja um recurso importante 
para aproximar o curso da sociedade, sua baixa represen-
tatividade não supre a falta de práticas.

 Essa lacuna compromete a preparação dos egressos, 
que necessitam de experiências aplicadas para desenvolver 
competências de gestão, inovação e resolução de problemas. 
Tais competências são essenciais para o perfil do consultor, 
portanto, a ausência de aulas práticas ao longo da matriz cur-
ricular representa um desafio significativo, pois reduz a capa-
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cidade de o curso formar profissionais aptos a atuar de forma 
efetiva e estratégica no mercado das consultorias.

Contudo, é relevante destacar que um dos objetivos 
específicos delineados no atual PPC consiste na formação 
de profissionais aptos a desenvolver trabalhos, projetos e 
produtos em empresas de assessoria e consultoria de turis-
mo. Este objetivo, que se alinha à proposta deste trabalho, 
não se reflete, entretanto, na matriz curricular.

Assim, a matriz curricular revela um ponto de atenção: 
a predominância teórica, acompanhada de poucas horas 
de extensão e ausência de práticas, pode comprometer a 
formação integral do estudante. É essencial que haja maior 
integração entre teoria e prática, de modo que os conteú-
dos abordados em sala de aula sejam aplicados em situa-
ções reais, fortalecendo a aprendizagem e preparando o fu-
turo bacharel em Turismo para atuar de forma estratégica 
e inovadora na área da consultoria. 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS: 
Unidade Universitária de Campo Grande

Conforme o Projeto Pedagógico do Curso – PPC vigente 
(homologado pela Resolução CEPE-UEMS Nº 2.963, de 6 de 
dezembro de 2024), os componentes curriculares disciplina-
res estão organizados em três séries anuais, totalizando 27 
(vinte e sete) disciplinas obrigatórias, com carga horária de 
2924 h/a de atividades teóricas (1922h/a), práticas (458h/a), 
extensão (544h/a) e EAD (832h/a), além das 120h/r de Está-
gio Obrigatório, 80h/r de Trabalho de Conclusão de Curso e 
80h/r de Atividades Complementares (UEMS, 2024). 
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Considerando a análise da matriz curricular por meio 
das disciplinas de gestão, observa-se que na primeira série, 
a disciplina de Destinos Turísticos apresenta uma carga ho-
rária expressiva, com 102 horas teóricas e 34 práticas, além 
de parte ofertada em EAD. 

Apesar de ser uma disciplina que dialoga com a gestão 
de destinos, a ausência de extensão limita a vivência de ex-
periências reais junto à comunidade e ao mercado. Para um 
consultor em turismo, essa lacuna é crítica, pois o trabalho 
exige não apenas conhecimento conceitual, mas também a 
capacidade de aplicar metodologias de gestão em contextos 
concretos, envolvendo atores locais e demandas específicas.

Na segunda série, Criatividade e Inovação no Turismo 
reforça a necessidade de desenvolver competências estra-
tégicas e criativas, fundamentais para atender às exigências 
mercadológicas. A carga horária equilibrada entre teoria e 
prática é positiva, mas a falta de extensão compromete a 
aproximação com o mercado e a experimentação em pro-
jetos reais. Para o consultor, a inovação só se torna efetiva 
quando aplicada em situações práticas, e a ausência des-
sa vivência reduz o potencial da disciplina em preparar o 
egresso para propor soluções diferenciadas e competitivas.

Já a disciplina de Projetos Turísticos II, também na se-
gunda série, apresenta uma configuração singular, com 
toda a carga horária destinada à extensão. Essa caracterís-
tica é extremamente relevante, pois garante contato direto 
com a realidade do setor e permite ao estudante desenvol-
ver projetos aplicados. 

No entanto, a ausência de teoria e prática formal pode 
comprometer a sustentação conceitual das ações extensio-
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nistas. Para o consultor em turismo, é essencial que teo-
ria, prática e extensão caminhem juntas, garantindo que 
as soluções propostas sejam fundamentadas, aplicáveis e 
alinhadas às necessidades mercadológicas.

Na terceira série, as disciplinas de Planejamento e Ges-
tão do Turismo e Turismo em Ambientes Naturais reforçam 
a centralidade da gestão na formação, com carga horária 
significativa em teoria e prática. Contudo, a ausência de ex-
tensão limita a integração com a comunidade e a vivência 
de situações reais, enfraquecendo a formação aplicada. Es-
sas disciplinas são cruciais para preparar consultores, mas 
sua presença isolada evidencia a baixa inserção de conteú-
dos de gestão ao longo da matriz curricular.

Essa escassez compromete a formação integral, já que 
o mercado exige profissionais capazes de unir conhecimen-
to técnico, prática e extensão para atuar de forma estraté-
gica e inovadora no turismo.

Além disso, há uma limitação quanto ao objetivo es-
pecífico “[...] demonstrar capacidade para desenvolver traba-
lhos, projetos e produtos em empresas de assessoria e con-
sultoria em turismo [...]”, quando analisada sob a ótica das 
necessidades mercadológicas. O verbo “demonstrar” suge-
re apenas a execução de tarefas, sem garantir que o egres-
so adquira conhecimentos sólidos e competências críticas 
para elaborar, planejar e avaliar projetos de consultoria de 
forma estratégica. 

No mercado atual, a atuação do consultor em turismo 
exige muito mais do que a capacidade de produzir relató-
rios ou projetos, ou seja, é necessário domínio de ferra-
mentas de gestão, análise financeira, marketing, inovação 
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e legislação, além de habilidades práticas e extensionistas 
que permitam aplicar esses conhecimentos em contextos 
reais. Portanto, restringir um objetivo específico à demons-
tração de capacidade pode reduzir a profundidade da for-
mação, deixando lacunas na preparação do egresso para 
enfrentar os desafios complexos e dinâmicos na área de 
consultoria em turismo.

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul – UFMS:  
Campus Campo Grande

Conforme o Projeto Pedagógico do Curso – PPC vigen-
te (Resolução nº 1.264-COGRAD/UFMS, de 3 de dezembro 
de 2025), os componentes curriculares disciplinares estão 
organizados em sete períodos, totalizando 36 (trinta e seis) 
disciplinas obrigatórias, com carga horária de 1950 horas 
de Atividades Teórico-Práticas – ATP-D, além das 130h de 
Estágio Obrigatório e 80h de Atividades Complementares 
(UFMS, 2025). 

No que se refere às áreas de atuação, é relevante des-
tacar que o PPC enfatiza a necessidade de o futuro bacharel 
em Turismo manter-se em constante atualização, por meio 
de cursos complementares e especializações que ampliem 
sua formação. Além disso, o documento ressalta que o do-
mínio de um segundo idioma é considerado imprescindível, 
visto que o turismo é uma atividade global e exige comuni-
cação eficaz com diferentes públicos. Essa orientação re-
força a importância da formação contínua e da qualificação 
linguística como diferenciais competitivos para o exercício 
profissional no setor (UFMS, 2025).
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Após a análise dos componentes curriculares que es-
truturam o Projeto Pedagógico do Curso, observa-se que di-
versas disciplinas abordam, ou têm potencial para abordar, 
conteúdos relacionados à consultoria. Essas disciplinas, ao 
integrarem conhecimentos de gestão, administração e pla-
nejamento, oferecem ao estudante ferramentas essenciais 
para atuar de forma estratégica no setor turístico. 

A matriz curricular apresentada evidencia uma sólida 
base em disciplinas de gestão, fundamentais para a forma-
ção de um consultor em turismo. No primeiro semestre, con-
teúdos como Fundamentos da Administração e Introdução à 
Economia fornecem o alicerce teórico para compreender o 
funcionamento das organizações e os impactos econômicos 
no setor turístico. Essa etapa inicial é crucial, pois permite ao 
futuro profissional desenvolver uma visão sistêmica, capaz 
de relacionar variáveis administrativas e econômicas às es-
pecificidades do turismo, preparando-o para análises estra-
tégicas mais complexas nos semestres seguintes.

No decorrer do curso, disciplinas como Gestão Estra-
tégica, Marketing Turístico e Sistemas de Informação para 
Gestão ampliam a capacidade de planejamento e tomada 
de decisão. A gestão estratégica possibilita ao consultor 
identificar oportunidades e ameaças no mercado, enquan-
to o marketing turístico e o turismo e alimentação reforçam 
a importância da criação de experiências diferenciadas para 
atrair e fidelizar clientes. Já os sistemas de informação ofe-
recem ferramentas para organizar dados e transformá-los 
em informações úteis, essenciais para embasar diagnósti-
cos e recomendações precisas em projetos de consultoria.
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Por fim, disciplinas como Gestão Contábil, de Custos e 
Preços, Plano de Negócios em Turismo e Legislação do Tu-
rismo consolidam a formação prática e aplicada. O domínio 
de custos e precificação é indispensável para avaliar a via-
bilidade de empreendimentos turísticos, enquanto o plano 
de negócios desenvolve competências de planejamento 
e execução. 

A legislação garante que o consultor atue em confor-
midade com normas e regulamentos, evitando riscos jurí-
dicos. Assim, a estrutura curricular demonstra claramente 
que a ênfase em gestão não apenas fortalece a atuação 
acadêmica, mas também prepara o estudante para enfren-
tar os desafios reais do mercado turístico com competência 
e visão estratégica.

A atuação do bacharel em Turismo na área de consul-
toria ultrapassa os limites dos conhecimentos técnicos es-
pecíficos da profissão, pois a aplicabilidade prática se torna 
mais ampla quando associada às competências de gestão 
de empreendimentos. Aspectos como gestão financeira, 
planejamento estratégico e análise de custos são determi-
nantes para avaliar a viabilidade de projetos e propor solu-
ções eficazes. Nesse sentido, o atual Projeto Pedagógico do 
Curso de Turismo da UFMS oferece uma formação consis-
tente, que possibilita aos egressos inserir-se no universo da 
consultoria com segurança e competência.

Embora o curso não contemple uma disciplina exclu-
siva voltada para consultoria em negócios turísticos, como 
ocorre em algumas instituições pelo país, sua estrutura cur-
ricular garante uma base sólida em gestão e administra-
ção. Essa abordagem permite que o futuro profissional de-
senvolva habilidades transversais, aplicáveis em diferentes 
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contextos do setor turístico, desde a elaboração de planos 
de negócios até a análise de mercado. Assim, o egresso é 
capaz de atuar de forma estratégica, identificando oportu-
nidades e propondo soluções inovadoras para empreendi-
mentos turísticos.

Portanto, a formação oferecida pela UFMS demonstra 
que a ausência de uma disciplina específica não compro-
mete a preparação para a consultoria, já que os conteúdos 
de gestão presentes no PPC suprem essa demanda. O curso 
valoriza a integração entre teoria e prática, preparando o 
bacharel para enfrentar os desafios do mercado com visão 
crítica e capacidade de tomada de decisão. Dessa forma, o 
egresso se torna apto a contribuir para o desenvolvimen-
to do turismo, oferecendo consultorias que aliam conheci-
mento técnico e competências gerenciais. 

Contudo, é fundamental observar a metodologia empre-
gada pelos docentes na distribuição das horas entre teoria e 
prática, visto que a distribuição detalhada não é fornecida no 
PPC, sendo apenas informado que todas as disciplinas são 
Atividades Teórico-Práticas – ATP-D.

Análise das oportunidades atuais para bacharéis em Tu-
rismo na área de consultoria, considerando a perspectiva 
do estado de Mato Grosso do Sul

É fundamental ressaltar que atuar no setor turísti-
co representa um desafio considerável, visto que muitos 
profissionais dessa área enfrentam condições de trabalho 
desgastantes, caracterizadas pela jornada de trabalho 6x1, 
contratos regidos pela Consolidação das Leis do Trabalho 
– CLT, remuneração baixa e a necessidade de trabalhar em 
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feriados e finais de semana. Esse cenário, característico das 
funções operacionais do setor, tem levado muitos bacha-
réis a buscar alternativas de inserção profissional que ofe-
reçam maior valorização, flexibilidade e reconhecimento.

Além disso, atualmente as oportunidades de inserção no 
mercado de trabalho para o bacharel em Turismo no estado 
de Mato Grosso do Sul são consideravelmente mais amplas 
do que as funções tradicionalmente associadas à área, tais 
como recepcionistas em meios de hospedagem ou agentes 
de viagens. 

Contudo, o perfil profissional exigido pelo setor de-
manda competências em gestão, planejamento estratégico 
e inovação, permitindo que o egresso atue em diferentes 
segmentos, desde o desenvolvimento de projetos turísticos 
até a análise de políticas públicas e a implementação de so-
luções voltadas à sustentabilidade e à competitividade de 
negócios e destinos.

Nesse contexto, a consultoria em turismo também 
surge como uma possibilidade estratégica, pois permite 
ao profissional atuar de forma autônoma, aplicando seus 
conhecimentos em gestão, planejamento e inovação para 
atender empresas, destinos e instituições públicas. 

A consultoria amplia o campo de atuação, possibilitan-
do ao egresso desenvolver projetos personalizados, elabo-
rar diagnósticos de mercado, propor soluções sustentáveis 
e contribuir para a competitividade do setor, afastando-se 
das limitações impostas pelas funções tradicionais e abrin-
do espaço para uma carreira mais dinâmica, valorizada 
e rentável.
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Assim, a consultoria em turismo surge como uma das 
áreas mais promissoras, pois exige do profissional a capa-
cidade de diagnosticar problemas, propor soluções e im-
plementar estratégias que fortaleçam a competitividade de 
empresas e destinos. O consultor pode atuar em projetos 
de reestruturação de empreendimentos turísticos, elabora-
ção de planos municipais de turismo, desenvolvimento de 
produtos inovadores e capacitação de equipes. 

Dessa maneira, o egresso tem a possibilidade de in-
serção no mercado de consultorias em turismo em Mato 
Grosso do Sul por meio dos editais de credenciamento do 
Sistema “S”, sendo eles atualmente o SENAR, o SENAC e o 
SEBRAE que demandam frequentemente profissionais qua-
lificados para consultorias e instrutorias técnicas.

SENAR-AR/MS: Assistência Técnica e Gerencial – ATeG 
Agroturismo

O Serviço Nacional de Aprendizagem Rural – Adminis-
tração Regional de Mato Grosso do Sul, denominado como 
SENAR-AR/MS é uma entidade privada, sem fins lucrativos, 
vinculada à Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil 
– CNA. Ele oferece capacitação profissional, assistência técni-
ca e gerencial, e atividades de promoção social gratuitas para 
produtores e trabalhadores rurais, visando melhorar a pro-
dutividade e qualidade de vida no campo (CNA, 2026).

O programa de Assistência Técnica e Gerencial – ATeG, 
constitui uma metodologia inovadora que combina orien-
tação técnica com gestão empresarial, buscando promover 
a profissionalização da atividade agropecuária e a susten-
tabilidade das propriedades rurais brasileiras. Estruturado 
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em etapas que envolvem diagnóstico inicial, planejamento, 
execução acompanhada e avaliação de resultados, o ATeG 
tem sido aplicado em diversas cadeias produtivas, inclusive 
no turismo, sempre com foco na eficiência produtiva, na 
gestão racional dos recursos e na melhoria da rentabilida-
de (SENAR, 2024).

No Mato Grosso do Sul, o SENAR destacou-se como 
pioneiro ao implantar a ATeG Agroturismo, ampliando o 
escopo da metodologia para além da produção agropecuá-
ria e reconhecendo o potencial do turismo rural como es-
tratégia de diversificação econômica e valorização cultural 
(SENAR, 2024).

Esse projeto iniciou em 2022/2023 com inscrições para 
Credenciamento de Pessoas Jurídicas para integrar o Cadas-
tro de Prestadores de Serviços de Assistência Técnica e Ge-
rencial – ATeG, por meio de editais específicos, que buscam 
bacharéis em Turismo para atuar como Técnico de Campo. 
Esse profissional é responsável pelo atendimento direto aos 
produtores rurais por meio de ações de assistência técnica e 
gerencial e de extensão rural, visitas às propriedades, tendo 
como foco a orientação para gestão e técnicas relacionadas 
às atividades desenvolvidas e/ou com potencial de desenvol-
vimento na propriedade (SENAR, 2024).

Nesse sentido, a inserção do bacharel em Turismo na 
ATeG Agroturismo ultrapassa a dimensão das disciplinas 
técnicas e teóricas, pois o próprio programa se define como 
gerencial, o que torna indispensável a presença de conteú-
dos voltados à gestão. Assim, disciplinas de administração, 
planejamento estratégico, economia, inovação e hospitali-
dade tornam-se fundamentais para que o profissional con-
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siga atuar de forma integrada, articulando o conhecimento 
acadêmico com as demandas práticas do campo. 

A matriz curricular dos cursos de Turismo deve conside-
rar as novas exigências do mercado, que demandam um au-
mento significativo na carga horária destinada às atividades 
práticas, de extensão e estágio obrigatório. Essa ênfase na 
vivência direta com a realidade rural é reforçada pelo requi-
sito mínimo do edital, que exige experiência comprovada na 
cadeia produtiva a ser assistida, sendo admitidas, inclusive, 
as experiências adquiridas em estágio.

Dessa forma, a participação do bacharel em Turismo 
na ATeG Agroturismo não apenas qualifica o processo de 
assistência técnica e gerencial, mas também amplia o al-
cance social e econômico do programa. Ao unir a formação 
acadêmica com a prática no campo, o profissional contribui 
para a diversificação da renda rural, para a valorização cul-
tural e para a consolidação do turismo como estratégia de 
desenvolvimento sustentável. 

Essa integração entre teoria e prática fortalece a credi-
bilidade da ATeG Agroturismo e garante que os produtores 
atendidos recebam suporte especializado capaz de trans-
formar suas propriedades em empreendimentos turísticos 
competitivos, alinhados às exigências do mercado e às ne-
cessidades das comunidades locais.

A ATeG Agroturismo atualmente atende quatro re-
giões do estado: Campo Grande, Grande Dourados, Bolsão 
e Pantanal. A inscrição da pessoa jurídica interessada em 
participar do processo de credenciamento deverá ser feita 
com o preenchimento completo dos dados cadastrais e do 
relato de experiência, observando os requisitos correspon-



MINOHARA, Rodrigo Hakira | 151  

dentes às áreas de conhecimento pretendidas, neste caso, 
o turismo, e optando pela natureza da prestação de servi-
ços, como Técnico de Campo. Ressalta-se que há um edital 
aberto para este processo: Edital 001/2024 ATeG com fun-
damento no artigo 20 do Regulamento de Licitações e Contra-
tos do Senar (SENAR, 2024).

Consultor credenciado SENAC/MS: Turismo

O Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial – SE-
NAC consolidou-se como uma das principais instituições de 
educação profissional no Brasil, sendo amplamente reco-
nhecido pela oferta de cursos de qualificação e técnicos, 
que representam sua maior visibilidade junto ao público 
em geral. Entretanto, sua atuação é mais abrangente, in-
cluindo também cursos de graduação e especialização, 
além de programas voltados para a formação continuada. 
Essa diversidade de modalidades evidencia o papel estraté-
gico do Senac na formação de mão de obra qualificada e na 
promoção da inserção profissional em diferentes setores 
da economia (SENAC, 2023).

O que poucas pessoas sabem é que o SENAC/MS tam-
bém oferece consultorias a empresas, com o objetivo de 
compreender suas realidades e propor soluções baseadas 
em resultados. Essas consultorias abrangem diversas áreas, 
incluindo Gestão e Finanças, Comércio, Tecnologia da Infor-
mação, Gastronomia, Beleza, Saúde, Design, Meio Ambiente e 
Turismo (SENAC, 2025).

No contexto atual, o SENAC/MS disponibiliza editais para 
o credenciamento de empresas e seus respectivos consulto-
res para a prestação de serviços de consultoria. Conforme o 
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Anexo II do Edital 2025 (regido pelas Resoluções SENAC n° 
1.270/2024 e n° 494/2010), há duas possibilidades de inser-
ção: uma na área de Turismo e outra na área de Hospedagem, 
ambas no Eixo: Turismo, Hospitalidade e Lazer (SENAC, 2025). 

Além disso, SENAC/MS participa de diversos programas 
e projetos que podem ampliar as possibilidades de atuação 
do bacharel em Turismo na consultoria. O Programa DEL Tu-
rismo, criado em 2012 no estado de Santa Catarina, constitui 
uma estratégia de desenvolvimento econômico local susten-
tável que visa fortalecer o turismo como vetor de geração de 
renda e melhoria da qualidade de vida nas comunidades. 

O DEL Turismo adota uma metodologia participativa que 
envolve a sociedade civil, o poder público e o setor produti-
vo, promovendo a construção de políticas públicas de longo 
prazo baseadas nas forças endógenas de cada território. Essa 
abordagem é financiada pelo Ministério para a Cooperação 
e o Desenvolvimento da República Federal da Alemanha – 
BMZ, por intermédio da Fundação para o Desenvolvimento 
Econômico e a Qualificação Profissional – SEQUA, o que ga-
rante suporte metodológico e técnico internacional (Instituto 
DEL, 2012).

O Programa DEL Turismo encontra-se em operação 
no Mato Grosso do Sul desde o ano de 2022, fruto de uma 
parceria entre a Federação do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo – Fecomércio/MS, o SENAC/MS e o Instituto DEL. A 
iniciativa atua em municípios como Corguinho e Pedro Go-
mes, com foco na sustentabilidade, na valorização cultural e 
no fortalecimento da infraestrutura turística (SENAC, 2022).

Além deste programa, o Sistema Fecomércio e o SENAC/
MS também participam do projeto “Vai Turismo – Rumo ao 



MINOHARA, Rodrigo Hakira | 153  

Futuro”, iniciativa da Confederação Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo – CNC, que representa um mo-
vimento nacional composto por indivíduos e organizações 
comprometidos em contribuir com propostas que impulsio-
nem o setor de turismo, especialmente após os impactos da 
pandemia COVID-19 (CNC, 2021).

Como se pode observar, o bacharel em Turismo cre-
denciado pelo SENAC/MS apresenta maior aderência às 
diversas possibilidades de atuação, especialmente pela re-
lação direta entre as disciplinas ofertadas nos cursos de Tu-
rismo do estado e as demandas práticas do mercado. 

Essa integração entre teoria e prática reforça a rele-
vância da formação acadêmica, ao mesmo tempo em que 
amplia o campo de atuação do profissional. Contudo, con-
forme disposto no Anexo VI do Edital 2025, (regido pelas 
Resoluções SENAC n° 1.270/2024 e n° 494/2010) os consul-
tores interessados no credenciamento devem apresentar 
obrigatoriamente atestados de capacidade técnica com 
carga mínima de 100 horas, seja em um único documento 
ou em somatório, para cada área e subárea em que preten-
dem atuar (SENAC, 2025). 

Esses atestados funcionam como comprovação da ex-
periência profissional, o que pode se tornar um obstáculo 
para egressos de cursos de Turismo que oferecem carga 
horária reduzida em estágios obrigatórios, limitando a pos-
sibilidade de comprovação prática exigida pelo edital.

Nesse contexto, torna-se evidente a necessidade de 
uma reflexão sobre a adequação entre as exigências ins-
titucionais e a realidade dos cursos de Turismo ofertados 
em Mato Grosso do Sul. A obrigatoriedade de comprovação 
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mínima de 100 horas de experiência técnica, embora as-
segure a qualidade e a credibilidade dos consultores cre-
denciados, pode restringir a inserção de recém-formados 
que ainda não tiveram oportunidade de acumular vivências 
práticas mais extensas. 

Por outro lado, essa exigência também pode ser in-
terpretada como um estímulo para que as instituições de 
ensino superior ampliem a carga horária destinada aos es-
tágios e às atividades de extensão, fortalecendo a formação 
prática dos estudantes e aproximando-os das demandas 
reais do mercado. Assim, o credenciamento no SENAC/MS, 
ao mesmo tempo em que garante rigor técnico, também 
provoca um movimento de readequação curricular e ins-
titucional, contribuindo para a consolidação de um perfil 
profissional mais robusto e alinhado às necessidades do 
setor turístico.

Consultor/Instrutor credenciado SEBRAE/MS: Turismo

O Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas – 
SEBRAE, exerce um papel estratégico no fortalecimento das 
empresas brasileiras, sobretudo micro e pequenas, ao ofe-
recer capacitação em gestão, marketing, finanças e inova-
ção, além de consultorias especializadas que auxiliam na 
tomada de decisões e na melhoria da competitividade.

Nesse sentido, o campo das consultorias e instrutorias 
são um diferencial do SEBRAE ao oferecer suporte técnico 
e gerencial altamente especializado para micro e pequenas 
empresas, atuando como um verdadeiro parceiro estraté-
gico no desenvolvimento dos negócios. Por meio de pro-
gramas de consultoria individualizada, oficinas coletivas e 
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acompanhamento contínuo, a instituição auxilia empreen-
dedores na tomada de decisões, na organização adminis-
trativa, na gestão financeira e na implementação de práti-
cas inovadoras. 

Além disso, suas instrutorias contribuem para a capa-
citação de empresários e colaboradores, promovendo a 
atualização constante em áreas como marketing, planeja-
mento, inovação e sustentabilidade. Essa atuação fortalece 
a competitividade das empresas, amplia sua capacidade de 
adaptação às mudanças do mercado e consolida o SEBRAE 
como referência nacional na promoção do empreendedo-
rismo e da qualificação empresarial (SEBRAE, 2025).

Assim, o SEBRAE não apenas fortalece apenas as mi-
cro e pequenas empresas, mas também cria oportunidades 
para que profissionais especializados, como os bacharéis 
em Turismo, atuem como agentes de transformação. Essa 
inserção contribui para a profissionalização do setor, para 
a diversificação da economia local e para a consolidação do 
turismo como vetor de desenvolvimento regional. 

Ao unir a expertise técnica do SEBRAE com a formação 
acadêmica dos consultores credenciados, estabelece-se um 
ambiente favorável à inovação e à competitividade, capaz 
de gerar impactos positivos tanto para os empreendedores 
quanto para as comunidades atendidas.

Para isso, o Edital SGF n.º 02/2020, versão 13, republi-
cado em 3 de novembro de 2025, encontra-se aberto para o 
credenciamento de fornecedores que desejem integrar o Ca-
dastro de Fornecedores de Serviços de Consultoria e Instru-
toria do SEBRAE/MS, conforme estabelecido neste Edital. O 
credenciamento se baseia no Artigo 5º, inciso VI, Artigo 14º, 
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inciso VII, e Artigos 22 e 23 do Regulamento de Licitações e 
de Contratos do Sistema SEBRAE, aprovado pela Resolução 
CDN 493/2024, de 27 de junho de 2024 (SEBRAE, 2025).

Assim, conforme o edital mencionado, existem duas 
possibilidades de credenciamento para bacharéis em Turis-
mo, segundo o SEBRAE (2025, p. 4):

[...] Consultoria: objetiva promover, diagnóstico e mu-
danças determinadas a partir dos resultados esperados, 
com a finalidade de promover seu desenvolvimento 
sustentável e a melhoria de sua competitividade; Ins-
trutoria: Prática de ensinar, orientar ou treinar grupos 
em uma área específica de conhecimento ou habilidade 
aplicando conteúdos teórico-práticos [...].

Entretanto, para que os bacharéis em Turismo pos-
sam se credenciar como consultores e/ou instrutores do 
SEBRAE/MS, é imprescindível a apresentação de atestados 
de capacidade técnica com o dobro da carga horária míni-
ma estabelecida no Edital 2025 do SENAC/MS. Em outras 
palavras, são necessárias 200 horas de prestação de ser-
viços em cada área (Desenvolvimento Setorial) e subárea 
(Turismo) de conhecimento na qual o candidato se inscre-
ver, considerando a natureza da prestação de serviços, seja 
consultoria ou instrutoria (SEBRAE, 2025). 

Dessa forma, a inserção do bacharel em Turismo for-
mado nos cursos de Mato Grosso do Sul no processo de 
credenciamento do SEBRAE/MS apresenta elevada comple-
xidade, sobretudo diante das exigências estabelecidas em 
edital. O documento determina que os consultores apre-
sentem atestados de capacidade técnica com, no mínimo, 
200 horas de prestação de serviços, não sendo aceitos com-
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provantes oriundos de trabalhos voluntários, permutas, es-
tágios ou bolsas (SEBRAE, 2025). 

Essa condição cria uma barreira significativa para re-
cém-formados, uma vez que a carga horária prática ofere-
cida nos cursos de Turismo do estado, especialmente nos 
estágios obrigatórios, é insuficiente para atender ao requi-
sito. Assim, a experiência acadêmica, por si só, não garante 
a habilitação necessária para o credenciamento, exigindo 
estratégias adicionais de inserção profissional.

Nesse cenário, o bacharel em Turismo precisa buscar 
alternativas que ultrapassem as barreiras institucionais im-
postas pelo edital. Uma possibilidade é a oferta de consul-
torias gratuitas a empreendimentos turísticos locais, como 
forma de acumular horas de experiência prática reconhe-
cível e documentada. Essa estratégia, além de atender às 
exigências formais do SEBRAE/MS, contribui para o forta-
lecimento da cadeia produtiva do turismo em Mato Grosso 
do Sul, ao mesmo tempo em que permite ao recém-forma-
do consolidar sua atuação profissional e ampliar sua rede 
de contatos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A eficácia de um consultor de turismo está intrinseca-
mente ligada à solidez de sua base acadêmica em gestão. 
Uma matriz curricular robusta não deve ser encarada apenas 
como um conjunto de conteúdos programáticos, mas como o 
alicerce estratégico indispensável para a tomada de decisão 
em cenários de incerteza. 
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No mercado de consultoria, a transição entre o conheci-
mento acadêmico e a entrega profissional exige o desenvolvi-
mento de competências analíticas complexas, onde a gestão 
atua como o pilar central. Sem essa base, o egresso carece do 
ferramental necessário para realizar diagnósticos sistêmicos 
e proposições de valor que garantam a sustentabilidade de 
empreendimentos e destinos. E sem a devida evolução des-
ta densidade gerencial, a formação permanecerá restrita ao 
campo acadêmico, falhando em entregar ao mercado o con-
sultor estratégico que o turismo sul-mato-grossense exige.

Portanto, a formação do bacharel em Turismo preci-
sa estar alinhada às exigências mercadológicas contem-
porâneas, que vão muito além das funções operacionais 
tradicionais. O mercado demanda profissionais capazes de 
atuar em consultoria estratégica, tanto em empresas pri-
vadas quanto em órgãos públicos, desenvolvendo projetos 
que integrem inovação, sustentabilidade e competitividade.

 Essa realidade evidencia a necessidade de currículos 
acadêmicos que ampliem a presença de disciplinas voltadas à 
gestão e proporcionem experiências práticas e extensionistas, 
preparando o egresso para atuar de forma crítica e diferencia-
da em um setor cada vez mais dinâmico e competitivo. 

Em se tratando de credenciamento, esses editais re-
presentam uma oportunidade estratégica, pois permitem 
ao bacharel aplicar seus conhecimentos em gestão, plane-
jamento e inovação em projetos voltados ao fortalecimento 
do setor turístico. Além disso, a atuação junto ao Sistema 
“S” garante maior reconhecimento profissional, já que es-
sas instituições são referências nacionais em capacitação e 
desenvolvimento empresarial, ampliando o campo de atua-
ção do consultor em turismo.



MINOHARA, Rodrigo Hakira | 159  

A inserção por meio desses editais também evidencia 
a necessidade de uma formação acadêmica sólida, que pre-
pare o egresso para atender às exigências mercadológicas 
contemporâneas. O consultor precisa dominar ferramentas 
de diagnóstico, elaborar planos de ação e propor soluções 
inovadoras que contribuam para a competitividade de des-
tinos e empreendimentos turísticos. 

Portanto, os editais de credenciamento do SENAR, SE-
NAC e SEBRAE configuram-se como uma porta de entrada 
relevante para o bacharel em Turismo que busca se afastar 
das funções operacionais tradicionais e construir uma car-
reira voltada à consultoria e à gestão. Essa possibilidade 
amplia o horizonte profissional, permitindo que o egresso 
atue em projetos de grande impacto social e econômico, 
fortalecendo o turismo como vetor de desenvolvimen-
to regional. 

Ao mesmo tempo, reforça a importância de currículos 
acadêmicos que contemplem disciplinas de gestão e práti-
cas extensionistas, garantindo que os futuros consultores 
estejam preparados para responder às demandas comple-
xas e dinâmicas do mercado turístico. Dessa maneira, essa 
atuação demanda sólida formação em gestão e inovação, 
além de habilidades práticas que permitam transformar co-
nhecimento acadêmico em resultados aplicados.

Por fim, cabe ressaltar que a análise crítica dos dados 
evidencia não apenas a disparidade entre a formação em 
gestão e prática nos cursos de Turismo de Mato Grosso do 
Sul, mas também a dificuldade de encontrar referências 
nacionais e internacionais consolidadas sobre consultoria 
em turismo. 
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Essa ausência de bibliografia especializada revela uma 
lacuna teórica importante, que limita a sustentação acadê-
mica de pesquisas e práticas voltadas para a consultoria no 
setor. Tal cenário deve ser entendido como um estímulo à 
produção científica, incentivando pesquisadores a ampliar 
o debate e a sistematizar experiências que ainda se encon-
tram dispersas. Um exemplo concreto dessa carência foi 
a necessidade de ampliar o recorte temporal da presente 
pesquisa, justamente para abarcar diferentes iniciativas e 
práticas que não estão devidamente registradas em litera-
tura especializada. Essa dificuldade de acesso a referências 
demonstra que o campo da consultoria em turismo per-
manece em construção, exigindo esforços de investigação 
e sistematização que possam consolidar bases teóricas e 
metodológicas. 

Assim, a lacuna identificada não deve ser vista apenas 
como um obstáculo, mas como uma oportunidade para 
que novas pesquisas fortaleçam a área e contribuam para 
o reconhecimento da consultoria em turismo como um eixo 
estratégico de desenvolvimento acadêmico e profissional.
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ROTA BIOCEÂNICA: DA INFRAESTRUTURA À 
COMERCIALIZAÇÃO TURÍSTICA

Thiago Andrade Asato1

RESUMO: Este estudo analisa o processo de consolidação da Rota 
Bioceânica enquanto eixo de integração turística sul-americana, com foco 
nas etapas de infraestrutura, capacitação e comercialização de produtos 
turísticos ao longo do corredor rodoviário que conecta Brasil, Paraguai, 
Argentina e Chile. O objetivo é discutir como a formação de uma base 
adequada de infraestrutura e a qualificação de atores locais influenciam 
a estruturação e a futura comercialização de roteiros turísticos integrados 
entre os países envolvidos. Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa 
de abordagem qualitativa, fundamentada em análise bibliográfica, 
documental e em observações sobre o desenvolvimento territorial e 
turístico das cidades que compõem o itinerário da rota, com destaque 
para as regiões de fronteira entre Porto Murtinho (Brasil) e Carmelo Peralta 
(Paraguai). O estudo discute ainda elementos estruturantes do turismo, 
como transporte, meios de hospedagem, alimentação, serviços urbanos e 
governança institucional, além da importância de ações de capacitação e 
cooperação entre poder público, trade turístico, academia e comunidade 
local. Os resultados apontam que a consolidação da Rota Bioceânica 
como destino turístico depende da articulação entre infraestrutura 
física, qualificação profissional e estratégias integradas de marketing e 
roteirização internacional. Conclui-se que a fase de comercialização tende 
a ocorrer após a finalização das obras estruturantes e a consolidação de 
serviços básicos, permitindo a criação de circuitos turísticos integrados 
e diversificados, capazes de estimular fluxos de visitantes e ampliar as 
oportunidades de desenvolvimento regional. Nesse contexto, a Rota 
Bioceânica apresenta potencial para se consolidar como um novo eixo de 
turismo rodoviário e internacional no Cone Sul.

Palavras-chave: Rota Bioceânica; Infraestrutura; Capacitação; 
Comercialização.
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BIOCEANIC ROUTE: FROM INFRASTRUCTURE TO  
TOURISM COMMERCIALIZATION

ABSTRACT: This study analyzes the consolidation process of the 
Bioceanic Route as a South American tourism integration corridor, 
focusing on the stages of infrastructure development, capacity building, 
and the commercialization of tourism products along the road corridor 
connecting Brazil, Paraguay, Argentina, and Chile. The objective is 
to discuss how the establishment of adequate infrastructure and 
the qualification of local stakeholders influence the structuring and 
future commercialization of integrated tourism itineraries among the 
countries involved. Methodologically, this research adopts a qualitative 
approach, based on bibliographic and documentary analysis, as well as 
observations regarding the territorial and tourism development of the 
cities along the route, with emphasis on the border regions of Porto 
Murtinho (Brazil) and Carmelo Peralta (Paraguay). The study examines 
structural elements of tourism such as transportation, accommodation, 
food services, urban infrastructure, and institutional governance, 
in addition to highlighting the importance of training initiatives and 
cooperation among public authorities, the tourism trade, academia, 
and local communities. The results indicate that the consolidation 
of the Bioceanic Route as a tourism destination depends on the 
articulation between physical infrastructure, professional qualification, 
and integrated strategies of marketing and itinerary planning at the 
international level. It is concluded that the commercialization phase will 
likely occur after the completion of major infrastructure works and the 
consolidation of essential services, enabling the creation of diversified 
and integrated tourism circuits capable of stimulating visitor flows and 
expanding opportunities for regional development. In this context, the 
Bioceanic Route presents strong potential to consolidate itself as a new 
axis of road-based and international tourism in the Southern Cone.

Keywords: Bioceanic Route; Infrastructure; Capacity Building; 
Commercialization.

INTRODUÇÃO

A Rota Bioceânica encontra-se em fase de concretiza-
ção da base de infraestrutura. A partir do findar dessa fase, 
devem-se iniciar os acordos de comercialização de roteiros 
turísticos entre os países que a compõem. Viagens de negó-
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cios e lazer devem crescer gradativamente, não necessaria-
mente considerando o percurso rodoviário total da rota, mas 
em somatório a outros meios de transporte, como o caso 
das viagens aéreas entre metrópoles ou cidades próximas 
à fronteira, a depender da malha aérea disponível, que cer-
tamente se consolidará concomitantemente à abertura do 
trecho rodoviário. 

O desenvolvimento do turismo na Rota está intrinsica-
mente ligado ao desenvolvimento dos meios de transpor-
te e tudo o que envolve o entorno do Corredor, como pon-
tos de apoio, disponibilização de meios de comunicação, 
alojamentos e alimentação. 

Os primeiros estudos científicos sobre esse novo cami-
nho rodoviário apontavam para questionamentos do tipo: 
O que acontecerá primeiro, a viagem com motivação para 
o lazer ou a viagem focada na logística, nesse caso baseada 
predominantemente no transporte de carga? Com a proximi-
dade da concretização da ponte binacional entre Porto Mur-
tinho e Carmelo Peralta, a ênfase pré-construção da ponte 
aponta a viabilidade inicial para o deslocamento de viajantes 
de pernoite com o intuito do transporte de cargas. 

Em linhas gerais, o transporte motivado para cargas, 
além de condicionar viagens em que a pessoa condutora do 
veículo viaja quase sempre sozinha, é totalmente diferente 
do perfil do viajante de lazer. Enquanto o freteiro não car-
rega uma motivação turística, o turista pressupõe uso dos 
elementos básicos que compõem a comercialização turística, 
como transporte de qualidade, opções de meios de hospeda-
gem e de alimentação. Nesse ponto, estamos mencionando 
itens básicos que devem estar disponíveis em uma rota de 
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turismo. Ainda, tratando-se de uma rota entre países, a partir 
desse tripé transporte-hospedagem-alimentação, as cidades 
que permeiam o novo caminho rodoviário devem compor em 
seus respectivos planos diretores outros elementos combi-
nados como infraestrutura de saúde, segurança, educação, 
cultura, indústria, comércio, justiça, obras públicas, energia e 
trabalho, dentre outros. 

A condução do último Plano Diretor de Porto Murtinho, 
uma das cidades eixo de desenvolvimento da Rota Bioceâni-
ca, previu um aumento na quantidade de leitos em postos de 
saúde na cidade, uma vez que a estrutura de saúde do mu-
nicípio acaba contemplando o uso de pacientes oriundos do 
Paraguai, e com a possibilidade de grande fluxo de pessoas 
na região a partir da rota, sugere que somente esse aumento 
de leitos pode ainda ser insuficiente. 

Carmelo Peralta, pela localização privilegiada, em fron-
teira molhada com Porto Murtinho, para se tornar compa-
tível e competitiva em serviços, precisará efetivamente de 
uma mudança disruptiva, principalmente em função de ser 
o segundo menor município em termos populacionais (apro-
ximadamente 4.430 habitantes) – perdendo apenas para 
Pozo Hondo (aproximadamente 500 habitantes) – conside-
rando as cidades que compõem o itinerário da rota desde 
Campo Grande. 

A uniformidade nos serviços turísticos é o que conso-
lida o sucesso de uma rota turística, sobretudo em cida-
des de fronteira. Carmelo Peralta e Porto Murtinho devem 
engajar-se para criar e organizar produtos que possam ser 
comercializados em conjunto, inclusive para aumentar o tem-
po de permanência do turista. E assim sucessivamente de-
vem se portar as outras cidades de fronteiras no restante do 
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caminho rodoviário. Nesse prisma, podemos recorrer como 
exemplo o turismo em áreas fronteiriças entre Brasil e Para-
guai representado pelas cidades de Ponta Porã e Pedro Juan 
Caballero. Na contemporaneidade, com a crescente na oferta 
de meios de hospedagem em Ponta Porã, aumentou o tempo 
de permanência do turista brasileiro, que passou a usufruir 
de mais serviços também no país vizinho, além do turismo de 
compras, com acesso a restaurantes, cassinos e outros tipos 
de by night. Como toda lei da oferta e da demanda, espera-se 
que com a crescente demanda de viajantes, haja uma cres-
cente oferta de serviços de qualidade acentuada, constante 
e comprovada. No caso específico do turismo, espera-se que 
haja qualidade tanto na alta quanto na baixa temporada. SE-
BRAE, Procon e plataformas como o TripAdvisor são institui-
ções responsáveis por medir a reputação de serviços turísti-
cos, dentre outros. 

Infraestrutura 

A formatação de uma rota de turismo tem como 
condição essencial uma base desejável de infraestrutu-
ra. Não há atalhos nesse contexto. Cria-se infraestrutura, 
capacitam-se pessoas para otimizar processos como nas 
aduanas, para checagem de entrada e saída de turistas e 
cargas; prestar atendimento ao viajante em Centros de Aten-
dimento ao Turista, com informações básicas do local, e a 
partir daí fomenta-se a criação de acordos internacionais 
de operação de serviços turísticos que possam ser comer-
cializados individualmente ou entre países, o que chamamos 
de circuitos turísticos. 



ASATO, Thiago Andrade | 173  

A fase de infraestrutura já caminha conjuntamente com 
a fase de capacitação desde meados de 2020, ainda que esse 
processo – capacitação de pessoas seguida da comercializa-
ção – deva se ampliar somente a partir de 2026, com a proxi-
midade da concretização da ponte binacional, o grande mar-
co dessa fase inicial de infraestrutura. A comercialização de 
serviços turísticos com desejável qualidade é esperada após 
a concretização das obras nas rodovias e da ponte, além dos 
pontos de apoio. Ocorre que comercializar produtos e servi-
ços turísticos antes de uma desejável infraestrutura e com 
déficit de profissionais especializados, demanda maiores 
custos operacionais. Por isso, em linhas gerais, a comerciali-
zação vem por último. Menção específica ainda à necessida-
de de profissionais que tenham desejável domínio do idioma 
espanhol em solo brasileiro, visto ser o único país de idioma 
pátrio português. 

Além das obras rodoviárias, importa-nos enfatizar a im-
portância da infraestrutura urbana, sobretudo nas cidades 
de fronteira do novo itinerário. Saneamento básico, energia 
elétrica, iluminação pública, mobilidade urbana, segurança 
pública, educação e sistemas de saúde são cruciais para o 
desenvolvimento urbano, sobretudo na região particular de 
Porto Murtinho, que já vem recebendo grande fluxo de pes-
soas antes mesmo da concretização da ponte binacional. 

Carmelo Peralta, cidade fronteiriça, deve ser considerada 
como uma macrorregião para ter atrativos comercializados 
juntamente com Porto Murtinho, esse seria o cenário desejá-
vel de comercialização turística para as duas cidades. Inclusi-
ve, de acordo com autoridades locais, o município atualmen-
te, já tem uma dependência considerável no turismo como 
geração de receitas. Inicialmente, o turista deve hospedar-se 
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em Porto Murtinho, e fazer passeios nas duas cidades, em 
função de que o município paraguaio não disponibiliza da 
mesma infraestrutura urbana básica. Em meados de janeiro 
de 2025, a cidade paraguaia ficou cerca de cinco dias sem 
energia elétrica, fato que causou muitos transtornos para a 
população local. 

Em função da maior vulnerabilidade de Carmelo Peralta, 
sua população acaba usufruindo de alguns serviços do mu-
nicípio vizinho. No mais recente Plano Diretor de Porto Mur-
tinho, identificaram-se melhorias de infraestrutura urbana, 
considerando o avanço das obras rodoviárias da Bioceânica, 
com referência para aumento de leitos em postos de saúde, 
aumento da segurança pública e investimento em infraestru-
tura turística, como a reforma da orla. Se considerarmos a 
infraestrutura básica específica para o turismo, a reforma e 
aumento de leitos em postos de saúde traz segurança para 
a população local e turistas. Os meios de hospedagem na ci-
dade são voltados mais para o turismo de pesca, mas já so-
frem influência do turista observador de aves, considerado 
um turista de práticas mais sustentáveis e que reforçam a 
condição de fomento na qualidade da comercialização turís-
tica. Por outro lado, percebe-se também uma motivação 
por esse novo itinerário do praticante do caravanismo e 
campismo, com uma possível demanda de motorhomes. 

Com as singularidades culturais do novo caminho, 
importa-nos considerar ainda a relação do turismo com 
a alimentação. Nesse prisma, “o turismo gastronômico se 
destaca por valorizar o patrimônio alimentar local, gerar 
experiências enriquecedoras para os viajantes, e funcionar 
como um vetor do desenvolvimento econômico local” (Gi-
menes-Minasse, 2023, p. 1).
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Em estudo recente na região de Porto Murtinho sobre 
esse tipo de turismo, evidenciou-se que essa macrorregião 
tem elevado potencial para o turismo gastronômico, ainda 
que no cenário atual, o município ainda apresente fragili-
dades na criação de um produto singular que efetivamente 
atraia o turista gastronômico. Embora exista a disponibilida-
de de alguns produtos típicos na cidade, há necessidade de 
expandir a oferta para um maior número de estabelecimen-
tos (Ponticelli, 2025). A autora ainda reflete que a gastrono-
mia tem a capacidade de incorporar as culturas que formam 
o território. “Os ingredientes e pratos típicos, assim como as 
cerâmicas utilizadas no preparo e no serviço dos alimentos 
também refletem essa diversidade cultural, especialmente a 
dos povos originários” (Ponticelli, 2025, p. 37).

Ainda no cenário de possibilidades de atratividade turís-
tica, considerando que a rede hoteleira de Porto Murtinho 
se encontra em grande parte em região central, próxima a 
patrimônios públicos, bares e restaurantes, desperta-se um 
potencial para o walking tour, no caso, um city-tour que pode 
ser feito caminhando, com duração do percurso reduzido. A 
iluminação pública, nesse caso, principalmente nos prédios 
históricos e demais símbolos locais, reforçarão o turismo de 
by night, no caso, o entretenimento noturno. 

Enfatizamos a região fronteiriça de Porto Murtinho e Car-
melo Peralta, em função de que os trechos urbanos argenti-
nos e chilenos encontram-se já consolidados para o turismo. 
Filadélfia, no Paraguai, é uma região de grande potencialida-
de de desenvolvimento para o turismo, que deve se bene-
ficiar amplamente após a concretização das obras rodoviá-
rias e abertura do novo itinerário. A cidade é dominada pela 
cultura menonita, já dispõe de rede hoteleira, restaurantes e 
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cafés e um museu de cultura, que facilita a comercialização 
turística. Agências de viagens e turismo, campings, casas de 
câmbio e operadoras de turismo receptivo compõem tanto a 
parte da infraestrutura quanto a de comercialização, por in-
termediarem serviços de prestação de turismo, auxiliando na 
geração de renda para outros componentes da cadeia turísti-
ca como piloteiros, feirantes, guias e condutores, dentre ou-
tros. Agências e operadoras de turismo, especificamente, de-
pendem da base de infraestrutura e de pessoas capacitadas, 
para iniciarem suas operações. A geração de novos fluxos de 
pessoas no caminho exigirá a oferta de produtos turísticos de 
qualidade e pessoas qualificadas são elementos fundamen-
tais nesse processo de consolidação do destino. 

Capacitação 

Pessoas qualificadas aliadas a uma infraestrutura ade-
quada dão sustentabilidade a uma gestão de qualidade do 
destino, agregando valor na consolidação de uma rota de tu-
rismo. No caso da Rota Bioceânica, há várias partes interessa-
das no processo, como a comunidade local, o trade turístico, 
o poder público, o empresariado, a academia, dentre outros. 
O sucesso de um produto turístico é resultante de uma go-
vernança estruturada que reúna todos os interesses desses 
atores institucionais. 

Ocorre que não basta ter pessoas capacitadas para bem 
atender ao turista, sem uma infraestrutura desejável. “Os fa-
tores relacionados à infraestrutura inadequada ou limitada 
impedem o crescimento e o desenvolvimento de localidades 
turísticas (como reserva de água limitada, energia e outras)” 
(Viana et al., 2009, p. 3). Acrescenta-se ainda na infraestrutu-
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ra a necessidade de gestão de outros modais, na forma de 
transporte aéreo, portos, ferrovias, estacionamentos para 
veículos de cargas e de passeio e espaços de lazer. 

Empresas aéreas de menor porte, como as de low cost, 
podem surgir como opção de integração para a ampliação da 
comercialização da rota e desafogar os meios terrestre. Sub-
sídios do governo local devem ser considerados ao menos 
no início das operações de companhias aéreas interessadas, 
visto que um dos maiores custos de operação do transporte 
aéreo é o custo do querosene. Acordos nesse sentido podem 
ser costurados antecipadamente, como já vem ocorrendo 
com empresas de ônibus sul-mato-grossenses, que demons-
tram interesse em operar com linhas regulares no novo ca-
minho. As linhas de ônibus regulares e opções de voos ope-
rando duas vezes por semana entre as principais cidades da 
rota darão opção para diferentes perfis de viajantes, condi-
cionando rotas alternativas de viagem, no caso viagens ae-
rorodoviárias. Em outras palavras, a Rota ganhará inclusive 
uma diversificação na oferta turística. 

Nessa direção, Campo Grande, Salta, Jujuy, Calama e An-
tofagasta despontam como possibilidades de cidades-nós, 
ou seja, cidades com infraestrutura e demanda que susten-
tem voos periódicos. Ponta Porã, Bonito e Corumbá, que já 
contam com infraestrutura aeroportuária despontam como 
destinos indutores. A título de exemplo, a companhia aérea 
argentina Flybondi despertou interesse em operar voos para 
a Argentina desde Campo Grande. Outras possibilidades não 
tão remotas podem ocorrer através do protagonismo de 
companhias aéreas brasileiras, como a GOL e a Latam, sendo 
que esta última, no passado – ainda como TAM – no caso, 
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antes da fusão com a LAN CHILE, já operou o trecho Campo 
Grande a Antofagasta, no Chile. 

Importante ainda menção para o fato de que a criação 
da infraestrutura recorrente que está viabilizando esse novo 
caminho rodoviário pode servir de benchmarking para outras 
rotas de integração turística sul-americana, como o itinerá-
rio desde Ponta Porã, fronteira com Pedro Juan Caballero à 
Assunção no Paraguai, e de lá para Salta na Argentina. A ex-
posição desses destinos turísticos pela mídia brasileira – a sa-
ber, o norte argentino composto majoritariamente por Salta, 
Jujuy e Cafayate, e o caminho para o Deserto do Atacama, e 
ainda, para Uyuni, na Bolívia – têm se destacado com repor-
tagens recorrentes na imprensa brasileira, sobretudo sul-ma-
to-grossense, despertando interesse em turistas que gostam 
do perfil de viagem rodoviário e que desejam diversificar suas 
viagens além do destino de sol e mar. Importante também 
ressaltar que o caminho aos portos chilenos por Ponta Porã 
via Assunção não possui infraestrutura suficiente para supor-
tar o tráfego de veículos que se destinará o itinerário viabili-
zado via Porto Murtinho. 

Desde a pandemia do Covid19, pesquisas (Medina et. al., 
2021; Stays, 2022, Airbnb, 2024) apontavam para a diversifi-
cação de destinos e preferência por trajetos que não fossem 
de massa, o que favorece rotas de turismo como a Bioceâni-
ca. Esse novo itinerário, que perpassa o meio do chaco para-
guaio, caminho com belezas singulares, considerando saída 
por Campo Grande, MS, passagem por Porto Murtinho, até 
Salta na Argentina, tem quilometragem estimada entre 1.400 
a 1.500 km. A outra alternativa rodoviária para Salta desde 
Campo Grande a Pedro Juan Caballero, passando por Assun-
ção, leva praticamente a mesma extensão de quilometragem. 
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Com essas possibilidades, o turista ganha alternativas de 
itinerário e rotas que podem oferecer desafogo rodoviário, 
paisagens diferentes, e certamente uma disputa sadia por in-
vestimentos em ambos os caminhos. Nesse prisma de desen-
volvimento, a diversificação de malha aérea, já mencionada 
antecipadamente, certamente será promissora. 

Assunção é um exemplo de hub para destinos de Amé-
rica do Sul, América do Norte, e Europa. Somente para os 
demais países que compõem a Rota Bioceânica, o aeroporto 
internacional Silvio Pettirossi em Assunção apresenta 32 voos 
semanais para o Brasil, desde as mais tradicionais até as de 
low cost, com voos para São Paulo (três voos diários), Rio de 
Janeiro, Florianópolis e Curitiba (dados de março de 2026). Já 
os voos desde Assunção para a Argentina, o montante chega 
a 21 voos semanais, e por fim, o Chile, com 5 voos semanais 
diretos. Campo Grande, capital do Mato Grosso do Sul, pode 
ser um dos próximos destinos, já como estratégia de integra-
ção da Bioceânica. 

As universidades, outra parte de grande interesse no 
novo itinerário, já realiza estudos e atendimentos locais em 
Porto Murtinho, cidade brasileira que faz fronteira com Car-
melo Peralta, no Paraguai, a princípio, prestando atendimen-
to a caminhoneiros, checando a pressão e oferecendo outros 
serviços primários de saúde. Nesse caso específico, os servi-
ços são prestados por estudantes do curso de Medicina da 
UEMS, Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul. A oferta 
de estrutura de saúde de qualidade, bem como de profissio-
nais capacitados, deve ser um dos pilares de governança do 
novo itinerário. 
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Nesse viés de capacitação, como prevê essa seção, a 
Fundação de Turismo de Mato Grosso do Sul, o Serviço de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas – SEBRAE MS e a Pre-
feitura de Campo Grande, foram e continuam sendo muito 
participativos no processo de capacitação de pessoas para 
atendimento de turistas. A rede de Universidades dos quatro 
países que compõem a rota oficial e o poder público, realiza-
ram reuniões e eventos de fomento à rota, com grupos es-
pecíficos de trabalho. O objetivo geral desses eventos, como 
o Seminário Internacional da Rota Bioceânica, realizado em 
Campo Grande, capital de Mato Grosso do Sul, nos dias 18 a 
20 de fevereiro de 2025, essencialmente tratou da consolida-
ção de toda a infraestrutura até o término da ponte binacio-
nal, prevista para meados de 2026. 

Conforme aponta Jaime Verruck, Secretário da Sema-
desc (Secretaria de Meio Ambiente, Desenvolvimento, Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação) a situação das alfândegas é uma 
questão crucial para a competitividade da rota (SEMADESC, 
2025). Os GTs com comissões técnicas específicas dos quatro 
países reuniram 20 a 25 pessoas por grupo de trabalho, nas 
temáticas: Academia e Educação; Comércio e Procedimentos 
de Fronteira; Segurança; Municípios; Obras Públicas, Logísti-
ca e Transporte; Cidadania com Enfoque em Gêneros e Povos 
originários e Turismo. Na discussão específica no GT de Turis-
mo, debateu-se a necessidade de um plano de ação antecipa-
do da oferta turística da rota, em outras palavras, antes que 
ocorra a comercialização, tratar da regulação do mercado de 
forma transversal, participativa e coesa. A uniformidade do 
nome Rota Bioceânica precisa estar forte e formalizada nos 
quatro países, de forma que demonstre interesse/demanda 
além da localidade. 
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 Conforme mencionamos antecipadamente, no viés do 
turismo, uma alternativa que pode ser viável antes mesmo da 
ponte binacional estar pronta, consiste na operação de voos 
entre cidades mais consolidadas do caminho e que já rece-
bem fluxo de turistas, seja de negócios e/ou de lazer. Essa 
alternativa independe de acordos de aduanas, já que para 
viagens aéreas no Mercosul é suficiente que o passageiro 
embarque, considerando o turista brasileiro, com seu docu-
mento de identidade e/ou passaporte. 

Comercialização: a terceira fase

Atrações turísticas e a atratividade do destino são ele-
mentos cruciais na gestão de destinos turísticos competiti-
vos. Por isso, defendemos a uniformidade na infraestrutura, 
na capacitação das pessoas que atenderão os turistas e nos 
atrativos entre as principais cidades que compõem a Rota 
Bioceânica, para que a experiência do turista seja completa.

Conforme mencionamos nas seções anteriores, alguns 
perfis de turistas como o praticante do caravanismo, mais 
especificamente aqueles adeptos ao motorhome, além dos 
motociclistas, devem ser os pioneiros no uso da infraestrutu-
ra inicial do novo caminho, entendendo que esses viajam por 
motivação turística. Os caminhoneiros, freteiros, e espera-
mos que brevemente também os ônibus de linhas regulares, 
serão também de suma importância para validar os pontos 
de apoio e todo montante de infraestrutura turística desde 
o Brasil até os portos chilenos, e vice-versa. Sobre os cami-
nhoneiros, importa ainda menção especial sobre as últimas 
atualizações da Lei do Caminhoneiro (Lei 13.103/2015, com 
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atualizações de 2023-2026) acerca da jornada de trabalho 
e descanso. 

Em relação ao descanso diário Interjornada, é obrigatório 
o descanso mínimo de 11 horas ininterruptas entre jornadas 
a cada 24 horas. A lei inclusive orienta a importância dos pon-
tos de parada seguros. Nesse prisma, importante fazer um 
paralelo com a aviação. Todo voo prevê um plano de voo com 
mais de uma possibilidade de parada em caso de condições 
climáticas severas ou outros casos. Na viagem rodoviária do 
caminhoneiro, importante a previsão antecipada dos pontos 
de parada, sobretudo numa rota que estará em fase conclu-
siva de base de infraestrutura. A PEC 22/2025, aprovada em 
fevereiro de 2026, prevê ainda pontos de parada que promo-
vam segurança e higiene. Por isso, a infraestrutura é a fase 
primária de uma rota turística. Com desejável infraestrutura 
e pessoas capacitadas, inicia-se a fase da comercialização. O 
nome Rota Bioceânica deve ser gradativamente instituciona-
lizado como marca do destino.

A singularidade turística por região que compõe cada 
caminho do itinerário da rota favorecerá a divulgação de 
ponta a ponta na composição do marketing do destino. 
O trade turístico se mostra cada vez mais conectado e empe-
nhado com a promoção do roteiro rodoviário. 

Assim, espera-se que o transporte aéreo possa anteci-
par-se aos roteiros terrestres, a depender de novas malhas 
aéreas, que gerem estímulo nos brasileiros, sobretudo os 
sul-mato-grossenses, com a possibilidade de rotas aéreas 
desde Campo Grande a Salta, Jujuy e/ou Calama. Em caso 
disso acontecer, por essas cidades já terem histórico de 
recebimento de fluxos de turistas, o estímulo à demanda é 
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recebido antes mesmo de a rota rodoviária estar pronta, e 
surge como alternativa para comercialização nas agências de 
viagens, como um produto vinculado a Rota Bioceânica, que 
pode ser estendido para outros destinos indutores a partir 
da chegada aérea nesses destinos, de forma terrestre para o 
Salar de Uyuni, na Bolívia e/ou combinando outra rota para o 
Peru, por malha aérea desde Calama ou Antofagasta. Latam, 
Sky Airlines e Jet Smart, sendo as duas últimas no modelo low 
cost, são companhias aéreas que operam voos desde Calama 
e Antofagasta para cidades peruanas como Lima e Cusco. A 
rota, sendo aérea, rodoviária, ou aero-rodoviária, trará mui-
tas possibilidades de ´rotas dentro da rota´, atingindo dife-
rentes perfis de viajantes e suas respectivas motivações. O 
desafio dos primeiros voos entre os países da Rota é gerar 
demandas nos dois sentidos, ou seja, para ir e para voltar. 

Se analisarmos Dados da ONU (2024), considerando a 
procura por destinos na América do Sul, a pesquisa indica que 
o Brasil segue no topo da procura por viagens, seguida por 
Chile, Colômbia e Peru. Com a possibilidade real de aumento 
da malha aérea entre os países que compõem a Bioceânica e 
a abertura do novo itinerário rodoviário, o fluxo entre os paí-
ses que compõem a rota deve trazer mais números significa-
tivos, considerando esse crescimento de procura pelo Brasil. 

Conforme o Sistema de Informacion Turística de la Ar-
gentina (SINTA), tendo em vista os turistas provenientes da 
América do Sul por via aérea, terrestre e Marítima/Fluvial em 
2024, o turista brasileiro desponta como o maior emissor de 
turistas para esse país. Por outro lado, conforme aponta o 
Instituto Nacional de Estatística e Censos da Argentina (IN-
DEC), os principais destinos dos argentinos dentre os outros 
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países da América do Sul em 2024 foram Chile, e em segun-
do o Brasil. 

Importante pontuar previamente que a partir da dispo-
nibilidade de um novo itinerário terrestre, os números de 
entradas de brasileiros na Argentina, e por conseguinte no 
Paraguai e Chile, por via rodoviária, deve ter um aumento 
significativo e a recíproca também é verdadeira. Consideran-
do os anos de 2025 e de 2026 como de fase final da criação 
de base de infraestrutura, aliada a capacitação de pessoas 
no tripé transporte-hospedagem-alimentação, e a partir daí, 
subentende-se que o próximo passo consistirá na criação 
e divulgação de roteiros turísticos terrestres entre países. 
Ocorre que antes da comercialização, é necessário fortalecer 
a imagem do “Destino Rota Bioceânica”. Os circuitos turísticos 
europeus são conhecidos por reunir, em poucos dias, a pos-
sibilidade do turista conhecer os principais atrativos por país, 
respeitando o tempo de permanência do viajante. Se consi-
derarmos as férias remuneradas, o tempo máximo é de 30 
dias corridos, ainda que pesquisas apontam que, em média, 
o turista considera uma viagem de 7 a 15 noites, por diversas 
razões como disponibilidade financeira, espaço de férias con-
jugadas com o cônjuge/acompanhante, conflitos de agenda 
escolar, dentre outros. 

Ademais, na comercialização de roteiros integrados, as 
operadoras de turismo terão grande representatividade na 
criação, divulgação e distribuição dos respectivos roteiros, 
que serão vendidos nas agências de viagens. Alguns circui-
tos entre países europeus comercializados em operadoras 
que despontam como referências em vendas, a título de ci-
tação: Europa Especial Paris e Barcelona, operada pela Eu-
ropamundo; Circuito Portugal com Santiago de Compostela, 
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da Abreu Operadora; Capitais Imperiais (Viena-Budapeste-
-Praga), sendo este último com disponibilidade de guias fa-
lantes de português, e as outras operadoras citadas ficam 
sujeitas a disponibilidade. 

Analisando como recorte geográfico o território sul-
-mato-grossense, Chaco Paraguaio, norte argentino e região 
portuária chilena, algumas sugestões de nomenclatura de 
circuitos turísticos envolvendo esses países, comercialmente 
falando: Rota Bioceânica e os Tesouros do Cone Sul; Rota Bio-
ceânica Essencial; Aventuras do Atlântico aos Andes; Expedi-
ção Andina: do Pantanal ao Atacama; Sabores do Cone Sul na 
Rota Bioceânica; dentre outros. 

Dia 1. Campo Grande – Porto Murtinho
Deslocamento de cerca de 5h até a cidade de Porto Murtinho, MS. 
By night. Passeio na Orla.
Dia 2. Porto Murtinho – Filadélfia, Paraguai
Deslocamento de 2h30 até a cidade de Filadélfia, capital do Chaco Paraguaio.
Check-in em Hotel Categoria turística.
Visita ao Museu Jakob Unger, que conta a história da trajetória dos menonitas no 
Chaco.
Tour pela Colônia Menonita e degustação de produtos típicos artesanais.
Jantar com culinária típica paraguaia.
Dia 3. Filadélfia – Salta, Argentina
Deslocamento terrestre. Saída prevista para as 08:00 com chegada prevista para as 
20:00.
Check-in e pernoite em hotel categoria turística.
Dia 4. Salta
Passeio pelo Centro histórico.
Subida ao Cerro San Bernardo para vista panorâmica.
Jantar na La Casona del Molino (opcional)
Dia 5. Jujuy – Purmamarca
Saída para San Salvador de Jujuy e Purmamarca, com destino a Quebrada de Hu-
mahuaca, declarada Patrimônio da Humanidade pela UNESCO. 
Caminhada pelo Cerro de los Siete Colores
Feira de artesanato e visita à Igreja de Santa Rosa de Lima
Pôr do sol na Cuesta de Lipán, estrada cênica dos Andes.
Hospedagem em Purmamarca.

Quadro 1 – Circuito Terrestre Rota Bioceânica Essencial
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Quadro 1: Circuito Terrestre Rota Bioceânica Essencial

(Conclusão)

Dia 6. Purmamarca – Paso de Jama – San Pedro de Atacama, Chile
Aproximadamente 6h de viagem.
Passagem pelas Salinas Grandes.
Chegada em San Pedro de Atacama e check-in em hotel categoria turística.
Passeio pelo centro de San Pedro de Atacama.
Visita ao Museo del Meteorito.
Pôr do sol no Valle de la Luna.
Noite livre. 
Dia 7. San Pedro de Atacama.
Visita aos Gêiseres del Tatio ao amanhecer.
Visita a Laguna Cejar e Ojos del Salar.
Banho na Laguna Tebinquinche.
Noite de observação astronômica.
Dia 8. San Pedro de Atacama – Uyuni, Bolívia
Travessia da fronteira para a Bolívia em Hito Cajón.
Passagem pela Reserva Eduardo Avaroa.
Visita à Laguna Verde e Laguna Colorada.
Chegada em Uyuni prevista para início da noite.
Dia 9. Salar de Uyuni
Saída de Uyuni para o Cemitério de Trens.
Entrada no Salar de Uyuni, maior deserto de sal do mundo.
Visita à Isla Incahuasi (formações de coral e cactos gigantes).
Almoço no meio do Salar.
Pôr do sol no Salar.
Dia 10. Uyuni – Calama, Chile
Exploração da Gruta de las Galaxias.
Visita às lagoas altiplânicas bolivianas.
Retorno a Uyuni para embarque e transporte para Calama.
Hospedagem em Calama.
Dia 11. Calama – Retorno ao Brasil
Café da manhã e transfer para aeroporto de Calama, com destino ao Brasil.

O roteiro, conforme sugere a sua nomenclatura, “Rota 

Bioceânica Essencial”, se refere aos principais atrativos do 

itinerário. Uma rota alternativa em caso do passageiro não 

escolher incluir a passagem pela Bolívia, seria deslocar-se de 

San Pedro do Atacama para Antofagasta, cidade litorânea. O 

turismo de sol e mar, inclusive, é um atrativo dos mais popu-

lares entre os turistas brasileiros. 

Fonte: Elaborado pelo autor
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Um desafio para a comercialização da rota como um 
todo é a disponibilidade de tempo do turista para desfrutar 
de todo o trajeto. Em pesquisa com agências de viagens e 
operadoras de Mato Grosso do Sul, realizada por esse pes-
quisador, em 2024, apontou-se um tempo médio de perma-
nência no destino de 6 a 8 dias em viagens pela América do 
Sul. O roteiro que sugerimos no quadro 1 é de 11 dias. 

Figueira (2013), um dos maiores especialistas em rotei-
rização do turismo, explica que o planejamento de roteiros 
é um dos elementos mais significativos e fator de diferencia-
ção do destino. “Ampliar a experiência e satisfação de cada 
cliente no consumo de roteiros e gerar riqueza institucional, 
territorial, empresarial e individual, é objetivo específico da 
roteirização” (Figueira, 2013, p. 122).

O autor ainda afirma que “traçados turísticos criam no-
vas paisagens” (Figueira, 2013, p. 123), paisagens essas que 
relacionam-se com a infraestrutura, caso das aduanas e es-
paços de controle de entrada e saída de turistas e cargas, e 
as paisagens que refletem na experiência do turista com o 
destino, sejam elas culturais, naturais, gastronômicas e/ou 
de entretenimento. 

Nesse prisma, há rotas temáticas, como sugere o Cami-
nho de Santiago de Compostela, e no caso da Rota Bioceâni-
ca, o processo de criação desse itinerário turístico, tem uma 
composição que aponta níveis diferentes de turistificação – 
leia-se espaço que é apropriado pelo turismo – na roteiriza-
ção, em função de que há parte do território já consolidada 
em relação ao turismo, casos de San Pedro do Atacama, Salta 
e Jujuy, e por outro lado, o território paraguaio e brasileiro da 
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rota encontram-se ainda em amadurecimento de uma cultu-
ra turística do destino. 

Importante ponderar que ainda que haja uma desejável 
base de infraestrutura e a formatação dos primeiros rotei-
ros pelas operadoras de turismo, reforça Figueira (2013, p. 
125), “são os fluxos da procura e as estruturações da ofer-
ta, por exigências do modelo de negócio, que asseguram a 
qualidade turística dos lugares”. O autor ainda complementa, 
que na criação de rotas, deve-se avaliar a sazonalidade, para 
que o turista vivencie a cobertura turística total do território 
visitado, “tal como, por exemplo, a cobertura de postos de 
saúde, comércio, postos de informação e venda dos mais va-
riados gêneros” (2013, p. 126). Os circuitos turísticos, que re-
presentam a oferta essencial dos principais atrativos de cada 
destino, em limitado espaço de tempo, podem se consolidar 
como ponto de partida de comercialização de um circuito de 
turismo sul-americano. 

Além do desafio da consolidação da oferta turística da 
Rota Bioceânica, nos ocorre salientar sobre o perfil de turis-
mo no destino, se ocorrerá o turismo de massa, ou o slow 
tourism, uma alternativa contrária ao turismo de massa. Os 
chamados slow travelers são conhecidos como turistas susten-
táveis, que procuram atrativos que não sejam consolidados 
e chamados de “imperdíveis”. Alguns destinos podem ofere-
cer essa alternativa de turismo, fugindo do convencional. A 
questão específica sobre a rota em curso, objetivo específico 
desse trabalho, é que além de ser fomentada como uma rota 
de turismo, haverá uma certa concorrência rodoviária com 
freteiros, visto que o itinerário prevê transporte massivo de 
carga entre os países da rota. Essa real possibilidade pode 
aumentar o tempo de permanência do turista em trânsito e 
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impactar os resultados comerciais de visitação e formatação 
de circuitos turísticos. 

As novas atualizações da Lei do Caminhoneiro reforçam 
a necessidade de pontos de apoio que tenham segurança 
e higiene. No caso das viagens de lazer, a diversificação de 
roteiros e ainda a disponibilidade de atrativos de hotelaria 
sustentável ao longo do tempo podem representar outros 
nichos de viagens dentro do novo caminho. Operadoras de 
turismo como a BWT já despontam como pioneiras na oferta 
de portfólios de destinos sustentáveis, e a Rota Bioceânica 
pode vincular-se também a mais essa modalidade de turis-
mo, sobretudo por destinos de forte apelo de natureza, como 
Jardim e arredores, o Chaco paraguaio, norte argentino e De-
serto do Atacama. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise desenvolvida ao longo deste capítulo evidencia 
que a consolidação da Rota Bioceânica como destino turístico 
depende da articulação progressiva entre infraestrutura, 
capacitação de pessoas e estratégias de comercialização. A 
criação de uma base estrutural adequada, envolvendo obras 
rodoviárias, serviços urbanos e equipamentos turísticos, 
constitui condição fundamental para a viabilidade do turismo 
ao longo do itinerário que conecta Brasil, Paraguai, Argentina 
e Chile. Nesse sentido, a infraestrutura não apenas viabiliza 
o deslocamento de cargas e passageiros, mas também cria 
as condições necessárias para o desenvolvimento de serviços 
associados ao turismo, como hospedagem, alimentação, 
transporte e apoio ao viajante.
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As cidades de fronteira desempenham papel central 
nesse processo, especialmente no caso de Porto Murtinho e 
Carmelo Peralta, que tendem a assumir funções estratégicas 
na recepção e circulação de fluxos de visitantes. A integração 
territorial entre esses municípios requer planejamento 
urbano, fortalecimento da infraestrutura básica e cooperação 
institucional entre diferentes atores públicos e privados. 
Paralelamente, a qualificação profissional e a construção 
de uma governança participativa envolvendo poder público, 
trade turístico, academia e comunidade local constituem 
elementos essenciais para a organização da oferta turística e 
para a gestão sustentável do destino.

Por fim, a etapa de comercialização da Rota Bioceânica 
deverá ocorrer de forma mais consistente após a conclusão 
das principais obras estruturantes e a consolidação da oferta 
de serviços ao longo do itinerário. A criação de circuitos 
turísticos integrados entre os países participantes, associada 
a estratégias de promoção e marketing territorial, poderá 
ampliar a visibilidade do destino e estimular fluxos turísticos 
internacionais. Assim, além de sua função logística, a Rota 
Bioceânica apresenta potencial para se consolidar como um 
novo eixo de integração turística sul-americana, contribuindo 
para o fortalecimento das economias regionais e para a 
diversificação das experiências de viagem no Cone Sul.
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RESUMO: O turismo de experiência consolida-se como abordagem 
contemporânea do consumo turístico ao privilegiar vivências autênticas, 
imersivas e multissensoriais, nas quais o visitante assume papel ativo 
na construção de significados e conexões simbólicas com o território. 
No contexto do Mato Grosso do Sul, essa perspectiva adquire 
relevância estratégica diante da consolidação da Rota Bioceânica, 
corredor rodoviário de integração internacional que conecta o 
Centro-Oeste brasileiro aos portos do Pacífico, promovendo fluxos 
econômicos, logísticos e turísticos entre Brasil, Paraguai, Argentina e 
Chile. Este estudo tem como objetivo analisar o potencial do turismo 
de experiência articulado à infraestrutura da Rota Bioceânica como 
estratégia de desenvolvimento regional sustentável. Adotou-se 
abordagem qualitativa, de caráter exploratório e descritivo, baseada em 
revisão bibliográfica internacional, análise documental e interpretação 
de dados secundários sobre turismo regional. A análise teórica integra 
economia da experiência, tipologias turísticas, construção sociocultural 
do olhar turístico, sustentabilidade territorial e reconfiguração espacial 
por corredores de integração. Os resultados indicam que a articulação 
entre conectividade logística e produtos turísticos territorializados 
pode ampliar competitividade regional, diversificar a oferta, fortalecer 
economias locais e induzir governança colaborativa, desde que orientada 
por princípios de autenticidade, inclusão social e sustentabilidade 
ambiental. Conclui-se que a Rota Bioceânica representa não apenas 
infraestrutura de transporte, mas vetor potencial de reorganização 
territorial e inovação turística no Centro-Oeste brasileiro.
Palavras-chave: Turismo de Experiência; Desenvolvimento Regional; 
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EXPERIENTIAL TOURISM AND INTEGRATION CORRIDORS: THE BIOCEANIC 
ROUTE AS A STRATEGY FOR SUSTAINABLE REGIONAL DEVELOPMENT IN 

MATO GROSSO DO SUL, BRAZIL

ABSTRACT: Experience tourism has emerged as a contemporary 
approach to tourism consumption by emphasizing authentic, immersive 
and multisensory experiences in which visitors actively construct 
meanings and symbolic connections with place. In the context of Mato 
Grosso do Sul, Brazil, this perspective gains strategic relevance with the 
consolidation of the Bioceanic Route, an international road integration 
corridor linking central Brazil to Pacific ports and fostering economic, 
logistical and tourism flows among Brazil, Paraguay, Argentina and 
Chile. This study aims to analyze the potential of experience tourism 
articulated with the infrastructure of the Bioceanic Route as a strategy 
for sustainable regional development. A qualitative exploratory and 
descriptive approach was adopted, based on international literature 
review, documentary analysis and interpretation of secondary tourism 
data. The theoretical framework integrates experience economy 
theory, tourist typologies, the sociocultural construction of the tourist 
gaze, territorial sustainability and spatial reconfiguration through 
integration corridors. Findings suggest that the articulation between 
logistical connectivity and territorialized tourism products may enhance 
regional competitiveness, diversify tourism supply, strengthen local 
economies and foster collaborative governance, provided that it is 
guided by principles of authenticity, social inclusion and environmental 
sustainability. The Bioceanic Route is therefore understood not merely 
as transport infrastructure, but as a potential vector of territorial 
reorganization and tourism innovation in central Brazil.

Keywords: Experience tourism; Regional development; Bioceanic Route; 
Territorial sustainability; Integration corridors.

INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas, o turismo tem experimentado 
transformações estruturais associadas às mudanças nos pa-
drões de consumo, nas dinâmicas territoriais e nas formas 
de produção de valor. Se, em sua fase fordista, a atividade 
turística esteve predominantemente vinculada à massifica-
ção, padronização de serviços e homogeneização de desti-
nos, o cenário contemporâneo evidencia crescente demanda 
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por experiências autênticas, personalizadas e territorializa-
das. Nesse contexto, o turismo de experiência emerge como 
abordagem que desloca o foco da oferta de serviços para a 
construção de vivências significativas, nas quais o visitante 
assume papel ativo na produção de sentidos, memórias e co-
nexões simbólicas com o lugar.

A chamada economia da experiência sustenta que o va-
lor econômico evoluiu da simples comercialização de com-
modities para a oferta de bens, posteriormente serviços e, 
finalmente, experiências memoráveis, capazes de engajar 
emocional e sensorialmente o consumidor (Pine e Gilmore). 
No campo do turismo, essa perspectiva implica compreender 
que a viagem deixa de ser apenas deslocamento espacial e 
passa a constituir processo de imersão cultural, interação so-
cial e envolvimento afetivo. A experiência torna-se, portanto, 
elemento central na diferenciação competitiva dos destinos.

Essa inflexão paradigmática dialoga com transforma-
ções socioculturais mais amplas. O turismo contemporâneo 
extrapola à contemplação passiva de paisagens, mas envol-
ve processos de tematização, enquadramento e construção 
simbólica do território. Conforme argumenta Urry (2000), 
o olhar turístico é socialmente estruturado e mediado por 
representações culturais que definem o que deve ser visto, 
consumido e registrado. Contudo, na transição para moda-
lidades experienciadas, o olhar tende a ser complementado 
por práticas de participação ativa, aprendizagem e imersão 
sensorial, ampliando a intensidade da vivência.

A diferenciação entre turismo de massa e modalidades 
não institucionalizadas também foi objeto de análise clássi-
ca na sociologia do turismo. Cohen, ao propor tipologias que 
variam do turista institucionalizado ao explorador e ao drif-
ter, evidencia que parte significativa da demanda contempo-
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rânea busca autenticidade, contato cultural e ruptura com 
ambientes altamente padronizados. A busca por novidade e 
significado torna-se, assim, elemento estruturante da experi-
ência turística contemporânea.

Essa transição do consumo padronizado para a vivência 
personalizada ocorre paralelamente à intensificação dos flu-
xos globais de capital, pessoas e informações. Infraestrutu-
ras logísticas de integração internacional desempenham pa-
pel estratégico na reorganização territorial e na ampliação 
da conectividade entre regiões. Corredores de integração, 
inicialmente concebidos como instrumentos de escoamento 
produtivo e articulação comercial, passaram a exercer influ-
ência sobre dinâmicas econômicas, urbanas e turísticas.

No caso da América do Sul, a consolidação da Rota Bio-
ceânica, corredor rodoviário que conecta o Mato Grosso do 
Sul aos portos do Chile, atravessando Paraguai e Argentina, 
representa marco significativo na reconfiguração geoespa-
cial do Centro-Oeste brasileiro. Para além de sua função lo-
gística, a rota introduz novas verticalidades territoriais, alte-
ra fluxos econômicos e amplia a visibilidade internacional da 
região. A infraestrutura passa a atuar como vetor potencial 
de especialização produtiva, dinamização econômica e arti-
culação intermunicipal.

Sob a perspectiva do desenvolvimento regional, tais cor-
redores podem induzir processos de reorganização espacial 
ao fortalecer redes produtivas locais e ampliar oportunida-
des de inserção econômica. Contudo, seus efeitos não são 
automáticos. A literatura sobre sustentabilidade no turismo 
alerta para a necessidade de integrar crescimento econômi-
co, preservação ambiental e participação comunitária, sob 
pena de reproduzir padrões de concentração e exclusão. 
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Nesse sentido, a articulação entre infraestrutura logística e 
turismo de experiência apresenta-se como possibilidade es-
tratégica para transformar conectividade em desenvolvimen-
to territorial sustentável.

O Mato Grosso do Sul oferece contexto empírico par-
ticularmente relevante para essa análise. Destinos consoli-
dados como Bonito, Pantanal e Bodoquena já operam com 
forte apelo ambiental e experiências de natureza baseadas 
em ecoturismo, turismo rural e vivências culturais. Tais loca-
lidades apresentam condições favoráveis à estruturação de 
produtos experienciados que valorizem identidade regional, 
patrimônio natural e participação comunitária. A integração 
desses destinos ao eixo da Rota Bioceânica amplia seu poten-
cial de inserção internacional e diversificação de mercados.

Entretanto, a literatura ainda carece de estudos que arti-
culem de forma sistemática três dimensões: (i) economia da 
experiência; (ii) corredores logísticos de integração internacio-
nal; e (iii) desenvolvimento regional sustentável. Grande parte 
dos trabalhos sobre turismo de experiência concentra-se na 
análise do comportamento do consumidor e na construção 
de memorabilidade, enquanto pesquisas sobre corredores 
de integração enfatizam aspectos econômicos e logísticos, 
com menor atenção às dinâmicas turísticas territorializadas. 
Essa fragmentação evidencia lacuna teórica relevante.

Ademais, abordagens territoriais críticas, como a pro-
posta por Milton Santos, indicam que o espaço geográfico é 
constituído por sistemas indissociáveis de objetos e ações, 
nos quais infraestruturas introduzem novas relações de po-
der e reorganizam fluxos. Aplicada ao turismo, essa perspec-
tiva permite compreender que corredores não apenas co-
nectam territórios, mas redefinem centralidades, promovem 
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hierarquizações e criam novas oportunidades de especializa-
ção econômica.

Neste enquadramento, a Rota Bioceânica pode ser in-
terpretada como dispositivo espacial capaz de ampliar a 
conectividade dos destinos sul-mato-grossenses, mas cuja 
contribuição para o desenvolvimento regional dependerá da 
capacidade de estruturar produtos turísticos territorializa-
dos, governança colaborativa e políticas públicas orientadas 
à sustentabilidade.

O turismo de experiência, ao privilegiar autenticidade, as 
sensações, as memórias, imersão e co-criação de valor, apre-
senta potencial para converter fluxos logísticos em fluxos 
simbólicos e econômicos territorializados. Ao articular conec-
tividade internacional e identidade local, pode contribuir para 
diversificação produtiva, fortalecimento de economias comu-
nitárias e redução de desigualdades espaciais. Contudo, tal 
potencial requer planejamento estratégico, qualificação da 
oferta e integração interinstitucional.

Diante desse cenário, este artigo parte da seguinte ques-
tão norteadora: como o turismo de experiência, articulado 
à infraestrutura logística da Rota Bioceânica, pode induzir 
processos de desenvolvimento regional sustentável no Mato 
Grosso do Sul?

O objetivo geral consiste em analisar o potencial do turis-
mo de experiência associado à Rota Bioceânica como estraté-
gia de desenvolvimento regional sustentável. Especificamente, 
busca-se: (i) caracterizar conceitualmente o turismo de expe-
riência; (ii) examinar os efeitos territoriais e econômicos de 
corredores de integração; (iii) identificar possibilidades de arti-
culação entre destinos consolidados e o eixo bioceânico; e (iv) 
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propor diretrizes de governança e políticas públicas voltadas à 
qualificação e sustentabilidade da atividade turística regional.

Ao integrar economia da experiência, tipologias turísti-
cas, construção sociocultural do olhar turístico, sustentabi-
lidade territorial e teoria do espaço geográfico, este estudo 
pretende contribuir para o avanço do debate acadêmico ao 
propor abordagem interdisciplinar que articula turismo e in-
fraestrutura de integração internacional. Do ponto de vista 
prático, oferece subsídios para formulação de estratégias 
públicas capazes de transformar conectividade logística em 
desenvolvimento territorial inclusivo e sustentável. 

Assim, a Rota Bioceânica não deve ser compreendida 
apenas como corredor de transporte, mas como oportuni-
dade estratégica para reconfiguração produtiva e inovação 
turística no Centro-Oeste brasileiro, desde que orientada por 
princípios de autenticidade cultural, responsabilidade am-
biental e cooperação intermunicipal.

Economia da experiência e transformação do va-
lor turístico

A emergência do turismo de experiência está inserida na 
transição estrutural do capitalismo contemporâneo em dire-
ção à diferenciação simbólica e emocional do consumo. Pine 
e Gilmore (1999) argumentam que o valor econômico evoluiu 
progressivamente de commodities para bens, serviços e, por 
fim, experiências, entendidas como eventos memoráveis ca-
pazes de engajar indivíduos de forma pessoal e transforma-
dora. Nessa perspectiva, as organizações deixam de competir 
apenas por eficiência operacional e passam a competir pela 
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capacidade de produzir envolvimento sensorial, emocional 
e cognitivo.

No campo do turismo, essa abordagem representa infle-
xão paradigmática em relação ao modelo fordista de massi-
ficação e padronização. A experiência passa a ser concebida 
como elemento central da oferta, não como atributo acessó-
rio do serviço. Fiore e Jeong (2007), ao adaptarem o modelo 
da economia da experiência para o contexto turístico, estru-
turam quatro domínios experienciais, entretenimento, edu-
cação, estética e escapismo, organizados a partir dos eixos 
participação ativa/passiva e absorção/imersão. Segundo os 
autores, experiências de maior intensidade ocorrem quando 
há simultaneamente imersão ambiental e participação ativa 
do visitante.

A literatura posterior reforça essa compreensão ao en-
fatizar o papel da memorabilidade. Kim, Ritchie e McCormi-
ck (2012) desenvolveram uma escala de experiência turística 
memorável (Memorable Tourism Experience – MTE), demons-
trando que dimensões como novidade, envolvimento, sig-
nificado, conhecimento e renovação influenciam a retenção 
de memórias positivas e a intenção de revisita. A experiência 
turística, nesse sentido, não se limita ao momento do consu-
mo, mas produz efeitos duradouros sobre percepção e com-
portamento. Portanto, o turismo de experiência representa 
deslocamento da lógica transacional para a lógica relacional, 
na qual visitante e território co-criam valor simbólico, cultu-
ral e afetivo.

A diferenciação entre turismo de massa e turismo expe-
riencial encontra respaldo na tradição sociológica inaugura-
da por Cohen (1972; 1979). Ao propor tipologias que variam 
do turista institucionalizado ao explorador e ao drifter, o 
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autor evidencia que parte significativa da demanda turísti-
ca contemporânea busca autenticidade, novidade e contato 
cultural profundo. Enquanto o turista institucionalizado va-
loriza previsibilidade e conforto, os perfis não institucionali-
zados tendem a privilegiar imersão e ruptura com ambien-
tes padronizados.

Essa tensão entre familiaridade e alteridade constitui 
elemento central na análise da experiência turística. A auten-
ticidade, ainda que socialmente construída, torna-se critério 
de diferenciação e de distinção simbólica.

Sob perspectiva complementar, Urry (2000) argumenta 
que o turismo é estruturado pelo olhar turístico (tourist gaze), 
socialmente produzido e mediado por sistemas de represen-
tação. O que é considerado atrativo ou digno de visitação re-
sulta de enquadramentos culturais que orientam percepções 
e expectativas. Assim, a experiência turística não é espontâ-
nea, mas moldada por narrativas, imagens e discursos.

No entanto, na transição para o turismo de experiência, 
observa-se ampliação do papel do visitante como agente ati-
vo. A contemplação visual é progressivamente complemen-
tada por práticas de participação, aprendizagem e interação 
comunitária, reduzindo a distância simbólica entre observa-
dor e território.

O debate sobre sustentabilidade no turismo conso-
lidou-se a partir da necessidade de compatibilizar cresci-
mento econômico e preservação ambiental. Saarinen (2006) 
identifica três tradições analíticas: (i) sustentabilidade base-
ada na capacidade de carga; (ii) sustentabilidade orientada 
à comunidade; e (iii) sustentabilidade centrada na responsa-
bilidade ética e territorial.
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A terceira vertente apresenta maior convergência com o 
turismo de experiência, pois enfatiza a integração entre ativi-
dade econômica, identidade cultural e preservação ambien-
tal. Nessa abordagem, o território não é apenas suporte físico 
da atividade turística, mas elemento constitutivo da experiên-
cia e do desenvolvimento local.

Essa perspectiva dialoga com concepções críticas do es-
paço geográfico. Para Santos (2008), o espaço é constituído 
por sistemas indissociáveis de objetos e ações, nos quais in-
fraestruturas introduzem novas verticalidades e reorganizam 
fluxos econômicos e sociais. A inserção de corredores logísti-
cos altera hierarquias territoriais, redistribui centralidades e 
redefine oportunidades de desenvolvimento.

Assim, o turismo de experiência, quando articulado à 
sustentabilidade territorial, pode contribuir para diversifica-
ção econômica, fortalecimento comunitário e redução de de-
sigualdades espaciais.

Corredores de integração transcendem a função de 
transporte ao atuarem como dispositivos de reorganização 
territorial. Inicialmente concebidos para escoamento produ-
tivo e integração comercial, esses eixos passam a influenciar 
dinâmicas urbanas, produtivas e turísticas.

No campo do turismo, rotas integradas podem promover 
cooperação intermunicipal, fortalecimento de redes locais e 
diversificação de produtos (Briedenhann; Wickens, 2004). Ao 
ampliar conectividade e visibilidade internacional, corredores 
criam condições para inserção de destinos regionais em cir-
cuitos globais de consumo turístico.

Aplicada ao contexto sul-mato-grossense, a Rota Bioceâ-
nica representa vetor estratégico de integração internacional. 



204 |UMA JORNADA DE 15 ANOS DO CURSO DE TURISMO DA UEMS EM CAMPO GRANDE 

Contudo, seus impactos sobre o desenvolvimento regional 
dependem da capacidade de estruturar governança colabo-
rativa, qualificação da oferta e articulação entre infraestrutu-
ra e identidade territorial.

A integração entre economia da experiência (Pine; Gil-
more, 1999), tipologias turísticas (Cohen, 1972; 1979), cons-
trução sociocultural do olhar turístico (Urry, 2000), sustenta-
bilidade territorial (Saarinen, 2006) e teoria crítica do espaço 
(Santos, 2008) permite sustentar que o turismo de experiên-
cia associado a corredores de integração pode constituir es-
tratégia de desenvolvimento regional sustentável.

Essa articulação pressupõe: produção de experiências 
imersivas e memoráveis; valorização da autenticidade cultu-
ral; integração entre infraestrutura logística e oferta territo-
rializada; governança colaborativa intermunicipal; e compro-
misso com sustentabilidade ambiental e inclusão social.

Dessa forma, a Rota Bioceânica não deve ser compreen-
dida apenas como infraestrutura de transporte, mas como 
dispositivo espacial capaz de induzir inovação turística e reor-
ganização produtiva no Mato Grosso do Sul.

METODOLOGIA

O presente estudo caracteriza-se como investigação 
qualitativa de natureza conceitual-analítica, orientada à 
construção de modelo teórico explicativo sobre a articula-
ção entre turismo de experiência, corredores de integração 
e desenvolvimento regional sustentável. Esse delineamento 
é apropriado quando o objetivo consiste em integrar refe-
renciais teóricos e produzir sínteses interpretativas capazes 
de gerar proposições explicativas ou frameworks conceituais 
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(Creswell; Plano Clark, 2018). A pesquisa adota perspectiva 
epistemológica construtivista e territorial, partindo do pres-
suposto de que o turismo de experiência constitui prática so-
cial mediada por significados culturais, relações espaciais e 
dinâmicas institucionais. Nessa abordagem, a infraestrutura 
de integração internacional é compreendida como dispositi-
vo territorial que cria condições estruturais de conectividade, 
mas cuja conversão em desenvolvimento depende de media-
ções socioeconômicas, culturais e simbólicas (Santos, 2008; 
Saarinen, 2006).

A construção do referencial teórico e do modelo analítico 
baseou-se em revisão bibliográfica sistematizada da literatu-
ra internacional e nacional sobre turismo de experiência, me-
morabilidade turística, sociologia do turismo, corredores de 
integração e desenvolvimento regional sustentável. A busca 
foi realizada nas bases Scopus, Web of Science e SciELO, sele-
cionadas por sua abrangência nas áreas de turismo, geografia 
e planejamento territorial, considerando estudos publicados 
entre 1999 e 2024, período correspondente à consolidação da 
economia da experiência como campo teórico (Pine; Gilmore, 
1999). A estratégia de busca utilizou combinações de descri-
tores em inglês, português e espanhol, incluindo “experience 
tourism”, “memorable tourism experience”, “tourism corri-
dors”, “regional development tourism”, “sustainable tourism 
territory”, “turismo de experiência” e “corredores turísticos”. 
Foram incluídos estudos que abordassem turismo experien-
cial em perspectiva territorial ou regional, rotas ou corredo-
res de integração e sustentabilidade do turismo, bem como 
contribuições teóricas reconhecidas no campo; excluíram-se 
trabalhos estritamente mercadológicos, promocionais ou 
desvinculados da dimensão territorial. O procedimento de re-
visão seguiu etapas de identificação, triagem, elegibilidade e 
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inclusão, assegurando transparência e rastreabilidade na se-
leção das fontes. Após análise de título, resumo e aderência 
temática, foram selecionadas publicações consideradas rele-
vantes para a construção do arcabouço teórico e da síntese 
conceitual do estudo.

Foram incluídos estudos que abordassem turismo ex-
periencial ou memorabilidade, turismo em perspectiva 
territorial ou regional, rotas ou corredores de integração e 
sustentabilidade do turismo, além de contribuições teóricas 
reconhecidas no campo. Excluíram-se trabalhos estritamente 
mercadológicos ou promocionais, estudos sem abordagem 
territorial e pesquisas centradas exclusivamente no compor-
tamento do consumidor desvinculado do espaço geográfico. 
Após triagem por título, resumo e aderência temática, foram 
selecionadas 62 publicações consideradas relevantes para a 
construção do arcabouço teórico e da síntese conceitual, in-
cluindo contribuições clássicas e contemporâneas de turismo 
experiencial, sociologia do turismo, geografia crítica e susten-
tabilidade territorial.

Complementarmente, realizou-se análise documental 
de materiais institucionais e acadêmicos relacionados à Rota 
Bioceânica e ao turismo regional no Mato Grosso do Sul, in-
cluindo relatórios de integração regional, diagnósticos terri-
toriais, estudos acadêmicos sobre o corredor bioceânico e 
documentos de planejamento turístico. Essa etapa permitiu 
contextualizar empiricamente o território analisado e iden-
tificar evidências de potencial experiencial, condições estru-
turais de conectividade e lacunas institucionais associadas à 
governança turística regional.

O material bibliográfico e documental foi submetido à 
análise temática interpretativa (Bardin, 2011), com codifica-
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ção orientada por categorias derivadas do referencial teórico 
e do problema de pesquisa. Foram estabelecidas três cate-
gorias analíticas centrais: (i) turismo de experiência e memo-
rabilidade, envolvendo imersão, autenticidade, participação 
e co-criação de valor (Pine; Gilmore, 1999; Kim; Ritchie; Mc-
cormick, 2012); (ii) reconfiguração territorial por corredores, 
compreendendo fluxos, centralidades e conectividade espa-
cial (Santos, 2008); e (iii) desenvolvimento regional sustentá-
vel, envolvendo governança, identidade territorial e susten-
tabilidade socioeconômica (Saarinen, 2006). A triangulação 
entre literatura internacional, documentos territoriais e aná-
lise interpretativa possibilitou a construção de síntese teóri-
ca integrada.

A partir da convergência dessas categorias, elaborou-se 
modelo conceitual no qual a conectividade logística atua como 
variável estrutural, o turismo de experiência opera como me-
diação estratégica e o desenvolvimento regional sustentável 
constitui resultado territorial. Esse procedimento correspon-
de à lógica de modelagem conceitual em pesquisas qualitati-
vas teóricas, nas quais a síntese interpretativa produz propo-
sições explicativas sobre relações entre fenômenos (Creswell; 
Plano Clark, 2018).

A validade teórica do estudo foi assegurada pelo uso de li-
teratura internacional consolidada, pela coerência interdiscipli-
nar entre turismo, geografia e desenvolvimento regional e pela 
aderência entre categorias analíticas e objetivo da pesquisa. 
A confiabilidade interpretativa foi reforçada pela explicitação 
dos critérios de seleção, pela transparência das etapas analí-
ticas e pela triangulação entre fontes teóricas e documentais.

Como limitação, destaca-se que o estudo possui nature-
za conceitual-analítica e não inclui coleta empírica primária, 
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de modo que o modelo proposto representa síntese interpre-
tativa cuja validação empírica futura é necessária. Ademais, 
a análise territorial concentrou-se no Mato Grosso do Sul, 
não contemplando comparações sistemáticas com outros 
corredores latino-americanos, o que limita a generalização 
dos resultados. Pesquisas futuras poderão aplicar métodos 
quantitativos para mensurar impactos econômicos do turis-
mo na rota, realizar estudos comparativos entre corredores, 
analisar redes institucionais de governança e validar empiri-
camente o modelo conceitual proposto.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise documental e bibliográfica evidenciou que a 
Rota Bioceânica vem sendo concebida institucionalmente 
como agenda estratégica de desenvolvimento regional, ul-
trapassando sua função meramente logística. O relatório 
multidisciplinar sobre o Corredor Bioceânico explicita que o 
projeto busca produzir conhecimento aplicável à tomada de 
decisão pública e privada, com foco no “bem-estar dos ha-
bitantes dos municípios e comunidades ao longo do trajeto” 
(Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, 2022). Tal for-
mulação revela compreensão territorial ampliada, alinhada à 
noção de que infraestruturas introduzem novas verticalida-
des e reorganizam fluxos espaciais (Santos, 2008).

No plano da infraestrutura física, intervenções como o 
contorno viário de Porto Murtinho são descritas como medi-
das voltadas à melhoria da mobilidade urbana, da segurança 
viária e da logística regional (Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul, 2022). Embora tais iniciativas não sejam turís-
ticas em si, criam condições estruturais para a fruição terri-
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torial, ao reduzir atritos de deslocamento e ampliar a conec-

tividade, elemento fundamental para destinos baseados em 

experiências de natureza e em rotas policêntricas.

Paralelamente, a literatura sobre economia da experi-

ência demonstra que a agregação de valor no turismo con-

temporâneo depende da capacidade de produzir vivências 

memoráveis e significativas (Pine; Gilmore, 1999; Kim; Ritchie; 

Mccormick, 2012). No estudo de caso do Tour da Experiên-

cia, observa-se que a superação da comoditização exigiu não 

apenas inovação de produtos, mas transformação organiza-

cional e aprendizagem coletiva, culminando em reposiciona-

mento competitivo do destino (Sebrae, 2014).

No contexto da Rota Bioceânica, o estudo sobre turismo 

gastronômico identifica potencial para criação de circuitos 

culinários baseados na identidade regional, desde que articu-

lados por planejamento estratégico, participação comunitária 

e parcerias institucionais (Santos; Fernandes; Ribeiro, 2023). 

Contudo, os autores registram a ausência de investimentos 

estruturados e de diálogo interinstitucional sistemático para 

a implantação de uma rota gastronômica consolidada.

A partir dessas evidências, emergem três resultados 

centrais: o corredor é compreendido como instrumento de 

desenvolvimento territorial, e não apenas como infraestru-

tura logística; o turismo de experiência exige governança 

colaborativa e inovação organizacional, não sendo resultado 

automático da conectividade; e há vocações experienciais na 

rota, natureza, gastronomia e cultura, porém acompanhadas 

de déficit de coordenação e de investimentos estruturados.
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A discussão dos resultados indica que a transformação 
de um corredor logístico em rota turística experiencial de-
pende da articulação de três camadas estruturais.

A camada estrutural (infraestrutura e acessibilidade) re-
fere-se ao papel da conectividade territorial. A literatura terri-
torial crítica sustenta que infraestruturas organizam o espaço 
ao alterar relações entre fixos e fluxos (Santos, 2008). No caso 
da Rota Bioceânica, a melhoria da conectividade amplia o raio 
de inserção internacional dos destinos sul-mato-grossenses, 
criando condições de competitividade ampliada. Entretanto, 
conforme argumenta Saarinen (2006), crescimento não equi-
vale automaticamente a desenvolvimento sustentável. A in-
fraestrutura constitui condição necessária, mas não suficien-
te, para a transformação socioeconômica territorial.

A camada estratégica (produção de experiências memo-
ráveis) diz respeito à geração de valor turístico. A economia 
da experiência estabelece que a diferenciação competitiva 
deriva da imersão sensorial, da participação ativa e da cons-
trução de significado (Pine; Gilmore, 1999). No turismo, ex-
periências memoráveis influenciam a intenção de revisita e a 
lealdade ao destino (Kim; Ritchie; Mccormick, 2012). Destinos 
como Bonito e Pantanal já operam com forte componente 
experiencial, ecoturismo, turismo rural e vivências culturais, 
compatível com a busca por autenticidade identificada por 
Cohen (1979). Contudo, a integração desses produtos ao eixo 
bioceânico requer articulação narrativa, planejamento sistê-
mico e posicionamento territorial integrado.

A camada institucional (governança e sustentabilidade) 
refere-se à coordenação territorial. Saarinen (2006) destaca 
que abordagens contemporâneas de sustentabilidade enfa-
tizam responsabilidade comunitária e integração territorial. 
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O estudo sobre turismo gastronômico na Rota Bioceânica 
demonstra que o potencial regional somente se concretiza 
mediante planejamento estruturado e parcerias institucio-
nais (Santos; Fernandes; Ribeiro, 2023). Nesse sentido, a go-
vernança policêntrica e intermunicipal emerge como variável 
crítica para converter conectividade em desenvolvimento tu-
rístico sustentável.

Evidência Identificada Fonte Implicação 
Territorial Implicação Turística

Corredor orientado ao 
bem-estar regional

UFMS 
(2022)

Infraestrutura como 
agenda de  

desenvolvimento

Base estrutural para 
expansão de fluxos 

turísticos

Melhoria da mobilidade 
urbana e logística

UFMS 
(2022)

Redução de atritos 
espaciais

Ampliação da fruição 
territorial

Transformação 
organizacional no turismo 

experiencial

SEBRAE 
(2014) Inovação territorial Diferenciação com-

petitiva

Potencial gastronômico 
na rota

Santos et 
al. (2023)

Valorização 
identitária

Produto experiencial 
emergente

Quadro 1 – Evidências documentais e implicações para o  
turismo experiencial

Fonte: elaboração própria com base em Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul (2022), Sebrae (2014) e Santos; Fernandes; Ribeiro (2023).
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Camada Dimensão Fundamento Teórico Função

Estrutural Infraestrutura logística Santos (2008) Condição de 
conectividade

Estratégica Experiência memorável Pine e Gilmore (1999); 
Kim et al. (2012)

Agregação de 
valor

Institucional Governança sustentável Saarinen (2006) Sustentabilidade 
e inclusão

Variável Tipo Indicadores Conceituais

Conectividade Logística Independente Infraestrutura, mobilidade, integração 
internacional.

Turismo de Experiência Mediadora Imersão, autenticidade, memorabili-
dade.

Desenvolvimento Regional 
Sustentável Dependente Diversificação econômica, inclusão so-

cial, sustentabilidade ambiental.

Quadro 2 – Camadas estruturais para conversão do corredor em rota 
de experiências

Fonte: elaboração própria com base em Santos (2008), Pine; Gilmore 
(1999), Kim; Ritchie; Mccormick (2012) e Saarinen (2006).

Quadro 3 – Proposição de Variáveis do Modelo Conceitual

Fonte: elaboração própria com base em Pine; Gilmore (1999), Kim;  
Ritchie; Mccormick (2012), Saarinen (2006) e Santos (2008).
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Com base nos resultados, propõe-se modelo analí-
tico no qual:

Figura 1– Framework conceitual do turismo de experiência na Rota  
Bioceânica como vetor de desenvolvimento regional sustentável

 
 

 
 
 

Fonte: elaboração própria com base em Pine; Gilmore (1999), Kim;  
Ritchie; Mccormick (2012), Saarinen (2006) e Santos (2008). 

 

O modelo sugere que a infraestrutura atua como variá-
vel estrutural, mas a conversão em desenvolvimento depen-
de da mediação estratégica pela produção de experiências 
autênticas, sustentadas por governança colaborativa. 

As contribuições teóricas constituem-se em integrar 
economia da experiência e teoria territorial crítica; propor 
um modelo analítico aplicado a corredores de integração la-
tino-americanos; e avançar na articulação entre infraestru-
tura logística e inovação turística sustentável.

Com base nessas considerações, propõem-se diretrizes 
estratégicas para políticas públicas voltadas à consolidação 
do turismo de experiência na Rota Bioceânica, sistematizadas 
no Quadro 4.

Conectividade Logística 
(Rota Bioceânica) 

Infraestrutura 
Mobilidade Integração 

Internacional

Turismo de Experiência 
(Territorializado) 

Imersão
 Autenticidade 

Memorabilidade

Desenvolvimento Regional 
Sustentável 

Diversificação Econômica
 Inclusão Social

 Sustentabilidade Ambiental

Conectividade Logística (Rota Bioceânica)

Mediação Estratégica: Turismo de Experiência Territorializado

Resultado: Desenvolvimento Regional Sustentável
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Quadro 4 – Diretrizes e recomendações de política pública para o turis-
mo de experiência na Rota Bioceânica

Eixo estratégico Recomendações Finalidade territorial

Planejamento 
regional integrado

Elaborar Plano Intermunicipal de 
Turismo da Rota Bioceânica com 
inventário de ativos culturais e am-
bientais, mapeamento de experiên-
cias e identidade narrativa regional.

Evitar fragmentação mu-
nicipal e estruturar visão 
territorial sistêmica.

Governança 
policêntrica

Instituir instância de governança 
envolvendo governos, setor priva-
do, comunidades e universidades

Coordenar investimen-
tos e integrar atores ter-
ritoriais.

Estruturação 
de produtos 
experienciais

Desenvolver circuitos gastronômi-
cos, turismo comunitário, rural e de 
natureza integrando destinos con-
solidados e emergentes

Agregar valor territorial 
e ampliar permanência 
turística.

Capacitação 
territorial

Implementar formação em design 
de experiências, storytelling, hospi-
talidade cultural e sustentabilidade

Qualificar atores locais 
para economia da ex-
periência.

Monitoramento e 
avaliação

Criar sistema de indicadores (ren-
da local, participação comunitária, 
impactos ambientais, fluxos e satis-
fação turística)

Avaliar contribuição do 
corredor ao desenvolvi-
mento inclusivo.

Incentivo à  
economia criativa

Estimular produção cultural, gas-
tronomia identitária, artesanato e 
eventos temáticos via editais e in-
centivos.

Fortalecer identidade 
territorial e singulari-
dade experiencial.

Fonte: elaboração própria com base em Pine; Gilmore (1999), Kim; Ri-
tchie; Mccormick (2012), Cohen (1979), Urry (2000), Saarinen (2006) e 

Santos (2008).

Acredita-se que a adoção dessas diretrizes pode favore-
cer a conversão da Rota Bioceânica de corredor logístico em 
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rota de experiências territorializadas, ampliando competiti-
vidade regional e inclusão socioeconômica. Destaca-se que 
políticas de turismo experiencial devem operar em escala re-
gional e em lógica de rede, superando abordagens isoladas 
e promocionais.

CONCLUSÕES

O presente estudo analisou o potencial do turismo de 
experiência articulado à infraestrutura da Rota Bioceânica 
como estratégia de desenvolvimento regional sustentável no 
Mato Grosso do Sul. A partir da integração entre a economia 
da experiência (Pine; Gilmore, 1999), a memorabilidade turís-
tica (Kim; Ritchie; Mccormick, 2012), às tipologias sociológicas 
do turismo (Cohen, 1979), a construção sociocultural do olhar 
turístico (Urry, 2000), a sustentabilidade territorial (Saarinen, 
2006) e a teoria crítica do espaço geográfico (Santos, 2008), 
foi possível sustentar que o turismo experiencial atua como 
mediação estratégica entre conectividade logística e desen-
volvimento regional.

Os resultados indicam que a Rota Bioceânica deve ser 
compreendida não apenas como infraestrutura de transpor-
te, mas como dispositivo territorial capaz de reorganizar flu-
xos econômicos, ampliar centralidades regionais e criar con-
dições estruturais para inserção internacional dos destinos 
sul-mato-grossenses. Todavia, conforme enfatiza a literatura 
territorial crítica, a infraestrutura não produz desenvolvimen-
to de forma automática; sua eficácia depende da capacidade 
regional de converter conectividade em valor territorializado 
(Santos, 2008; Saarinen, 2006).
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Nesse contexto, o turismo de experiência emerge como 
variável mediadora essencial. Ao privilegiar autenticidade, 
imersão sensorial, interação comunitária e construção de 
significado, essa modalidade transforma deslocamentos lo-
gísticos em vivências econômicas, culturais e simbólicas ter-
ritorializadas (Pine; Gilmore, 1999; Kim; Ritchie; McCormick, 
2012). Destinos como Bonito, Pantanal e Bodoquena já apre-
sentam repertório compatível com essa lógica, especialmen-
te no campo do ecoturismo e das experiências ambientais, o 
que reforça a vocação experiencial do território.

Entretanto, a análise evidenciou lacunas institucionais 
relevantes, sobretudo quanto à governança intermunicipal, 
à articulação de redes produtivas e à estruturação integrada 
de produtos ao longo do eixo bioceânico. A ausência de co-
ordenação sistêmica tende a dispersar iniciativas, reproduzir 
assimetrias espaciais e limitar o potencial inclusivo do corre-
dor turístico regional. Dessa forma, conclui-se que o desen-
volvimento regional sustentável associado à Rota Bioceânica 
depende da articulação de três dimensões estruturantes: (i) 
conectividade territorial qualificada; (ii) produção estratégica 
de experiências territorializadas; e (iii) governança colabora-
tiva e sustentável. A integração dessas dimensões constitui 
modelo conceitual aplicável a corredores de integração lati-
no-americanos com características territoriais semelhantes.

O estudo contribui ao integrar economia da experiên-
cia e teoria territorial crítica em modelo aplicado a corredor 
internacional, propor framework conceitual replicável e ofe-
recer diretrizes operacionais para políticas públicas no Cen-
tro-Oeste brasileiro. Ademais, avança na compreensão do tu-
rismo como mecanismo de desenvolvimento policêntrico em 
territórios emergentes de integração continental.



GONÇALVES, Débora Fittipaldi; NETO DE JESUS, Djanires Lageano | 217  

Por fim, recomenda-se que pesquisas futuras aprofun-
dem a validação empírica do modelo proposto, por meio de 
entrevistas com atores territoriais, análise de redes institucio-
nais, modelagem quantitativa dos impactos econômicos do 
turismo na rota, comparação com outros corredores latino-
-americanos e monitoramento longitudinal de indicadores de 
sustentabilidade territorial.
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RESUMO: O estudo analisa a produção científica sobre Turismo de Bem-
Estar e Saúde em Mato Grosso do Sul e discute suas potencialidades 
para o desenvolvimento regional. Parte da compreensão de que o 
segmento se consolida como um dos mais dinâmicos do turismo 
contemporâneo, impulsionado por transformações demográficas, 
pelo envelhecimento populacional e pela valorização de experiências 
orientadas à qualidade de vida. Adota abordagem qualitativa, de caráter 
exploratório, fundamentada em revisão bibliográfica com recorte 
temporal de 2015 a 2025, realizada nas bases SciELO, CAPES e Google 
Acadêmico. Examina as principais abordagens conceituais do Turismo 
de Bem-Estar e Saúde, identifica como a literatura aborda o tema no 
contexto sul-mato-grossense e sistematiza evidências relacionadas 
às suas contribuições territoriais. Os resultados indicam que o estado 
reúne condições favoráveis ao desenvolvimento do segmento, em razão 
de seus biomas de relevância internacional, de destinos consolidados no 
turismo de natureza e da presença de práticas associadas ao cuidado e 
ao bem-estar. A análise evidencia potencial para diversificação da oferta 
turística, interiorização dos fluxos e fortalecimento das economias locais 
por meio da geração de emprego e renda. Conclui que o Turismo de Bem-
Estar e Saúde pode atuar como vetor estratégico de desenvolvimento 
regional sustentável, ao articular dimensões econômicas, sociais e 
ambientais e ao valorizar recursos naturais e culturais do território sul-
mato-grossense.
Palavras-chave: Turismo de Bem-Estar; Turismo de Saúde; 
Desenvolvimento Regional; Sustentabilidade; Mato Grosso do Sul.

WELLNESS AND HEALTH TOURISM: POTENTIALS, SCIENTIFIC EVIDENCE 
AND PERSPECTIVES FOR MATO GROSSO DO SUL

ABSTRACT: This study analyzes the scientific production on Wellness 
and Health Tourism in Mato Grosso do Sul and discusses its potential 
contributions to regional development. It is grounded in the understanding 
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that this segment has become one of the most dynamic fields within 
contemporary tourism, driven by demographic transformations, 
population aging, and the growing appreciation of experiences oriented 
toward quality of life. A qualitative and exploratory approach was 
adopted, based on a bibliographic review covering the period from 2015 
to 2025, conducted in the databases SciELO, CAPES, and Google Scholar. 
The study examines the main conceptual approaches to Wellness and 
Health Tourism, identifies how the literature addresses the theme 
within the context of Mato Grosso do Sul, and systematizes evidence 
regarding its territorial contributions. The findings indicate that the state 
presents favorable conditions for the development of this segment, 
given its internationally recognized biomes, established nature-based 
tourism destinations, and the presence of practices associated with care 
and well-being. The analysis highlights the potential for diversification 
of the tourism offer, decentralization of visitor flows, and strengthening 
of local economies through job and income generation. It concludes 
that Wellness and Health Tourism may act as a strategic vector for 
sustainable regional development by articulating economic, social, 
and environmental dimensions, while valuing the natural and cultural 
resources of the territory of Mato Grosso do Sul.

Keywords: Wellness Tourism; Health Tourism; Regional Development; 
Sustainability; Mato Grosso do Sul.

INTRODUÇÃO

O Turismo de Bem-Estar e Saúde tem se consolidado 
como um dos segmentos mais dinâmicos do turismo con-
temporâneo, impulsionado por transformações demográfi-
cas, mudanças nos estilos de vida, pelo envelhecimento po-
pulacional e pela crescente valorização de experiências que 
promovam qualidade de vida e envolvam o equilíbrio físico, 
mental e emocional. Mais do que deslocamentos voltados 
ao lazer convencional, essas mobilidades articulam práticas 
de cuidado com a saúde integral, de cuidado, prevenção e 
promoção da saúde e experiências turísticas em territórios 
dotados de ativos naturais.
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No Brasil, o Ministério do Turismo define Turismo de 
Bem-Estar e Saúde como o conjunto de “atividades turísti-
cas decorrentes da utilização de meios e serviços para fins 
médicos, terapêuticos e estéticos” (Brasil, 2010c, p. 15). Essa 
concepção amplia o entendimento do segmento ao abarcar 
modalidades como turismo termal, hidromineral, de bem-es-
tar e médico-hospitalar. Sob uma perspectiva internacional, 
destaca-se esse campo como um fenômeno multifacetado, 
que ultrapassa delimitações tradicionais e incorpora diferen-
tes vertentes de experiência. 

Nessa leitura, Smith e Kelly (2006, p. 02) incluem práticas 
associadas ao turismo da nova era, ao contato com a nature-
za, às vivências de aventura, às viagens motivadas pela ioga, 
às expressões de espiritualidade e religiosidade, bem como 
às iniciativas de caráter voluntário. Ao reunir esses segmen-
tos, evidenciam que se trata de um universo heterogêneo, 
cuja unidade não reside na forma da atividade em si, mas nas 
motivações e sentidos atribuídos pelos sujeitos que viajam. 
Dados recentes do Global Wellness Institute (2025) indicam 
que o segmento apresenta crescimento superior à média do 
turismo mundial, o que reforça sua relevância estratégica.

Do ponto de vista epistemológico, o turismo deve ser 
compreendido como fenômeno social complexo, que integra 
dimensões econômicas, culturais, ambientais e simbólicas 
(Panosso Netto, 2011). Nesse aspecto, o Turismo de Bem-Es-
tar e Saúde não se limita à oferta de serviços especializados, 
mas envolve a construção de experiências territorializadas, 
articuladas ao sistema turístico em sua totalidade (Beni, 
2019). Essa articulação exige planejamento integrado, go-
vernança e alinhamento com princípios e sustentabilidade, 
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entendida como processo que concilia eficiência econômica, 
justiça social e prudência ecológica (Brasil, 2007b).

No cenário brasileiro, embora haja avanços nas discus-
sões acadêmicas e institucionais, observa-se desigualdade 
regional sobre o Turismo de Bem-Estar e Saúde, ainda que de 
forma desproporcional na produção científica sobre o tema. 
Estados tradicionalmente associados ao turismo termal e de 
natureza apresentam maior visibilidade, enquanto outras re-
giões ainda carecem de sistematização teórica e empírica. 

Nesse contexto, Mato Grosso do Sul (MS) revela potencial 
expressivo para o desenvolvimento desse segmento. O esta-
do abriga biomas de relevância internacional, como o Panta-
nal e o Cerrado, além de destinos consolidados como Bonito, 
reconhecido por práticas de Ecoturismo e gestão ambiental, 
e áreas com potencial para termalismo e práticas integrati-
vas. Estudos regionais sobre turismo de natureza, sustenta-
bilidade e experiências em ambientes naturais já evidenciam 
impactos positivos na qualidade de vida e na percepção de 
bem-estar dos visitantes. Ainda que tais pesquisas nem sem-
pre sejam enquadradas explicitamente sob a categoria de Tu-
rismo de Bem-Estar e Saúde (SEBRAE, 2023).

Apesar dessas condições favoráveis, a produção cientí-
fica especificamente voltada à articulação entre Turismo de 
Bem-Estar e Saúde e o seu desenvolvimento em Mato Grosso 
do Sul (MS) permanece incipiente e dispersa. Essa lacuna cor-
robora a necessidade de análise sistematizada das evidências 
existentes, a fim de compreender como o segmento vem sen-
do abordado e quais contribuições pode oferecer ao fortale-
cimento territorial.
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Diante desse cenário, o presente estudo é orientado pela 
seguinte problemática: quais evidências científicas a literatura 
apresenta sobre Turismo de Bem-Estar e Saúde em Mato Grosso 
do Sul e quais são suas perspectivas para o desenvolvimento? A 
partir dessa questão, busca-se compreender de que forma 
o segmento pode atuar como estratégia complementar aos 
destinos já consolidados, promovendo a diversificação da 
oferta, a interiorização do turismo, bem como a geração de 
emprego e renda e o fortalecimento das economias locais.

Com o objetivo de responder a essa questão, o estudo 
adota uma abordagem qualitativa, de caráter exploratório, 
fundamentada em revisão bibliográfica. A pesquisa foi rea-
lizada nas bases SciELO, CAPES e Google Acadêmico, priori-
zando produções científicas que abordassem o Turismo de 
Bem-Estar e Saúde sob a perspectiva de práticas em Mato 
Grosso do Sul (MS), com recorte temporal de 2015 a 2025.

A relevância deste estudo justifica-se pela crescente de-
manda por modelos de turismo regenerativos, responsáveis 
e integrados às dinâmicas territoriais, nos quais o Turismo 
de Bem-Estar e Saúde desponta como uma alternativa capaz 
de articular desenvolvimento econômico, valorização dos re-
cursos locais e promoção da saúde (Barreto; Lanzarini, 2023).

Do ponto de vista social, contribui para a promoção da 
qualidade de vida da população residente, o estímulo às prá-
ticas de autocuidado e a valorização de saberes locais; no âm-
bito ambiental, reforça a conservação dos recursos naturais 
como base da experiência turística; e, no plano institucional, 
demanda a integração entre políticas de turismo, saúde e 
meio ambiente. No campo do turismo, pode favorecer a qua-
lificação da oferta, a redução da sazonalidade e a construção 
de experiências turísticas mais significativas. Ao articular es-
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sas dimensões, o segmento aproxima-se de uma concepção 
de desenvolvimento territorial regenerativa. Além disso, no 
âmbito do desenvolvimento regional, pode ampliar os impac-
tos positivos no território sul-mato-grossense (Sachs, 2004).

Nesse sentido, o objetivo geral deste estudo é analisar 
a produção científica sobre o Turismo de Bem-Estar e Saúde 
em Mato Grosso do Sul (MS), a partir das evidências apresen-
tadas na literatura, discutindo suas potencialidades e pers-
pectivas para o desenvolvimento regional. Como objetivos 
específicos, busca-se: (i) examinar as principais abordagens 
conceituais relacionadas ao Turismo de Bem-Estar e Saúde; 
(ii) analisar como o tema tem sido tratado nos estudos com 
enfoque sul-mato-grossense; (iii) identificar lacunas e opor-
tunidades para futuras pesquisas e para o planejamento do 
turismo no estado.

Ao sistematizar o debate, pretende-se contribuir para 
a consolidação de uma agenda científica que reconheça o 
Turismo de Bem-Estar e Saúde não apenas como nicho de 
mercado, mas como vetor estratégico de desenvolvimento 
sustentável no território sul-mato-grossense.

REVISÃO DE LITERATURA

A revisão da literatura estrutura-se em três eixos comple-
mentares, que dialogam entre si e sustentam a análise pro-
posta. Inicialmente, discutem-se os conceitos de Turismo de 
Bem-Estar e de Saúde, explorando suas aproximações e dis-
tinções conceituais, bem como as motivações que orientam 
as práticas contemporâneas de autocuidado em contexto 
turístico. Em seguida, examina-se o potencial desse segmen-
to como indutor de desenvolvimento regional, considerando 
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seus efeitos sobre a dinamização econômica, a valorização 
dos recursos territoriais e a inclusão socioprodutiva, especial-
mente em localidades com vocação natural e cultural. 

Por fim, apresentam-se as principais modalidades do 
Turismo de Bem-Estar e Saúde, evidenciando a diversidade 
de experiências que compõem esse campo, desde práticas 
terapêuticas e preventivas até vivências integrativas em am-
bientes naturais, de modo a compreender como tais expres-
sões se articulam às demandas sociais por qualidade de vida 
e sustentabilidade.

Conceitos de Turismo de Bem-Estar e Saúde

A discussão entre Turismo de Bem-Estar e Turismo de 
Saúde insere-se no contexto das mobilidades contempo-
râneas voltadas à melhoria da qualidade de vida, embora 
os dois segmentos apresentem enfoques distintos e com-
plementares.

De acordo com o Ministério do Turismo (Brasil, 2010c), 
o Turismo de Bem-Estar compreende atividades motivadas 
pela promoção e manutenção da saúde, com foco na redu-
ção do estresse, na adoção de hábitos saudáveis e na busca 
do equilíbrio físico e mental, aproximando-se da concepção 
ampliada de saúde da Organização Mundial da Saúde (2016). 
Essas práticas estão majoritariamente associadas a ações 
preventivas e educativas, nas quais o turista assume papel 
ativo no cuidado de si, sendo desenvolvidas, em geral, fora do 
ambiente hospitalar, em espaços como spas, termas, resorts 
e centros de bem-estar.
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O Turismo de Saúde, por sua vez, esteve historicamente 
relacionado a deslocamentos para procedimentos médicos, 
diagnósticos ou terapêuticos, realizados em hospitais e clíni-
cas especializadas. Contudo, essa distinção não é absoluta, 
uma vez que práticas preventivas, como check-ups, podem 
aproximar-se conceitualmente do Turismo de Bem-Estar, 
configurando um campo híbrido entre prevenção, promoção 
da saúde e tratamento.

A principal diferença entre os segmentos reside na cen-
tralidade da experiência turística. Enquanto, no turismo de 
saúde, o procedimento médico ocupa posição central, no Tu-
rismo de Bem-Estar predomina uma experiência integrada, 
que envolve ambiente, serviços e estilo de vida.

No cenário pós-pandemia de Covid-19, intensificou-se 
a valorização da saúde física e mental, impulsionando a de-
manda por experiências turísticas voltadas ao relaxamento, à 
reconexão e à regeneração (Júnior Ficagna; de Souza Dantas, 
2021). Nesse período, observa-se a consolidação do Turismo 
de Bem-Estar como estratégia preventiva e complementar 
aos sistemas formais de saúde, impulsionada pela ampliação 
das demandas por equilíbrio físico, mental e emocional.

No Brasil, país marcado por ampla diversidade natural, 
cultural e climática, esse segmento apresenta elevado po-
tencial de desenvolvimento, sobretudo quando articulado a 
políticas públicas, planejamento territorial e práticas susten-
táveis. Nessa perspectiva, destaca-se o estado de Mato Gros-
so do Sul, cujas paisagens naturais, áreas de conservação, 
águas cristalinas, biodiversidade do Pantanal e do Cerrado, 
somadas aos saberes tradicionais e às experiências de con-
tato com a natureza, configuram condições favoráveis para 
a consolidação de produtos turísticos voltados ao bem-estar, 



228 |UMA JORNADA DE 15 ANOS DO CURSO DE TURISMO DA UEMS EM CAMPO GRANDE 

à regeneração e à qualidade de vida, contribuindo para o de-
senvolvimento territorial e para a valorização das comunida-
des locais (Silva-Melo; Guedes, 2022).

Assim, compreender o Turismo de Bem-Estar em diálogo 
com o Turismo de Saúde permite avançar na construção de 
modelos teóricos mais integrados, capazes de reconhecer a 
complexidade das motivações dos turistas e de orientar o de-
senvolvimento responsável desse segmento, alinhando bem-
-estar individual, qualidade dos serviços e desenvolvimento 
territorial sustentável.

A relação entre o Turismo de Bem-Estar e o turismo de 
saúde tem se consolidado como um campo teórico relevante 
diante das transformações nas motivações de viagem, cada 
vez mais associadas à busca por qualidade de vida, equilíbrio 
físico e saúde integral. Embora compartilhem pontos de con-
vergência, esses segmentos se diferenciam principalmente 
pela centralidade da experiência turística e pela ênfase em 
práticas preventivas, promocionais ou terapêuticas.

No âmbito do Turismo de Bem-Estar, a oferta caracteri-
za-se por sua natureza multidimensional, integrando compo-
nentes que vão além dos tratamentos de saúde convencio-
nais. De acordo com Majeed e Kim (2022) e Dini e Pencarelli 
(2021), esse segmento abrange práticas alternativas e com-
plementares, atrações turísticas, spas, termalismo, atividades 
esportivas, práticas de relaxamento, gastronomia saudável, 
experiências de contato com a natureza, além de elementos 
culturais e espirituais com propósito de autoconhecimento. 
Essa diversidade permite a adaptação da oferta a diferentes 
perfis de turistas, contemplando desde aqueles motivados 
pelo descanso e lazer até os que buscam processos mais pro-
fundos de reequilíbrio físico e emocional.
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As experiências proporcionadas pelo Turismo de Bem-
-Estar exercem impacto direto no bem-estar do turista, tanto 
na dimensão hedônica, relacionada ao prazer e à satisfação 
imediata, quanto na dimensão eudaimônica,2 associada à 
realização pessoal e ao sentido de propósito. Estudos indi-
cam que experiências de entretenimento, estética e escapis-
mo contribuem positivamente para essas dimensões, sendo 
a satisfação do turista um fator potencializador desses efei-
tos (Liu et al., 2023). Sob essa ótica, o Turismo de Bem-Estar 
distingue-se do turismo de saúde tradicional ao priorizar ex-
periências integradas que promovem benefícios duradouros 
à saúde física e mental.

Outro aspecto central desse segmento refere-se à sua 
crescente articulação com os princípios da sustentabilidade 
e do desenvolvimento territorial. Conforme Figueiredo et al. 
(2024), o Turismo de Bem-Estar tem sido incorporado a polí-
ticas de desenvolvimento sustentável, valorizando não ape-
nas o bem-estar dos visitantes, mas também a qualidade de 
vida das comunidades anfitriãs. Essa abordagem favorece 
práticas responsáveis, o uso equilibrado dos recursos natu-
rais e culturais e a geração de benefícios socioeconômicos de 
longo prazo.

No que se refere às tendências recentes, observa-se a 
expansão de centros de bem-estar, retiros holísticos e tera-
pias complementares, além do aumento da demanda por ex-
periências voltadas ao autoconhecimento e à saúde integral. 
Smith e Kelly (2006) já destacavam a crescente busca por prá-
2 A experiência turística eudaimônica pode ser definida como o conjunto percebido 
de benefícios relacionados ao crescimento pessoal, à autorrealização, às percepções 
relacionadas à autodescoberta e à autoconsciência e ao desenvolvimento das 
próprias potencialidades, viabilizando o processo de realização do eu interior ou da 
autoidentidade, tudo isso proporcionado pelo engajamento em atividades pessoalmente 
expressivas e reflexões subjetivas decorrentes da experiência em um ambiente turístico 
(Medeiros et al., 2020, p. 18).
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ticas que integram corpo, mente e espírito, tendência que se 
intensificou nos últimos anos, conforme apontam Kazakov e 
Oyner (2020). Esse movimento reflete uma mudança no com-
portamento do turista, que passa a valorizar experiências 
transformadoras, capazes de promover equilíbrio, prevenção 
e melhoria contínua da qualidade de vida.

Dessa forma, o Turismo de Bem-Estar, em diálogo com 
o turismo de saúde, configura-se como um segmento estra-
tégico e em expansão, cuja compreensão teórica contribui 
para o planejamento de produtos turísticos mais integrados, 
sustentáveis e alinhados às demandas contemporâneas por 
saúde e bem-estar.

Desenvolvimento Regional através do Turismo de Bem-
-Estar e Saúde

O Turismo de Bem-Estar e Saúde tem assumido papel 
estratégico no debate contemporâneo sobre desenvolvimen-
to regional, sobretudo em contextos marcados por desigual-
dades territoriais e pela necessidade de diversificação eco-
nômica. Ao articular dinamização produtiva, valorização de 
ativos naturais e culturais e promoção da qualidade de vida, 
essa modalidade ultrapassa a condição de nicho mercadoló-
gico para se consolidar como vetor estruturante de desenvol-
vimento. Como já apontava Beni (2019a), o turismo, quando 
analisado de forma sistêmica, revela-se capaz de reorganizar 
economias locais e ativar múltiplos setores de forma articu-
lada. Nesse horizonte, o bem-estar não é apenas uma expe-
riência individual, mas um fenômeno com implicações terri-
toriais concretas.
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No plano econômico, os efeitos manifestam-se tanto 

de maneira direta, por meio da ampliação da demanda por 

hospedagem, alimentação, terapias integrativas e serviços 

especializados, quanto de forma indireta, ao estimular for-

necedores locais e fortalecer micro e pequenas empresas. O 

chamado “efeito multiplicador” do turismo evidencia como os 

gastos dos visitantes reverberam na economia local, impac-

tando sucessivas camadas produtivas (Cooper et al., 2007). 

Em regiões com limitações estruturais, esse movimento pode 

representar mais do que incremento de receita: trata-se de 

ampliar a resiliência econômica e criar alternativas sustentá-

veis de geração de renda.

O crescimento do segmento de bem-estar não é episódi-

co, mas estrutural. Dados do Global Wellness Economy Monitor 

indicam que o Turismo de Bem-Estar tem apresentado ex-

pansão superior à média do turismo global, consolidando-se 

como um dos eixos mais dinâmicos da economia contempo-

rânea (Global Wellness Institute, 2023). Sob o ponto de vista 

conceitual, Smith e Puczkó (2009) destacam que o Turismo de 

Bem-Estar está associado à busca de equilíbrio físico, men-

tal e espiritual, o que amplia sua compreensão para além do 

deslocamento físico: trata-se de uma experiência integradora 

e restauradora. 

Entretanto, reduzir o Turismo de Bem-Estar à sua dimen-

são econômica seria simplificá-lo. Há, nesse segmento, uma 

reconfiguração simbólica do território. A busca por ambien-

tes preservados, silêncio, autenticidade cultural e práticas in-
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tegrativas3 exige não apenas infraestrutura, mas integridade 
ambiental e reconhecimento de saberes tradicionais. A pró-
pria noção de desenvolvimento sustentável entendida como 
aquele que “atende às necessidades do presente sem com-
prometer a capacidade das gerações futuras” (WCED, 1987, p. 
43), torna-se fundamento ético dessa discussão. Ao atribuir 
valor econômico à paisagem preservada e às práticas cultu-
rais locais, o Turismo de Bem-Estar pode operar como indu-
tor de conservação.

Nesse aspecto, o planejamento assume centralidade, 
visto que o desenvolvimento sustentável demanda articula-
ção entre dimensões econômica, social, ambiental e cultural, 
sendo imprescindível a participação ativa dos atores locais (Sa-
chs, 2002). Quando associado a modelos de Turismo de Base 
Comunitária, o Turismo de Bem-Estar amplia seu potencial 
inclusivo, reconhecendo a população como protagonista na 
organização e na gestão da atividade. Não se trata apenas de 
distribuir benefícios, mas de fortalecer autonomia territorial.

A atuação do poder público, por sua vez, constitui ele-
mento estruturante desse processo. Políticas voltadas à 
ampliação da conectividade, à qualificação profissional e ao 
estímulo ao turismo interno criam condições para que desti-
nos emergentes se posicionem de maneira mais competitiva. 
Nesse contexto, programas nacionais de incentivo ao turismo 
doméstico e investimentos em infraestrutura podem reduzir 
3 No âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), as Práticas Integrativas e Complementares 
em Saúde (PICS) foram incorporadas como política pública a partir da Política Nacional 
de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC), instituída em 2006, com a finalidade 
de ampliar as possibilidades terapêuticas ofertadas na rede pública. Essas práticas não 
substituem as condutas biomédicas convencionais, mas as complementam, orientando-
se por uma concepção ampliada de cuidado que considera dimensões biológicas, 
psicológicas, sociais e culturais do processo saúde-doença. Ao reconhecer saberes 
tradicionais e racionalidades médicas diversas, a PNPIC busca qualificar a atenção, 
fortalecer o vínculo entre profissionais e usuários e promover uma abordagem mais 
integral e humanizada no cuidado em saúde (Brasil, 2006a).
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desigualdades regionais e consolidar arranjos produtivos as-
sociados ao bem-estar e à saúde (Beni, 2019a).

Em síntese, o Turismo de Bem-Estar e Saúde apresenta 
uma equação complexa e promissora: harmonizar a expe-
riência transformadora do visitante com princípios de susten-
tabilidade ambiental, respeito cultural e inclusão socioeconô-
mica. Quando planejado de forma estratégica e participativa, 
pode transcender a lógica do consumo episódico e consoli-
dar-se como instrumento de desenvolvimento regional sus-
tentável. Ao integrar mercado, território e comunidade, essa 
modalidade evidencia que desenvolvimento, mais do que 
crescimento econômico, é construção coletiva orientada por 
valores e responsabilidades compartilhadas.

Modalidades do Turismo de Bem-Estar e Saúde 

O turismo de bem-estar e o turismo de saúde configu-
ram-se como segmentos inter-relacionados, orientados pela 
busca do autocuidado, da melhoria da qualidade de vida e do 
equilíbrio físico e mental. Essas modalidades abrangem práti-
cas que vão desde saberes ancestrais e terapias integrativas 
até procedimentos médicos baseados em tecnologias avan-
çadas, refletindo a ampliação contemporânea do conceito de 
saúde (Brasil, 2006a).

As modalidades voltadas ao bem-estar incluem, de for-
ma recorrente, retiros de yoga e meditação, caracterizados 
por imersões que articulam práticas corporais, espiritualida-
de, silêncio e autoconhecimento, promovendo estados de 
relaxamento profundo e reconexão interior. Spas e terapias 
holísticas constituem outro eixo central, reunindo massa-
gens, banhos terapêuticos, aromaterapia e tratamentos es-



234 |UMA JORNADA DE 15 ANOS DO CURSO DE TURISMO DA UEMS EM CAMPO GRANDE 

téticos naturais, frequentemente associados a rituais simbó-
licos de cuidado e cura (Brasil, 2010c).

O turismo de saúde abrange um conjunto diversificado 
de práticas orientadas ao cuidado integral, articulando pre-
venção, tratamento e promoção do bem-estar. Entre suas ex-
pressões mais consolidadas, destacam-se o turismo termal 
e de balneário, fundamentado no uso terapêutico de águas 
minerais e termais para alívio de dores, melhora da circula-
ção e relaxamento físico e mental (Brasil, 2010c), bem como 
o Ecoturismo e as experiências em ambientes naturais, que 
favorecem a redução do estresse e o equilíbrio psicológico 
por meio do contato com a natureza (Brasil, 2010d).

A alimentação saudável e os programas detox também 
integram esse segmento ao enfatizar a relação entre nutri-
ção, saúde preventiva e equilíbrio corporal, valorizando prá-
ticas alimentares naturais e sustentáveis (Nascimento, 2022). 
Paralelamente, modalidades emergentes, como o turismo do 
sono e o turismo de aventura e esporte, ampliam o escopo 
do setor ao associarem descanso qualificado, desafio físico e 
superação pessoal à promoção do bem-estar.

Nesse contexto, o turismo médico-hospitalar mantém 
foco em procedimentos clínicos, cirúrgicos ou odontológicos, 
motivados pela busca por qualidade técnica, acesso especia-
lizado ou redução de custos. De forma abrangente, o Minis-
tério do Turismo define o Turismo de Saúde como o conjunto 
de atividades turísticas relacionadas a fins médicos, terapêu-
ticos e estéticos, incluindo modalidades como turismo ter-
mal, hidromineral, medicinal, de bem-estar e médico-hospi-
talar (Brasil, 2006). Tal concepção evidencia a amplitude e a 
complexidade desse segmento no cenário contemporâneo.
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Do ponto de vista conceitual, as abordagens do turismo 
de bem-estar e saúde convergem em três focos principais: o 
autoconhecimento, associado a processos reflexivos e de es-
cuta do corpo; a conexão, seja consigo mesmo, com o outro 
ou com a natureza; e o equilíbrio, entendido como integra-
ção entre dimensões física, mental, emocional e espiritual. 
Essa perspectiva reforça a compreensão do turismo como 
prática social capaz de promover saúde integral, prevenção 
e regeneração, ampliando seu papel para além do lazer e 
do consumo.

METODOLOGIA

O estudo apresentado elegeu uma investigação quali-
tativa, com abordagem exploratória, estruturada a partir de 
revisão de literatura. Esta opção metodológica deve-se ao en-
tendimento de que o Turismo de Bem-Estar e Saúde, sobre-
tudo no contexto de Mato Grosso do Sul, ainda está disperso 
no que concerne ao nível conceitual, além de haver escas-
sez de análises articuladas, o que exige leitura interpretati-
va, reflexiva e crítica da produção científica disponível. Mais 
do que reunir referências, buscou-se compreender como o 
tema vem sendo construído teoricamente e quais sentidos 
têm sido atribuídos a ele.

A revisão realizada não possui natureza bibliométrica, 
pois não se propõe a quantificar indicadores de produtivida-
de acadêmica, redes de colaboração ou métricas de citação 
(Silva, 2013). Trata-se de uma revisão orientada à identifica-
ção de matrizes conceituais, tendências de abordagem e la-
cunas investigativas. A explicitação dessa escolha metodoló-
gica mostra-se relevante para delimitar o escopo do trabalho, 
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evitando que se atribua a ele pretensões estatísticas ou infe-
rências de natureza métrica.

O levantamento das publicações ocorreu entre novem-
bro de 2025 e fevereiro de 2026, nas bases SciELO, Portal de 
Periódicos CAPES e Google Acadêmico; foram selecionadas 
pela abrangência e relevância na circulação de estudos em 
Turismo e áreas afins nas quais foram utilizadas como des-
critores “turismo de bem-estar”, “turismo de saúde”, “turis-
mo médico”, “Mato Grosso do Sul” e “MS”, combinados com 
o operador booleano AND, de modo a refinar os resultados e 
assegurar maior aderência ao objeto proposto.

Adotou-se como recorte temporal o período de 2015 
a 2025, por considerar que essa última década concentrou 
mudanças expressivas nas discussões sobre saúde e bem-es-
tar, sustentabilidade e reorganização das práticas turísticas, 
intensificadas no cenário pós-pandemia de Covid-19. Esse 
intervalo possibilitou mapear atualizações conceituais e mo-
vimentos recentes do campo, sem excluir obras anteriores 
indispensáveis à fundamentação teórica.

Foram selecionados artigos, livros, capítulos e disserta-
ções que abordassem o Turismo de Bem-Estar, Saúde e afins, 
sob perspectiva analítica ou crítica, especialmente aqueles 
que articulassem o tema ao desenvolvimento territorial, à 
sustentabilidade e ao planejamento turístico em Mato Grosso 
do Sul que apresentassem fundamentação científica.

A etapa analítica incluiu, ainda, a leitura de boletins e 
anuários elaborados pelo Observatório do Turismo de Mato 
Grosso do Sul, com o objetivo de contextualizar, por meio de 
dados, o que a literatura aponta sobre a realidade regional. 
A ênfase recaiu sobre a síntese interpretativa e a articulação 
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entre diferentes referenciais, permitindo responder ao pro-
blema de pesquisa e compreender como o segmento vem 
sendo abordado no debate acadêmico, bem como suas pos-
sibilidades de contribuição ao desenvolvimento regional.

Ainda que inexistam, até o momento, dados empíricos 
sistematizados sobre a oferta específica de serviços de bem-
-estar no estado, a revisão revelou evidências indiretas rela-
cionadas ao turismo de natureza, às práticas integrativas e 
ao potencial hidrotermal. Tais indícios reforçam a relevância 
territorial do tema e justificam a continuidade de investiga-
ções com abordagens futuras.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A pandemia de COVID-19, deflagrada em 2020, não ape-
nas interrompeu fluxos turísticos globais, mas também reposi-
cionou prioridades individuais e coletivas (Sacramento, 2022). 
A experiência do isolamento, do medo e da vulnerabilidade 
ampliou a percepção social sobre a importância do cuidado in-
tegral com o corpo, a mente e o espírito. Nesse cenário, o Tu-
rismo de Bem-Estar deixou de ser um segmento complementar 
para assumir protagonismo nas escolhas de viagem. 

No âmbito acadêmico, a partir de levantamento realiza-
do em plataformas dos periódicos científicos supracitados na 
metodologia, constatou-se a existência de apenas três estu-
dos (Quadro 1), desenvolvidos no território sul-mato-gros-
sense com foco específico nesse segmento, na modalidade 
médico-hospitalar. Percebe-se que o tema ainda se configura 
como um campo incipiente de estudo no Mato Grosso do Sul. 
Tal constatação evidencia uma lacuna científica relevante, 
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sobretudo diante do potencial regional para a consolidação 
dessa atividade.

Quadro 1 – Artigos sobre Turismo de Saúde desenvolvidos no MS

PLATAFORMA TÍTULO DO 
TRABALHO AUTORES INSTITUIÇÃO ANO

Google  
Acadêmico

Turismo Médico-
-Hospitalar: inves-
tigação preliminar 
do segmento em 
Dourados-MS.

Edilaine Cristaldo 
de Almeida e Dores 
Cristina Grechi.

UEMS – 
Dourados 2018

Capes

Turismo Médico 
Regional: perspec-
tivas para o seg-
mento em Doura-
dos MS.

Tacyanne Ayala Izi-
dre; Dores Cristina 
Grechi e Rubens 
Barbosa Filho.

UEMS – 
Dourados 2022

Capes Turismo Médico-
-Hospitalar.

Daniela da Silva 
Santos e Débora Fi-
ttipaldi Gonçalves.

UEMS – Campo 
Grande 2024

Fonte: Feliciano, 2026.

Os estudos identificados concentram-se na análise ex-
ploratória do turismo médico-hospitalar, com ênfase nas po-
tencialidades regionais, nos desafios estruturais e nas pers-
pectivas de consolidação do segmento, especialmente no 
município de Dourados/MS. De modo geral, as pesquisas des-
tacam aspectos relacionados à oferta de serviços de saúde, à 
infraestrutura hospitalar, à articulação entre os setores pú-
blico e privado e às estratégias de posicionamento regional.

Entretanto, observa-se que as investigações ainda apre-
sentam caráter preliminar, carecendo de aprofundamentos 
teórico-metodológicos e de análises empíricas mais abran-
gentes que contemplem diferentes municípios do estado. 
Essa limitação reforça a necessidade de ampliação do debate 
acadêmico e do desenvolvimento de pesquisas que contri-
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buam para a sistematização do conhecimento sobre o Turis-
mo de Saúde e Bem-Estar em Mato Grosso do Sul.

Ainda que parte significativa dos estudos iniciais sobre 
bem-estar tenha sido desenvolvida nas áreas de saúde e 
comportamento organizacional, o campo do turismo passou 
a incorporar esse debate ao reconhecer que experiências de 
viagem podem influenciar sentimentos subjetivos de felici-
dade, satisfação e intenção de retorno ao destino. O bem-
-estar físico, emocional, social, intelectual e mental tem sido 
compreendido como um conjunto de subfatores que, quan-
do articulados, conduzem o indivíduo a um estado ideal de 
equilíbrio (OMS, 2016). Tal perspectiva amplia a compreensão 
do turismo para além do deslocamento espacial: trata-se de 
uma experiência transformadora, capaz de produzir efeitos 
significativos na percepção de qualidade de vida.

No que se refere ao Mato Grosso do Sul (MS), essa abor-
dagem encontra terreno fértil. O estado, amplamente reco-
nhecido por sua vocação para o turismo de natureza, estru-
tura sua oferta a partir de uma integração profunda com o 
ambiente natural. A imersão em paisagens como o Pantanal 
e a Serra da Bodoquena favorece experiências restaurativas, 
alinhadas à literatura que associa contato com a natureza à 
redução do estresse e à melhoria do bem-estar psicológico. 
Assim, o Ecoturismo e o Turismo de Natureza, predominan-
tes no estado, não se restringem à contemplação paisagísti-
ca; configuram-se como práticas que estimulam reconexão, 
desaceleração e equilíbrio.

Com base nos dados sistematizados pelo Observatório 
do Turismo-MS, que realiza levantamentos contínuos e con-
fiáveis sobre fluxos turísticos e padrões de comportamento, 
corroboram o fato de que a circulação de turistas em atrati-
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vos naturais aumenta a cada ano. O anuário de 2019, refe-
rente ao ano base 2018, indica que a visitação em Unidades 
de Conservação apresentou crescimento nos parques e mo-
numentos entre 2018 (113.920 visitantes) e 20254 (147.100 
visitantes), o que apresenta uma expansão de 29,13% no pe-
ríodo, com média anual de 3,7%. Esse dado sinaliza mais do 
que uma expansão quantitativa (FUNDTUR, 2019).

É possível interpretar esse movimento sob a perspectiva 
do Turismo de Natureza e do Ecoturismo como reflexo de 
uma demanda orientada à busca por saúde e bem-estar. As 
Unidades de Conservação5, distribuídas em diferentes re-
giões do Mato Grosso do Sul, configuram-se como ambientes 
naturais cada vez mais valorizados como espaços de recom-
posição física e restauração emocional por meio de ativida-
des como observação de avifauna, contemplação da nature-
za, trilhas e banhos de cachoeiras e rios.

A regularidade desse crescimento sugere que experiên-
cias ao ar livre, associadas ao contato com a biodiversidade, 
à desaceleração e à qualidade ambiental, vêm se afirmando 
como motivação de viagem. O trabalho do Observatório do 
Turismo de Mato Grosso do Sul tem sido fundamental para 
revelar essas tendências, oferecendo subsídios analíticos que 
apoiam gestores públicos, pesquisadores e agentes do setor 
na compreensão das transformações em curso no Turismo.

Entretanto, o aumento consistente da visitação também 
impõe o desafio de compatibilizar uso público e preservação. 

4 Dados consolidados de visitação em Unidades de Conservação no Mato Grosso do 
Sul, cedidos via contato por e-mail pelo Observatório do Turismo de Mato Grosso do 
Sul, 2026.

5 As UCs que compõem esses dados são: Parque Nacional da Serra da Bodoquena, 
Parque Estadual do Prosa, Parque Estadual Matas do Segredo, Parque Estadual Várzeas 
do Rio Ivinhema, Monumento Natural Gruta do Lago Azul e Monumento Natural Rio 
Formoso (FUNDTUR, 2019).
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As Unidades de Conservação dependem da manutenção de 
seus atributos ambientais para que o Ecoturismo continue a 
se afirmar como segmento sustentável, capaz de promover 
experiências de bem-estar sem comprometer a integridade 
ecológica que as torna singulares.

Outro segmento que confirma o aumento de atividades 
que proporcionam bem-estar é o Turismo de Pesca com o 
movimento nos barcos-hotéis. No anuário de 2018, o Obser-
vatório do Turismo de Mato Grosso do Sul apresenta dados 
da Capitania Fluvial de Corumbá, referentes ao movimento de 
passageiros nos municípios de Corumbá e Porto Murtinho. A 
análise da ocupação em barcos-hotéis entre 2018 e 2025 evi-
dencia um crescimento expressivo e consistente da demanda 
associada ao Turismo de Bem-Estar vinculado à pesca espor-
tiva e à contemplação da natureza. Em 2018, foram registra-
dos 14.600 turistas; em 2025,6 o número atingiu 21.515, o que 
representa um crescimento acumulado de aproximadamen-
te 47,4% no período, com taxa média anual de cerca de 5,6% 
(FUNDTUR, 2019).  Esse avanço indica fortalecimento do Tu-
rismo de Bem-Estar associado a experiências em ambientes 
fluviais, marcadas por imersão ambiental, ritmo desacelera-
do e contato direto com ecossistemas preservados, respon-
dendo à crescente demanda por práticas turísticas voltadas 
à saúde integral e à qualidade de vida. Assim, mais do que 
ampliar números, o segmento consolida-se como produto tu-
rístico alinhado às tendências contemporâneas de bem-estar 
e turismo de natureza.

As políticas públicas estaduais também incorporam essa 
lógica. A promoção turística realizada pela Fundação de Tu-
6 Dados Consolidados de visitação em Unidades de Conservação no Mato Grosso do 
Sul, cedidos via contato por e-mail pelo Observatório do Turismo de Mato Grosso do 
Sul, 2026.
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rismo de Mato Grosso do Sul evidencia a crescente deman-
da por experiências significativas. Observa-se uma estratégia 
que articula mercado e sustentabilidade ao reconhecer que 
destinos competitivos, na contemporaneidade, que, de acor-
do com Ministério do Turismo (2007, p. 53), são aqueles ca-
pazes de oferecer experiências autênticas sem comprometer 
seus recursos naturais e socioculturais, levando à aceleração 
de mudanças positivas.

A dimensão comunitária constitui outro pilar relevante. 
A valorização do chamado “homem pantaneiro”, bem como 
de comunidades indígenas e quilombolas, revela um esforço 
de integrar inclusão socioeconômica e preservação cultural. 
Essa perspectiva dialoga com o conceito de desenvolvimen-
to sustentável apresentado no Relatório Brundtland, segun-
do o qual o desenvolvimento deve “atender às necessidades 
do presente sem comprometer a capacidade das gerações 
futuras” (WCED, 1987, p. 43). No caso sul-mato-grossense, a 
sustentabilidade não se limita à conservação ambiental, mas 
envolve geração de renda, fortalecimento identitário e ma-
nutenção de saberes tradicionais. A gestão de destinos con-
solidados reforça essa abordagem. Bonito, por exemplo, que 
implementou sistemas de controle de visitação, com o Vou-
cher Único e o Voucher Digital, ferramentas que organizam o 
fluxo turístico conforme a capacidade de carga dos atrativos. 
De acordo com Sebrae (2023), esse turista “tornou consciente 
dessa realidade e busca uma espécie de ‘fuga’ para o auto-
cuidado por meio do turismo” (SEBRAE, 2023). Essa prática 
evidencia que o bem-estar do visitante está intrinsecamente 
vinculado à conservação ambiental: não há experiência res-
tauradora possível em ambientes degradados. O Turismo 
Contemporâneo tem incorporado, de maneira crescente, 
práticas orientadas ao cuidado com a saúde. No que se refe-



FELICIANO, Greice Aparecida Domingos | 243  

re a essas modalidades, Mato Grosso do Sul (MS) apresenta 
diversidade de ofertas alinhadas ao bem-estar e saúde em 
seu território. Foi possível realizar um breve mapeamento 
das modalidades com as respectivas características e os mu-
nicípios que possuem potencial para seu desenvolvimento. O  
Quadro 2 evidencia tanto a diversidade territorial quanto a 
necessidade de estudos mais aprofundados.

MODALIDADES CARACTERÍSTICAS MUNICÍPIO

Retiros de 
Meditação e Práticas 

Integrativas

Imersões focadas em práticas 
físicas, espirituais e silêncio 
para autoconhecimento e paz 
interior em áreas naturais.

Campo Grande, Bonito, Aqui-
dauana, Miranda, Bodoquena, 
Jardim, Corumbá, Rochedo, 
Corguinho, etc.

Spa e Terapias  
Holísticas

Massagens, banhos terapêuti-
cos, aromaterapia, tratamen-
tos naturais e rituais de cura.

Bonito, Aquidauana, Miranda, 
Bodoquena, Campo Grande, 
Corumbá, etc.

Turismo Termal  
e Hidrotermal

Utilização de águas minerais e 
termais para fins terapêuticos, 
relaxamento e tratamento de 
pele.

Bodoquena, Campo Grande, 
Paranaíba, Paraíso das Águas, 
etc.

Turismo Médico- 
–Hospitalar

Foco nos deslocamentos 
realizados em espaços que 
ofereçam as condições para 
tratamento de saúde, proce-
dimentos estéticos, odontoló-
gicos, etc.

Campo Grande, Corumbá, 
Dourados, Ponta Porã, etc.

Turismo de Nature-
za e Ecoturismo

Imersão em áreas verdes, 
trilhas e banhos de florestas 
para reduzir estresse e au-
mentar o vigor.

Bonito, Campo Grande, Co-
rumbá, Aquidauana, Jardim, 
Rochedo, Três Lagoas, Alcinó-
polis, Rio Verde, Corguinho, 
Rochedo, etc.

Turismo de Aventura 
Ativo

Combina movimento intenso 
com ambiente natural, como 
ciclismo, trekking, rafting, ra-
pel.

Aquidauana, Bodoquena, Bo-
nito, Campo Grande, Naviraí, 
Nova Andradina, etc.

Observa-se que diferentes municípios, neste primeiro 
levantamento, apresentam vocações específicas, articulando 

Quadro 2 – Potencialidades para Turismo de Bem-Estar e Saúde no MS

Fonte: Adaptado de Sebrae-MS polo de Ecoturismo, 2023, organizado 
por Feliciano (2026).
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recursos naturais, infraestrutura urbana e, em alguns casos, 
espaços já voltados às práticas integrativas. Nessas áreas, a 
imersão em ambientes naturais favorece experiências volta-
das ao silêncio e autoconhecimento, consolidando a oferta 
de serviços holísticos. 

Os municípios citados, no quadro 02 (acima), destacam-
-se por já ofertarem atividades com a proposta de bem-estar 
e saúde com potencial, como por exemplo Campo Grande 
onde existe o atrativo rural, Estância Alegria, que se apre-
senta como um atrativo do “Turismo Rural de Bem-Estar e 
Camping”, que realiza atividades voltadas para o autoconhe-
cimento como retiros detox para quem busca “clareza, saúde 
e reconexão”, também oferece alimentação saudável e natu-
ral com alternativas veganas e sem glúten. Em comum, essas 
modalidades compartilham três focos centrais: autoconheci-
mento, conexão e equilíbrio. Em Aquidauana, também há um 
atrativo rural, a Chácara Sonho Meu, que organiza encontros 
e retiros que reúnem mulheres em torno da proposta de ca-
minhadas matinais, chás naturais, danças circulares e tera-
pias holísticas de acolhimento e amorosidade.

A proposta de viagem é concebida como espaço de re-
flexão, reconexão com propósitos pessoais e harmonização 
entre corpo e mente. As informações, do Sebrae/MS – Polo de 
Ecoturismo (2023) indicam um cenário promissor, mas ainda 
sem muita atenção para sua consolidação. Faz-se necessária, 
portanto, investigação mais aprofundada, com metodologias 
ativas e sistematizadas, capaz de realizar pesquisas, qualifi-
car diagnósticos e subsidiar políticas públicas consistentes.

Em síntese, a abordagem do Turismo de Bem-Estar e 
Saúde em Mato Grosso do Sul revela uma construção pro-
gressiva de modelo holístico, no qual turista, comunidade e 
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meio ambiente são compreendidos como dimensões inter-
dependentes. Ao integrar natureza, gestão sustentável, ino-
vação e inclusão social, o estado consolida uma proposta que 
transcende o consumo turístico tradicional e se aproxima de 
uma experiência regenerativa. O desafio que se impõe, con-
tudo, reside em manter coerência entre discurso promocio-
nal e prática territorial, garantindo que o crescimento do seg-
mento preserve os princípios que lhe conferem legitimidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo permitiu compreender o Turismo 
de Bem-Estar para além de sua dimensão mercadológica, 
evidenciando-o como experiência capaz de produzir efeitos 
concretos na saúde física, mental e relacional dos viajantes. 
Trata-se de um segmento que vem sendo apontado como 
tendência mundial desde 2023. Observa-se uma crescente 
movimentação nas redes sociais relacionadas a cursos de te-
rapias, encontros, retiros holísticos, banhos de floresta e ati-
vidades voltadas à espiritualidade e à religiosidade. Nota-se, 
ainda, um movimento de deslocamento para participar des-
sas imersões realizadas em parques, sítios, chácaras, pousa-
das e hotéis que ofertam esse tipo de atividade, embora tal 
segmento ainda não esteja plenamente sistematizado como 
referência consolidada no mercado.

A qualidade das atividades ofertadas, a coerência entre 
proposta e vivência e a capacidade de promover benefícios 
perceptíveis constituem fatores determinantes na decisão 
de retorno e recomendação. Contudo, constatou-se também 
que parte desses benefícios tende a diminuir gradualmente 
após o término da viagem, o que aponta para a necessidade 
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de estratégias que ampliem a durabilidade dos efeitos positi-
vos, seja por meio de programas de acompanhamento, seja 
pela integração de práticas de bem-estar ao cotidiano dos tu-
ristas, e não apenas às experiências de viagem.

Do ponto de vista científico, o estudo respondeu ao pro-
blema proposto, uma vez que identificou evidências de pes-
quisas voltadas ao turismo médico-hospitalar, uma vertente 
do Turismo de Saúde. Ao mesmo tempo, evidenciou-se uma 
lacuna relevante na literatura, especialmente no que se re-
fere à comprovação empírica das ações e dos impactos do 
Turismo de Bem-Estar no Mato Grosso do Sul. 

Embora existam importantes ativos naturais, ainda são 
escassos estudos mais complexos, de longa duração e me-
todologicamente robustos, capazes de mensurar tais resul-
tados de forma sistemática. Esta pesquisa contribui para o 
avanço da estrutura teórica do campo, ampliando-a para 
além das motivações tradicionais e incorporando dimensões 
subjetivas, relacionais e transformadoras da experiência tu-
rística, além de apontar perspectivas para o aprofundamento 
das pesquisas e ampliação do mercado turístico.

No plano prático, o estudo oferece subsídios para que 
gestores públicos e empreendedores alinhem suas estraté-
gias de inovação às novas demandas do Turismo de Bem-Es-
tar e Saúde. Ao evidenciar mudanças nas motivações dos via-
jantes, o estudo reforça a necessidade de políticas e produtos 
mais aderentes às práticas de autocuidado e prevenção e 
promoção da saúde mental e física.

Em âmbito federal, o Ministério do Turismo tem sinaliza-
do atenção ao tema por meio de publicações institucionais. 
Contudo, na escala estadual, o segmento ainda não se conso-
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lida como eixo estruturado de atuação. A observação direta 
foi realizada pela autora durante o lançamento das Estraté-
gias de Turismo 2026, ocorrido em Campo Grande, capital de 
Mato Grosso do Sul, no final de fevereiro de 2026, ocasião em 
que a Fundação de Turismo de Mato Grosso do Sul apresen-
tou um escopo centrado na consolidação de segmentos tradi-
cionais, sem menção direta ao Turismo de Bem-Estar e Saúde.

Esse cenário revela um descompasso entre a expansão 
do mercado e sua incorporação estratégica na agenda esta-
dual e, consequentemente, nos municípios, indicando a ne-
cessidade de maior institucionalização do segmento como 
vetor de inovação e desenvolvimento territorial.

A personalização das experiências, a integração entre 
saúde, lazer e sustentabilidade e a valorização de práticas 
culturalmente contextualizadas mostram-se como caminhos 
promissores para consolidar ofertas mais coerentes e dura-
douras. Ademais, reconhece-se o potencial do Turismo de 
Bem-Estar como ferramenta educativa, capaz de promover 
práticas sustentáveis, consciência cultural e princípios de 
saúde integral, recomendando-se sua inserção em currículos 
acadêmicos e programas de formação profissional.

Por se tratar de um campo multidisciplinar, que articula 
saúde, lazer, sustentabilidade e experiências transformado-
ras, o Turismo de Bem-Estar demanda abordagens investi-
gativas igualmente integradas. Estudos futuros poderão ex-
plorar a permanência dos benefícios ao longo do tempo, os 
impactos socioeconômicos nas comunidades receptoras e os 
efeitos diferenciados conforme perfis de público.

Em síntese, o Turismo de Bem-Estar possui relevância 
teórica e aplicada, configurando-se como prática capaz de ge-
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rar benefícios individuais e coletivos. Seu fortalecimento, con-
tudo, depende do aprofundamento científico, da qualificação 
profissional e da construção de propostas que transcendam 
a lógica imediatista do consumo, priorizando experiências 
com sentido, continuidade e impacto social positivo.
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RESUMO: No âmbito do estudo do turismo, diferentes temáticas se 
apresentam enquanto possibilidade de discussões e reflexões no trato 
da atividade turística, dentre elas, a gastronomia. Neste contexto, 
a gastronomia enquanto possibilidade de segmentação no turismo 
está relacionada a uma série de elementos que impactam direta ou 
indiretamente na experiência de turistas e visitantes. Dentre tais 
abordagens, questões relacionadas ao planejamento de roteiros 
turísticos gastronômicos, o papel da alimentação na construção da 
experiência turística, a gastronomia como vetor de identidade cultural 
e desenvolvimento sustentável no turismo, o empreendedorismo e 
inovação no turismo gastronômico, a sustentabilidade na gastronomia, 
bem como a hospitalidade e gestão de serviços em restaurantes, bares 
e eventos gastronômicos, se apresentam como temas relevantes na 
discussão contemporânea deste segmento turístico. Neste sentido, o 
presente texto tem como motivação o desenvolvimento de reflexões 
teóricas que possibilitem ampliar a compreensão acerca desse 
relevante campo de discussão do turismo. A partir das considerações 
desenvolvidas, observa-se que o turismo gastronômico se apresenta 
como resultado das transformações sociais e evoluções culturais 
associadas aos hábitos alimentares construídas ao longo do tempo pelas 
diferentes civilizações, as quais oferecem cada vez mais oportunidades 
para o desenvolvimento do turismo gastronômico. 
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segment within tourism is connected to a series of elements that directly 
or indirectly impact the experience of tourists and visitors. Among such 
approaches are issues related to the planning of gastronomic tourism 
itineraries, the role of food in shaping the tourist experience, gastronomy 
as a driver of cultural identity and sustainable development in tourism, 
entrepreneurship and innovation in gastronomic tourism, sustainability 
in gastronomy, as well as hospitality and service management in 
restaurants, bars, and gastronomic events. These topics stand out as 
relevant in contemporary discussions of this tourism segment. In this 
sense, the present text is motivated by the development of theoretical 
reflections that aim to broaden the understanding of this significant field 
of tourism studies. Based on the considerations presented, it is observed 
that gastronomic tourism emerges as a result of social transformations 
and cultural evolutions associated with eating habits developed over 
time by different civilizations, which increasingly provide opportunities 
for the advancement of gastronomic tourism.

Keywords: Sustainability; Tourist experience; Hospitality; Entrepreneurship; 
Gastronomic itineraries.

INTRODUÇÃO 

Para além de uma condição vital desde o início da exis-
tência humana, a alimentação se apresenta como um re-
levante elemento no âmbito da atividade turística, seja em 
função da supracitada necessidade de suprir as necessidades 
físicas, seja enquanto experiência gastronômica associada ao 
contexto turístico do local visitado.

Conforme indicado por Flandrin e Montanari (1998), a 
alimentação está associada diretamente aos processos his-
tóricos e culturais dos diferentes povos, denotando assim 
variações e características peculiares a cada um deles, sejam 
diferenças tecnológicas, econômicas e sociais. Neste sentido, 
os autores op cit. destacam que as comidas típicas ganham, 
nesse contexto, um importante valor enquanto cultura regio-
nal, possibilitando a continuidade das tradições familiares, 
bem como ampliando a capacidade econômica por meio de 
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comércios e indústrias locais ligadas a alimentação. Nesse 
contexto Flandrin e Montanari (1998) trazem em sua obra 
“História da alimentação” uma série de registros e discussões 
acerca dos períodos históricos, civilizações, evoluções e difi-
culdades ligadas a história da alimentação.

De maneira geral, ao longo da história, a alimentação 
sai de um processo particular/familiar e passa a ganhar cada 
vez proporção por meio da proliferação de restaurantes, dos 
mais simples ao sofisticados, bem como também foi afeta-
da por uma série de mudanças comportamentais, como por 
exemplo, a ampliação das redes de fast-foods, aumento do 
consumo de alimentos “congelados”, crescimento das com-
pras via delivery e, mais recentemente, um crescente interes-
se de questões ligadas a sustentabilidade (Eleutério, 2014).

Figura 1 – Aspectos da alimentação*

Fonte: acervo do autor (2026).
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* A) As redes de fastfoods têm ganhado cada vez mais espaço do dia 
a dia dos indivíduos, seja em função da comodidade, seja pela falta de 
tempo. B) O consumo de congelados se apresenta como alternativa de 
praticidade no cenário contemporâneo. C) O delivery teve um crescimen-
to significativo, principalmente nos últimos anos. D) O consumo de or-
gânicos tem despertado e interesse de pessoas ligadas a movimentos 
como o slow-food.

No bojo dessas evoluções/mudanças acerca da alimenta-
ção, destaca-se o aprimoramento dessa discussão enquanto 
ciência por meio da chamada “gastronomia”. Em suma, a gas-
tronomia é discutida e conceituada por diferentes perspecti-
vas, entretanto, de maneira ampla, Brillat-Savarin (1995) indi-
ca que a gastronomia está relacionada com o conhecimento 
fundamentado de tudo que se refere ao homem e sua ali-
mentação. De acordo com Braune e Franco (2007), a gastro-
nomia é arte ou ciência que exige conhecimentos e técnicas 
de quem a executa e formação de paladar de quem aprecia. 

Para além da condição nutricional, Brillat-Savarin (1995) 
associa a gastronomia também à simbologia, às informações 
a respeito da sociedade, aos estilos de vida, às classes sociais, 
à cultura de um povo, sem deixar de mencionar os prazeres 
memoriais que o alimento proporciona, denotando assim di-
ferentes aspectos que abarcam o ato de se alimentar.

Ao se considerar o conceito de turismo de Rejowski 
(2002) e OMT (2001), os quais relacionam a atividade aos flu-
xos/deslocamentos de pessoas para localidade diferentes de 
suas residências motivadas pelos mais diferentes interesses, 
ressalta-se a gastronomia com uma dessas possíveis moti-
vações, de modo que esta tem seu potencial motivado pelo 
desejo de conhecer novas gastronomias inerentes aos dife-
rentes territórios visitados. 
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Neste sentido, Ignarra (1999) lembra que os atrativos tu-
rísticos podem estar associados a atrativos naturais ou cultu-
rais, sendo a gastronomia um elemento associado ao turismo 
cultural, materializado por meio de estabelecimentos de ali-
mentos e bebidas, a oferta de pratos e bebidas típicas, even-
tos gastronômicos, processos produtivos (como vinícolas, 
alambiques, queijarias, etc...), dentre outras representações.

Assim sendo, além das concepções conceituais acer-
ca do turismo gastronômico, alguns instrumentos, políticas 
e definições subsidiam o crescimento e consolidação deste 
segmento. Primeiramente destaca-se que o turismo gastro-
nômico é um dos segmentos preconizados no Plano Nacional 
de Turismo, uma vez que, no ano de 2022 o governo fede-
ral lançou o Programa Nacional de Turismo Gastronômico, 
o qual teve como objetivos a oferta de cursos de qualifica-
ção, promoção de eventos, diagnóstico de tendências e po-
tencialidades, proposição de roteiros gastronômicos, dentre 
outras ações.

Além da criação de um programa nacional voltado ao 
setor, outras leis oferecem suporte direto ou indireto ao 
turismo gastronômico. Um exemplo dessas políticas é a Lei 
Rouanet, que visa incentivar projetos culturais, dentre eles, a 
“cultura alimentar tradicional e popular”, possibilitando assim 
o incentivo a realização de festivais gastronômicos, concur-
sos e outras atividades ligadas à gastronomia (Brasil, 1991).

Enquanto instituição fundamental no fomento ao turis-
mo cultural, o IPHAN (2016) traz uma série de definições so-
bre patrimônios, inclusive do patrimônio imaterial, indicando 
esses como “os modos de criar, fazer e viver, expressos em 
rituais, celebrações entre outros”, além de ser responsável 
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pelo registro de bens imateriais, inclusive aqueles ligados a 
gastronomia.

Outro instrumento que oferta suporte ao desenvol-
vimento do turismo gastronômico são as Indicações Geo-
gráficas: a Indicação de Procedência Geográfica (IP) e a De-
nominação de Origem (DO); registros realizados pelo INPI 
(Instituto Nacional da Propriedade Industrial) e que possibi-
lita agregar valor à produtos que possuem especificidades 
em sua produção, serviço ou características ligadas a um 
determinado território. 

Percebe-se assim que, tanto as atuações do IPHAN quan-
to do INPI se apresentam como fundamentais no fortaleci-
mento da gastronomia enquanto elemento cultural, de modo 
que, tais chancelas possibilitam valorizar ainda mais o turis-
mo gastronômico dos destinos.

Por fim, ressalta-se que entidades como a Abrasel (As-
sociação Brasileira de Bares e Restaurantes) fortalecem o se-
tor gastronômico e defendem interesses e necessidades de 
bares, restaurantes, lanchonetes e similares e, consequente-
mente, também impacta na qualidade de produtos e serviços 
alimentares que podem direta ou indiretamente influenciar 
nas práticas turísticas dos destinos.

Destarte, considerando a complexidade dos aspectos 
que envolvem gastronomia e suas relações com a ativida-
de turística, observa-se um amplo campo de debate acerca 
de diferentes pontos que assolam o segmento ao longo dos 
anos, permitindo assim, a partir das supracitadas reflexões, 
compreender melhor tais relações e, consequentemente, 
maximizar e consolidar o segmento enquanto um relevante 
chamariz na promoção do turismo.
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As relações entre identidade cultural e sustentabilidade 
no segmento do turismo gastronômico 

Os ritos, procedimentos, preparos e técnicas ligadas aos 
aspectos das alimentações das diferentes civilizações se es-
tabeleceram ao longo dos séculos e permitiram a manuten-
ção de culturas familiares, modos de fazer, peculiaridades 
e modos de sobrevivência em diferentes contextos sociais, 
passando a ser compreendidos cada vez mais como um im-
portante elemento na promoção do turismo. 

Para Ignarra (1999) e Beni (2001), a gastronomia pauta-
da por seus hábitos, modos de fazer, peculiaridades e mani-
festações se apresenta como relevante motivador de fluxos 
turísticos no contexto das representações das identidades 
culturais dos mais diferentes povos. Ainda de acordo com 
Ignarra (1999), o turista cada vez menos deseja encenações 
e shows folclóricos, desejando de fato vivenciar as culturas, 
modo de ser, preparar os alimentos e compreender a repre-
sentatividade das culturas alimentares dos povos.

Para Chauí (2005), a cultura é um importante elemento 
nas expressões das civilizações, neste caso, a cultura e seus 
traços podem ser associado ao turismo gastronômico a partir 
das culturas alimentares dos mais diferentes povos. 

Considerando a importância da identidade cultural, 
Schluter (2006) destaca que a gastronomia como patrimônio 
local está sendo incorporada aos novos produtos turísticos 
orientados a determinados nichos de mercado, permitindo 
incorporar a própria comunidade local na elaboração desses 
produtos, estimulando assim o desenvolvimento sustentável 
da atividade. 
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Assim sendo, ao se considerar a identidade cultural na 
promoção do turismo gastronômico, ressalta-se a comida 
como expressão cultural, por meio de seus saberes, faze-
res, técnicas e ingredientes locais. Além disso, a gastronomia 
pode ser associada ao conceito de Patrimônio imaterial, a 
partir do reconhecimento de práticas alimentares como pa-
trimônio cultural (como por exemplo, a supracitada atuação 
do IPHAN). A cultura ainda está associada a territorialidade 
e pertencimento, de modo que a gastronomia representa e 
fortalece identidades regionais.

Associado a identidade cultural dos povos, o turismo 
deve ser pensado por meio de uma ótica sustentável, de modo 
a garantir a continuidade da atividade para as próximas ge-
rações, equilibrando aspectos sociais, culturais, econômicos 
e ambientais. De acordo com Borges (2014), tais discussões 
ganharam maior destaque na década de 90, discutindo assim 
os padrões de consumo das matérias primas e seus impactos 
no ambiente. Neste sentido, o consumo, inclusive na alimen-
tação impacta diretamente aspectos ligados às dimensões 
econômica, social e ambiental, conforme reforçado por Brasil 
(2024) nas diretrizes do Plano Nacional de Turismo.

Acerca desse fato, Swarbrooke (2000) ressalta que a 
“sustentabilidade” não está associada apenas ao contexto 
ambiental, mas também na garantia dos direitos humanos e 
respeito às comunidades locais. Tais valorizações das comu-
nidades locais podem, inclusive, estar associadas a identida-
de das culturas alimentares dessas comunidades.

Não obstante, Ruschmann (1997) ressalta que a susten-
tabilidade também deve estar associada aos benefícios oriun-
dos da atividade turística que favorecem também as popu-
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lações locais (Figura 2), e não apenas grandes empresários/
investidores muitas vezes externos a realidade em questão.

Figura 2 – Mercado público do Ver-o-Peso 

Fonte: acervo do autor (2025).

O mercado público do Ver-o-Peso em Belém do Pará re-
presenta diferentes elementos da gastronomia paraense em 
consonância com a geração de renda para a população local.

Pensar na sustentabilidade do turismo gastronômico 
pode estar associado também a reestruturação da cadeia 
produtiva por meio da inclusão de produtores locais, cozi-
nheiros tradicionais e agricultores familiares, na valoriza-
ção de produtos locais e orgânicos, promoção da educação 
alimentar e consumo consciente, estimulando práticas que 
promovem saúde e respeito ao meio ambiente, promoção 
do crescimento econômico local, redução das desigualdades, 
estímulos a sustentabilidade ambiental e social e busca con-
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tínua por uma relação ética entre as pessoas e o ambiente, 
conforme indicado por Petrini (2009).

Acerca da supracitada temática, destaca-se que o Brasil 
é tido um dos países que mais promovem o desperdício de 
alimentos no mundo, fato que, de acordo com Boff (2017), o 
desperdício está incorporado à cultura brasileira, portanto, 
difícil de ser modificado, afetando a produção do país como 
um todo, resultando em perdas para toda a sociedade, pro-
cesso esse que deve ser cada vez mais minimizado em busca 
da sustentabilidade. Uma das ferramentas que visam mini-
mizar tal impacto é a criação da NBR 15635 da ABNT (2025) 
e que privilegia a adoção de boas práticas na gestão dos ali-
mentos, incluindo o reaproveitamento de alimentos, boas 
práticas quanto a segurança alimentar, gestão de resíduos, 
dentre outras ações.

Ornellas (2007) aponta que a redução de resíduos nas 
cozinhas não é apenas uma prática ética, mas também um 
diferencial de mercado. A autora op cit. destaca aqui que os 
cozinheiros precisam minimizar o desperdício e reutilizar re-
síduos em novos preparos, embora isso possa exigir tempo 
de preparo e, em alguns casos, parte desses resíduos alimen-
tícios necessitem ser descartados.

Ainda no âmbito da sustentabilidade do turismo, Pe-
trini (2009) destaca um fenômeno relativamente recente: o 
slow-food. Tal conceito está ligado a chamada ecogastrono-
mia, movimento associado a atitudes ligadas a capacidade 
de preservar o gosto dos alimentos, respeito ao cultivo e a 
valorização dos produtos locais no processo de elaboração 
dos pratos, ligando-se também a interação entre os peque-
nos produtores das comunidades e os profissionais do setor 
de alimentos que, adquirindo os produtos, comprometem-se 
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a salvaguardar as variedades cultivadas com base nas heran-
ças culturais. 

Um outro importante caminho para a promoção do tu-
rismo gastronômico sustentável é a organização de feiras de 
produtores locais incentivam o consumo de produtos locais 
e sazonais, apoiando agricultores e produtores que utilizam 
práticas de cultivo sustentável, bem como, promovem a eco-
nomia local, criando um sistema alimentar resiliente e sus-
tentável, como por exemplo, por meio do turismo de base 
comunitária (Cruz, 2019).

Considerar o fortalecimento de elementos ligados a ali-
mentação enquanto representações culturais estimulam as-
sim a consolidação e promoção das diferentes culturas das 
comunidades locais de destinos turísticos visitados, de ma-
neira que, tal promoção pode e deve estar associada a uma 
perspectiva sustentável, de modo a proporcionar impactos 
positivos para os agentes locais, em consonância com a ex-
periência turística satisfatória de turistas e visitantes, expe-
riências essas que mantém a intrínseca relação com as sim-
bologias, sensações e afetividades vivenciadas durante as 
atividade do turismo gastronômico.

Aspectos sensoriais, simbólicos e afetivos na experiência 
do turismo gastronômico 

Considerando a importância das comidas e bebidas tí-
picas para o turismo, destaca-se que essas possuem o po-
tencial de propiciar aos indivíduos uma efetiva experiência 
gastronômica, fato atrelado ao desejo de turistas e visitan-
tes em deslocar-se para vivenciar tais práticas. Nascimento 
(2007) indica que a gastronomia se apresenta como relevante 
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fator no desenvolvimento turístico, uma vez que, o prazer da 
alimentação desperta todos os sentidos do indivíduo durante 
sua experiência. 

Deste modo, no âmbito do turismo gastronômico res-
salta-se a importância de considerar a multissensorialidade, 
compreendendo de que maneira os sentidos influenciam 
a percepção da experiência. Aspectos como a aparência, o 
cheiro, a textura e o sabor dos alimentos são fundamentais 
para evocar tais sensações (Figura 3). Além disso, a ambiên-
cia e estética, tais como decoração, apresentação dos pratos, 
sons e aromas, os quais impactam diretamente na experiên-
cia do turista. Algumas estratégias que podem ser utilizadas 
são promoções de experiências gastronômicas como degus-
tações, oficinas culinárias, harmonizações (Schmidt, 1980).

Figura 3 – Prato típico em Canoa Quebrada – CE

Fonte: acervo do autor (2019).

Os pratos litorâneos se apresentam como carro chefe no 
turismo brasileiro, como observado nos estabelecimentos de 
alimentos e bebidas de Canoa Quebrada – CE.
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No entanto, além da importância sensorial da gastro-
nomia para o turismo, sua condição simbólica também se 
apresenta como relevante aspecto a ser considerado nesse 
segmento turístico. Para Franco (2001), a gastronomia repre-
senta também a percepção das sociedades e suas complexi-
dades, as quais muitas vezes estão representadas em seus 
ritos e pratos. Assim sendo, Schluter (2006) reforça que, para 
além de seu objetivo nutritivo, o alimento é carregado de sim-
bolismos para uma determinada sociedade e, consequente-
mente, desperta o interesse/curiosidade dos turistas e visi-
tantes no reconhecimento dessas particularidades culturais.

A simbologia dos alimentos deve assim considerar a co-
mida como patrimônio cultural, abarcando seus saberes, fa-
zeres e significados transmitidos entre gerações, bem como 
valorizar a identidade territorial, considerando os alimentos 
que representam regiões, povos e modos de vida. Uma impor-
tante ferramenta de valorização das simbologias dos alimen-
tos são as narrativas gastronômicas, como storytelling aplica-
do à alimentação e ao turismo, destacando a importância e 
contexto em que aquele alimento/bebida está relacionado.

Soma-se a importância sensorial e simbólica a condição 
afetiva que a alimentação proporciona aos indivíduos. Na vi-
são de Kandel (2009), comemos uma comida afetiva, uma vez 
que, não estamos apenas nos alimentando, mas também ali-
mentando sensações e memórias que nos levam para aquele 
lugar e para aquelas pessoas que fizeram essa comida se tor-
nar afetiva. Neste sentido, viajar em busca do turismo gastro-
nômico pode estar associado a sentimentos de infância, me-
mórias de pessoas próximas ou ambientes que tragam boas 
lembranças. Exemplo de afetividades gastronômicas podem 



266 |UMA JORNADA DE 15 ANOS DO CURSO DE TURISMO DA UEMS EM CAMPO GRANDE 

estar ligadas a refeições em ambientes rurais, visitas a cida-
des de interior, comunidades tradicionais, dentre outros.

Brillat-Savarin (1995) destaca que a afetividade do ho-
mem com o alimento reforça a relação da gastronomia com 
a sociabilidade. Tal premissa denota o potencial associado ao 
turismo gastronômico a partir das referências e fortalecimen-
to dos laços afetivos entre turistas e visitantes para com a 
localidade visitada. Assim sendo, para além da memória afeti-
va, destaca-se a importância de considerar-se a hospitalidade 
e acolhimento, tratando a afetividade como elemento central 
da vivência turística.

Para além de uma compra e venda: o papel da hospi-
talidade na oferta de produtos e serviços no turismo 
gastronômico 

Ressalta-se que, ao tratar do turismo gastronômico, 
não se deve apenas atentar-se para a oferta de um simples 
produto/serviços, mas sim um momento em que a hospitali-
dade turística se apresenta como importante fator na expe-
riência do turista que busca a gastronomia como motivação 
de deslocamento.

Para Camargo (2004) a hospitalidade pode ser definida 
como o ato humano de recepcionar, hospedar, alimentar e 
entreter pessoas temporariamente deslocadas de seu habi-
tat natural, que pode ser exercido no contexto doméstico, 
público e comercial. A alimentação, bem como as práticas a 
ela relacionadas, constituem, portanto, um elemento funda-
mental da hospitalidade, seja na perspectiva doméstica, pú-
blica ou comercial. Para melhorar a percepção do cliente, é 
essencial acolher e entreter pessoas fora de seu local de ori-
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gem, indo além da simples recepção, proporcionando assim 
de fato uma experiência marcante para o turista/visitante.

Ao tratar da importância da hospitalidade no turismo 
gastronômico, Gimenes Minasse (2014) indica que a gastro-
nomia de um destino não é somente os pratos por ela servi-
dos, mas uma construção cultural e histórica, logo a imagem 
gastronômica de um destino pode ser mais que uma igua-
ria, mas um elemento que permita a absorção da cultura e 
história do lugar e, neste contexto, a hospitalidade, o modo 
de receber, a busca pela valorização e compartilhamento da 
cultura local se apresentam como condições sine qua non na 
consolidação de um destino turístico gastronômico. Corrobo-
rando dessa ideia, Schluter (2006) indica que a gastronomia 
sem dúvida está ganhando terreno como atração tanto para 
residentes como para turistas. Não só nutre o corpo e o espí-
rito, mas faz parte da cultura dos povos. 

Nesta perspectiva, muitos destinos turísticos se notabili-
zam positiva ou negativamente em função da maneira como 
a hospitalidade é tratada na localidade. No caso brasileiro, a 
região Nordeste, por exemplo, é recorrentemente associada 
a seu aspecto cultural gastronômico, o qual é potencializado 
pela referência hospitaleira designada ao povo nordestino.

Em restaurantes comerciais, os clientes buscam não 
apenas saciar a fome, mas também vivenciar uma experiên-
cia significativa e memorável (Camargo, 2004). Apesar da evi-
dente importância da hospitalidade no trato do turismo gas-
tronômico, Dencker (2004) destaca que a lógica do mercado 
muitas vezes acaba por afastar o conceito e a importância 
da hospitalidade na oferta de produtos e serviços ligados a 
alimentação, desconsiderando assim o acolhimento e hospi-
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talidade para além da simples “obrigação” de um pagamento 
pelo alimento consumido. 

Para Fonseca (2014), ao relacionar a hospitalidade em 
bares e restaurantes, três grandes pilares desses estabeleci-
mentos são fundamentais no bem-estar do cliente: ambiente, 
serviço e cardápio. No âmbito da importância dos estabeleci-
mentos de alimentos e bebidas, Dumazedier (1979) reforça 
que estes servem mais do que para apenas comer e beber, 
mas também para os prazeres da ludicidade humana, o ver e 
ser visto, a contemplação e o encontro. Neste sentido, a hos-
pitalidade prestada pelo estabelecimento se apresenta como 
condição essencial.

E é nesse contexto que a gestão dos bares e restauran-
tes se apresenta como condição fundamental para ofertar 
serviços e produtos dando atenção aos princípios da hospi-
talidade e, consequentemente, ofertando uma experiência 
diferencial a turistas e visitantes. Dentre tais condições ne-
cessárias, indica-se a prezar pela qualidade no atendimento 
atentando-se para treinamento, motivação, postura e comu-
nicação da equipe, a gestão operacional de cardápio e reten-
ção de talentos. Para que tal gestão otimizada seja possível, 
Fonseca (2014) indica ser necessário ter clareza da caracterís-
ticas principais de seu negócio, seus recursos e necessidades 
de adaptações.

Segundo Martins (2000), para sobreviver nesses merca-
dos cada vez mais competitivos, a empresa precisa perseguir 
e alcançar altos níveis de qualidade, eficiência e produtivida-
de, eliminando desperdícios e reduzindo custos. E nesse con-
texto qualitativo, a hospitalidade é um aspecto fundamental.
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Associada a condição da hospitalidade, o investimento 
na área de tecnologias e inovação se apresenta como uma 
vertente importante no bem-estar e atendimento aos clien-
tes. A informatização tornou-se mandatória, garantindo me-
lhor controle e mais agilidade no processo de pagamentos, 
gestão de serviços delivery, disponibilidade de aplicativos e 
cardápios digitais, dentre outras facilidades (Maricato, 2001). 

Nessa perspectiva além da necessidade de atentar-se 
aos processos de gestão de bares e restaurantes e, em con-
sonância com a hospitalidade associada a prestação de servi-
ços na gastronomia, destaca-se que a promoção de eventos 
gastronômicos pode potencializar a experiência turística des-
te segmento, entretanto esses também requerem que a hos-
pitalidade seja internalizada e praticada pelos agentes que, 
direta ou indiretamente, estejam envolvidos na promoção e 
organização desses eventos. 

Neste sentido, Matias (2002) ressalta que a organização 
de eventos dinamiza a economia de um determinado des-
tino, bem como podem reduzir a sazonalidade, estimulam 
novas oportunidades para o trade turístico, além de gerar a 
distribuição de renda e, valorizar a cultura local. 

Considerando tais benefícios, convém a comunidade 
receptora se atentar aos princípios da hospitalidade e, con-
sequentemente, atrair um maior número de turistas motiva-
dos por tais eventos. Esses eventos podem estar associados 
a festivais gastronômicos, concursos de pratos típicos, festas 
temáticas ligadas a produtos locais, dentre outras possibili-
dades. Enquanto importante evento cultural no contexto re-
gional, a feira gaúcha FenaSul – Campo Grande – MS oferece 
uma imersão na cultura gaúcha por meio de seus pratos, be-
bidas e artesanato (Figura 4).
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Figura 4 – Feira gaúcha FenaSul – Campo Grande – MS 

Fonte: acervo do autor (2022).

Enquanto importante evento cultural no contexto re-
gional, a feira gaúcha FenaSul – Campo Grande – MS oferece 
uma imersão na cultura gaúcha por meio de seus pratos, be-
bidas e artesanato

Gregson (2005) reforça que os festivais gastronômicos 
surgiram com o objetivo de fomentar o crescimento turístico, 
aumentando o número de visitantes, valorizando a cozinha 
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regional e a cultura local. Destarte, deve-se considerar a hos-
pitalidade não apenas do “restaurante A” ou “restaurante B”, 
mas sim de todo o trade turístico de um determinado desti-
no, uma vez que, considerado o potencial de fomento do tu-
rismo por meio desses eventos, é fundamental cultuar a uma 
boa imagem do destino quanto a recepção e hospitalidade de 
turistas e visitantes, fortalecendo assim toda a cadeia turísti-
ca envolvida. 

Nesse âmbito, a própria organização do trade turístico 
por meio da promoção de campanhas marketing no âmbi-
to do fortalecimento da atividade turística, cursos/oficinas 
de qualificação, consolidação da identidade cultural, dentre 
outras medidas, podem além de atrair turistas, conscientizar 
cada vez mais a população local sobre a importância do tra-
to aos turistas, bem como os benefícios obtidos por meio de 
seus consumos no destino em questão.

Considerando tais preceitos, a gastronomia associada a 
atividade turística possibilita assim uma série de iniciativas 
voltadas ao empreendedorismo no segmento gastronômico, 
condição a qual associada aos processos de inovação se mos-
tram como potenciais ações no âmbito da consolidação dos 
destinos turísticos. 

Empreendedorismo e inovação: caminhos para a consoli-
dação do turismo gastronômico 

Conforme observado, os hábitos alimentares acumula-
dos ao longo dos tempos conformam um relevante conjunto 
de modos de fazer, ingredientes, simbolismos e sensações 
que, associados às tecnologias, inovação e criatividade, opor-
tunizam diferentes modelos de negócios associados ao turis-
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mo gastronômico, de modo que, o segmento se apresenta 
como uma importante oportunidade de fortalecimento do 
turismo brasileiro. De acordo com a ABRASEL (2025):

O Brasil recebeu 4,8 milhões de turistas estrangeiros en-
tre janeiro e maio de 2025, representando um crescimen-
to de 49,7% em relação ao mesmo período de 2024. Os 
dados, divulgados pela Embratur, apontam um  cenário 
promissor para bares e restaurantes,  que podem colher 
os frutos do aumento no fluxo internacional. A maior 
parte das entradas foi registrada nos estados de São Paulo 
(1.378.113), Rio Grande do Sul (1.205.730), Rio de Janeiro 
(1.154.034), Paraná (627.858) e Santa Catarina (523.703). 
Dados da Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) divulgados 
pelo IBGE, apontaram alta de 3,2% na atividade turística no 
Brasil em abril de 2025 (em comparação ao mês de março); 
em relação a fevereiro de 2020, antes da pandemia de co-
vid-19, a alta é de 13,2%. Os números reforçam a intensa 
movimentação de turistas no país (embora não diferencie 
as informações de turistas estrangeiros e brasileiros), mas 
o crescimento influencia fortemente o setor de alimenta-
ção fora do lar, principalmente nas regiões turísticas.

É nesse contexto que o empreendedorismo se apresenta 
como uma relevante oportunidade de criação de produtos 
e serviços diferenciados que estimulem fluxos turísticos 
pautados no interesse pelas práticas gastronômicas. Para 
Chiavenato (2012), o empreendedor é a pessoa que inicia e/
ou gerencia um negócio para realizar uma ideia ou projeto 
pessoal, assumindo riscos, responsabilidades e inovando 
continuamente. Segundo Dornelas (2008) empreendedor 
é aquele que detecta uma oportunidade e cria um negócio 
para obter ganhos sobre ela, assumindo riscos calculados. 
Em qualquer definição de empreendedorismo encontram-se, 
ao menos, os seguintes aspectos associados ao perfil em-
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preendedor: 1) possui iniciativa para apostar em um novo ne-
gócio e paixão pelo que faz; 2) utiliza os recursos disponíveis 
de forma criativa, transformando o ambiente social e econô-
mico; 3) assume riscos calculados, bem como a possibilidade 
de fracassar no negócio.

Apesar da clara ligação com o aspecto econômico, An-
drade (2002) destaca que o ato de empreender no turismo 
também deve estar associado a condições da sustentabili-
dade, de modo que garanta a preservação dos patrimônios 
naturais e/ou culturais que despertam o interesse turístico. 
Tal condição é fundamental, uma vez que, havendo a manu-
tenção dos recursos turísticos, haverá também a manuten-
ção do fluxo turístico e, consequentemente, proporcionará 
benefícios a todos agentes envolvidos no destino. No caso do 
turismo gastronômico, a preservação dos modos de fazer, vi-
ver e criar associados aos pratos e bebidas típicas, ambientes 
e manifestações tornam tais empreendimentos atraentes do 
ponto de vista do interesse turístico.

Tal lógica pode estar associada ao conceito de empreen-
dedorismo social, de modo que negócios estejam associados 
com impacto positivo na comunidade e no meio ambiente. 
Neste sentido, o empreendedor, para além de uma visão 
pautada no lucro, este também busca soluções que viabili-
zem a solução de problemas sociais, como por exemplo, a 
ampliação de uso de energias renováveis, soluções ligadas a 
redução do desperdício de alimentos, sistemas de reaprovei-
tamento de água, dentre outras possibilidades. 

Destarte, empreender no turismo gastronômico asso-
cia-se a capacidade do sujeito em proporcionar inovações no 
setor e, consequentemente, atrair mais turistas e visitantes 
para uma determinada região. Schumpeter (1988) conside-
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ra a importância do empreendedor/inovador considerando 
que este não apenas administra o seu negócio, mas sim pro-
move continuamente novos produtos e serviços no merca-
do, por meio de alguma invenção ou inovação tecnológica 
ou a combinação de fatores de produção. Assim sendo, o 
empreendedor inovador deve adotar em sua empresa estra-
tégias voltadas as inovações, utilizando as como diferencial 
perante seus concorrentes. 

Schumpeter (1988) argumenta que inovação e mudan-
ça muitas vezes estão associadas aos chamados “clusters”, 
ou seja, ambientes em que um empreendedor é atraído por 
outro empreendedor. No caso do turismo gastronômico, em 
muitas ocasiões, os destinos turísticos são beneficiados por 
conjuntos de empreendedores que investem em corredores 
gastronômicos, parques gastronômicos, feiras, dentre outras 
possibilidades em que a organização associativa permite ma-
ximizar o segmento gastronômico.

Para Hitt, Ireland e Hoskisson (2002), as inovações são 
fundamentais para as empresas pois elas diferenciam seus 
produtos e serviços dos bares e restaurantes da concorrência 
criando um valor adicional ou novo para os turistas e visitan-
tes. Trata-se assim não de uma postura “predatória” entre ba-
res e restaurantes em um determinado destino turístico, mas 
sim uma criação de estratégias que consolide o empreendi-
mento enquanto elegível para o consumo das diferentes de-
mandas a partir de sua diferenciação de produtos e serviços.

No cenário contemporâneo, tais inovações podem estar 
associadas ao produto (Figura 5), ao processo produtivo, aos 
modelos de marketing ou ao processo organizacional da em-
presa. Neste sentido, observa-se o crescente uso de aplica-
tivos, plataformas de reservas, cardápios digitais, realidade 
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aumentada, inteligência artificial. Além disso, têm-se privile-
giado a criação de vivências sensoriais e afetivas com foco na 
gastronomia.

Figura 5 – Autosserviço na oferta de seus produtos

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: acervo do autor (2026).

Bares e restaurantes têm cada vez mais apostado em 
sistemas de autosserviço na oferta de seus produtos, como 
por exemplo, sistemas de autosserviço de cerveja instalado 
na própria parede do estabelecimento.

Essas novas estratégias podem estar associadas também 
ao Branding territorial por meio da construção de identidade 
gastronômica de destinos, bem como a criação de storytelling 
e marketing de experiência, promovendo narrativas que va-
lorizam cultura alimentar do destino turístico. Não menos 
importante, os canais de divulgação como as redes sociais, 
influenciadores, plataformas de turismo também possuem 
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papel fundamental na maximização do empreendedorismo 
ligado a gastronomia no turismo.

Considerando a relação entre o empreendedorismo e 
o desenvolvimento do turismo gastronômico, instituições 
como o Sebrae, Senac e Senar ofertam diferentes suportes 
na orientação, qualificação e assessorias para aqueles que 
vislumbram empreender neste segmento, proporcionando 
assim caminhos que minimizem os erros e, consequentemen-
te, aumentando as chances de sucesso no novo empreendi-
mento. Além disso, as incubadoras de empresas, como por 
exemplo, aquelas associadas a instituições de ensino, tam-
bém ofertam um relevante suporte para aqueles que buscam 
empreender. No âmbito das políticas públicas, é possível en-
contrar linhas de créditos específicas para empreendedores 
do setor turístico por meio de políticas de incentivo federais 
e/ou estaduais. 

Destarte, o turismo gastronômico possibilita uma am-
pla gama de ideias que instigam o espírito empreendedor, 
se colocando assim como um campo do turismo que permite 
a inserção da comunidade local como agentes ativos no pro-
cesso de planejamento, organização e gestão do turismo nos 
destinos, possibilitando assim o fortalecimento da cultura ali-
mentar das diferentes sociedades, bem como oportunizando 
a capitalização econômica e geração de renda ligados a tais 
equipamentos turísticos. 

Neste âmbito é cada vez mais crescente observar investi-
mentos em empreendimentos ligados a restaurantes temáti-
cos, franquias, foodtrucks e foodparks, experiências culinárias 
em comunidades tradicionais, restaurantes de organizações 
comunitárias, dentre outras oportunidades que se apresen-
tam como possibilidade de investimento na oferta gastronô-
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mica, as quais podem inclusive estarem associados a criação 
de roteiros turísticos. 

A cultura gastronômica e suas possibilidades de roteiri-
zação turística 

Tendo em vista a amplitude que a gastronomia e seus 
processos históricos/culturais, técnicos e econômicos, consi-
dera-se esta associada a diferentes elementos que permite 
a formatação de roteiros turísticos voltados especificamente 
para atender ao segmento do turismo gastronômico.

De maneira geral, Petrocchi e Bona (2003) indicam que 
o roteiro turístico é constituído por uma ou mais atrações 
turísticas, interligadas a um percurso que deve conter insta-
lações e serviços turísticos, como transporte, hospedagem, 
alimentação, entre outros. Na visão de Bahl (2004) é possível 
a criação de roteiros temáticos, por exemplo, por meio de um 
conjunto de atrativos gastronômicos.

Segundo Tavares (2002), os roteiros podem ser elabora-
dos por órgãos públicos, pela iniciativa privada, como agên-
cias; e pelo próprio turista ou viajante. Entende-se que exis-
tem três tipos de roteiros: os roteiros de práticas individuais, 
os roteiros institucionais e os comerciais. Nessas variações, o 
segmento gastronômico se apresenta como uma possibilida-
de de roteirização em um dado destino turístico.

Considerando tais premissas, a organização de roteiros 
turísticos permite também a organização de produtos que 
proporcionem experiências ligadas aos diferentes aspectos 
inerentes a gastronomia, seja aspectos históricos, visita a 
indústrias, propriedades rurais ou restaurantes rurais que 
ofertem alimentos e/ou bebidas que despertem interesse 
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em função de suas qualidades e especificidades, visitas a co-
munidades tradicionais que possuam gastronomia peculiar a 
suas histórias, rotas temáticas (como de vinhos, doces, rurais, 
massas, comidas de rua, dentre outras tipologias), festivais 
gastronômicos, dentre outras possibilidades de organização 
de roteiros.

Sobre os roteiros gastronômicos, Lavandoski, Brambilla 
e Vanzella (2018) ressaltam que na América Latina, o turismo 
gastronômico tem assistido um crescimento significativo nas 
últimas décadas. Além disso, de acordo com os autores op cit. 
a construção de roteiros turísticos associados à gastronomia 
tem se tornado um serviço de grande potencial para o desen-
volvimento sustentável podendo ser aplicado a zonas rurais 
e periféricas. O turismo gastronômico tem crescido em volu-
me e importância em áreas onde segmentos como turismo 
cultural, de sol e praia e o ecoturismo já estão consolidados.

Destaca-se assim o potencial dos roteiros gastronômi-
cos, uma vez que, conforme apontado por Tavares (2002), os 
roteiros turísticos constituem uma das principais formas de 
contextualizar os atrativos existentes em uma região e poten-
cializar seu poder de atratividade, com a oferta de um con-
junto de atrativos não mais dispersos e isolados. 

A combinação de atributos históricos, culturais, gastro-
nômicos e geográficos apresenta-se como uma importante 
estratégia para o desenvolvimento e promoção do turismo 
em uma região.

 Além do apelo do turismo de sol e praia do litoral cea-
rense, elementos como “A maior rapadura do mundo”, ex-
posta em um engenho na região de Cascavel-CE oportunizam 
o fortalecimento dos roteiros turísticos regionais (Figura 6).



LIMA, Bruno de Souza | 279  

Figura 6 – “A maior rapadura do mundo”, Cascavel-CE

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: acervo do autor (2022).

Destaca-se que os roteiros gastronômicos possuem im-
portante relação no desenvolvimento dos destinos turísticos, 
podendo assim fortalecer as culturas locais, valorizar e asso-
ciar a gastronomia ao turismo rural e agricultura familiar, in-
centivar o turismo de base comunitária, bem como fortalecer 
os contextos regionais e descentralização do turismo de mas-
sa, principalmente pautado pelo apelo litorâneo brasileiro.

Ao se considerar alguns roteiros gastronômicos expres-
sivos no cenário brasileiro, destacam-se: experiências gas-
tronômicas de Salvador-BA; a gastronomia mineira; culinária 
curitibana e suas influências europeias; as experiências das 
vinícolas no sul do Brasil; a variedade de restaurantes de Be-
lém-PA e seus pratos típicos; a reconhecida diversidade gas-
tronômica de São Paulo-SP; dentre muitas outras experiên-
cias ofertadas no território brasileiro.

Entretanto, apesar do eminente potencial dos elementos 
ligados a gastronomia na formulação de roteiros, ressalta-se 
a importância do processo de planejamento na organização 
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destes, de modo que, maximize-se aspectos positivos e mini-
mize possíveis obstáculos no fortalecimento do turismo gas-
tronômico regional.

Importância do planejamento na organização de roteiros 
turísticos 

Ao se pensar no turismo gastronômico enquanto pos-
sibilidade de organização de itinerários é importante refletir 
que, para que tais roteiros gastronômicos alcancem êxito, é 
importante que estes sejam planejados e organizados a par-
tir de uma observação sistêmica acerca do panorama do des-
tino turístico em questão, partindo assim de um diagnóstico 
das variáveis que influenciam e são necessárias para a execu-
ção destes roteiros.

No âmbito do planejamento associado ao turismo, Bar-
reto (2000) lembra que o ato de planejar se enquadra en-
quanto uma atividade não estática, de muitos fatores conco-
mitantes, que têm de ser coordenados para se alcançar um 
objetivo que está em outro tempo. Nesse processo dinâmico, 
é imprescindível a permanente revisão e a correção de rumo, 
pois exige o repensar constante, mesmo após a concretiza-
ção dos objetivos. No caso do planejamento de roteiros turís-
ticos essa lógica não é diferente, uma vez que, é importante o 
acompanhamento do roteiro desde a inventariação dos pos-
síveis atrativos até sua execução e satisfação do turista ao 
final de sua experiência.

Bahl (2004) destaca a importância de realizar uma con-
textualização panorâmica da região em que se pretende 
propor roteiros turísticos. Para o autor, o planejamento de 
roteiros carece de estudos preliminares envolvendo, neces-
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sariamente, o levantamento dos pontos de interesse da lo-
calidade e região resultando em uma programação de ati-
vidades ordenada, coerente e sustentada, que promova a 
cultura local e regional de maneira positiva, uma vez que, não 
se pode pensar em turismo de maneira isolada, mas sim de 
modo que possibilite um desenvolvimento integrado do des-
tino em questão. 

Considerando o segmento do turismo gastronômico, seu 
planejamento possui como importante etapa a inventariação 
da oferta gastronômica, por meio do mapeamento de atra-
tivos, estabelecimentos de alimentos e bebidas, bem como 
no levantamento de eventos relacionados direta ou indireta-
mente com a cultura alimentar. Tal inventariação permitirá 
ao planejador a construção de roteiros que sejam compatí-
veis com a oferta de um dado destino turístico.

Após a inventariação, convém estabelecer critérios de 
seleção de atrativos, tais como: autenticidade, acessibilidade, 
infraestrutura e sazonalidade. Os critérios estabelecidos são 
fundamentais no direcionamento da oferta para segmentos 
específicos de clientes, impactando nos valores, comodida-
des oferecidas, bem como atividades a serem desenvolvidas 
durante o roteiro. 

Por fim, na montagem do roteiro é necessária atentar-se 
para a lógica espacial e temporal, logística, integração com 
outros atrativos turísticos que venha a complementar a rotei-
rização proposta. Assim sendo, além dos elementos ligados 
a oferta do segmento do turismo gastronômico, é necessário 
se atentar a questões de infraestrutura básica e turística, 
considerando assim: logística necessária (transportes e 
acessos), disponibilidade de serviços de saúde, sinalizações 
turísticas, serviços de hospedagem, serviços bancários, con-
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dições de limpeza e segurança ao longo do roteiro, serviços 
complementares de guiamento, dentre outros aspectos que 
podem ser necessários a depender da especificidade do ro-
teiro em questão.

Ressalta-se que, no âmbito das responsabilidades ine-
rentes a organização e planejamento da atividade turística e 
que, consequentemente, possibilitem a formulação de rotei-
ros, além da organização das empresas privadas, o poder pú-
blico também possui papel fundamental na promoção ade-
quada do turismo. Sobre a atuação do poder público, Barreto 
(2003) indica que no Turismo, o papel das políticas públicas 
deve ser o de propiciar o desenvolvimento harmônico dessa 
atividade, cabendo assim ao Estado viabilizar a infraestrutu-
ra de acesso e a infraestrutura básica urbana – que também 
atende à população local – e prover de uma superestrutura 
jurídico-administrativa cujo papel é planejar e controlar que 
os investimentos que o estado realiza, os quais permitem o 
desenvolvimento da iniciativa privada, encarregada de cons-
truir os equipamentos e prestar os serviços, garantindo que 
tais investimentos retornem na forma de benefícios para 
toda a sociedade.

Destarte, a partir das condições proporcionadas tanto 
pelo poder público quanto privado, as sociedades/comunida-
des locais se apresentam como agentes fundamentais na or-
ganização e promoção de roteiros gastronômicos, sendo res-
ponsáveis pela prestação de serviços na recepção e trato dos 
turistas, promovendo o bem-estar dos turistas por meio dos 
preceitos da hospitalidade em consonância com a geração de 
empregos e renda, valorização cultural associada a gastrono-
mia local, bem como possibilitando o efeito multiplicador do 
turismo em toda a cadeia turística do destino em questão.
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A partir das premissas evidenciadas, “criar roteiros tu-
rísticos gastronômicos” vai além de simplesmente agrupar 
uma série de atrativos e serviços básicos/turísticos, exigindo 
assim a capacidade técnica, visão e criatividade por parte dos 
agentes responsáveis por organizar tais roteiros. Para isso, 
além de considerar as supracitadas variáveis que impactam 
na organização e execução de roteiros, destaca-se também 
aspectos subjetivos e intangíveis que podem ou não motivar 
o fluxo de turistas/visitantes em função da gastronomia: as 
sensações, simbologias e afetividades associadas às expe-
riências gastronômicas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando as premissas aqui abordadas, observa-se 
a gastronomia enquanto um importante segmento associa-
do ao turismo, seja enquanto elemento de restauração vital, 
seja enquanto motivador de fluxos turísticos. Neste sentido, 
a organização da atividade turística perpassa também pelo 
planejamento das variáveis que envolvem a cultura alimentar 
dos destinos turísticos, cabendo assim aos profissionais liga-
dos a promoção e gestão do turismo nos diferente territórios 
se atentarem para os elementos associados a gastronomia 
local, bem como as demais infraestruturas básicas e turísti-
cas necessárias para a organização e execução de roteiros 
gastronômicos, fortalecendo assim a promoção do turismo 
regional, possibilitando o desenvolvimento local e, conse-
quentemente, disponibilizando roteiros gastronômicos de 
qualidade aos turistas interessados em conhecer as culturas 
alimentares locais dos destinos visitados.
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A partir de tais premissas, observa-se este como um 
segmento com grande potencial de estímulo ao empreende-
dorismo e inovação, condição a qual requer cada vez mais 
aderência aos princípios da sustentabilidade, considerando 
assim aspectos ligados a conservação do ambiente, a valori-
zação cultural e o respeito a sociedade, em consonância com 
um desenvolvimento econômico abrangente, beneficiando o 
maior número de atores locais envolvidos.

REFERÊNCIAS 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 
15635: Serviços de alimentação – Requisitos de boas práticas 
higiênico-sanitárias e controles operacionais essenciais. Rio 
de Janeiro, 2025.

ABRASEL. Turismo internacional cresce no Brasil e anima 
setor de bares e restaurantes. Associação Brasileira de 
Bares e Restaurantes, Belo Horizonte, 11 de julho de 2025. 
Disponível em: https://abrasel.com.br/noticias/noticias/
turismo-internacional-cresce-brasil-anima-setor-bares-
restaurantes/. Acesso em: 21 jan. 2026.

ANDRADE, José Vicente. Turismo Fundamentos e 
Dimensões. Ática: São Paulo, 2002.

BAHL, M. Viagens e roteiros turísticos. Curitiba: 
Protexto, 2004.

BARRETO, M. Planejamento e organização em Turismo. 
Campinas: Papirus, 2000.

BARRETTO, M. Turismo, políticas públicas e relações 
internacionais. Campinas, SP: Papirus, 2003.

BENI, M. C. Análise estrutural do turismo.  São Paulo: 
SENAC, 2001.

BOFF, L. Sustentabilidade: o que é – que não é. Petrópolis: 
Editora Vozes Limitada, 2017.

https://abrasel.com.br/noticias/noticias/turismo-internacional-cresce-brasil-anima-setor-bares-restaurantes/
https://abrasel.com.br/noticias/noticias/turismo-internacional-cresce-brasil-anima-setor-bares-restaurantes/
https://abrasel.com.br/noticias/noticias/turismo-internacional-cresce-brasil-anima-setor-bares-restaurantes/


LIMA, Bruno de Souza | 285  

BORGES, C. Empreendedorismo sustentável. São Paulo: 
Saraiva, 2014. 

BRASIL. Lei nº 8.313, de 23 de dezembro de 1991. Restabelece 
princípios da Lei n° 7.505, de 2 de julho de 1986, institui o 
Programa Nacional de Apoio à Cultura (Pronac) e dá outras 
providências. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/
ccivil_03/LEIS/L8313compilada.htm. Acesso em: 20 fev. 2026.

BRASIL. Ministério do Turismo. Plano Nacional de Turismo 
2024-2027: O turismo como protagonista do desenvolvimento 
sustentável e inclusivo. Brasília: Ministério do Turismo, 2024. 

BRAUNE, R.; FRANCO, S. O que é Gastronomia. 1. ed. São 
Paulo: Brasiliense, primeiros passos, 2007.

BRILLAT-SAVARIN, J. A. A fisiologia do gosto. São Paulo: Cia. 
das Letras, 1995.

CAMARGO, L. O. L. Hospitalidade. São Paulo: Aleph, 2004. 

CHAUI, Marilena. Convite à Filosofia. São Paulo: Ática, 2005.

CHIAVENATO, I. Empreendedorismo: Dando asas ao espírito 
empreendedor. Barueri: Manole, 2012. 

CRUZ, P. E. O. Metodologias ativas para a educação 
corporativa. Avaré: Prospect, 2019.

DENCKER, A. F. M. Planejamento e gestão em turismo e 
hospitalidade. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2004. 

DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo: transformando 
idéias em negócios. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.

DUMAZEDIER, J. Sociologia empírica do lazer. Tradução: 
Silvia Mazza e J. Guinsburg. São Paulo: Perspectiva/SESC, 1979. 

ELEUTÉRIO, H. Fundamentos de gastronomia. 1. ed. São 
Paulo: Érica, 2014.

FLANDRIN, J. L.; MONTANARI, M. História da alimentação. 
São Paulo: Estação Liberdade, 1998.

FONSECA, M. T. Tecnologias gerenciais de restaurantes. 7. 
ed. São Paulo: Senac, 2014. 

FRANCO, A. De Caçador a gourmet: Uma história da 
gastronomia. São Paulo: Senac, 2001.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L8313compilada.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L8313compilada.htm


286 |UMA JORNADA DE 15 ANOS DO CURSO DE TURISMO DA UEMS EM CAMPO GRANDE 

GIMENES-MINASSE, Maria Henriqueta Sperandio Garcia. 
Atrativos gastronômicos da cidadede São Paulo (SP): uma 
análise preliminar. In: XI SEMINÁRIO ANPTUR, 11., 2014, 
Fortaleza Anais [...] Fortaleza: UECE, 2014. p. 1-17.

GREGSON, P. W. Festival gastronômico: aspe. Barueri: 
Manole, 2005.

HITT, M.; IRELAND, R e HOSKISSON, R. Administração 
estratégica. São Paulo: Pioneira, 2002. 

IGNARRA, L. R. Fundamentos do turismo. São Paulo: 
Pioneira, 1999.

INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO 
NACIONAL – IPHAN. Portaria Nº 200, DE 18 de maio de 2016: 
Dispõe sobre a regulamentação do Programa Nacional do 
Patrimônio Imaterial – PNPI. Brasília, 2016.

INSTITUTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL – 
INPI. Guia básico – Indicação Geográfica. Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, Brasília, 
20 fev. de 2026. Disponível em: https://www.gov.br/inpi/pt-
br/servicos/indicacoes-geograficas/guia-basico. Acesso em: 
20 fev. 2026. 

KANDEL, E. R. Em busca da memória: o nascimento de 
uma nova ciência da mente. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2009.

LAVANDOSKI, J.; BRAMBILLA, A.; VANZELLA, E. Alimentação e 
Turismo: oferta e segmentos turísticos. João Pessoa: Editora 
do CCTA, 2018.

MARICATO, Percival. Como montar e administrar bares e 
restaurantes. São Paulo: SENAC, 2001.

MARTINS, E. Contabilidade de custos. 7. ed. São Paulo: 
Atlas, 2000. 

MATIAS, M. Organização de eventos: procedimentos e 
técnicas. Barueri, SP: Manole, 2002. 

NASCIMENTO, A. A. B. S. Comida: prazeres, gozos e 
transgressões. Salvador: EDUFBA, 2007.

https://www.gov.br/inpi/pt-br/servicos/indicacoes-geograficas/guia-basico
https://www.gov.br/inpi/pt-br/servicos/indicacoes-geograficas/guia-basico


LIMA, Bruno de Souza | 287  

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DO TURISMO. Introdução ao 
turismo. Tradução: Dolores Martin Rodriguez Corner. São 
Paulo: Roca, 2001.

ORNELLAS, L. H. Técnica dietética: seleção e preparo de 
alimentos. 8. ed. São Paulo: Atheneu, 2007. 

PETRINI, C. Slow food: Princípios de uma nova gastronomia. 
São Paulo: Senac, 2009.

PETROCCHI, M.; BONA, A. Agências de turismo: planejamento 
e gestão. São Paulo: Futura, 2003.

REJOWSKI, M. (Org.). Turismo no Percurso do Tempo. 2. ed. 
São Paulo: Aleph, 2002.

RUSCHMANN, D. V. M. Turismo e planejamento sustentável: 
a proteção do meio ambiente. Papirus Editora, 1997.

SCHLUTER, Regina G. Gastronomia e turismo. 2. ed. São 
Paulo: Aleph, 2006.

SCHMIDT, R. F. Fisiologia sensorial. São Paulo: EPU/Springer/
Edusp, 1980.

SCHUMPETER, J. A. A teoria do desenvolvimento econômico. 
São Paulo: Nova Cultura, 1988.

SWARBROOKE, J. Turismo Sustentável: conceitos e impacto 
ambiental. Tradução Margarete Dias Pulido. São Paulo: 
Editora Aleph, 2000. 

TAVARES, A. M. City Tour. São Paulo: Aleph, 2002.



Recursos naturais, históricos e culturais na fronteira 
em Ponta Porã, Brasil, e Pedro Juan Caballero, 

Paraguai: possibilidades de usos para a prática de 
ensino e do turismo

Daiane Alencar da Silva

C A P Í T U L O  1 0

DOI: https://doi.org/10.56713/editoraecodidatica/85640213.10



289  

RECURSOS NATURAIS, HISTÓRICOS E CULTURAIS 
NA FRONTEIRA EM PONTA PORÃ, BRASIL, 
E PEDRO JUAN CABALLERO, PARAGUAI: 

POSSIBILIDADES DE USOS PARA A PRÁTICA DE 
ENSINO E DO TURISMO

Daiane Alencar da Silva1

RESUMO: As cidades-gêmeas de Ponta Porã, no estado brasileiro de Mato 
Grosso do Sul, e Pedro Juan Caballero, no Departamento de Amambay, 
Paraguai, apresentam complexidades que instigam a pesquisa, 
em especial no que diz respeito às suas potencialidades didático-
pedagógicas. Assim, este estudo busca listar os recursos naturais, 
históricos e culturais presentes nessa fronteira e suas possibilidades 
de uso para o ensino, com foco nas áreas da Geografia, da História 
e do Turismo. Os procedimentos adotados foram o levantamento de 
dados (bibliográfico e documental), bem como a identificação, descrição 
e análise dos recursos disponíveis na área delimitada pela pesquisa. 
Como resultado, considera-se que os recursos identificados oferecem 
possibilidades de atividades pedagógicas de campo, seja em nível 
básico ou superior de ensino, por meio de visitas técnicas ou guiadas 
capazes de abranger diferentes áreas do conhecimento, as quais 
podem proporcionar aos estudantes uma formação mais ampla, crítica 
e reflexiva, os colocando no papel de protagonistas em seus processos 
de aprendizagem.
Palavras-chave: Atrativos turísticos; Fronteira; Ensino; Visitas técnicas.

NATURAL, HISTORICAL, AND CULTURAL RESOURCES ON THE BORDER 
BETWEEN PONTA PORÃ, BRAZIL, AND PEDRO JUAN CABALLERO, 

PARAGUAY: POSSIBLE USES FOR TEACHING AND TOURISM PRACTICES

ABSTRACT: The twin cities of Ponta Porã, in the Brazilian state of Mato 
Grosso do Sul, and Pedro Juan Caballero, in the Department of Amambay, 
Paraguay, present complexities that stimulate scholarly inquiry, 
particularly with regard to their didactic and pedagogical potential. Thus, 
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this study aimed to list the natural, historical, and cultural resources 
present in this border region and to examine their possibilities for 
application in teaching, with a focus on the fields of Geography, History, 
and Tourism. The methodological procedures adopted comprised data 
collection (bibliographic and documentary), as well as the identification, 
description, and analysis of the resources available within the area 
delimited by the research. As a result, the identified resources are 
considered to offer possibilities for field-based pedagogical activities, 
whether at the basic or higher education levels, through technical or 
guided visits capable of encompassing different areas of knowledge. 
Such activities may provide students with a broader, more critical, and 
reflective education, positioning them as active protagonists in their own 
learning processes. 
Keywords: Tourist attractions; Border; Education; Technical visits.

INTRODUÇÃO

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), em 2024, a fronteira do Brasil apresentava “uma 
área total de 1.421.332,566 km2 (16,7% da área do país) e 33 
cidades gêmeas nacionais”; além disso, sua linha de frontei-
ra possuía “cerca de 16,9 mil quilômetros de extensão” e era 
“lindeira a dez países da América do Sul” (IBGE, 2024). Por 
isso, naturalmente, discussões sobre regiões de fronteira 
são bastante comuns no cenário brasileiro, já que, devido à 
sua abrangência e às suas peculiaridades geopolíticas, elas 
representam um cenário rico para a pesquisa acadêmica em 
diversas áreas.

A proposta apresentada neste trabalho visa contribuir 
com os estudos relacionados a fronteira Brasil e Paraguai, 
tendo como recorte espacial o município de Ponta Porã, no 
estado de Mato Grosso do Sul, do lado brasileiro e o Distrito 
de Pedro Juan Caballero, capital do Departamento de Amam-
bay, no Paraguai. O intuito é explicitar outras perspectivas de 
uso dos recursos naturais, históricos e culturais locais, para 
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além do turismo de compra e negócios, com foco especial 
nas possibilidades educacionais oportunizadas por esse es-
paço fronteiriço carregado de complexidade. 

Ressalta-se que a prática do turismo de compras, até 
certo ponto consolidada nessa região de fronteira, está di-
retamente condicionada a fatores como as taxas de câmbio 
(dólar) e a legislação brasileira sobre a compra de produtos 
importados, a exemplo da cota por turista. Apesar disso, mui-
tos turistas continuam buscando a fronteira pela facilidade 
em adquirir produtos importados e pelos preços mais interes-
santes na comparação com o lado brasileiro (Martins, 2007).

No entanto, ainda que de maneira incipiente, outras 
perspectivas de desenvolvimento regional podem ser veri-
ficadas, como o turismo de natureza e a potencialidade do 
turismo histórico e cultural. Ou seja, existem possibilidades 
que vão além daquelas relacionadas ao turismo de compras 
e negócios. Associada a isso, a apropriação dos recursos pelo 
turismo oferece também possibilidades para atividades didá-
tico-pedagógicas.

Assim, este capítulo objetiva listar os recursos naturais, 
históricos e culturais presentes na fronteira (Ponta Porã e Pe-
dro Juan Caballero) e as possibilidades de uso para o ensino, 
especialmente em relação às áreas de Ciências Humanas e 
Sociais Aplicadas, como Geografia, História e Turismo.

Para isso, estipularam-se as seguintes etapas: diagnós-
tico dos atrativos relacionados ao segmento Turismo de Na-
tureza; identificação dos recursos históricos e culturais pre-
sentes na fronteira de Ponta Porã e Pedro Juan Caballero; e 
análise das possibilidades de utilização dos recursos locais 
(naturais, históricos e culturais) para práticas de ensino.
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Cada região de fronteira apresenta dinâmicas naturais 
que condicionam a realização de pesquisas. Por isso, é ne-
cessário construir um arcabouço teórico-metodológico que 
contemple as especificidades presentes nessas áreas. Des-
sa forma, deve-se considerar que Ponta Porã e Pedro Juan 
Caballero têm como principal característica a condição de 
cidade-gêmea, com fronteira seca, que, apesar de suas de-
limitações jurídicas, físicas e simbólicas, também se define 
enquanto local de interação e integração de elementos co-
muns aos cidadãos de ambos os lados da fronteira, tais como 
a prestação de serviços, o comércio em geral e os atrativos 
turísticos locais, entre muitos outros.

Nesse contexto, essa pesquisa se justifica pela necessi-
dade de contribuir com o processo de produção científica e 
acadêmica acerca de questões fronteiriças, que estão presen-
tes e são atuantes, especialmente, na faixa de fronteira sudo-
este do estado de Mato Grosso do Sul. Além disso, pretende-
-se colaborar na construção de um pensamento geográfico 
em relação ao desenvolvimento regional e às potencialidades 
existentes na fronteira sob estudo, as quais podem servir de 
embasamento para trabalhos voltados às áreas da Geografia, 
da História e do Turismo, entre outras, a partir dos processos 
de ensino e aprendizagem.

O primeiro procedimento adotado foi o levantamento 
bibliográfico e documental, com o propósito de consolidar o 
arcabouço teórico do estudo. Para isso, utilizaram-se artigos 
científicos, livros, dissertações, entre outros textos acadêmi-
cos, legislações pertinentes, incluindo aquelas relacionadas 
à política de desenvolvimento da faixa de fronteira brasilei-
ra, conforme estabelecido pelo governo federal e por órgãos 
como o IBGE e o Ministério da Integração e do Desenvolvi-
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mento Regional, além de informações oriundas dos arquivos 
da Gobernación del XIII Departamento de Amambay. 

Na etapa seguinte, procedeu-se ao levantamento, des-
crição e análise dos recursos existentes na área delimitada 
pela pesquisa. Destaca-se que esse levantamento foi constru-
ído ao longo de visitas técnicas realizadas na região. Entende-
-se que a metodologia utilizada se mostrou adequada e satis-
fatória para abranger a complexidade do espaço geográfico 
a partir da disponibilidade dos recursos naturais, históricos 
e culturais presentes nesse recorte e oferece possibilidades 
para o planejamento e a elaboração de atividades turísticas e 
de ensino que podem ser integradas e articuladas para favo-
recer o desenvolvimento regional.

Dessa maneira, para melhor discutir a temática, a pes-
quisa está dividida em três partes. Primeiro, apresenta-se 
uma breve discussão teórica sobre a fronteira de Ponta Porã 
e Pedro Juan Caballero, que são definidas como cidades-gê-
meas, e suas especificidades. Em seguida, descrevem-se os 
recursos naturais, históricos e culturais presentes nesse re-
corte e, por último, discutem-se suas potencialidades de inte-
gração em processos de ensino.

A fronteira de Ponta Porã e Pedro Juan Caballero e suas 
especificidades 

Conforme indica a Proposta de Reestruturação do Pro-
grama de Desenvolvimento da Faixa de Fronteira (PDFF), de 
2005, a faixa de fronteira interna do Brasil com os países vizi-
nhos foi estabelecida em 150 km de largura por meio da Lei 
6.634, de 2/5/1979, com orientação paralela à linha divisória 
terrestre do território nacional. Esta largura vinha sendo mo-
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dificada desde o Segundo Império, em que se referenciavam 
somente 60 km, e ao longo de sucessivas Constituições Fe-
derais (1934; 1937; 1946), até a consolidação da versão atual 
(PDFF, 2005). 

Segundo o Plano de Desenvolvimento e Integração da Fai-
xa de Fronteira do Estado de Mato Grosso do Sul (PDIF/MS), a 
faixa de fronteira no Brasil “correspondente a 27% do território 
nacional” e “compreende 588 municípios, distribuídos em 11 
Unidades da Federação, com aproximadamente dez milhões 
de habitantes nessa área” (Mato Grosso do Sul, 2012, p. 8). 

De acordo com o PDIF/MS (Mato Grosso do Sul, 2012), o 
governo federal estabelece áreas de planejamento a partir da 
proposta de reestruturação do PDFF/MS, utilizando-se da di-
visão em arcos (Central, Sul e Norte) e espaços sub-regionais. 
Nesse contexto, o estado de Mato Grosso do Sul insere-se no 
Arco Central, junto com os estados de Mato Grosso e Rondô-
nia. Para a criação das sub-regiões desses arcos, considera-se 
a base produtiva e a identidade cultural.

Pode-se dizer que o Arco Central possui sistemas produti-
vos atrelados à produção agrícola e criação de gado e um 
modelo industrial-comercial relacionado à agroindústria 
que compreende redes de secagem e armazenamento de 
soja, bem como de frigoríficos de pesca e carne bovina. 
Dessa forma, destacam-se as especificidades das sub-re-
giões XI, XII, XIII e XIV do Arco Central, segundo o PDFF 
(Mato Grosso do Sul, 2012, p. 9).

Na delimitação das sub-regiões, o município de Ponta 
Porã está inserido na Sub-região XIV (junto com os municípios 
de Amambai,2 Antônio João, Aral Moreira, Coronel Sapucaia, 
Eldorado, Iguatemi, Itaquiraí, Japorã, Juti, Mundo Novo, Navi-
2 Não confundir com o departamento paraguaio de Amambay.
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raí, Paranhos, Sete Quedas e Tacuru) e possui como caracte-
rísticas marcantes os problemas com narcotráfico e diversos 
tipos de contrabando, mas também apresenta potencialida-
des em termos de atividades agropecuárias, a exemplo da 
criação de gado de corte e leiteiro e do cultivo de soja e man-
dioca (Mato Grosso do Sul, 2012). 

[...] Em função das características anteriormente descri-
tas, observa-se, preliminarmente, a potencialidade de de-
senvolvimento dos seguintes Arranjos Produtivos Locais: 
Agroindústrias; Apicultura; Bovinocultura; Construção ci-
vil; Cultivo de soja; Cultivo de café e arroz; Desdobramen-
tos de madeira; Erva-mate; Fruticultura; Indústria de ami-
do; Indústria metal-mecânica; Indústria têxtil; Indústrias 
de confecção; Madeira/movelaria; Mandioca; Pecuária 
leiteira e bovina; Pesca/piscicultura; Turismo e Turismo 
ecológico (Mato Grosso do Sul, 2012, p. 10).

Como já mencionado, o que motivou esta pesquisa fo-
ram as peculiaridades intrínsecas a cidades-gêmeas. Nesse 
sentido, conforme aponta o Ministério da Integração Nacio-
nal (2010, p. 21):

Na escala local/regional, o meio geográfico que melhor 
caracteriza a zona de fronteira é aquele formado pelas 
cidades-gêmeas. Estes adensamentos populacionais, cor-
tados pela linha de fronteira, seja esta seca ou fluvial, ar-
ticulada ou não por obra de infraestrutura, apresentam 
grande potencial de integração econômica e cultural as-
sim como manifestações localizadas dos problemas ca-
racterísticos da fronteira. Aí adquirem maior densidade, 
com efeitos diretos sobre o desenvolvimento regional e 
a cidadania.

Além disso, segundo a Portaria n° 213, de 19 de julho de 
2016, consideram-se cidades-gêmeas aquelas:
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[...] cortadas pela linha de fronteira, seja essa seca ou 
fluvial, articulada ou não por obra de infraestrutura, que 
apresentem grande potencial de integração econômica 
e cultural, podendo ou não apresentar uma conurbação 
ou semiconurbação com uma localidade do país vizinho, 
assim como manifestações “condensadas” dos problemas 
característicos da fronteira, que aí adquirem maior densi-
dade, com efeitos diretos sobre o desenvolvimento regio-
nal e a cidadania (Brasil, 2016).

Ademais, por meio da Portaria nº 2.507, de 5 de outubro 
de 2021, o Ministério do Desenvolvimento Regional estabe-
leceu o conceito de cidades-gêmeas nacionais e os critérios 
adotados para essa definição, além de listar todas as cidades 
brasileiras, por estado, que se enquadram nessa condição, 
conforme informações apresentadas no Quadro 1.

Município UF População
        2010                     2022

Aceguá RS 4.394 4.170

Assis Brasil AC 6.072 8.100

Barra do Quaraí RS 4.012 4.241

Barracão PR 9.735 9.759

Bela Vista MS 23.181 21.613

Bonfim RR 10.943 13.923

Brasiléia AC 21.398 26.000

Cáceres MT 87.942 89.681

Chuí RS 5.917 6.262

Coronel Sapucaia MS 14.064 14.289

Corumbá MS 103.703 96.268

Dionísio Cerqueira SC 14.811 15.008

Epitaciolândia AC 15.100 18.757

Quadro 1 – Cidades-gêmeas brasileiras por estado  
(em ordem alfabética)
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Município UF População
        2010                     2022

Foz do Iguaçu PR 256.088 285.415

Guaíra PR 30.704 32.097

Guajará-Mirim RO 41.656 39.387

Itaqui RS 38.159 35.768

Jaguarão RS 27.931 26.603

Mundo Novo MS 17.043 19.193

Oiapoque AP 20.509 27.482

Pacaraima RR 10.433 19.305

Paranhos MS 12.350 12.921

Ponta Porã MS 77.872 92.017

Porto Mauá RS 2.557 2.142

Porto Murtinho MS 15.372 12.859

Porto Xavier RS 10.558 9.938

Quaraí RS 23.021 23.500

Santa Rosa do Purus AC 4.691 6.723

Santana do Livramento RS 82.464 84.421

Santo Antônio do Sudoeste PR 18.893 23.673

São Borja RS 61.671 59.676

Tabatinga AM 52.272 66.764

Uruguaiana RS 125.435 117.210

Em 2024, o IBGE atualizou 21 recortes territoriais legais 
e institucionais que compõem o Quadro Geográfico de Refe-
rência para Produção, Análise e Disseminação de Estatísticas; 
entre essas atualizações, destaca-se:

Quadro 1 – Cidades-gêmeas brasileiras por estado (em ordem alfabética)

(Conclusão)

Fonte: Ministério do Desenvolvimento Regional, Portaria nº 2.507/2021 
(IBGE, 2022).
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Faixa de Fronteira compreende 588 municípios e mais a 
Lagoa Mirim e a Lagoa dos Patos no Rio Grande do Sul 
que total ou parcialmente, estão localizados dentro de 
uma zona de 150 km a partir das fronteiras terrestres in-
ternacionais do Brasil com os demais países da América 
do Sul (IBGE, 2024).

Nesse contexto, a faixa de fronteira apresenta uma área 
total de 1.421.332,566 km2 (16,7% da área do país), enquanto a 
soma das áreas totais dos municípios que se encontram total 
ou parcialmente dentro dessa faixa representa 2.263.800,618 
km2, o que corresponde a 26,6% do território brasileiro. Na Fi-
gura 1, a seguir, observa-se a delimitação da faixa de fronteira 
brasileira, assim como os municípios existentes nessa área.

Figura 1 – Municípios da faixa de fronteira – 2024

 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: IBGE (2024).
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Em relação apenas às cidades-gêmeas, o IBGE indica que 
os 33 municípios inseridos nessa condição abrangem, aproxi-
madamente, 17 mil quilômetros de extensão de fronteira inter-
nacional (IBGE, 2024). Segundo o último censo do IBGE (2022), o 
município de Ponta Porã, na região sudoeste do estado de Mato 
Grosso do Sul possui uma população de 92.017 habitantes e faz 
fronteira seca com a cidade de Pedro Juan Caballero, “por meio 
de uma linha de 13.800 metros de extensão dentro do períme-
tro urbano, que separa as duas cidades por meio de um eixo 
longitudinal, com 50 metros de largura [...] e demarca o limite 
internacional entre Brasil e Paraguai” (Oliveira, 2010, p. 23-24).

Pedro Juan Caballero é capital do Departamento para-
guaio de Amambay, que também compreende outros distritos: 
Capitán Matías Bado; Bella Vista Norte; Zanja Pyta; e o distrito 
mais recente, Karapa’i (Departamento de Amambay, [s. d.]). 
Ainda de acordo com o site do Departamento, a cidade de Pe-
dro Juan Caballero tem “140.866 habitantes (segundo o censo 
de 2009), situa-se a 536 km a noroeste de Assunção e a 596 de 
Ciudad del Este. Está unida a Ponta Porã, cidade brasileira com 
a qual compõe uma única conurbação de mais de 200.000 ha-
bitantes” (Departamento de Amambay, [s. d.], tradução nossa). 

Ponta Porã e Pedro Juan Caballero apresentam relações 
fronteiriças que superam as comerciais e de serviços. Segundo 
Oliveira (2019, p.62), a complexa interação entre as duas cidades 
se manifesta “em termos de políticas públicas, como educação, 
saúde, assistência social etc.”. Ao classificar as cidades-gêmeas 
pelo grau de complexidade da “fronteirização”, somando a po-
pulação em ambos os lados da fronteira, o autor entende que:

Ponta Porã e Pedro Juan Caballero estão em uma situa-
ção máxima, de altíssima complexidade. Evidentemente, 
não posso considerar como de altíssima complexidade o 
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grande ajuntamento fronteiriço que é Puerto Iguazú, em 
Foz do Iguaçu, com Ciudad del Este. É muito alta a com-
plexidade, mas não é máxima, porque as cidades não se 
entrelaçam. E sabe-se que é difícil passar de um lado para 
o outro. Há a passagem, mas não passa à vontade. Não se 
vai a qualquer momento ou se chega com qualquer coisa, 
como acontece em Pedro Juan Caballero. Essa região do 
Mato Grosso do Sul me parece que é uma das mais com-
plexas que existem no Brasil (Oliveira, 2019, p. 66).

A complexidade dessa fronteira “permite à população 
dos dois municípios uma simbiose cotidiana que perpassa 
os aspectos sociais, econômicos e culturais” (Oliveira, 2010, 
p. 22) e as interações se ampliam além dos dados estatísti-
cos, permeando relações de parentesco e hábitos, sejam eles 
alimentares, musicais, culturais, religiosos ou linguísticos, os 
quais foram abarcados por meio do Programa de Escolas 
Bilíngues de Fronteira (PEBF). 

O Programa de Escolas Bilíngues de Fronteira (PEBF), im-
plantado pelo Ministério da Educação (MEC) em parceria 
com os países de fronteiras, a exemplo do Paraguai e 
Uruguai, a partir do ano de 2005, é um dos instrumentos 
utilizados numa perspectiva da interculturalidade, numa 
tentativa de atender a diversidade que permeia esses 
contextos escolares (Santana, 2018, p. 76).

Percebe-se que o nível de complexidade e interdepen-
dência entre as duas cidades envolve diversos aspectos, além 
dos culturais, comerciais, políticos, econômicos e territoriais, 
visto que existe a mútua e “profunda influência nos sistemas, 
serviços e estruturas de educação, saúde, lazer, transporte, 
turismo e segurança, havendo parcela significativa da popu-
lação das duas cidades com dupla cidadania” (Oliveira, 2010, 
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p. 22-23). Isso constitui um “ambiente conurbado de simbiose 
múltipla, onde a natureza, as pessoas e a cultura se entrela-
çam ao ponto de confundir qualquer observador desatento” 
(Oliveira, 2010, p. 26).

Diante das características mencionadas, pesquisadores 
justificam a necessidade de políticas públicas voltadas a aten-
der as especificidades dessas áreas, já que as influências de-
correntes dessa relação se manifestam, em grau variado, nas 
mais diversas regiões fronteiriças de todo o país. 

A seguir, apresenta-se o levantamento dos recursos na-
turais, históricos e culturais existentes no recorte da pesqui-
sa, abordando suas principais características necessárias à 
discussão proposta.

Recursos naturais, históricos e culturais na fronteira de 
Ponta Porã e Pedro Juan Caballero

Em primeira observação, a linha internacional de fron-
teira entre Ponta Porã e Pedro Juan Caballero se destaca pela 
intensa atividade comercial, especialmente aquela vinculada 
às compras de produtos importados em grandes lojas, como 
o Shopping China Importados, Shopping Planet Outlet e o re-
centemente inaugurado Shopping Dubai. Considera-se tam-
bém relevante o comércio estabelecido nas ruas principais de 
ambos os lados da fronteira. Nesse sentido, Martins (2007, p. 
60) destaca que:

A formação do território turístico de Pedro Juan Caballero 
acompanha a formação da cidade e tem origem no final 
do século XIX, quando a cidade passa a ser utilizada como 
um lugar de descanso para as caravanas que transporta-
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vam erva-mate dos campos do sul de Mato Grosso para o 
porto de Concepción, no Paraguai. 

O papel da produção e comercialização da erva-mate na 
região é crucial para o desenvolvimento do comércio local e 
constitui um dos marcos fundadores da atividade comercial 
entre as duas cidades. Segundo relata Martins (2007, p. 61),

[...] o comércio tinha a função de abastecer a população 
local com produtos de primeira necessidade. Com o tem-
po, artigos de luxo como porcelanas, perfumes, roupas, 
entre outros, também são trazidos. Inicia-se o interesse 
pela compra de produtos importados direcionados àque-
les que ali viviam. Inicialmente impulsionado por um tra-
tado entre os países o qual garantia que todos os produ-
tos paraguaios pudessem entrar em território brasileiro 
livre de impostos. Em contrapartida, o Brasil assegurava 
as exportações de erva-mate e gado de Mato Grosso via 
Concepción. Esse tratado é rompido quando o Paraguai 
sente-se prejudicado em função da concorrência da er-
va-mate brasileira que circulava livremente em território 
paraguaio e sem incidências de impostos. Respondendo 
à ação paraguaia, o Brasil proíbe o comércio de merca-
dorias paraguaias. Em função disso, os comerciantes de 
Concepción, se instalam em Pedro Juan Caballero, con-
solidando a vocação para o comércio da cidade, iniciada 
durante o transporte de erva-mate.

De acordo com o Plan Estratégico de Desarrollo Turístico 
de Pedro Juan Caballero, 

O estabelecimento de uma casa de comércio pelo argen-
tino, Don José Tapia Ortiz, nos anos finais da década de 
1880, deu nascimento ao povoado denominado Ponta 
Porã, que se formou em torno de uma lagoa utilizada 
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como parada das tropas de carretas que por aqui transi-

tavam (Pedro Juan Caballero, 2018, p. 7, tradução nossa).

O SEBRAE/MS aponta que o turismo de compras na re-
gião é motivado pela existência de um amplo comércio de 
produtos importados, de diversos países e com preços com-
petitivos. Na cidade de Pedro Juan Caballero, mesmo “produ-
tos que o Paraguai importa do Brasil são vendidos a preços 
mais baratos que no comércio interno. (O caso dos cigarros é 
amplamente conhecido nessa categoria)” (2010, p. 207).

Todo esse comércio não favorece apenas o lado para-
guaio, onde encontram-se as lojas de produtos importados, 
pois, segundo o SEBRAE/MS (2010, p. 207),

O turismo de compras que atrai visitantes ao comércio de 
importados de Pedro Juan Caballero movimenta o setor 
hoteleiro e de restaurantes em Ponta Porã, cidade que 
oferece maior quantidade e opções. Existe também fluxo 
turístico que encaminha visitantes aos pontos turísticos 
de atrativos históricos no Paraguai. Pacotes para Cerro 
Corá, Pilar/Humaitá e Asunción são oferecidos a turis-
tas brasileiros por agências de viagens, dos dois lados 
da fronteira.

A principal fonte de receita do Departamento de Amam-
bay advém do fluxo comercial existente na capital, Pedro Juan 
Caballero, como descrito no Plano Estratégico:

O comércio na cidade de Pedro Juan Caballero é a princi-
pal fonte de renda do departamento, mas as grandes em-
presas comerciais são, em sua maioria, de capital brasilei-
ro (principalmente hoteleiras, de transporte e de obras) 
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que estão ingressando na zona de Pedro Juan Caballero 
pelas vantagens comparativas em tarifas municipais e im-
postos nacionais (Pedro Juan Caballero, 2018, p. 15, tra-
dução nossa).

Em relação ao turismo de compras em Pedro Juan Ca-
ballero, o PLANDETUR PJC (Pedro Juan Caballero, 2018, p. 65, 
tradução nossa) descreve:

Por se tratar de uma cidade fronteiriça, um dos principais 
atrativos de Pedro Juan Caballero é o seu circuito comer-
cial; segundo dados obtidos, o Shopping China registra a 
visita de pelo menos cerca de 10 mil pessoas diariamen-
te, a maioria brasileiros. Os produtos que mais chamam 
a atenção são os perfumes, os eletrônicos, as roupas, 
entre outros.

Apesar da escassez de dados na literatura quanto à defi-
nição da prática do turismo de compras, Kosuge et al. (2018, 
p. 33), com base na Organização Mundial do Turismo (2014), 
apontam que “o conceito de turismo de compras é definido 
como uma forma contemporânea de turismo realizada por 
indivíduos que comprarão bens fora do seu ambiente usual e 
é um fator determinante na decisão de viagem”.

No entanto, além do turismo de compras, existem recur-
sos naturais, históricos e culturais que apresentam potencia-
lidades para prática de turismo na fronteira. Nesse sentido, 
Cruz (2001) sinaliza que, na década de 1990, a modalidade 
de turismo relacionada a espaços naturais cresceu em im-
portância no conjunto dos segmentos das viagens turísticas, 
tendo nos recursos naturais seu principal objeto de consu-
mo e atratividade, diferentemente das práticas de turismo de 
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massa, que requerem robustas infraestruturas urbanas para 
manter o envolvimento dos visitantes com o local.

No PLANDETUR PJC (Pedro Juan Caballero, 2018, p. 4, 
tradução nossa), destacam-se os atrativos turísticos históri-
co-culturais e naturais da capital do departamento: “[...] La 
Alfombra Artesanal de la Virgen (o Tapete Artesanal da Vir-
gem), Julio César Álvarez ARTE+Restó, o Parque Nacional Cer-
ro Corá, o complexo Chacurru Ecoturismo, a Laguna Punta 
Porã e a Reserva Eco-Arqueológica de Gasory”. Cabe ressaltar 
a aplicação de uma pesquisa de demanda turística realizada 
em Pedro Juan Caballero:

Para esse fim, foi elaborado um instrumento especial-
mente desenhado, que nos permitiu medir a demanda 
turística dentro da cidade; o mesmo está disposto da se-
guinte maneira; (12) variáveis de avaliação, cujos objeti-
vos eram determinar o perfil do visitante, o motivo de sua 
visita, da estadia e o gasto médio. O trabalho de pesquisa 
foi realizado em dois períodos: o primeiro foi de 6 a 9 de 
setembro de 2018 e a segunda coleta de 30 de outubro 
a 1º de novembro de 2018, nos períodos da manhã e da 
tarde. Através de um total de 277 (duzentos e setenta e 
sete) questionários (Pedro Juan Caballero, 2018, p. 49, tra-
dução nossa).

O resultado chama atenção para a procura por atrativos 
naturais: “os atrativos mais visitados pelas pessoas entrevis-
tadas foram: A Laguna Punta Porã, 21%; o Complexo Chacurru 
Ecoturismo, 13%, e o Parque Nacional Cerro Corá, 9%” (Pedro 
Juan Caballero, 2018, p. 54, tradução nossa). A seguir, apre-
sentam-se os atrativos citados na pesquisa mencionada. So-
bre a Laguna Punta Porã,
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Conhecida anteriormente pelo nome de “Paraje de Punta 
Porã”, era um lugar onde paravam as carretas que trans-
portavam erva-mate em épocas antigas, desde os ervais 
da zona até Villa Real de la Concepción, hoje cidade de 
Concepción […] Recebeu o nome de “Laguna Punta Porā” 
a pedido dos moradores que ergueram suas casas ao re-
dor deste espelho d’água. A lagoa conta com calçadões 
utilizados para a realização de esportes como trote, ca-
minhada, passeios de bicicleta, entre outros; na praça 
ao redor, encontram-se monumentos sobre a origem da 
cidade em homenagem aos pioneiros, assim como uma 
carroça da época (Pedro Juan Caballero, 2018, p. 63, tra-
dução nossa).

O atrativo Chacurru Ecoturismo está localizado a 15 km 
da divisa internacional de Ponta Porã e Pedro Juan Caballero, 
no Departamento de Amambay, Paraguai. O atrativo ofere-
ce aos turistas as atividades de: arborismo, com seis pontes 
suspensas e distintas, tirolesa sobre um vale com 150 me-
tros de comprimento e rapel de aproximadamente 30 metros 
ao lado da cascata principal, além de trilhas contemplativas 
para caminhada, observação de pássaros, acesso à cacho-
eira, piscina para banho e área com quiosques equipados 
para churrasco.

O Parque Nacional Cerro Corá foi criado em 1976 e ocu-
pa uma área de mais de 5.538 hectares, que “preserva a rica 
história da última batalha da Guerra contra a Tríplice Aliança 
(1864-1870) travada entre os países (Brasil, Argentina e Uru-
guai)” (Pedro Juan Caballero, 2018, p. 61, tradução nossa). Lo-
calizado a 35 km da cidade de Pedro Juan Caballero, contém 
um ecossistema único. “Dentro dele, podem-se apreciar os 
diferentes ecossistemas da zona, entre os quais se destaca ‘o 
cerrado’. [...], estão registradas 120 espécies de aves, além de 



SILVA, Daiane Alencar da | 307  

um puma, anta e pequenos mamíferos” (Pedro Juan Caballe-
ro, 2018, p. 61, tradução nossa). 

É considerado um dos mais importantes sítios históricos 
do Paraguai,

[...] pois ali se desenvolveu, em 1º de março de 1870, a 
Campanha das Cordilheiras da Guerra do Paraguai contra 
a Tríplice Aliança, na qual o país perdeu grande parte de 
seu território e sua condição de mais pujante da região 
(Pedro Juan Caballero, 2018, p. 61, tradução nossa). 

A reserva Eco-arqueológica de Gasory é considerada um 
dos sítios arqueológicos mais antigos da América do Sul.

A Reserva Eco-arqueológica de Gasory encontra-se em 
um pequeno bloco de morros encabeçados pelo Cerro 
Akuá (“ponta”, em guarani) ou nas proximidades do mor-
ro conhecido como Itaguazú (Pedra grande) por parte dos 
habitantes da comunidade Pa’i Tavyterã dessa zona. Nes-
te fantástico lugar, é possível encontrar o testemunho de 
milhares de anos, lavrados nas paredes de pedra calcá-
ria do Cerro Akuá. Inscrições rupestres cuja antiguidade 
poderia ser determinada em cerca de 5 mil anos, sendo 
assim as mais antigas da América do Sul, segundo pesqui-
sadores arqueológicos provenientes da Espanha (Pedro 
Juan Caballero, 2018, p. 63, tradução nossa).

Em Ponta Porã, pode-se destacar o Parque dos Ervais, lo-
calizado na principal avenida da cidade, que tem cerca de 70 
mil metros quadrados e oferece à população uma estrutura 
de praças, quadras poliesportivas, teatro de arena, lagos, fon-
te luminosa, trilhas ecológicas, espaços multiuso e um amplo 
estacionamento (Oliveira, 2012).
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Em relação aos recursos históricos e culturais, o PLAN-
DETUR PJC (Pedro Juan Caballero, 2018) destaca o Espacio Re-
miniscencia – Casa Museo, no Paraguai. Em entrevista conce-
dida ao jornal “elnordestino.com”, o historiador Sacha Aníbal 
Cardona Benítez relata a construção do acervo disponibiliza-
do aos visitantes e como sua casa se converteu no museu:

Nestas salas, estão os objetos que compõem a minha co-
leção privada; eu coleciono desde os doze anos. São ele-
mentos evocativos de um tempo, de uma época, da histó-
ria, da nossa fronteira, da história paraguaia, da história 
brasileira e, por que não, da história universal. As pessoas 
que visitam a casa podem ter essa experiência: regressar 
no tempo, conhecer esses relatos, essas vivências, atra-
vés de cada objeto que está aqui guardado nestas salas 
e faz parte de uma coleção (elnordestino.com, março de 
2019, tradução nossa).

No que diz respeito ao público que frequenta o espaço, o 
entrevistado e proprietário explica:

Já recebemos a visita de muitos grupos de turistas e gru-
pos de estudantes. O que chama a atenção é que mais 
instituições de ensino do Brasil visitam a casa; institui-
ções do Paraguai, muito pouco ou praticamente zero. 
Mas da cidade de Ponta Porã, até dos bairros periféricos 
mais afastados, as escolas dão um jeito de conseguir ve-
ículos, transporte, e as professoras trazem seus alunos 
para conhecer um pouco de história, fazer um pouco o 
percurso. Também das universidades brasileiras vieram 
muitos grupos visitar (elnordestino.com, março de 2019, 
tradução nossa).

Em relação aos recursos históricos e culturais existentes 
no município de Ponta Porã, destacam-se o prédio do Cas-
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telinho, o prédio do 11º Regimento de Cavalaria Mecanizada 
(RCMEC), o prédio antigo da Ferroviária de Ponta Porã, o Mu-
seu da Erva-Mate, o Marco Grande, o prédio da MATEX Asso-
ciação das Empresas Ervateiras, o prédio antigo da Prefeitura 
(atual casa dos conselhos) e o prédio antigo do Ministério do 
Trabalho (Centenaro et al., 2019). Para fins de análise, este 
estudo se limitou aos recursos descritos a seguir.

O prédio do Castelinho é uma obra realizada a partir de 
doações da Companhia Matte Larangeira na década de 1920. 
Originalmente, tinha o intuito de ser utilizado pelo quartel 
do Corpo Militar de Polícia, antigo nome da Polícia Militar. 
Devido aos cavalos usados nas patrulhas, levava inscrito no 
frontão superior do prédio “Quartel do 1º Regimento de Cava-
laria” (Centenaro et al., 2019). Considerado um dos tesouros 
arquitetônicos de Mato Grosso do Sul, atualmente, o icônico 
Castelinho de Ponta Porã passa por obras de restauração que 
vão transformar o espaço em um museu da história da fron-
teira (Fernandes, 2023). 

Ao contrário do que se pode encontrar em várias refe-
rências ao local, o Castelinho nunca foi a sede do governo do 
Território Federal de Ponta Porã. Segundo a arquiteta do pro-
jeto de restauração, em entrevista concedida a Godoy (2025),

Essa confusão, repetida por alguns autores sem sustenta-
ção documental, se espalhou como eco impreciso. O que 
de fato ocorreu foi que ali funcionou a Guarda Territorial, 
órgão militar do Território, mas jamais a sede adminis-
trativa do governador. O verdadeiro ‘palácio’ do governo 
territorial, residência e centro de decisões políticas, era o 
prédio que hoje abriga o Ministério do Trabalho.

Além disso, quanto aos investimentos financeiros desti-
nados à restauração do local, a urbanista relata:
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O Contrato 028/2022 firmado inicialmente com a em-
presa Estúdio Sarasa Conservação e Restauração S/S 
LTDA (05.323.630/0001-10), em R$ 3,66 milhões (R$ 
3.663.757,63), atualmente chega a R$ 5,61 milhões (R$ 
5.610.587,28). Conforme o Portal da Transparência do Go-
verno do Estado, a empresa tem até 24 de abril de 2026 
para terminar a obra (Godoy, 2025).

O prédio do 11º RCMEC de Ponta Porã, criado em 1919, 
foi tombado como patrimônio histórico do município pela Lei 
nº 4.135, de 20 de outubro de 2015 (Diário Oficial de Ponta 
Porã, 2015). Por meio da mesma publicação oficial, ocorreu 
o tombamento do edifício da Agência Regional do Trabalho 
em Ponta Porã, que passou a integrar o patrimônio histórico 
do município.

Conforme apontam Almeida e Souza ([s. d.]), o prédio da 
Estação Ferroviária de Ponta Porã foi construído na década 
de 1950, quando o governo brasileiro concluiu a construção 
do ramal ferroviário que ligava Indubrasil, em Campo Grande, 
até Ponta Porã, passando por municípios como Sidrolândia, 
Maracaju e Dourados (Distrito de Itahum). No município de 
Ponta Porã, a ferrovia corta uma das mais famosas proprie-
dades rurais da região, a antiga Fazenda Itamarati; atualmen-
te, o maior assentamento rural do Brasil e sede do Distrito de 
Nova Itamarati. 

A Estação Ferroviária de Ponta Porã foi inaugurada em 
1953 como ponta final do ramal, que demorou nove anos 
para ficar pronto. Assim, “a inauguração se deu em três eta-
pas: primeiramente, até Maracaju (1944); depois, até Itahum 
no município de Dourados (1949); e, finalmente, até Ponta 
Porã (1953), divisa com o Paraguai” (Centenaro et al., 2019). O 
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trem de passageiros partiu pela última vez de Ponta Porã em 
1 de junho de 1996 (Almeida; Souza, [s. d.]).

O antigo edifício da ferroviária foi modernizado e, atual-
mente, abriga a Fundação de Cultura e Esporte de Ponta Porã 
(FUNCESPP) e a Escola de música Dona Iracema Hernandez.

O projeto de Reforma e Ampliação do Centro Cultural, 
financiado pelo banco FONPLATA, através do Programa 
Fronteira do Futuro, abrangeu a implantação de novos 
blocos e a reforma da área existente no edifício da antiga 
ferroviária, onde está localizada a Fundação de Cultura e 
Esportes de Ponta Porã (FUNCESPP). O principal objetivo 
principal foi aumentar a capacidade de atendimento aos 
alunos, para propiciar um ambiente favorável ao proces-
so de aprendizagem, estímulo ao esporte e fortalecimen-
to da cultura local. A FUNCESPP recebe hoje 14 cursos, 
mais as Bandas dos Distritos de Sanga Puitã e Nova Ita-
marati e atende a mais de 760 jovens, com idades entre 
05 a 17 anos (Prefeitura Municipal de Ponta Porã, 2024).

Em 1997, com o intuito de conservar os aspectos histó-
ricos e culturais da região, foi criado o Museu da Erva-Mate, 
a única instituição museológica do município de Ponta Porã 
(Silveira; Zamberlan; Fontanive, 2019). O local representa “o 
ciclo brasileiro da erva-mate, que começa em Ponta Porã e na 
cidade paraguaia com qual faz fronteira, Pedro Juan Cabal-
lero. Por essa razão, Ponta Porã recebeu a alcunha de ‘Prin-
cesinha dos Ervais’” (Silveira; Zamberlan; Fontanive, 2019, p. 
98). No que diz respeito à atividade ervateira e o acervo do 
museu, os autores apontam:

Ressalta-se que a atividade ervateira na região está as-
sociada ao hábito e costume de tomar tereré, uma bebi-
da elaborada com a erva-mate, e, por meio do Decreto 
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n. 13.140, de 31 de março de 2011, tornou-se um bem 
imaterial histórico e cultural do estado de Mato Grosso 
do Sul. O MEM possui, hoje, um acervo composto por 
réplicas de instrumentos do início da industrialização da 
erva-mate, material impresso, documentos, fotografias, 
mobiliário, armas, máquinas, telefones, vídeos e utensí-
lios domésticos. Recebe atualmente visitantes de vários 
municípios do estado de Mato Grosso do Sul e do Para-
guai, e é utilizado como fonte para pesquisadores (Silvei-
ra; Zamberlan; Fontanive, 2019, p. 99).

Em uma pesquisa que buscou identificar os pontos histó-
ricos e culturais mais relevantes de Ponta Porã, Centenaro et 
al. (2019) notaram que o assunto desperta o interesse do pú-
blico. Segundo os autores, conhecer de modo mais aprofun-
dado a identidade cultural regional “é parte integrante dentro 
da formação e no desenvolvimento da região de fronteira, 
favorecendo a divulgação da história e da cultura local” (Cen-
tenaro et al., 2019, p. 170). Nesse sentido, entende-se que, 
para ocorrer um desenvolvimento regional que beneficie a 
maior parte da comunidade, é necessário refletir sobre as po-
tencialidades e os recursos locais. Isso porque, ao ampliar-se 
o escopo de oportunidades, ampliam-se o envolvimento so-
cial, a circulação da economia, as relações de pertencimento 
e identidade com o local de vivência e, consequentemente, a 
conservação e preservação dos monumentos e patrimônios 
históricos e naturais existentes na região.

Possibilidades de uso dos recursos locais para práticas de 
ensino e do turismo

Atualmente, diversas produções, de diferentes áreas, 
dão suporte à discussão sobre novas alternativas metodoló-
gicas e práticas pedagógicas voltadas a ampliar e melhorar 
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os processos de ensino e aprendizagem. Um passo impor-
tante nesse aprimoramento é “compreender que espaços 
escolares e não escolares podem contribuir para o ensino e 
a aprendizagem” (Castellar, 2011, p. 84). No ensino de Geo-
grafia, a autora destaca:

Realizar atividades integradas, utilizando espaços não 
formais, serviu para fazer da cidade um objeto de estu-
do geográfico e interdisciplinar. [...] Ensinar e estudar ge-
ografia tendo a cidade como ponto de partida facilita e 
socializa o processo de aprendizagem, porque os alunos 
articulam os conceitos científicos em redes de significa-
dos que não lhes são estranhas. Incorporando-se a lin-
guagem cartográfica na elaboração de mapas e roteiros 
criados a partir da observação do cotidiano, estimula-se 
a apropriação de uma linguagem simbólica e, ao mesmo 
tempo, o reconhecimento do lugar onde se vive, fazendo 
trajetos, conhecendo a história do bairro, pesquisando in-
formações para reconhecer as mudanças que ocorreram, 
compreendendo melhor os conceitos geográficos (Cas-
tellar, 2011, p. 88).

Nesse sentido, Araújo e Quaresma (2014, p. 33) explicam 
que “as práticas educativas fora da sala de aula ocorrem, em 
sua essência, em espaços não formais de aprendizagem, por 
estimular a vivência dos conhecimentos apreendidos em si-
tuações práticas do cotidiano”. Fora das paredes e muros das 
salas de aula, os estudantes tendem a estar mais motivados e 
curiosos, o que favorece o processo de aprendizagem.

Quando se possibilita aos estudantes conviver em es-
paços não escolares, por meio de atividades organizadas e 
orientadas pelos professores, e com finalidades educacio-
nais, eles “passam a compreender que a vida em sociedade é 
dinâmica e que o espaço geográfico absorve as contradições 
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em relação aos ritmos estabelecidos pelas inovações” (Cas-
tellar, 2011, p. 88-89). Isso transforma a visão de mundo dos 
alunos e o seu comportamento perante o local onde vivem e 
trocam experiências.

Entre as atividades de campo possíveis, a visita técnica é 
uma estratégia pedagógica importante no contexto do ensi-
no superior, pois auxilia os docentes nos processos de ensi-
no e aprendizagem ao promover a articulação entre teoria e 
prática, elemento essencial para a formação crítica e reflexiva 
dos estudantes, em diferentes áreas do conhecimento. Esse 
ponto é especialmente importante no ensino de Geografia, 
Turismo e História, áreas profundamente ligadas à constitui-
ção atual do território.

Ademais, ao vivenciar ambientes profissionais reais, os 
estudantes têm a oportunidade de observar, analisar e com-
preender como os conceitos científicos e metodológicos são 
aplicados na prática. Com isso, expande-se a experiência de 
aprendizagem, uma vez que o conhecimento deixa de ser 
“abstrato” e se torna mais perceptível sua aplicabilidade con-
creta. Além disso, a visita técnica estimula a reflexão teórica, 
o pensamento crítico e a responsabilidade social.

Como destacam Silva et al. (2019, p. 269), “é preciso res-
saltar que as experiências e vivências ocorridas durante uma 
visita técnica colocam este método de aprendizagem como 
uma importante ferramenta de ensino e sensibilização das 
pessoas”. Quando os estudantes observam e interagem com 
as estruturas do passado e do presente, pela experiência da 
percepção dos sentidos, do contato com as realidades e os su-
jeitos envolvidos no processo, eles passam a visualizar e pro-
jetar potencialidades de futuro para os espaços em questão.
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Pensando na formação do Bacharel em Turismo, enten-
de-se que a visita técnica é essencial para propiciar ao estu-
dante “o conhecimento de alguns dos futuros locais de traba-
lho e simular uma prática” (Nascimento Júnior, 2019, p. 264). 
Além disso, essa prática facilita a compreensão das represen-
tações construídas, como patrimônios e monumentos, que 
são analisados de maneira diferente pelo Turismo, a História 
e a Geografia. Quanto ao ensino de História na formação de 
Guia de Turismo, o autor explica:

Lecionando em um Curso Técnico em Guia de Turismo, 
pode-se utilizar a visita técnica para a visitação e a obser-
vação das fachadas dos edifícios e casas e/ou de possíveis 
atrativos que poderão compor futuros roteiros e pacotes 
turísticos a serem comercializados a grupos de turistas 
(Nascimento Júnior, 2019, p. 266).

Assim, nota-se a relevância da interdisciplinaridade en-
tre as áreas do conhecimento para a formação acadêmica 
e atuação profissional, indicando a necessidade de envolvi-
mento de diferentes áreas. O autor reforça ainda que a visita 
técnica é uma ferramenta didática que possibilita o trabalho 
interdisciplinar e o rompimento de visões estereotipadas so-
bre locais e processos históricos (Nascimento Júnior, 2019). 

Em relação à área de formação (Bacharelado/Licenciatu-
ra) em História, entende-se que, por meio de visita guiada, 
os recursos locais supracitados oferecem condições para o 
aprimoramento dos processos de ensino e aprendizagem.

Segundo Amador (2011, apud Araújo; Quaresma, 2014, 
p. 33), a “visita guiada é uma visita organizada por profissio-
nais e acompanhada por pessoal técnico, de modo a dar a 
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conhecer algo ou um determinado local”, muito utilizada em 
museus, e visa estabelecer uma ligação entre as obras ex-
postas e seus visitantes. De acordo com Araújo e Quaresma 
(2014, p. 33),

a visita guiada, pela sua flexibilidade, permite uma am-
pla interação com os recursos, estimula a experiência e a 
aprendizagem, além de promover uma maior conscienti-
zação com relação à conservação e à preservação do meio 
social. Tais visitas fazem parte do Turismo Pedagógico, 
segmentação norteada pelo Ministério do Turismo (Mtur) 
em sua organização para fins de planejamento e gestão. 

Para Cardoso e Gattiboni (2015), o turismo pedagógico 
surge como uma estratégia de ensino com princípios equiva-
lentes aos da integração curricular, tendo como objetivo prin-
cipal aproximar o conhecimento teórico do estudo prático do 
meio e tornar significativas as aprendizagens escolares.

Maia e Silva (2023) apontam que o reconhecimento e va-
lorização dos espaços comuns pela sociedade são essenciais 
para ampliar políticas públicas locais e regionais que permi-
tam a manutenção e os cuidados necessários com seus recur-
sos disponíveis. Além disso, a partir do Turismo Pedagógico 
realizado nesses locais, amplia-se o sentimento de perten-
cimento e identidade desde as primeiras séries escolares, o 
que contribui na formação de cidadãos mais conscientes e 
responsáveis pelos monumentos e patrimônios da comuni-
dade. Nesse sentido, cabe destacar o que sinalizam Araújo e 
Quaresma (2014, p. 34):

A proposta da visita guiada é possibilitar a relação dos 
alunos com a realidade, oportunizando a documentação 
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do real pela apreensão da observação sensível direta. 
Com isso, contribui-se para a preservação do patrimônio 
material, imaterial, natural e cultural de toda a comuni-
dade. [...] Essa formação ampla cria as redes de conheci-
mento para que os alunos instrumentalizem-se frente às 
desigualdades sociais e culturais, provocando o questio-
namento e a inquietação e, posteriormente, o desenvol-
vimento local.

O desenvolvimento efetivo, que contemple a sociedade 
em todas as suas necessidades, só ocorre de fato quando os 
envolvidos e interessados sabem quais são suas demandas 
e participam diretamente do processo. O desenvolvimento 
local nunca parte de cima para baixo. Sem o pertencimen-
to e a identificação dos cidadãos com o local em que vivem, 
não pode haver interesse em transformar sua realidade. Ou 
seja, conhecer é necessário para despertar um senso crítico 
participativo e questionador e formar agentes de transfor-
mação social.

A exemplo da Casa Museo e do Museu da Erva-Mate, os 
espaços destinados a museus na região “sempre foram pen-
sados como instituições de ensino. Locais onde se acessa um 
conjunto de objetos com a intenção de obter informações so-
bre determinado tema ou assunto” (Pacheco, 2012, p. 64). As-
sim, considerando o recorte desta pesquisa, deve-se lembrar 
que o uso desses espaços para processos de ensino e apren-
dizagem já existe, apesar de ser pouco divulgado. Segundo 
Pacheco (2012, p. 66),

Inúmeros museus ainda se mantêm como um gabinete 
de curiosidades reunindo um conjunto de itens mais ou 
menos conexos entre si. Este é o caso típico do museu 
da cidade pequena que, formado e mantido por iniciativa 
individual, reúne um acervo de objetos diversos, agrupa-
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dos mais pela perseverança que por uma lógica interna 
a coleção. 

Nessas cidades, além dos museus, existem recursos his-
tórico-culturais e naturais com grande potencialidade para 
uso didático-pedagógico, que podem fomentar o ensino e 
a aprendizagem em diferentes áreas do conhecimento, ao 
ponto de representarem uma diversificação dos atrativos 
turísticos locais e uma alternativa ao turismo de compras e 
negócios na fronteira.

A reserva Chacurru Ecoturismo e o Parque Nacional 
Cerro Corá, ambos em Pedro Juan Caballero, são exemplos 
de atrativos turísticos com potencial, embora sejam pouco 
divulgados, e oferecem condições interessantes para ativi-
dades turísticas e didático-pedagógicas. Nesses locais, des-
taca-se a visita técnica vinculada à disciplina de Turismo e 
Patrimônio, do curso de Turismo da Universidade Estadual 
de Mato Grosso do Sul, realizada em anos anteriores, no 
atrativo Chacurru Ecoturismo. 

Como demonstrado, são notáveis as possibilidades para 
práticas de ensino nas áreas da Geografia, da História, do Tu-
rismo, da Antropologia, entre outras, na fronteira de Ponta 
Porã e Pedro Juan Caballero. Assim, cabe ao corpo docente 
promover, como parte do processo de construção do conhe-
cimento, mais atividades em espaços não formais.

No entanto, essa tarefa é árdua, e muitos fatores estão 
envolvidos no processo de planejamento, organização e rea-
lização das atividades de campo, a exemplo da visita técnica 
ou guiada. Por isso, um trabalho conjunto e interdisciplinar 
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tende a ser a opção mais viável para a efetividade de ações 
nesse sentido. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A fronteira entre Brasil e Paraguai, com as especificida-
des das cidades-gêmeas de Ponta Porã e Pedro Juan Caballe-
ro, dispõe de um leque de opções para reflexão, apontamen-
tos e análises. Como afirma Oliveira (2019), a situação é de 
alta complexidade e instiga pesquisas à tentativa de identifi-
car ações que colaborem com o planejamento e o desenvol-
vimento regional.

Essa pesquisa buscou identificar, analisar e propor pos-
sibilidades de usos para os recursos educacionais disponí-
veis no recorte espacial escolhido. Pensando na formação de 
nível superior, sem desconsiderar a educação básica, os re-
cursos apresentados aqui, assim como outros já existentes, 
podem desempenhar um papel fundamental na compreen-
são do espaço geográfico e na alteração da paisagem local. 
Seus usos, desde atrativos turísticos até recursos didático-
-pedagógicos, os posicionam como patrimônios essenciais 
da população fronteiriça.

As atividades de campo, como visitas técnicas e visitas 
guiadas, são oportunidades que auxiliam na compreensão, 
contextualização e fixação dos conteúdos ministrados em 
sala de aula (Araújo; Quaresma, 2014). No entanto, a interdis-
ciplinaridade deve estar presente na organização e execução 
dessas atividades de campo, para permitir uma compreen-
são mais ampla e integradora da realidade vivenciada. Nesse 
sentido, olhares de distintas áreas do conhecimento tendem 
a favorecer amplamente o aprendizado. 
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Ademais, para fortalecer o desenvolvimento regional, o 
planejamento de políticas públicas deve caminhar em parale-
lo às demandas da sociedade, a um conhecimento profundo 
dos bens materiais e imateriais locais e à conservação e pre-
servação destes. Isso porque, sem conhecimento histórico e 
cultural não pode haver pertencimento real.

Em suma, considera-se que os recursos locais, não res-
tritos aos aqui citados, oferecem possibilidades de atividades 
de campo para o ensino, seja em nível básico ou superior, por 
meio de visitas técnicas ou guiadas. Para seu melhor uso, elas 
devem abranger diferentes áreas do conhecimento e permitir 
aos estudantes uma formação mais ampla, crítica e reflexiva, 
que os coloque no papel de protagonistas em seus processos 
de ensino e aprendizagem. Ademais, espera-se que outras 
pesquisas ocorram dentro dessa perspectiva, demonstrando 
assim, de forma cada vez mais evidente, o potencial que exis-
te em espaços não formais de educação.
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RESUMO: Este capítulo analisa o processo de institucionalização do 
Geoparque Bodoquena-Pantanal, considerando sua relação com 
a governança do turismo e a busca pela chancela internacional. A 
investigação baseia-se na análise dos documentos do Decreto de 
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investigation is based on the analysis of institutional documents, including 
the Geopark Creation Decree No. 12,897, the Territorial Development 
Plan of the Geopark (PDTG), and the institutional recommendations 
of UNESCO (2011), as well as interviews with managers involved in 
its implementation. The research was conducted using a qualitative 
approach, with data analyzed through the Content Analysis methodology 
proposed by Bardin (1977). The results allowed the identification of 
categories related to the political institutionalization of the territory, 
the pursuit of international recognition, and the challenges of territorial 
governance and tourism as a strategy for local development.

Keywords: Bodoquena-Pantanal Geopark; Territorial Institutionalization; 
Tourism Governance; International Recognition; Local Development.

INTRODUÇÃO

Os Geoparques Globais reconhecidos pela Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(UNESCO) consolidaram-se, nas últimas duas décadas, como 
instrumentos inovadores de gestão territorial ao articular 
conservação da geodiversidade,3 educação ambiental e es-
tratégias de desenvolvimento sustentável. Para a outorga e 
chancela, a entidade compreende que “Geoparques são áreas 
geográficas únicas e unificadas, onde os locais e as paisagens 
de significado internacional são gerenciados com um conceito 
holístico de proteção, educação e desenvolvimento sustentá-
vel” (UNESCO, 1999, p. 1).

Assim sendo, o modelo geoparque além de fomentar a 
educação em Geociências, integra dimensões socioeconô-
micas, assumindo o turismo, especificamente o geoturismo, 
como vetor estruturante de dinamização territorial.
3 Geodiversidade é a natureza abiótica (meio físico) constituída por uma variedade de 
ambientes, fenômenos e processos geológicos que dão origem às paisagens, rochas, 
minerais, solos, águas, fósseis, clima e outros depósitos superficiais que propiciam o 
desenvolvimento da vida na Terra, tendo como valores intrínsecos a cultura, o estético, 
o econômico, o científico, o educativo e o turístico (CPRM, 2006, s/n).
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Historicamente, o conceito de geoparque foi desenvolvi-
do para atender uma demanda proveniente de “pesquisado-
res de ciências da terra e de organizações não governamen-
tais (ONG) que buscavam a proteção de sítios relevantes de 
geodiversidade” (Eder; Patzak, 2004 apud Jones, 2008, p. 273). 
Entretanto, sua evolução institucional deslocou o foco estri-
tamente conservacionista para uma perspectiva mais ampla, 
incorporando o desenvolvimento local como componente in-
dissociável da proposta.

Nesse sentido, esta pesquisa identificou que o geopar-
que tem seu surgimento decorrente do interesse particular 
da comunidade científica de geologia em respostas às pres-
sões mundiais sobre os patrimônios naturais e culturais, pos-
teriormente como alternativa econômica e importância que 
desempenham para a economia local. Essa dupla dimensão 
entre conservação e dinamização econômica, estabelece a 
base normativa do modelo.

A criação do Geoparque Bodoquena-Pantanal foi estabe-
lecida pelo decreto estadual nº 12.897 de 22/12/2009, emiti-
do pelo Estado de Mato Grosso do Sul, abrangendo uma área 
de 39.700 km2, que engloba treze municípios: Bonito, Ladário, 
Bodoquena, Corumbá, Jardim, Nioaque, Bela Vista, Porto Mur-
tinho, Miranda, Aquidauana, Anastácio, Caracol e Guia Lopes 
da Laguna. Ressalta-se que, por estratégia de marca, a escrita 
em inglês foi mantida em documentação oficial estadual para 
seguir o padrão internacional de implementação, no entanto, 
neste trabalho utilizaremos a escrita em português.

Como parte de sua estratégia de implantação, o Geo-
parque Bodoquena-Pantanal (GBP) planejou administrar o 
parque por meio de Núcleos, dividindo-os por município de 
acordo com o parecer da UNESCO de 2015 (Organização das 
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Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura). A gran-
de extensão territorial inicialmente delimitada não foi ape-
nas uma característica geográfica do projeto, mas condicio-
nou diretamente sua forma de organização institucional. Ao 
abranger treze municípios com dinâmicas administrativas e 
socioeconômicas distintas, o geoparque passou a demandar 
mecanismos complexos de articulação intermunicipal, plane-
jamento coordenado e gestão integrada, o que ampliou sig-
nificativamente os desafios de governança desde sua criação.

Desse modo, posteriormente à devolutiva negativa pela 
Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência 
e a Cultura (UNESCO) ao dossiê apresentado em 2011 pelo 
Geoparque Bodoquena-Pantanal (GBP), recomendou-se a 
reorganização espacial do projeto, sugerindo a nucleação dos 
territórios e de seus geossítios como estratégia para aprimo-
rar o manejo e adequar o desenho institucional às diretrizes 
da Rede Global de Geoparques (RGG). Todavia, parte-se da 
hipótese de que o processo de institucionalização do geopar-
que apresenta uma tensão estrutural, na medida em que sua 
criação pode ter sido impulsionada predominantemente por 
interesses político-institucionais vinculados à obtenção da 
chancela internacional, relegando a segundo plano os signifi-
cados sociais e naturais atribuídos ao território pelos agentes 
locais. Essa hipótese conduz à problemática central deste es-
tudo: a institucionalização formal pode ocorrer dissociada da 
consolidação territorial participativa?

Diante desse contexto, formula-se o seguinte problema 
de pesquisa: Em que medida o processo de institucionaliza-
ção do Geoparque Bodoquena-Pantanal configurou-se como 
projeto político orientado à busca pela chancela internacional 
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e quais os impactos dessa dinâmica sobre a governança do 
turismo no território?4

Parte-se da hipótese de que a institucionalização formal 
precedeu a territorialização efetiva, produzindo arranjo ins-
titucional normativamente alinhado às diretrizes do modelo 
geoparque, mas com baixa densidade participativa e limitada 
capacidade de operacionalização do turismo como estratégia 
de desenvolvimento local.

O objetivo geral deste trabalho é analisar o processo de 
institucionalização do Geoparque Bodoquena-Pantanal sob 
a perspectiva da governança do turismo, considerando sua 
motivação política e seus desdobramentos territoriais. Es-
pecificamente, buscou-se examinar os instrumentos institu-
cionais que estruturaram o GBP; analisar a articulação entre 
desenvolvimento local, participação social e governança; ava-
liar os limites estruturais da consolidação do turismo como 
estratégia territorial e; interpretar criticamente o papel da 
chancela internacional no desenho institucional.

A relevância científica deste estudo reside em deslocar o 
foco analítico do turismo enquanto prática econômica para o 
exame do processo político-institucional que condiciona sua 
implementação. Ao enfatizar a governança territorial como 
categoria central, o trabalho contribui para o debate sobre po-
líticas públicas de turismo e desenvolvimento regional-local.

A gênese do conceito de geoparque e sua ampliação 
territorial

A necessidade da criação da iniciativa nasceu “em 1996, 
em Pequim, durante o Congresso Internacional de Geologia, 
4 Território entendido nesse trabalho como categoria de análise.
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onde foi constatado por um grupo de profissionais da área 
que apenas a comunidade científica não era suficiente para 
assegurar a gestão sustentável do patrimônio geológico”, 
sendo fundamental o envolvimento e a cooperação da comu-
nidade local (Modica, 2009, p. 18). 

Considerando as perspectivas da iniciativa, a comunida-
de científica defende que “o desenvolvimento econômico é 
considerado um pré-requisito necessário para o sucesso de 
uma estratégia de tutela dos recursos naturais, porque pro-
duz na população a conscientização do valor também econô-
mico do meio natural” (Modica, 2009, p. 18). 

Nesse sentido, a consolidação do modelo implicou am-
pliação conceitual. A proteção da geodiversidade passou a 
ser articulada com estratégias de desenvolvimento sustentá-
vel, incorporando o turismo como vetor de dinamização eco-
nômica. A propositiva do conceito abrange a geodiversidade, 
a geoconservação com a iniciativa de estratégias para a sus-
tentabilidade, e o desenvolvimento local-regional por meio 
do geoturismo.

Conforme Bacci et al. (2009, p. 8), “o conceito de geopar-
que é dinâmico e complexo ao mesmo tempo, face o seu ca-
ráter construtivo, já que possibilita ser adaptado a diferentes 
realidades, com diferentes formas de gestão, tanto governa-
mentais como privadas”. No entanto, o compromisso local e 
de participação da comunidade na construção e desenvolvi-
mento é uma questão vital para o sucesso da proposta. 

Brilha (2009, p. 28) conceitua que: 

Um geoparque é um território, bem delimitado geografi-
camente, com uma estratégia de desenvolvimento susten-
tado baseada da conservação do patrimônio geológico, 
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em associação com os restantes elementos do patrimô-
nio natural e cultural, com vista a melhoria das condições 
de vida das populações que habitam no seu interior.

Essa ampliação revela que o geoparque não se limita à 
categoria de área protegida tradicional. Trata-se de instru-
mento de gestão territorial que integra dimensões ambien-
tais, econômicas e socioculturais, exigindo articulação institu-
cional e participação social estruturada.

Governança do turismo e participação social

O processo de ampliação da democracia no Brasil, ex-
presso pela criação de espaços públicos, consagrou o princí-
pio de participação da sociedade civil nos processos de dis-
cussão e de tomada de decisão das políticas públicas, que 
conforme Dagnino (2004, p. 96); 

[...] conhecida como a “Constituição Cidadã”, incluiu me-
canismos de democracia direta e participativa. Entre eles, 
o estabelecimento de Conselhos Gestores de Políticas 
Públicas, nos níveis municipal, estadual e federal, com re-
presentação paritária do Estado e da sociedade civil, des-
tinados a formular políticas sobre questões relacionadas 
com a saúde, crianças e adolescentes, assistência social, 
mulheres, etc.

Esses espaços institucionais consolidaram o princípio da 
participação social como elemento estruturante da gestão 
pública, contribuindo para a construção de um projeto de-
mocratizante no qual o espaço público passa a ser concebi-



MASUDA, Nagela Fernanda dos Santos | 335  

do como arena de compartilhamento do poder entre Estado 
e sociedade.

Nesse contexto, a ampliação dos mecanismos participa-
tivos esteve associada ao processo de descentralização do 
Estado e à incorporação de novas formas de gestão pública 
orientadas pela cooperação entre diferentes atores sociais. 

O conceito de governança emerge nesse cenário como 
expressão dessas transformações institucionais, sendo com-
preendido como a construção de uma ordem resultante da 
interação entre múltiplos agentes que se influenciam mutua-
mente na condução de esforços voltados a objetivos coletivos 
(Procopiuck; Frey, 2008, p. 4-5). 

Nesse sentido, para Kooiman (1993, p. 2) “a governan-
ça passa a contemplar todas as atividades de atores sociais, 
políticos e administrativos que podem ser vistas como es-
forços de gestão com propósito de guiar, dirigir, controlar 
sociedades”.

Partindo dessa compreensão relacional da governança, 
o Relatório em Desenvolvimento Mundial das Nações Unidas 
(2017), reforça essa perspectiva ao defini-la como:

O processo pelo qual ‘atores estatais e não estatais intera-
gem na formulação e implementação de políticas dentro 
de um conjunto de regras formais e informais que estru-
turam as relações de poder’. Nesse arranjo, diferentes es-
calas institucionais, que vão de organismos internacionais 
até comunidades locais interagem em redes complexas 
de atores e interesses (World Development Report 2017, 
p. 2 apud Dowbor, 2017, p. 301).

A governança surge, portanto, como resposta às trans-
formações e à crescente complexidade das sociedades con-
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temporâneas, buscando promover formas de gestão menos 
burocráticas e mais participativas, conforme analisam Proco-
piuck e Frey (2008, p. 1):

A participação articulada de uma diversidade de atores 
em ações de caráter público tem se consolidado como 
alternativa para processos de descentralização do Es-
tado e fortalecimento de sociedades mais autônomas e 
democráticas.

A democratização das decisões tende a ocorrer com 
maior intensidade no espaço local, onde os cidadãos pos-
suem maior proximidade com os problemas e maior possibi-
lidade de intervenção nas decisões que afetam diretamente 
seu cotidiano. Nesse sentido, o fortalecimento das iniciativas 
locais passa a constituir eixo estratégico para a reorganização 
dos processos decisórios relacionados ao desenvolvimento 
econômico e social (Dowbor, 2016, p. 43-44).

No debate sobre reforma e modernização da gestão pú-
blica no Brasil, Frey (2004, p. 125) identifica duas vertentes 
principais: a abordagem gerencial, orientada pela racionaliza-
ção administrativa e pela adoção de instrumentos de gestão 
empresarial no setor público, e a abordagem democrático-
-participativa, que busca fortalecer a organização da socieda-
de civil e ampliar o envolvimento da população na definição 
e controle das políticas públicas. Essa segunda perspectiva 
reforça a importância da participação social como elemento 
constitutivo dos processos de institucionalização de políti-
cas públicas.

No campo do turismo, essas transformações se refletem 
na incorporação de modelos de gestão que valorizam a par-
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ticipação social e a articulação entre diferentes atores terri-
toriais. Iniciativas como o Turismo de Base Comunitária e os 
Arranjos Produtivos Locais representam tentativas de estru-
turar o desenvolvimento turístico a partir da participação das 
comunidades locais e da valorização de seus recursos endó-
genos (Costa Novo, 2012, p. 45).

De forma convergente, Coriolano (2009, p. 66) argumen-
ta que “o turismo comunitário pressupõe a organização asso-
ciativa das comunidades em arranjos produtivos locais nos 
quais a população mantém controle efetivo das atividades 
econômicas relacionadas ao turismo”. Essa abordagem con-
tribui com a perspectiva do desenvolvimento local entendido 
como processo que fortalece o poder endógeno das comuni-
dades, permitindo que estas conduzam seu próprio desen-
volvimento socioeconômico (Carestiato, 2000 apud Mattos; 
Irving, 2003, p. 26). 

Dessa forma, Mattos (2009, p. 305) acrescenta que o 
envolvimento comunitário nesses processos está associado 
à construção de relações horizontais e ao fortalecimento do 
empoderamento social.

No âmbito do turismo, a governança turística tem sido 
compreendida como uma forma de liderança capaz de pro-
mover inovação e fortalecimento das dinâmicas turísticas em 
determinado território, incorporando atores públicos e pri-
vados em processos de tomada de decisão coletiva (Velas-
co González, 2013 apud Bridi, 2017). Nesse sentido, a gover-
nança do turismo pode ser entendida como mecanismo de 
articulação entre diferentes atores institucionais e sociais na 
condução das estratégias de desenvolvimento turístico.
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Entretanto, Dagnino (2004, p. 101) alerta para os limites 
das propostas contemporâneas de participação e descentra-
lização associadas aos modelos de “boa governança”. Segun-
do a autora, a difusão global desse paradigma pode implicar 
redefinições restritivas do significado político da participa-
ção, sobretudo quando organizações não governamentais 
passam a ocupar papel central nos processos participativos 
sem necessariamente manter vínculos orgânicos com os mo-
vimentos sociais.

Essa discussão torna-se relevante quando analisada 
no contexto dos processos de institucionalização territorial, 
como no caso dos geoparques, pois a institucionalização de 
iniciativas dessa natureza envolve não apenas a formalização 
de instrumentos administrativos e normativos, mas também 
a construção de arranjos de governança capazes de articular 
diferentes atores sociais e institucionais em torno de um pro-
jeto comum de desenvolvimento territorial.

No caso do Geoparque Bodoquena-Pantanal, a análise 
da composição e funcionamento do Conselho Gestor indica 
possíveis limitações quanto ao envolvimento direto da comu-
nidade local, sugerindo desafios para a consolidação de um 
modelo de desenvolvimento turístico de caráter endógeno. 

Essa situação evidencia que a institucionalização do geo-
parque não se restringe à criação de estruturas formais de 
gestão, mas depende também da efetiva incorporação da 
participação social nos processos decisórios relacionados ao 
turismo e ao desenvolvimento territorial.

Diante dessas considerações, esta pesquisa parte do 
entendimento de que a governança do turismo deve ser 
compreendida como capacidade de articulação entre gover-
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no, sociedade civil e atores econômicos na construção de 
estratégias de desenvolvimento territorial. Nesse processo, 
a participação social constitui elemento estruturante para a 
formulação e implementação de políticas públicas de turis-
mo alinhadas às demandas e expectativas das comunidades 
locais (Coriolano, 2009, p. 68).

Diante dessas discussões, a análise da governança do 
turismo no âmbito dos geoparques exige observar como 
os princípios de participação social e articulação institucio-
nal se materializam nos territórios onde essas iniciativas 
são implementadas. 

No caso do Geoparque Bodoquena-Pantanal, cuja insti-
tucionalização ocorreu por meio de instrumentos formais de 
gestão e planejamento, torna-se relevante examinar em que 
medida tais estruturas foram capazes de promover arranjos 
efetivos de governança territorial e participação social. Assim, 
a seção seguinte dedica-se à análise do processo de institu-
cionalização do geoparque, buscando compreender como os 
mecanismos institucionais estabelecidos dialogam, ou não, 
com as dinâmicas locais de participação e desenvolvimento 
do turismo.

Chancela internacional e institucionalização política

A certificação de territórios por organismos internacio-
nais pode ser interpretada como um mecanismo de legitima-
ção territorial e de valorização do patrimônio natural. Entre-
tanto, tais reconhecimentos também podem operar como 
dispositivos políticos que reorganizam relações de poder, 
redefinem estruturas institucionais e influenciam os arranjos 
de governança que passam a orientar a gestão do território.
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No caso dos Geoparques Globais da UNESCO, a chancela 
internacional confere visibilidade institucional e reconheci-
mento simbólico às iniciativas de conservação do patrimônio 
geológico e de promoção do geoturismo. 

Contudo, mais do que um simples selo de valorização 
territorial, essa certificação pode ser compreendida como 
parte de um processo de institucionalização política do ter-
ritório, no qual novas estruturas administrativas, normas 
de gestão e dispositivos institucionais passam a orientar a 
gestão da paisagem e das atividades econômicas associadas 
ao geoparque.

Nesse sentido, a criação de geoparques se insere em um 
processo mais amplo de reconfiguração territorial mediado 
por decisões políticas, no qual a busca pelo reconhecimento 
internacional pode passar a orientar estratégias de planeja-
mento e projeção territorial.

Dessa forma, a chancela internacional não deve ser 
compreendida apenas como um reconhecimento técnico 
ou científico, mas como parte de um processo político de 
institucionalização territorial, no qual a busca por legitimi-
dade global pode influenciar a configuração dos arranjos 
locais de governança.

METODOLOGIA 

O método de pesquisa utilizado é de natureza qualita-
tiva com caráter exploratório. A pesquisa envolveu a devida 
revisão dos conceitos para a formulação dos pressupostos 
teóricos discutidos anteriormente, com análise documental 
do Decreto Estadual de Criação do Geoparque, Plano de De-
senvolvimento Territorial do Geoparque (PDTG) e análise do 
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dossiê de devolutiva negativa da UNESCO indicando as prer-
rogativas do que compõem um geoparque. Posteriormente, 
foram realizadas entrevistas semiestruturadas com os ges-
tores do Geoparque Bodoquena-Pantanal. As análises foram 
orientadas com base na metodologia da Análise de Conteú-
do, técnica amplamente utilizada em pesquisas qualitativas 
para examinar comunicações, discursos e documentos insti-
tucionais (Bardin, 1977; 2016).

Assim sendo, a “análise documental tem por finalidade 
dar forma conveniente e representar de outra maneira essa 
informação, por intermédio de procedimentos de transfor-
mação” (Bardin, 2016, p. 51). O propósito a atingir é o ar-
mazenamento sob uma variável e a facilitação do acesso ao 
observador, de tal forma que este obtenha o máximo de in-
formação (aspecto quantitativo), com o máximo de pertinên-
cia (aspecto qualitativo).

Observa-se, contudo, que as atas de reuniões não foram 
utilizadas na análise, uma vez que não se encontram estru-
turadas como documentos analíticos com informações sufi-
cientes para os objetivos desta pesquisa. No site oficial do 
Geoparque Bodoquena-Pantanal consta apenas o registro de 
um evento realizado pela Secretaria de Estado de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Econômico (SEMADE), em 2016, no 
âmbito da Rota do Desenvolvimento. Conforme entrevistas 
concedidas pelo ex-coordenador do núcleo Corumbá e pelo 
diretor científico, esse registro é considerado uma das atas 
do geoparque.

As entrevistas semiestruturadas foram realizadas com o 
diretor científico do Geoparque Bodoquena-Pantanal, o coor-
denador do núcleo de Nioaque e o ex-coordenador do núcleo 
de Corumbá e observação de campo em julho de 2018. A ob-
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servação que se realiza dos fatos ou da correlação existente 
entre eles constitui-se de uma fonte rica para a construção 
de hipóteses, tendo a função de comprovar (ou não) essas 
relações e explicá-las. (Marconi; Lakatos, 2003, p. 132). 

E, por conseguinte, a metodologia de Bardin (2016, p. 46) 
de análise de conteúdo que tem por objetivo verificar a ma-
nipulação de mensagens (conteúdo e expressão desse con-
teúdo) para evidenciar os indicadores que permitam inferir 
sobre outra realidade que não a da mensagem e a análise 
documental pela representação condensada da informação, 
para consulta e armazenamento. 

Nesse contexto metodológico, a análise documental 
constitui procedimento que possibilita a distinção e categori-
zação das informações presentes no corpus investigado, per-
mitindo identificar elementos recorrentes e relações entre 
os dados, configurando-se como técnica articulada à análise 
de conteúdo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise dos documentos institucionais e das entre-
vistas relacionadas ao Geoparque Bodoquena-Pantanal foi 
conduzida com base na metodologia de Análise de Conteú-
do proposta por Laurence Bardin, amplamente utilizada em 
pesquisas qualitativas para examinar comunicações, discur-
sos e registros institucionais. Conforme define a autora, a 
análise de conteúdo consiste em “uma técnica de investiga-
ção que tem por finalidade a descrição objetiva, sistemáti-
ca e quantitativa do conteúdo manifesto da comunicação” 
(Bardin, 1977, p. 19). 
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Essa abordagem permite examinar os discursos pre-
sentes nos documentos e nas entrevistas com o objetivo de 
identificar regularidades, categorias temáticas e significados 
subjacentes, possibilitando inferir dimensões institucionais e 
políticas que nem sempre se manifestam de forma explícita 
nos materiais analisados.

A operacionalização da análise seguiu as três etapas 
clássicas propostas por Bardin (1977): 1) pré-análise; 2) ex-
ploração do material e 3) tratamento dos resultados com in-
ferência e interpretação.

A fase de pré-análise correspondeu à organização do 
corpus e à definição das diretrizes interpretativas da inves-
tigação. Conforme a autora, trata-se do momento de cons-
tituição do material empírico e de formulação das hipóteses 
orientadoras da análise. O corpus5 foi composto por docu-
mentos institucionais que estruturam o processo de institu-
cionalização do Geoparque Bodoquena-Pantanal, entre eles 
o Decreto nº 12.897, responsável por sua criação formal, o 
Plano de Desenvolvimento Territorial do Geoparque (PDTG), 
documentos e recomendações da UNESCO, além de entrevis-
tas com gestores envolvidos na implementação do projeto. 

A seleção do material observou os critérios metodológi-
cos de exaustividade, homogeneidade e pertinência, assegu-
rando a coerência entre os documentos analisados e os ob-
jetivos da pesquisa. Conforme as análises, constatou-se que 
a institucionalização do geoparque pode ter sido conduzida 
prioritariamente como iniciativa política orientada à obten-
ção de reconhecimento internacional, antecedendo a conso-
lidação territorial e social do projeto.
5 A definição de corpus é o “conjunto dos documentos tidos em conta para serem 
submetidos aos procedimentos analíticos” (Bardin, 1977, p. 96).
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Na etapa de exploração do material, procedeu-se à codi-
ficação e categorização dos dados. Conforme Bardin (1977, p. 
117), a categorização corresponde a uma “operação de clas-
sificação de elementos constitutivos de um conjunto, por di-
ferenciação e, seguidamente, por reagrupamento segundo o 
género”. A partir desse procedimento foram identificadas ca-
tegorias analíticas que estruturam o processo de instituciona-
lização do geoparque, entre elas: institucionalização política 
do território, busca pela chancela internacional da UNESCO, 
estrutura de governança territorial, participação social e turis-
mo como estratégia de desenvolvimento local. 

A análise do material revelou que os documentos institu-
cionais atribuem centralidade aos atributos geológicos e cien-
tíficos do território, enfatizando a valorização do patrimônio 
geológico como elemento estruturador da proposta de geo-
parque. Em contrapartida, observa-se menor densidade insti-
tucional no que se refere à operacionalização das estratégias 
de desenvolvimento territorial associadas ao turismo.

Na fase de tratamento dos resultados e interpretação, 
os dados foram analisados de forma integrada, permitindo 
identificar padrões e relações entre as categorias analíticas. 
Conforme a metodologia aplicada, a análise de conteúdo não 
se limita à descrição do material empírico, mas permite iden-
tificar indicadores capazes de revelar significados latentes 
presentes nas mensagens analisadas. A partir desse proces-
so interpretativo emergiram três resultados centrais. O pri-
meiro resultado indica que a institucionalização formal do geo-
parque precedeu sua territorialização efetiva. Os documentos 
analisados evidenciam que a criação do Geoparque Bodoque-
na-Pantanal ocorreu inicialmente por meio de ato institucional 
do Estado, materializado no Decreto nº 12.897. 
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Embora o decreto estabeleça a delimitação territorial e a 

criação de instâncias de gestão, os documentos não eviden-

ciam, naquele momento inicial, a existência de uma estrutura 

consolidada de governança territorial capaz de implementar 

plenamente as diretrizes do modelo geoparque. Conforme 

apresentado no Quadro 1 (abaixo), sintetizam-se as etapas 

metodológicas da Análise de Conteúdo aplicadas ao estudo do 

Geoparque Bodoquena-Pantanal. Esse resultado sugere que 

o processo de institucionalização ocorreu prioritariamente no 

plano normativo e político, antecedendo a consolidação de me-

canismos operacionais de gestão territorial.

Etapa 
metodológica

Procedimentos 
analíticos realizados

Corpus  
analisado

Fundamentação  
em Bardin

Pré-análise

Organização do corpus 
documental e definição 
das hipóteses analíticas 
da pesquisa. Seleção 
e leitura flutuante dos 
documentos institucio-
nais e entrevistas para 
identificação preliminar 
de temas recorrentes 
relacionados à institucio-
nalização do geoparque, 
governança territorial e 
desenvolvimento turís-
tico.

Decreto nº 12.897 
(criação do geo-
parque); Plano de 
Desenvolvimento 
Territorial do Geo-
parque (PDTG); 
parecer técnico da 
UNESCO; entrevis-
tas com gestores 
do GBP.

A fase de “pré-aná-
lise corresponde à 
organização inicial 
do material e à for-
mulação das hipóte-
ses que orientarão 
a interpretação do 
corpus”, permitindo 
estabelecer o recorte 
analítico da pesqui-
sa. (Bardin, 1977, 
p. 95).

Constituição 
do corpus

Delimitação dos docu-
mentos institucionais e 
registros empíricos con-
siderados pertinentes ao 
problema de pesquisa, 
garantindo a adequação 
do material analisado 
aos objetivos do estudo.

Documentos 
oficiais do GBP e 
entrevistas se-
miestruturadas 
com gestores do 
geoparque.

A seleção do corpus 
deve obedecer às 
regras de exaustivi-
dade, homogenei-
dade e pertinência, 
garantindo que os 
documentos analisa-
dos sejam adequa-
dos aos objetivos da 
investigação. (Bardin, 
1977, p. 97-98).

Quadro 1 – Etapas da Análise de Conteúdo aplicadas ao estudo do 
Geoparque Bodoquena-Pantanal
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Etapa 
metodológica

Procedimentos 
analíticos realizados

Corpus  
analisado

Fundamentação  
em Bardin

Exploração do 
material

Codificação do conteúdo 
e identificação de uni-
dades de registro pre-
sentes nos documentos 
e entrevistas. Agrupa-
mento dos conteúdos 
em categorias temáticas 
relacionadas à institucio-
nalização do geoparque, 
governança territorial, 
participação social e tu-
rismo.

Fragmentos 
textuais dos 
documentos ins-
titucionais e das 
entrevistas.

A categorização 
constitui “uma 
operação de classifi-
cação de elementos 
constitutivos de um 
conjunto, por dife-
renciação e reagru-
pamento segundo 
critérios previamen-
te definidos” (Bardin, 
1977, p. 117).

Categorização 
temática

Agrupamento das unida-
des de registro em cate-
gorias analíticas capazes 
de revelar padrões dis-
cursivos presentes nos 
documentos institucio-
nais e nas entrevistas.

Conteúdos refe-
rentes à institucio-
nalização política, 
chancela inter-
nacional, gover-
nança territorial e 
desenvolvimento 
turístico.

As categorias devem 
ser homogêneas, 
exaustivas e perti-
nentes ao objetivo da 
pesquisa, permitindo 
a organização siste-
mática do conteúdo 
analisado. (Bardin, 
1977, p. 120).

Tratamento e 
interpretação

Análise interpretativa 
das categorias identifica-
das, permitindo inferir as 
relações entre institucio-
nalização do geoparque, 
busca pela chancela in-
ternacional e limites da 
governança do turismo.

Síntese interpre-
tativa dos dados 
documentais e das 
entrevistas

A análise de con-
teúdo permite 
identificar indica-
dores capazes de 
revelar significados 
subjacentes às 
comunicações 
analisadas, possibi-
litando inferências 
sobre realidades que 
ultrapassam o con-
teúdo manifesto das 
mensagens. (Bardin, 
1977, p. 137).

O segundo resultado refere-se ao fato de que a busca 
pela chancela internacional desempenhou papel estruturan-
te no desenho institucional do projeto. A análise documental 

Quadro 1 - Etapas da Análise de Conteúdo aplicadas ao estudo do Geo-
parque Bodoquena-Pantanal

(Conclusão)

Fonte: Elaborado pela autora (2026).
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demonstra que o Plano de Desenvolvimento Territorial do 
Geoparque (PDTG) foi concebido como instrumento de su-
porte à candidatura do território à Rede Global de Geopar-
ques da UNESCO. Entretanto, a devolutiva institucional da 
própria UNESCO indicou limitações na maturidade institucio-
nal da proposta, recomendando ajustes estruturais e fortale-
cimento da base territorial do projeto. 

Conforme exposto no Quadro 2 (abaixo), que apresenta 
as categorias analíticas identificadas na análise de conteúdo. 
Essa evidência sugere que a criação do geoparque esteve for-
temente associada à estratégia de reconhecimento interna-
cional, reforçando a hipótese de que a institucionalização foi 
orientada pela busca da chancela.

Por fim, a análise das entrevistas evidencia os limites es-
truturais na consolidação da governança do turismo no ter-
ritório. Embora o turismo seja frequentemente apresentado 
nos documentos institucionais como estratégia central de 
desenvolvimento local, os relatos dos gestores indicam desa-
fios relacionados à descontinuidade institucional, à escassez 
de equipes técnicas, às dificuldades de mobilização social e à 
limitada apropriação comunitária do projeto. 

Esses elementos sugerem que, apesar do potencial ter-
ritorial associado ao geoparque, a consolidação do turismo 
como estratégia de desenvolvimento depende do fortaleci-
mento de arranjos institucionais capazes de articular dife-
rentes atores e promover maior participação social na ges-
tão territorial.
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Quadro 2 – Categorias analíticas identificadas na análise de conteúdo

Categoria  
analítica

Evidências  
empíricas observadas

Interpretação  
analítica

Institucionalização 
política  

do geoparque

Criação formal do Geoparque 
Bodoquena-Pantanal por meio 
do Decreto nº 12.897 e institui-
ção de um conselho gestor com 
função consultiva.

A institucionalização ocorreu 
inicialmente no plano norma-
tivo e administrativo, indican-
do a centralidade da iniciativa 
estatal no processo de criação 
do geoparque.

Busca pela 
chancela 

internacional

Elaboração do Plano de De-
senvolvimento Territorial do 
Geoparque (PDTG) como instru-
mento de suporte à candidatura 
do geoparque à Rede Global de 
Geoparques da UNESCO.

A estrutura institucional do 
geoparque foi parcialmente 
orientada pela estratégia de 
reconhecimento internacio-
nal, evidenciando a influência 
da chancela como elemento 
de legitimação territorial.

Fragilidade da  
estrutura  

institucional

Recomendações da UNESCO 
indicando necessidade de ajus-
tes na proposta institucional, 
incluindo redução da área do 
geoparque e fortalecimento da 
estrutura organizacional.

As recomendações eviden-
ciam que a proposta insti-
tucional ainda apresentava 
fragilidades em termos de 
coesão territorial e capacida-
de de gestão.

Participação  
social limitada

Entrevistas apontam dificulda-
des de mobilização comunitária, 
descontinuidade institucional e 
necessidade de maior apropria-
ção social do projeto.

Embora o modelo geoparque 
enfatize a participação local, a 
implementação inicial revelou 
desafios para consolidar me-
canismos efetivos de gover-
nança participativa.

Turismo como 
estratégia de  

desenvolvimento

Documentos e entrevistas des-
tacam o turismo e o geoturismo 
como instrumentos de geração 
de renda, educação ambiental e 
valorização do patrimônio geo-
lógico.

Apesar do potencial territorial 
do geoparque, a consolidação 
do turismo como estratégia 
de desenvolvimento depende 
do fortalecimento da gover-
nança territorial e da articula-
ção entre os atores locais.

Descontinuidade 
institucional e 

limitações  
operacionais

Relatos de gestores indicam di-
ficuldades relacionadas à con-
tinuidade das ações, estrutura 
técnica reduzida e desafios na 
coordenação entre municípios e 
instituições.

A ausência de uma estrutura 
administrativa consolidada li-
mita a operacionalização das 
estratégias de desenvolvimen-
to territorial propostas pelo 
geoparque.

Fonte: Elaborado pela autora (2026).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conforme as análises metodológicas, este trabalho evi-
denciou que a criação do Geoparque Bodoquena-Pantanal 
ocorreu inicialmente por meio de um processo de institucio-
nalização formal conduzido pelo Estado, materializado no 
Decreto nº 12.897. Embora o decreto tenha estabelecido a 
delimitação territorial do geoparque e previsto instâncias de 
gestão, os resultados indicam que a consolidação de meca-
nismos efetivos de governança territorial não se encontrava 
plenamente estruturada no momento de sua criação. Essa 
constatação sugere que o processo de institucionalização foi 
conduzido prioritariamente no plano normativo e adminis-
trativo, antecedendo a territorialização efetiva do projeto e a 
construção de uma base institucional capaz de sustentar a im-
plementação das diretrizes associadas ao modelo geoparque.

Outro resultado relevante refere-se ao papel desem-
penhado pela busca da chancela internacional no processo 
de estruturação do geoparque. A análise documental de-
monstrou que o Plano de Desenvolvimento Territorial do 
Geoparque foi elaborado como instrumento de suporte à 
candidatura do território à Rede Global de Geoparques da 
UNESCO, evidenciando que o reconhecimento internacional 
constituiu elemento estruturante do desenho institucional 
da iniciativa. Entretanto, a devolutiva institucional da pró-
pria UNESCO indicou a necessidade de ajustes na proposta 
apresentada, apontando fragilidades relacionadas à coesão 
territorial e à estrutura organizacional do projeto. Esses ele-
mentos reforçam a interpretação de que a institucionaliza-
ção do geoparque esteve fortemente associada à estratégia 
de legitimação internacional, aspecto que orientou parte 
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significativa das ações institucionais desenvolvidas no pe-
ríodo inicial de implementação.

No que se refere à governança do turismo, os resultados 
evidenciam que, embora o turismo e o geoturismo sejam fre-
quentemente apresentados nos documentos institucionais 
como instrumentos centrais de dinamização econômica e 
valorização do patrimônio geológico, sua operacionalização 
enfrenta desafios estruturais importantes. As entrevistas 
realizadas com gestores indicam dificuldades relacionadas à 
descontinuidade institucional, à limitação de equipes técni-
cas, à complexidade da articulação intermunicipal e à neces-
sidade de maior mobilização e apropriação comunitária do 
projeto. Esses fatores evidenciam que a consolidação do tu-
rismo como estratégia territorial depende do fortalecimento 
de arranjos institucionais capazes de articular diferentes ato-
res e promover mecanismos efetivos de participação social 
na gestão do geoparque.

De maneira geral, os resultados obtidos permitem con-
cluir que o processo de institucionalização do Geoparque Bo-
doquena-Pantanal foi marcado por uma dinâmica na qual a 
formalização institucional precedeu a consolidação territorial 
e social do projeto. Ainda que o arranjo institucional esteja 
alinhado às diretrizes do modelo geoparque e às expectati-
vas associadas ao reconhecimento internacional, a análise 
evidencia desafios relacionados à construção de uma gover-
nança territorial mais robusta, capaz de integrar efetivamen-
te atores públicos, instituições locais e comunidades na im-
plementação das estratégias de desenvolvimento territorial 
baseadas no turismo.

Nesse sentido, os resultados sugerem que a consolida-
ção do Geoparque Bodoquena-Pantanal como instrumento 
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de desenvolvimento territorial não depende exclusivamente 
da formalização institucional ou da obtenção de reconheci-
mento internacional, mas sobretudo da construção de pro-
cessos participativos e de mecanismos de coordenação terri-
torial capazes de fortalecer a governança local. A articulação 
entre instituições públicas, atores do turismo e comunidades 
locais constitui, portanto, elemento central para que o geo-
parque possa efetivamente cumprir seu potencial como es-
tratégia de valorização do patrimônio geológico, promoção 
do turismo e dinamização socioeconômica do território.

De modo geral, os resultados da pesquisa indicam que 
o processo de institucionalização do Geoparque Bodoquena-
-Pantanal foi marcado pela primazia da formalização institu-
cional e pela centralidade da iniciativa estatal na estruturação 
do projeto.

Dessa forma, observa-se que a institucionalização do 
Geoparque Bodoquena-Pantanal foi estruturada a partir de 
uma dinâmica em que a iniciativa política impulsionou a bus-
ca pela chancela internacional, enquanto a consolidação da 
governança territorial e do turismo como estratégia de desen-
volvimento permanece condicionada ao fortalecimento insti-
tucional e da ampliação da participação social no território.
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